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1. Programa de Gestão Ambiental (PGA)  

Anexo I - Fichas de não·Conformidade 



 

 

 

 NOTIFICAÇÃO DE NÃO CONFORMIDADE  

Obra: Nº: 

Código: Empresa: 

Eng. residente: Data: 

Meio ambiente: Página: 1 de 2 

 

DESCRIÇÃO DA NÃO CONFORMIDADE 

 

AMENIZANTES/AGRAVANTES 

 

NATUREZA DA NÃO CONFORMIDADE 

 
MEIO AMBIENTE                 EQUIPAMENTOS                 PROCESSOS E SERVIÇOS                 OUTROS   

 
CRITICIDADE:                                                                   SERVIÇO PARALISADO:              INSPEÇÃO: 

1          2           3          4           5                                    SIM           NÃO                             VISUAL          DIMENSIONAL 

EM DESACORDO COM OS DOCUMENTOS: LICENÇA DE INSTALAÇÃO nº 1030/2014 

AÇÃO IMEDIATA/PRAZO 

 
 
 
 
 

 
 

FUNDAMENTAÇÃO 

 



 

 

 

 NOTIFICAÇÃO DE NÃO CONFORMIDADE  

Obra: Nº: 

Código: Empresa: 

Eng. residente: Data: 

Meio ambiente: Página: 2 de 2 

 

AÇÃO CORRETIVA AÇÃO PREVENTIVA 
 

 
 

 

 

 
 

 

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS 

Responsável Inspeção Ambiental Responsável pela Área de Meio Ambiente 

Coordenação de Campo Responsável Obra 

Coordenação de projeto 

DATA/LOCAL 

 

 



1. Programa de Gestão Ambiental (PGA)  

Anexo II - Notificações de Ocorrência Extraordinária 



 

 

 

 NOTIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIA EXTRAORDINÁRIA  

Obra: Nº: 

Código: Empresa: 

Eng. residente: Data: 

Meio ambiente: Página: 1 de 2 

DESCRIÇÃO DO FATO 

 

INTERFERÊNCIA NA OBRA 

 

RECOMENDAÇÕES RESPONSABILIDADE 

  

  

  

  

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

  



 

 

 

  

Responsável Inspeção ambiental: Responsável pela Área de Meio Ambiente: 

Coordenação de Campo: Engenheiro Residente: 

Coordenação Geral: 



1. Programa de Gestão Ambiental (PGA)  

Anexo III - Planilhas de Inspeção Ambiental 



 

 

 

 PLANILHA DE INSPEÇÃO AMBIENTAL  

Projeto:  Página: 1 de 2 

Programa Ambiental:  Nº: XXX/2015 

Obra:  Início: 

Responsável:  Término: 

 

 
 

 
 

 No  

 

 
 

Referência 

 
Fato 

Desvio Boa 

Prática Simples 

Registro 

 

 
 

Medidas Executadas 

 

 
 

    Recomendações   

 

 
 

        Prazo   

 

 
 

   Responsável   

 

 
 

 Observações 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Indicação da natureza do 

fato (desvio, boa prática ou 

simples registro) e descrição 

do ocorrido. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Descrição das medidas 

executadas  com relação 

ao fato ocorrido. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Definir data 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- 

 para  
Recomendações para atendimento Definição dos 

atendimento do fato. das responsáveis. 

 recomendações  

 do fato  

 
 
 
 
 
 

Coordenador de campo: Thiago Farias Duarte       Inspetor de campo: Thiago Farias Duarte       Data de Elaboração: 10/03/2015 

Data de Envio: 10/03/2015
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Projeto:  Página: 2 de 2 

Programa Ambiental:  Nº: XXX/2015 
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                                                                                                                      NÃO CONFORMIDADES   
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jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23

SERVIÇOS GERAIS

Implantação e melhoria de acessos de serviço

Mobilização do Canteiro de Obras

Construção de canteiros, acampamentos e redes de

utilidades

Início de Operação das Centrais Móveis de Concreto e

Britagem

Supressão de Vegetação

DESVIO DO RIO

Ensecadeira de 1ª fase

Aterro Pré-ensecadeira

Aterro alteamento

Esgotamento

Remoção de ensecadeira

DIQUE E ESPIGÃO DE DIRECIONAMENTO

Espigão de proteção

Escavação comum

Concretagem

CIRCUITO DE GERAÇÃO

Canal de adução

Casa de força e tomada d'água

Canal de fuga

TRANSMISSÃO E CONEXÃO ELÉTRICA

Subestação da usina

Linha de transmissão (RMT)

Conexão ao sistema

ATIVIDADES FINAIS

Testes e comissionamento das unidades geradoras

Início da Geração Comercial da Unidade Geradora 1

Início da Geração Comercial da Unidade Geradora 2

Planejamento

Topografia

Canteiro de obras

Construção da PCH / RMT

Relatórios de acompanhamento
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MARCOS PRINCIPAIS

MESES

Pré-Obras Fase de Obras Pós-Obras

CRONOGRAMA EXECUTIVO DE OBRAS
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 CRONOGRAMA EXECUTIVO DO SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE VIBRAÇÕES
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2. Programa Ambiental da Construção (PAC) 

Anexo I - Layout Canteiro de Obras 
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PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.
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CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

MÓDULO 15 (M15) - CAIXA SEPARADORA ÁGUA-ÓLEO

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

HID 03 04

Área =

PLANTA BAIXA
M15 31,87m² Esc.: 1:75

Área =

CORTE AA
M15 31,87m² Esc.: 1:75

A A



54321

54321

C

D

B

A

C

D

B

A

00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE) Aloisio Cleber

OBRA: PROPRIETÁRIO:
Fraga Construções e Engenharia

engenharia@fragaconstrucoes.com.br
(48) 3657-0086

E
N

D
E

R
E

Ç
O

 E
L
E

T
R

Ô
N

IC
O

: 

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

HIDROSANITÁRIO

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

MÓDULO 17 (M17) - FOSSA SÉPTICA

04/01/2021

ALOISIO

-

1:75

-

HID 04 04

TUBO P/ ENTRADA D'ÁGUA
PVC Ø 100 mm - i =
2%COM TAMPÃO CEGO

CORTE AA

A

H

ALVENARIA COM TIJOLO

NATUBO P/ ENTRADA D'ÁGUA
PVC Ø 100 mm - i =
2%COM TAMPÃO CEGO

20NA

CÁLCULO DA FOSSA

SÉPTICA NO MEMORIAL DE

CÁLCULO

6,75 6,75

6,
75

B
6,

7545

45

Fossa

Área =

PLANTA BAIXA
M17 30,00m² Esc.: 1:75

Área =

CORTE AA
M17 30,00m² Esc.: 1:75

60

7,
5

3,
75

3,
75

6,757510,5A - 756,75

A

11
,2

5

H 
- 5

25

ACESSO PARA LIMPEZA DA
FOSSA COM SUCÇÃO A

VÁCUO DO LOGO E DEJETOS

Notas sobre a fossa séptica:
1. É proibido a destinação de águas pluviais, de piscinas, de
lavação de veículos e similares com a  fossa séptica;
2. A fossa deverá respeitar os seguintes afastamentos:
- Do limites do terreno: 1,50m;
- De outras construções no mesmo terreno: 1,50m;
- De valas de infiltração: 1,50m;
- Do ramal predial de água: 1,50m;
- De árvores: 3,00m;
- Da rede pública de abastecimento de água: 3,00m;
- De poços freáticos: 15,00m;
- De corpos de água de qualquer natureza: 15,00m;



Escritório
Area:14,20m²

Escritório Almoxarifado
Area:8,56m²

Depósito
Area:5,71m²

Área =

PLANTA BAIXA (M01)
30,30m² Esc.: 1:75

54321

54321

C

D

B

A

C

D

B

A

00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

MÓDULO 01 (M01) - ESCRITÓRIO
MÓDULO 02 (M02) - ESCRITÓRIO CLIENTE

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

ELET 01 08

Sala 1

Area:10,97m²
Sala  2

Area:17,34m²

Área =

PLANTA BAIXA (M02)
30,30m² Esc.: 1:75

1.5

AP
I n mA
IDR 2 40

30

A
W

Ø mmCurva
1 (Iluminação)

500

10

B

PVC 750V

-

2.5

A
W

Ø mmCurva
2 (Tomadas + IE)

3.000

16

B

PVC 750V

-

A

Curva

us

Vca

kA

ClasseDPS

Demanda!Provável!(kVA):
Carga!instalada!unitária!(kW):
Carga acumulada (kW):

Reserva:

Utilizados:

Môdulos!DIN

QD-M01

QD secundário ADMINISTRATIVO
-

5,500

-

32

B

1 II

In20 8/20

275

fase(A)

7

1

2.5

A
W

Ø mmCurva
3 (Ar condicionado)

2.000

16

B

PVC 750V

-

A

Curva

QD-BT

32

B

Condutor!de!alimentação!c/!seção!4mm²!(mín).
220V.

1.5

AP
I n mA
IDR 2 40

30

A
W

Ø mmCurva
1 (Iluminação)

500

10

B

PVC 750V

-

2.5

A
W

Ø mmCurva
2 (Tomadas + IE)

3.000

16

B

PVC 750V

-

A

Curva

us

Vca

kA

ClasseDPS

Demanda!Provável!(kVA):
Carga!instalada!unitária!(kW):
Carga acumulada (kW):

Reserva:

Utilizados:

Môdulos!DIN

QD-M02

QD secundário CLIENTE
-

5,500

-

32

B

1 II

In20 8/20

275

fase(A)

7

1

2.5

A
W

Ø mmCurva
3 (Ar condicionado)

2.000

16

B

PVC 750V

-

A

Curva

QD-BT

32

B

Condutor!de!alimentação!c/!seção!4mm²!(mín).
220V.

20
1 a

20
1 a

20
1 b

20
1 b

20
1 c

2 IE2 IE

3 AR-COND

2 2222

c b a

2

CHEGA Quadro de

Distribuição!Baixa
Tensão!QD-BT.
Tomada STECK

2P+T 32A IP44

QD-M01

Secundário

ATERRAMENTO!!elétrico!do
quadro!de!distribuição!com
haste copperweld 5/8" x

2,44mm 254µm.

CONEXÃO!com!a!carcaça
metálica!do!container.

2 2
.51

1.5
a

1

1.5
b

1

1.5
c

3 2
.5

2

1

1.5

1

1.5

2

2.5

1

1.5

2

2.5

1

1.5

2

2.5
b

1

1.5

2

2.5

3

2.5

1

1.5

2

2.5

3

2.5

20
1 a

20
1 a

20
1 b

20
1 b

QD-M02

Secundário

3 AR-COND

3 2
.5

222

2
2 IE 2 IE

b a

2

2.5

1

1.5

2

2.5

3

2.5

1

1.5

2

2.5

1

1.5
b

1

1.5
a

1

1.5

2

2.5

3

2.5

CHEGA Quadro de

Distribuição!Baixa
Tensão!QD-BT.
Tomada STECK

2P+T 32A IP44

ATERRAMENTO!!elétrico!do
quadro!de!distribuição!com
haste copperweld 5/8" x

2,44mm 254µm.

CONEXÃO!com!a!carcaça
metálica!do!container.

QD-M01

4

QD-M01

4

QD-M02

4

20
1 a

1

1.5
a

1 1
.5a

20
1 a

1

1.5
a

1 1
.5a



54321

54321

C

D

B

A

C

D

B

A

00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

MÓDULO 03 (M03) - BANHEIRO COLETIVO
MÓDULO 04 (M04) - BANHEIRO DUPLO

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

ELET 02 08

Banheiro Coletivo
Area:13,50m²

Área =

PLANTA BAIXA (M03)
14,33m² Esc.: 1:75

M
ic

tó
ri
o

Banheiro 1

Area:1,67m²
Banheiro 2

Area:1,69m²

Área =

PLANTA BAIXA (M04)
3,78m² Esc.: 1:75

1.5

AP
I n mA
IDR 2 25

30

A
W

Ø mmCurva
1 (Iluminação)

100

-

-

PVC 750V

-

A

Curva

us

Vca

kA

ClasseDPS

Demanda!Provável!(kVA):
Carga!instalada!unitária!(kW):
Carga acumulada (kW):

Reserva:

Utilizados:

Môdulos!DIN

QD-M03

QD secundário BANHEIRO COLETIVO
-

0,100

-

10

B

- -

- -

-

-

4

4

A

Curva

QD-BT

10

B

Condutor!de!alimentação!c/!seção!4mm²!(mín).
220V.

1.5

AP
I n mA
IDR 2 25

30

A
W

Ø mmCurva
1 (Iluminação)

100

-

-

PVC 750V

-

A

Curva

us

Vca

kA

ClasseDPS

Demanda!Provável!(kVA):
Carga!instalada!unitária!(kW):
Carga acumulada (kW):

Reserva:

Utilizados:

Môdulos!DIN

QD-M04

QD secundário BANHEIRO DUPLO
-

0,100

-

10

B

- -

- -

-

-

4

4

A

Curva

QD-BT

10

B

Condutor!de!alimentação!c/!seção!4mm²!(mín).
220V.

20
1 a

QD-M04

Secundário

ATERRAMENTO!!elétrico!do
quadro!de!distribuição!com
haste copperweld 5/8" x

2,44mm 254µm.

CONEXÃO!com!a!carcaça
metálica!do!container.

a

20
1 a

20
1 a

20
1 a

20
1 a

CHEGA Quadro de

Distribuição!Baixa
Tensão!QD-BT.
Tomada STECK

2P+T 32A IP44

QD-M03

Secundário

1

1.5
a

1

1.5
a

1

1.5
a

1 1
.5a

1

1.5

a
b

20
1 a

20
1 b

ATERRAMENTO!!elétrico!do
quadro!de!distribuição!com
haste copperweld 5/8" x

2,44mm 254µm.

CONEXÃO!com!a!carcaça
metálica!do!container.

CHEGA Quadro de

Distribuição!Baixa
Tensão!QD-BT.
Tomada STECK

2P+T 32A IP44

1

1.5
a

1

1.5

1

1.5
b

QD-M03

4

QD-M03

4

Q
D

-M
0

3

4

QD-M03

4

QD-M04

4

QD-M04

4



54321

54321

C

D

B

A

C

D

B

A

00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

MÓDULO 05 (M05) - CONTAINER INTERMEDIÁRIO
MÓDULO 06 (M06) - CONTAINER DEPÓSITO

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

ELET 03 08

Depósito 2
Area:9,16m²

Sala Almoxarifado

Area:10,04m²
Depósito 1
Area:9,16m²

BANCADA

PRATELEIRA

Área =

PLANTA BAIXA (M05)
30,30m² Esc.: 1:75

Depósito
Area:13,58m²

Área =

PLANTA BAIXA (M06)
14,33m² Esc.: 1:75

a

bc a

20
1 a

20
1 b

20
1 c

CHEGA Quadro de

Distribuição Baixa
Tensão QD-BT.
Tomada STECK

2P+T 32A IP44

QD-M05

Secundário

222222

ATERRAMENTO  elétrico do
quadro de distribuição com
haste copperweld 5/8" x

2,44mm 254µm.

CONEXÃO com a carcaça
metálica do container.

Q
D

-M
0

5

4

1

1.5

2

2.5

1

1.5

2

2.5

1

1.5

2

2.5

1

1.5
a

1

1.5
c

1 1
.5b

1

1.5

2

2.5

20
1 a

2

ATERRAMENTO  elétrico do
quadro de distribuição com
haste copperweld 5/8" x

2,44mm 254µm.

CONEXÃO com a carcaça
metálica do container.

CHEGA Quadro de

Distribuição Baixa
Tensão QD-BT.
Tomada STECK

2P+T 32A IP44

QD-M06

4

2

2

2.5

20
1 a

1

1.5
a

1

1.5
a

QD-M06

Secundário

1.5

AP
I!n mA
IDR 2 40

30

A
W

Ø mmCurva
1 (Iluminação)

500

10

B

PVC 750V

-

2.5

A
W

Ø mmCurva
2 (Tomadas)

3.000

16

B

PVC 750V

-

A

Curva

us

Vca

kA

ClasseDPS

Demanda Provável (kVA):
Carga instalada unitária (kW):
Carga acumulada (kW):

Reserva:

Utilizados:

Môdulos DIN

QD-M05

QD secundário INTERMEDIÁRIO
-

3,500

-

32

B

- -

- -

-

-

6

2

A

Curva

QD-BT

32

B

Condutor de alimentação c/ seção 4mm² (mín).
220V.

1.5

AP
I!n mA
IDR 2 40

30

A
W

Ø mmCurva
1 (Iluminação)

500

10

B

PVC 750V

-

2.5

A
W

Ø mmCurva
2 (Tomadas)

3.000

16

B

PVC 750V

-

A

Curva

us

Vca

kA

ClasseDPS

Demanda Provável (kVA):
Carga instalada unitária (kW):
Carga acumulada (kW):

Reserva:

Utilizados:

Môdulos DIN

QD-M06

QD secundário DEPÓSITO
-

3,500

-

32

B

- -

- -

-

-

6

2

A

Curva

QD-BT

32

B

Condutor de alimentação c/ seção 4mm² (mín).
220V.



54321

54321

C

D

B

A

C

D

B

A

00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

MÓDULO 07 (M07) - REFEITÓRIO

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

ELET 04 08

REFEITÓRIO
Area:100,00m²

Área =

PLANTA BAIXA
100,00m² Esc.: 1:75

1.5

AP
I n mA
IDR 2 40

30

A
W

Ø mmCurva
1 (Iluminação)

500

10

B

PVC 750V

-

2.5

A
W

Ø mmCurva
2 (Tomadas)

3.000

16

B

PVC 750V

-

A

Curva

us

Vca

kA

ClasseDPS

Demanda!Provável!(kVA):
Carga!instalada!unitária!(kW):
Carga acumulada (kW):

Reserva:

Utilizados:

Môdulos!DIN

QD-M07

QD secundário REFEITÓRIO
-

3,500

-

32

B

- -

- -

-

-

6

2

A

Curva

QD-BT

32

B

Condutor!de!alimentação!c/!seção!4mm²!(mín).
220V.

40
1 a

40
1 a

40
1 a

40
1 a

2

2

2

2

2

2

a

QD-M07

Secundário

CHEGA Quadro de

Distribuição!Baixa
Tensão!QD-BT.
Tomada STECK

2P+T 32A IP44

ATERRAMENTO!!elétrico!do
quadro!de!distribuição!com
haste copperweld 5/8" x

2,44mm 254µm.

CONEXÃO!com!a!carcaça
metálica!do!container.QD-M07

4

Projeção terça

2

2.5

2

2.5

2

2.5

2

2.5

2

2.
5

2

2.
5

2

2.5

2

2.5

1

1.
5a

1

1.5
a

1

1.5
a

1

1.
5a

1

1.5

a

1

1.5
a

2 IE

2 IE

2

2.5

2

SINALIZAÇÃO
2

SINALIZAÇÃO

2

2.5
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54321

C
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B

A
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D

B

A

00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

MÓDULO 08 (M08) - OFICINA

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

ELET 05 08

OFICINA(COBERTURA METÁLICA)
Area:120,00m²

Área =

PLANTA BAIXA
120,00m² Esc.: 1:75

P
ro

je
ç
ã
o
 C

o
b
e
rtu

ra

1.5

AP
I n mA
IDR 4 63

30

A
W

Ø mmCurva
1 (Iluminação)

500

10

B

PVC 750V

-

2.5

A
W

Ø mmCurva
2 (Tomadas!monofásicas)

3.000

16

C

PVC 750V

-

A

Curva

us

Vca

kA

ClasseDPS

Demanda!Provável!(kVA):
Carga!instalada!unitária!(kW):
Carga acumulada (kW):

Reserva:

Utilizados:

Môdulos!DIN

QD-M08

QD secundário OFICINA
-

20,500

-

50

B

- -

- -

-

-

14

12

A

Curva

QD-BT

50

C

Condutor!de!alimentação!c/!seção!10mm²!(mín).
380V/220V.

4

A
W

Ø mmCurva
3 (Tomadas!trifásicas)

10.000

32

C

PVC 750V

-

250
1 a

250
1 a

CHEGA Quadro de

Distribuição!Baixa
Tensão!QD-BT.
Tomada STECK

2P+T 32A IP44

ATERRAMENTO!!elétrico!do
quadro!de!distribuição!com
haste copperweld 5/8" x

2,44mm 254µm.

CONEXÃO!com!a!carcaça
metálica!do!container.

P
ro

je
ç
ã
o
 c

u
m

e
ir
a

a

3

2

QD-M08

Secundário

3

4

3

4

1

1.5
a

1 1
.5a

1 1
.5a

QD-M08

10

2 IE

3

2

2

2.5

2

2.5



54321

54321

C

D

B

A

C

D

B

A

00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

MÓDULO 10 (M10) - GUARITA

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

ELET 06 08

Guarita
Area:2,25m²

Varanda Coberta
Area:1,25m²

P
ro

je
ç
ã
o
 C

o
b
e
rtu

ra

1.5

AP
I n mA
IDR 2 40

30

A
W

Ø mmCurva
1 (Iluminação)

500

10

B

PVC 750V

-

2.5

A
W

Ø mmCurva
2 (Tomadas)

3.000

16

B

PVC 750V

-

A

Curva

us

Vca

kA

ClasseDPS

Demanda!Provável!(kVA):
Carga!instalada!unitária!(kW):
Carga acumulada (kW):

Reserva:

Utilizados:

Môdulos!DIN

QD-M10

QD secundário GUARITA
-

3,500

-

32

B

- -

- -

-

-

6

2

A

Curva

QD-BT

32

B

Condutor!de!alimentação!c/!seção!4mm²!(mín).
220V.

Área =

PLANTA BAIXA
3,75m² Esc.: 1:75

20
1 a

20
1 a a

2

2.5

1 1
.5a

2
1

1.5

ATERRAMENTO!!elétrico!do!quadro!de
distribuição!com!haste!copperweld!5/8"
x 2,44mm 254µm.

CONEXÃO!com!a!carcaça!metálica!do
container.

QD-M10

Secundário

CHEGA Quadro de

Distribuição!Baixa
Tensão!QD-BT.
Tomada STECK

2P+T 32A IP44 QD-M10

4
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00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

TENDA 5x5 (TD5)

TENDA 10x10 (TD10)

TENDA 12x12 (TD12)

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

ELET 07 08

TENDA COBERTURA

Area:25,00m²

Área =

PLANTA BAIXA
25,00m² Esc.: 1:75

TENDA COBERTURA

Area:100,00m²

Área =

PLANTA BAIXA
100,00m² Esc.: 1:75

TENDA COBERTURA

Area:144,00m²

Área =

PLANTA BAIXA
144,00m² Esc.: 1:75

250
1 a

250
1 a

250
1 a

1

1.5
a

1

1.5
a

1

1.5
a

aa

a

1

1.5

CHEGA do circuito de Iluminação

do módulo adjacente.
1

1.5

CHEGA do circuito de Iluminação

do módulo adjacente.

1

1.5

CHEGA do circuito de Iluminação

do módulo adjacente.



OBSERVAÇÕES:
1. Eletrodutos não identificados serão de seção Ø25mm (Ø3/4") rígido PVC.
2. Condutores não identificados serão de seção 1,5mm² e isolação para 750V.
3. O condutor na instalação utilizado como proteção (ATERRAMENTO) deverá possuir a cor da isolação VERDE, o condutor neutro a cor

AZUL e para a(s) fase(s), as demais cores.

4. Os condutores de alimentação deverão ser em cores, fase A cor PRETO, fase B cor CINZA ou BRANCA, fase C cor VERMELHA. Na falta

deste, utilizar fitas de cor preta, branca e vermelha respectivamente. Condutor Neutro cor AZUL CLARO.

5. Padrão de tomadas de acordo com NBR 14.136 (NOV.2002).
6. Todas as medidas estão em centímetros (cm), quando não indicado em contrário.

Tomada 10A 250V~, placa 4x2" em PVC, caixa 4x2" em PVC sobrepor. h=30/110/210cm.

Tomada para Iluminação de Emergência para Combate a Incêndios, 20W 10A 250V~, placa 4x2" em PVC, caixa

4x2" em PVC sobrepor. h=210cm.

Caixa de espera para ar condicionado Split, tamanho padrão 25x15cm PVC sobrepor, com saída hidráulica - ver

altura projeto de climatização.

Tomada dupla 10A 250V~, placa 4x2" em PVC, caixa 4x2" em PVC sobrepor. h=30/110/210cm.

IE

AR-COND

Simbologia genérica para a forma de instalação do eletroduto, embutido no teto / parede / piso.

Eletroduto aparente PCV rígido. Posição de instalação indicado, Ø3/4".

Condutores: neutro, fase, terra e retorno.

Ponto de luz, potência, circuito e comando indicado. C aixa 4x2" em PVC sobrepor. h=teto.

Tubulações

Ponto de luz para refletor, potência, circuito e comando indicado. C aixa 4x2" em PVC sobrepor.  h indicado.

Quadro de distribuição, tipo e tamanho indicado. h=150cm.

Luminárias

Caixas e Quadros

Interruptor 1, 2 e 3 teclas simples 10A 250V~, placa 4x2" em PVC, caixa 4x2" em PVC sobrepor. h=110cm.

Placa cega 4x2" em PVC, caixa 4x2" em PVC sobrepor. h=30/110/210cm.

Conjunto interruptor 1 e 2 teclas simples com tomada, 10A 250V~, placa 4x2" em PVC, caixa 4x2" em PVC

sobrepor. h=110cm.

Tomadas e InterruptoresSímbolo

L E G E N D A

Haste de aterramento copperweld 5/8"x2,44m 254 µm, conector de pressão (parafuso fendido) 95mm².

aaa
bb cc
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00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

NOTAS

LEGENDA / OBSERVAÇÕES

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

ELET 08 08

Nota sobre Condutor de Proteção:
1. Todos os circuitos originados apartir dos quadros de

distribuição foram dimensionados com o condutor de

proteção comum  a mais circuitos, estando em pleno acordo

com a norma ABNT NBR 5410:2008, item 6.4.3.1.5.

2. Em cada linha elétrica (eletroduto, eletrocalha, etc.) existirá
no mínimo um condutor de proteção com seção da maior

seção do condutor fase que passar por essa linha.

Nota sobre aterramento das Massas Metálicas:
1. Toda massa metálica deverá ser aterrada de forma

permanente em algum ponto ao condutor/barramento de

proteção (Aterramento elétrico da instalação).
2. Entende-se por massa metálica: equipamento e materiais

com carcaça metálica (tubulação, eletrocalha, perfilado, caixa,

grade, cerca, portão, mastro, poste, antenas, caxilhos, guarda

corpo, corrimão, perfil de abertura, escadas, plataforma, etc.).
3. Utilizar cabo de cobre 10mm² (mín.) e conector

compatível.
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00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

COMBATE A INCÊNDIOS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

MÓDULO 01 - ESCRITÓRIO
MÓDULO 02 - ESCRITÓRIO CLIENTE
MÓDULO 05 (M05) - CONTAINER INTERMEDIÁRIO

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

INC 01 05

Escritório
Area:14,20m²

Escritório Almoxarifado
Area:8,56m²

Depósito
Area:5,71m²

Área =

PLANTA BAIXA (M01)
30,30m² Esc.: 1:75

Sala 1

Area:10,97m²
Sala  2

Area:17,34m²

Área =

PLANTA BAIXA (M02)
30,30m² Esc.: 1:75

QD-M01

Secundário

QD-M02

Secundário

Depósito 2
Area:9,16m²

Sala Almoxarifado

Area:10,04m²
Depósito 1
Area:9,16m²

BANCADA

PRATELEIRA

Área =

PLANTA BAIXA (M05)
30,30m² Esc.: 1:75

Depósito
Area:13,58m²

Área =

PLANTA BAIXA (M06)
14,33m² Esc.: 1:75

QD-M05

Secundário

QD-M06

Secundário

L1
10
0

B
A
21
0

L1
100

B
A
210

L1
100

B
A
210

L1
10
0

B
A
21
0

S

S

S
EXTINTOR

Ver nota técnica sobre o

dimensionamento.

EXTINTOR

Ver nota técnica sobre o

dimensionamento.

EXTINTOR

Ver nota técnica sobre o

dimensionamento.

EXTINTOR

Ver nota técnica sobre o

dimensionamento.



REFEITÓRIO
Area:100,00m²

Área =

PLANTA BAIXA
100,00m² Esc.: 1:75

QD-M07

Secundário
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00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

COMBATE A INCÊNDIOS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

MÓDULO 07 (M07) - REFEITÓRIO
MÓDULO 08 (M08) - OFICINA

01/07/19

ALOISIO

-

1:75

-

INC 02 05

OFICINA(COBERTURA METÁLICA)
Area:120,00m²

Área =

PLANTA BAIXA
120,00m² Esc.: 1:75

P
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o
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QD-M08

Secundário

L4
100

B
A
210

L4100
BA210

L4
10
0

B
A
21
0

EXTINTOR

Ver nota técnica sobre o

dimensionamento.

EXTINTOR

Ver nota técnica sobre o

dimensionamento.
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Fachada - frente
Esc=1:25

Corte A-A
Esc=1:25

0,10

141110
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19
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09

Bateria de recipientes

transportáveis
1+1 P-45

(2x45=90kg)

07 06
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A A
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tu
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11
0x

18
0

FLUXO DE SAÍDA

Planta Baixa
Esc=1:25

Piso externo

01

02

05

Legenda:

01 Alvenaria da edificação.
02 Parede do abrigo de GLP em alvenaria ou concreto, sem resistência a fogo.
03 Piso em concreto armado com 10cm de espessura (5cm mín.).
04 Laje de cobertura em concreto armado com espessura mínima de 10cm,

impermeabilizada, com inclinação mínima de i=1% e pingadeira.
05 Porta e marco incombustível 110x180cm, com ventilação através de venezianas

com distância de 8mm entre placas, ou do tipo grade com espaçamento de 10cm

entre as barras. A porta deve possuir porta cadeado/fechadura.

06 Estrado de madeira tipo grade.

07 Cilindro de GLP P-45 de 45Kg - bateria 1 .

08 Cilindro de GLP P-45 de 45Kg - bateria 2 .

09 Gambiarra - canalização da Rede primária em aço galv. Ø25,4mm NBR 5590

Classe pesada sem costura.

10 Tredolet com válvula de retenção.
11 Registro de paragem (fecho rápido) para manobra das baterias de cilindros.
12 Pig-tail borracha ou cobre, comprimento 50cm, Ø6,4mm.
13 Caps de vedação.
14 Abraçadeira de fixação à alvenaria.
15 Válvula reguladora de 1º estágio regulado até 1,5 Kg/cm².
16 Registro de paragem (fecho rápido) para corte geral.
17 União assento cônico de bronze.
18 Canalização da Rede de distribuição primária de GLP Ø 12,7mm, segue ao

consumo.

19 Envelope de concreto envolvendo a rede. Ver DETALHE 34.

Observação:
1. A Rede de distribuição primária não pode exceder a pressão de operação de 1,5

Kg/cm².
2. Devera ser afixado no abrigo a inscrição "PERIGO ABRIGO DE GÁS", em cor

amarela, em letra de 2 cm de traço e moldura de 10 por 14cm, afastamento

mínimo= 2,50m.

PERIGO

ABRIGO DE GÁS

06

17

18
0

106515

10
18

0
10

10

20

0,0

Corte B-B
Esc=1:25

05

02

01

Detalhes do abrigo de GLP (genérico)
Esc=1:25B

B

Legenda:

30 Canalização da Rede de distribuição
primária em aço galv. Ø25,4mm NBR

5590 Classe pesada sem costura

(gambiarra).

31 Pig-tail borracha ou cobre,

comprimento 50cm, Ø6,4mm.
32 Tredolet com válvula de retenção.
33 Luva Ø12,7mm (1/2") soldada na
gambiarra.

Instalação do Pig-tail
Sem escala

33
30

32

31

08
08

13
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00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)
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ÁREA:
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/
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COMBATE A INCÊNDIOS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

ABRIGO DE GLP

01/07/19
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F

35
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35
C

Área =

FACHADA LONGITUDINAL
Esc.: 1:75

Área =

PLANTA BAIXA
Esc.: 1:75

Área = Esc.: 1:75

Dimensões:
ESTRUTURA VOLUME (litros) ÁREA T(m²) ÁREA B(m²) A B C D E F

Tanque  e Bacil de contenção 5.000 3,50 5,72 1,84 1,90 1,90 2,92 1,96 1,00

Tanque  e Bacil de contenção 15.000 10,26 12,70 5,40 1,90 1,90 6,48 1,96 1,00

Legenda:

ÁREA T = Área do TANQUE.

ÁREA B = Área da BACIA DE CONTENÇÃO.
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00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

COMBATE A INCÊNDIOS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

TANQUE DE ÓLEO DIESEL

01/07/19

ALOISIO

-

1:50

-

INC 04 05
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Classificação da edificação:
Edificação nova

Classificação do Risco de Incêndio:
Risco Leve

Classificação da ocupação do imóvel:
Industrial

Sistemas ou Medidas obrigatórios:

Carga de Incêndio - CI
Sistema Preventivo por Extintores - SPE

Instalações de Gás Combustível - ICG
Sistema de Iluminação de Emergência - SIE
Sistema de Sinalização para Abandono de Local - SAL
Inst. para Reabastecimento de Combustível de Uso Privativo

Sistemas ou Medidas dispensadas:

Sistema Hidráulico Preventivo - SHP
Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas - SPDA

L E G E N D A / S Í M B O L O G I A

OBS.:

1. Símbologia IE - Bloco autônomo BA; Central de baterias CB; Grupo gerador GG.
2. Todas as medidas estão em centímetros (cm), quando não indicado em contrário.

Luminária de iluminação de emergência. Nomeclatura: "A"=Código da luminária; "B"=Fluxo luminoso

máx. (lm); "C"=Tipo de alimentação; "D"=Altura de instalação (cm), DETALHE 9 / DETALHE 110.
A B
C D

LUMINÁRIA L1
Tipo de alimentação: Conjunto de Bloco Autônomo ;

Fluxo luminoso nominal: 100 lúmens - lm;

Autonomia do equipamento (mín.):  2 horas;

Tipo de refletor: Fixo;

Grau de proteção (mín.): IP20;

LUMINÁRIA L4
Tipo de alimentação: Conjunto de Bloco Autônomo ;

Fluxo luminoso nominal: 1.200 lúmens - lm ;

Autonomia do equipamento (mín.):  2 horas;

Tipo de refletor: 2 Faróis 360º;

Grau de proteção (mín.): IP-20;

ATENÇÃO:
1. A definição das luminárias com seus respectivos fluxos

luminosos nominais deve ser atendido integralmente para respeitar

a variação da intensidade máxima de iluminação, que não pode ser

superior ao valor de 20:1.

2. Quado a iluminação utilizar LED, a temperatura da cor deve ser

superior a 3.000K.

Nota sobre classificação de Risco de Incêndio:
1. A edificação de ocupação INDUSTRIAL foi reclassificado o

Risco de Incêndio em LEVE.

2. Risco Leve:

- carga de incêndio ideal !60kg/m².
3. Caso altere a ocupação e/ou os materiais

armazenados, o proprietário/locatário  deverá consultar

o responsável técnico para verificar a necessidade de

uma nova  Reclassificação de Risco .

00 01/07/19 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE)

OBRA: PROPRIETÁRIO:

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:
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ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/

PROIBIDA A REPRODUÇÃO NO TODO OU EM PARTES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA DO AUTOR.

COMBATE A INCÊNDIOS

CANTEIRO DE OBRAS
Caderno padrão Fraga CNPJ:

Cleber da Silva Fraga Severina
Eng. Civil CREA-SC 070035-0

INFORMAÇÕES GERAIS DO COMBATE A INCÊNDIOS

01/07/19

ALOISIO

-

1:50

-

INC 05 05

Nota sobre Circuito Elétrico de Alimentação para

Iluminação de Emergência - IE e Sinalização de

Emergência:
1. Deverá ser dimensionado um CIRCUITO ELÉTRICO
EXCLUSIVO para os equipamentos que fazem parte do PPCI,

que necessitem de alimentação elétrica, bloco autônomo,
central de baterias, de alarme, de iluminação, grupo gerador,

etc.

2. No Quadro de Distribuição das instalações elétricas, deverá
ser instalado DISJUNTOR com corrente nominal

correspondente ao circuito.

3. O circuito deverá possuir IDENTIFICAÇÃO da sua finalidade.

4. Para conjunto de blocos autônomos será obrigatório a

instalação de tomada exclusiva para cada bloco autônomo.

Extintor de pó químico (PQS) 2-A:20-B:C, Extintor de gás carbônico (CO2) 5-B:C, Extintor de água
pressurizada (H2O) 2A, respectivamente. Sinalização de parede,  DETALHE 2.

S S S

PISO ACABADO

16
0c

m
 (M

ÁX
IM

O)

O
RVERMELHO

X

T
N

T
I

E
AMARELO

DETALHE 2 (padrão) - Extintor de incêndio com
sinalização de parede

S/ escala

Extintor de pó químico (PQS) 2-A:20-B:C, Ext. de gás carbônico (CO2) 5-B:C, Ext. de água pressurizada

(H2O) 2A, respectivamente. Com nicho de proteção em alumínio 60x30x20 (AxLxP).

Nota sobre o dimensionamento das Capacidades

Extintoras (extintores):

1. Para os módulos M01, M02, M03, M04, M05, M06, M07,

M08, M09, M11 e M12 deverá ser instalado no mínimo uma

capacidade extintora (extintor) EXCETO quando o afastamento

entre dois módulos for inferior a 30 metros, podendo ser

retirada uma capacidade.

Placa luminosa de sinalização para abandono de local com indicação de saída, bateria incorporada (bloco
autônomo-BA).
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00 04/01/2021 Emissão Inicial do CADERNO PADRÃO FRAGA (PROJETO EXECUTIVO - PE) Aloisio Cleber

OBRA: PROPRIETÁRIO:
Fraga Construções e Engenharia

engenharia@fragaconstrucoes.com.br

(48) 3657-0086
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: 

CONTEÚDO:

DATA:

DESENHO:

CÓD. CLIENTE:

ESCALA:

ÁREA:
m²

TÍTULO:

ASSINATURAS:

PRANCHA:

/
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1. FOSSA SÉPTICA 
 

 

• Metodologia da NBR 7229/93 

 

Fórmula: 

• V = 1000 + N x (C x T + K x Lf) 

o V: volume útil da fossa; 

o N: número de pessoas ou unidades de contribuição; 

o C: contribuição de despejos, em litro/pessoa x dia ou litro/unidade x dia, segundo Tabela1; 

o T: período de detenção, em dias, segundo Tabela 2; 

o K: taxa de acumulação de lodo digerido em dias, equivalente ao tempo de acumulação de 

lodo fresco, segundo Tabela3; 

o Lf: contribuição de lodo fresco, em litros/pessoa x dia ou em litro/unidade x dia, segundo 

Tabela 1; 

 

Coeficiente de dimensionamento: 

• Edificação temporária (Canteiro de obra); 

• Contribuição de despejos, C = 70 litros/pessoa x dia; 

• Número de pessoas (máximo), N = 200 pessoas; 

• Intervalo de limpeza, 1 ano; 

• Temperatura ambiente, >20ºC; 

 

Contribuição diária: 

• Contribuição. N x C = 200 x 70 = 14.000 litros/dia; 

 

Período de detenção: 

• Para a contribuição diária antes calculada, temos segundo a Tabela 2 da NBR 7229/93, o período 

de detenção é, T = 0,50 dia; 

 

Taxa de acumulação de lodo: 

• Segundo a Tabela 3 da NBR 7229/93, para um intervalo entre limpezas de 1 ano e temperatura 

ambiente acima de 20°C, temos a taxa de acumulação de lodo K = 57; 

 

Contribuição de lodo fresco: 

• Conforme a Tabela 1 da NBR 7229/93 o fator de contribuição de lodo fresco (Lf) é 0,30. 

 

Cálculo do volume útil da fossa séptica: 

V = 1000 + N x (C x T + K x Lf) 

V = 1000 + 200 x (70 x 0,50 + 57 x 0,30) 

V = 11.420 litros ou 11,42m³ 

 

Fossa séptica prismática (formato): 

Largura mínima interna, 0,80m; 

Relação comprimento/largura, mínimo 2:1; máximo 4:1; 
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• Profundidade útil mínima, 1,80m; 

V = A x B x H; 

11,42 = A x 2A x 1,80  

A = 1,78m, logo adotou-se A = 1,80m 

 

Largura A = 1,80m 

Comprimento B = 3,60m 

Profundidade útil H = 1,80; 

Profundidade total H = 1,80 + 0,20 = 2,00m (com vão livre para gases e espuma); 

 

 As dimensões da fossa séptica são mínimas, sendo permitido altera-las na execução 

quando em favor do aumento de capacidade útil. 

 

 

2. SUMIDOURO 
 

 As instalações sanitárias não fazem uso de sumidouro. 

 
 
 

3. ANEXOS 
 

 

Tabela 1 - NBR 7229/93 – Contribuição diária de esgoto (C) e de lodo fresco (Lf) por tipo de 

prédio e de ocupante 

Edificação Unidade 
Contribuição de 

esgoto (C) 

Lodo fresco 

(Lf) 

1. Ocupantes permanentes Pessoa - - 

-Residência Pessoa - - 

Padrão alto Pessoa 160 1,0 

Padrão médio Pessoa 130 1,0 

Padrão alto Pessoa 100 1,0 

-Hotel (exceto lavanderia e cozinha) Pessoa 100 1,0 

-Alojamento provisório Pessoa 80 1,0 

2. Ocupantes temporários Pessoa - - 

-Fabrica em geral Pessoa 70 0,3 

-Escritório Pessoa 50 0,2 

-Edifícios públicos ou comerciais Pessoa 50 0,2 

-Escolas e locais de longa permanência Pessoa 50 0,2 

-Bares Pessoa 6 0,1 

-Restaurantes e similares Refeição 25 0,1 

-Cinemas, teatros e locais de curta 

permanência 
Lugar 2 0,0 

-Sanitários públicos Bacia sanitária 480 4,0 
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Tabela 2 - NBR 7229/93 – Período de detenção dos despejos, por 

faixa de contribuição diária 

Contribuição diária (L) 
Tempo de detenção 

Dias Horas 

Até 1500 1 24 

De 1501 a 3000 0,92 22 

De 3001 a 4500 0,83 20 

De 4501 a 6000 0,75 18 

De 6001 a 7500 0,67 16 

De 7501 a 9000 0,58 14 

Mais de 9000 0,50 12 

 

 

Tabela 3 - NBR 7229/93 – Taxa de acumulação total de lodo (K), em 

dias 

Intervalo entre 

limpezas (anos) 

Valores de K por faixa de temperatura ambiente (t), 

em º C 

t ≤ 10 10 ≤ t ≤ 20 t > 20 

1 94 65 57 

2 134 105 97 

3 174 145 137 

4 214 185 177 

5 254 225 217 

 

 

Tabela 4 - NBR 7229/93 – Profundidade útil mínima e máxima, por 

faixa de volume útil 

Volume útil (m³) 
Profundidade útil 

mínima (m) 

Profundidade útil 

máxima (m) 

Até 6,0 1,2 2,2 

De 6,0 a 10,0 1,5 2,5 

Mais de 10,0 1,8 2,8 

 

 

Tabela 5 - NBR 7229/93 – Taxa de percolação 

Taxa de 

percolação 

min/m 

Taxa máxima de 

aplicação diária 

m³/m²d 

Taxa de 

percolação 

min/m 

Taxa máxima de 

aplicação diária 

m³/m²d 

40 ou menos 0,20 400 0,065 

80 0,14 600 0,053 

120 0,12 1200 0,037 

160 0,10 1400 0,032 

200 0,09 2400 0,024 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO 
 
 PROCESSO PRIVADO Nº ________ 
 CONTRATO DE IMPLANTAÇÃO DA AMPLIAÇÃO DA PCH SALTO CAFESOCA QUE ENTRE 
SI CELEBRAM OIAPOQUE S.A. E A FRAGA CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA LTDA. 
  
 

2. DESCRIÇÃO DA OBRA - OBJETIVO 
 
 Constitui objeto do presente a contratação de empresa especializada para completa e perfeita 
implantação da Ampliação da PCH Salta Cafesoca, localizada no município de Oiapoque-AP, através 
da execução de todos os serviços e do fornecimento de todos os bens, materiais e documentação.  
 
 

3. DESCRIÇÃO DO CLIENTE 
 
 OIAPOQUE S.A, inscrita no CNPJ/MF sob nº 21.504.686/0001-28, com sede no município de 
Oiapoque, Estado do Amapá, Rodovia BR-156, 58, bairro Russo, CEP 68.980-000. 
 
 

4. DESCRIÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS 
 
 O Canteiro de Obras da PCH Salta Cafesoca será a área de trabalho fixo e temporário, onde se 
desenvolverá as operações de apoio e execução da obra. Será do tipo AMPLO , instalado na própria 
propriedade da obra, sem a necessidade de utilizar terrenos adjacentes. 
 O canteiro será formado por estruturas temporárias, em destaque a utilização de tendas e 
containers modulares com função específica, que podem ser montados em grupos para formar 
edificações mais funcionais. Para detalhamento dos módulos, vide em anexo o Projeto de Implantação e 
o Canteiro de Obras – Caderno Padrão Fraga. 
 Conforme o leiaute da implantação (vide peças gráficas em anexo), o Canteiro de Obras terá área 
total de 13.800,00m² e área útil computada de 1.359,44m². A área útil é definida pelo somatório das 
estruturas individuais. 
 O canteiro terá seus elementos distribuídos da seguinte forma: 

▪ Área de vivência. 
o Módulo 03 - Banheiro Coletivo; 
o Módulo 04 - Banheiro Duplo; 
o Módulo 07 - Refeitório; 

▪ Área operacional. 
o Módulo 01 – Escritório Fraga; 
o Módulo 02 – Escritório Cliente; 
o Módulo 05 - Intermediário; 
o Módulo 08 - Oficina; 
o Módulo 10 - Guarita; 
o Módulo 11(2) - Tanque de diesel; 
o Módulo 12 – Abrigo de GLP; 
o Módulo 16 – Estacionamento para veículos; 
o Módulo 17 – Fossa Séptica;  
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o Módulo 18 – Baia de resíduos; 
o Central de Armadura; 
o Central de Carpintaria; 
o Almoxarifado Central; 
o Central de Concreto; 
o Britador; 
o Rampa de lavação; 

 
MAQUETE ELETRÔNICA 

Simulação assistida por computador da visão geral do canteiro (genérico para simples 
conferência das estruturas). 

  
 

 

5. ANEXOS 
 

Fazem parte integrante deste memorial os anexos abaixo relacionados: 
▪ Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica – CNPJ (Fraga) 
▪ Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica – CNPJ (Oiapoque) 
▪ Peças gráficas: Canteiro de Obras – Implantação 
▪ Peças gráficas: Canteiro de Obras – Caderno Padrão Fraga 
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2. Programa Ambiental da Construção (PAC) 

Anexo II - Projeto Executivo PCH e Passarela 
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Objetivos Específicos Metas Indicadores 

Promover qualificação da 
população economicamente ativa 
na região, estimulando sua 
contratação como mão de obra na 
fase construtiva do 
empreendimento; 

Estabelecer, antes do início da instalação do empreendimento, 
parcerias e/ou convênios necessários à implementação do Programa; 

Número de termos de parcerias e/ou contratos firmados com 
Instituições locais; 

Realizar pelo menos 4 cursos de Capacitação de mão-de-obra 
Selecionada sobre as atividades inerentes à instalação do 
empreendimento; 

Número de cursos de capacitação de mão de obra selecionada 
realizados por área específica construtiva; 

Número de participantes por curso de capacitação de mão de 
obra selecionada; 

Realizar pelo menos 2 cursos de Capacitação da mão-de-obra 
disponível sobre as atividades principais da instalação, para capacitação 
da mão de obra local, previamente às atividades construtivas; 

Número de cursos de capacitação da mão de obra disponível 
realizados previamente às atividades construtivas; 

Número de participantes por curso de capacitação da mão de 
obra disponível; 

Propiciar a ocupação de, ao menos, 
60% das vagas disponíveis com o 
uso de mão de obra local; 

Atender pelos menos a 60% das demandas do empreendimento com 
mão de obra local ou regional; 

Número de contratações totais vs número de contratações 
consideradas locais ou regionais; 



Objetivos Específicos Metas Indicadores 

Fomentar a absorção de mão de 
obra, produtos e serviços locais no 
âmbito das obras da PCH Cafesoca 
e LT Associada. 

Divulgar nas agências de emprego da região, informações a respeito das 
vagas oferecidas, para facilitar o acesso aos postos de trabalho gerados 
pelo empreendimento e demais instituições correlatas; 

Número de registros de divulgação das vagas, por fase do 
empreendimento; 

Tipos, formas e periodicidade da divulgação das vagas disponíveis 
pelo empreendimento, por local de divulgação/agência e por fase 
do empreendimento; 

Cadastrar currículos de trabalhadores da Área de Influência com 
interesse em ocupar os postos de trabalho gerados pelo 
empreendimento; 

Número de Currículos cadastrados de trabalhadores da Área de 
Influência, com local de origem e qualificação; 

Criar um banco de dados, em parceria com o poder público, para 
cadastramento dos potenciais fornecedores locais de insumos e 
serviços; 

Banco de dados com os potenciais fornecedores locais de insumos 
e serviços; 

Número de potenciais fornecedores locais de insumos e serviços 
cadastrados; 

Identificar e avaliar a capacidade de todos os fornecedores de materiais 
e prestadores de serviços da região;  

Resultado do diagnóstico de capacidade de suporte do mercado 
local em relação a necessidade de materiais e profissionais 
disponíveis no banco de currículos do município de Oiapoque vs o 
número de contratações locais 

Minimizar os efeitos negativos da 
desmobilização de mão de obra 

Retornar 100% dos empregados migrantes a seu local de origem, 
fornecendo passagem e assistências necessárias; 

Percentual dos trabalhadores migrantes desmobilizados que 
receberam assistências necessárias para retorno ao respctivo local 
de origem; 

Atualizar e divulgar os currículos dos trabalhadores desmobilizados; 

Número de profissionais desmobilizados vs número de currículos 
atualizados 

Número total de currículos divulgados por fase de desmobilização 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 



 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 



 

 



 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 



 
 

 

Imagem 5-1 - Acessos que serão utilizados para a implantação da PCH Salto Cafesoca. 
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Número  
da Placa 

Tipo de Placa  
de Sinalização 

Local Tipo de Acesso 
Coordenadas UTM 

Zona X Y 

Placa 01 Cuidado Escolas Área Urbana Pavimentado 22 N 424896,000 407523,000 

Placa 02 Cuidado Igrejas Área Urbana – Bairro do Russo Pavimentado 22 N 424165,000 407150,000 

Placa 03 Limites de Velocidade Área Urbana - Bairro do Russo Pavimentado 22 N 423979,000 407160,000 

Placa 04 Limites de Velocidade Zona Rural Não pavimentado 22 N 423460,000 406695,000 

Placa 05 Pátio de Madeiras Zona Rural Não pavimentado 22 N 422547,000 406335,000 

Placa 06 Limites de Velocidade Zona Rural Não pavimentado 22 N 422096,000 405942,000 

Placa 07 Acesso de Entrada PCH Zona Rural Não pavimentado 22 N 421838,000 404812,000 



 

 
Fonte: DNIT 

 



 

 

 



 
 

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23

SERVIÇOS GERAIS

Implantação e melhoria de acessos de serviço

Mobilização do Canteiro de Obras

Construção de canteiros, acampamentos e redes de

utilidades

Início de Operação das Centrais Móveis de Concreto e

Britagem

Supressão de vegetação

DESVIO DO RIO

Ensecadeira de 1ª fase

Aterro Pré-ensecadeira

Aterro alteamento

Esgotamento

Remoção de ensecadeira

DIQUE E ESPIGÃO DE DIRECIONAMENTO

Espigão de proteção

Escavação comum

Concretagem

CIRCUITO DE GERAÇÃO

Canal de adução

Casa de força e tomada d'água

Canal de fuga

TRANSMISSÃO E CONEXÃO ELÉTRICA

Subestação da usina

Linha de transmissão (RMT)

Conexão ao sistema

ATIVIDADES FINAIS

Testes e comissionamento das unidades geradoras

Início da Geração Comercial da Unidade Geradora 1

Início da Geração Comercial da Unidade Geradora 2

Mobilização de Equipe

Primeira Linha de Ação: Informação e Educação

Segunda Linha de Ação: Reorganização da Infraestrutura

Terceira Linha de Ação: Manutenção dos Veículos e

Equipamentos Utilizados na Obra

Quarta Linha de Ação: Atendimento de Emergência

Quinta Linha de Ação: Sinalização de Advertência para os

Motoristas

Emissão dos Relatórios de Implementação do Plano

Relatórios consolidados encaminhados ao IBAMA

CRONOGRAMA EXECUTIVO DO PLANO DE MOBILIDADE URBANA E TRANSPORTES

CRONOGRAMA EXECUTIVO DE OBRAS

MESES

Fase de Obras Pós-ObrasPré-ObrasMARCOS PRINCIPAIS
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PCH SALTO CAFESOCA 

PASSARELA PARA TRANSPOSIÇÃO DE PASSAGEIROS 

MEMORIAL DESCRITIVO 

1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório apresenta o Memorial Descritivo da Passarela para Transposição 
de Passageiros durante a operação da PCH Cafesoca, a ser incorporada ao Muro 
Divisor entre a Casa de Força e Tomada de Água e o leito do Rio Oiapoque. 

A Passarela permitirá às pessoas que trafegam de barco na região do rio onde será 
construída a usina, transitarem desde o nível montante até o de jusante, e vice ver-
versa, desembarcando em uma extremidade dela e embarcando na outra. 

2. DADOS BÁSICOS 

As informações para elaboração do Projeto da Passarela foram obtidas a partir do 
Projeto Básico elaborado pela Leme Engenharia e Estelar e das necessidades 
solicitadas pelo órgão ambiental envolvido na liberação da licença para construção da 
usina. 

Os parâmetros utilizados para o Projeto da Passarela foram obtidos a partir da 
pesquisa de vários projetos de mesma natureza. 

Buscou-se também garantir a segurança e conforto dos usuários, atender as 
limitações das embarcações, continuidade da atual rota de embarcações e máxima 
preservação do meio ambiente e condições locais. 

3. CONSTRUÇÃO 

A parte inicial das rampas que compõem a Passarela, tanto a de montante como a de 
jusante, serão conformadas juntamente com o lançamento do concreto do Muro 
Divisor no leito do rio, conforme apresentado na Planta do desenho 1900-CF-DE-200-
10-001 (ver ANEXO 1). 

O restante da Passarela será conformado juntamente com a concretagem do restante 
do Muro Divisor, Planta do desenho 1900-CF-DE-200-10-002 (ver ANEXO 1). 

A Passarela para Transposição de Passageiros terá uma extensão total de 
aproximadamente 167,50 m desde montante até jusante. A rampa de montante terá 
53,50 m e a de jusante 71,50 m, ambas com declividade de 15%. A parte superior da 
Passarela terá 42,50 m na El. 11,50m. 
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Em ambos os lados da Passarela em toda a sua extensão serão instalados guarda-
corpos metálicos com altura de 1,20 m visando a segurança dos usuários. 

Serão instaladas placas de aviso e advertências aos transeuntes com relação aos 
cuidados ao transitarem pela Passarela. 

Toda a extensão da Passarela será provida de iluminação adequada para auxiliar a 
visibilidade à noite e em dias nublados. 

A Passarela será provida de sistema de drenagem para escoamento das águas de 
pluviais. 

No canal de adução será instalado um log-boom para evitar a eventual entrada dos 
barcos até a proximidade da tomada de água da usina e mitigar riscos de possíveis 
acidentes. 

4. MATERIAIS 

A Passarela em sua totalidade será construída em concreto tipo massa sendo que nos 
últimos 10cm deverá ser aplicado uma camada de concreto antiderrapante. 

O piso das rampas da Passarela, tanto a de montante como a de jusante, serão 
providas de ranhuras para minimizar possibilidade de os usuários escorregarem. 

5. OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

A operação da Passarela será feita pela usina através de sistemas de monitoramento 
para evitar e mitigar acidentes durante a sua utilização. 

Barcos de pequeno porte poderão ser arrastados pela passarela mantendo-se assim a 
navegação através da usina.  

Será feita limpeza periódica ao longo da Passarela para evitar o acúmulo de limo ou 
materiais orgânicos que venham a por em riso a segurança dos usuários. 
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6. VISTAS DA PASSARELA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VISTA GERAL 

 

VISTA DA RAMPA DE JUSANTE 
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VISTA DE MONTANTE 

 

VISTA DA RAMPA DE MONTANTE 
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1 -  APRESENTAÇÃO 

Este relatório apresenta os resultados do Diagnóstico Socioambiental Participativo (DSP) para o 

detalhamento do Projeto de Educação Ambiental (PEA) a ser incorporado no Plano Básico 

Ambiental (PBA) para a obtenção da Licença de Instalação (LI) no processo de licenciamento 

ambiental conduzido pelo IBAMA, referente à Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Salto Cafesoca, 

no município de Oiapoque, Estado do Amapá. As atividades em campo para a realização do DSP 

ocorreram entre 9 e 17 de julho de 2018, totalizando nove dias de levantamento de dados. O 

presente documento tem como objetivo subsidiar o planejamento e o roteiro pedagógico para a 

implementação do PEA. 

2 -  ABRANGÊNCIA 

A área do empreendimento se localiza nas corredeiras do Salto Cafesoca, no Rio Oiapoque, nas 

proximidades das Prainhas I e II, e de Clevelândia do Norte, área militar cerca de 5 km rio acima 

de Oiapoque sede. O Rio Oiapoque representa a fronteira com o Departamento francês da Guiana 

Francesa. A porção urbana do município se localiza nas margens do Rio Oiapoque e no seu 

entorno há terras indígenas reconhecidas pela FUNAI e os PARNAS do Cabo Orange e das 

Montanhas do Tumucumaque, ambos gerenciados pelo ICMBio.  

Além da sede do município do Oiapoque, onde ficam localizadas as Secretarias Municipais 

intervenientes ao empreendimento, e das comunidades residentes nas Prainhas I e II e 

Clevelândia do Norte, próximas à área pretendida para a instalação da PCH, também foram 

incluídos deste DSP: o Bairro do Russo, por se localizar em frente às instalações da subestação 

(SE) Oiapoque Energia e demais empreendimentos da Voltalia (UHE termoelétrica e usina 

fotovoltaica), e serão afetados pela instalação da Linha de Transmissão (LT) para interligar a PCH 

e a SE; e as comunidades de Ilha Bela e Vila Brasil, que apesar de se localizarem cerca de 100 km 

rio acima, serão afetadas pelo empreendimento em função dos deslocamentos via barco, 

necessários para o abastecimento dessas localidades, cujos insumos provenientes de Oiapoque 

sede são transportados pelo rio, sendo o único acesso de passagem para esses moradores.  

A Figura 2-1 ilustra a localização geográfica do empreendimento e pontos de relevância social 

para este DSP, nas margens do Rio Oiapoque. 
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Figura 2-1 - Pontos de relevância para o DSP. 

 

3 -  PÚBLICO DE INTERESSE 

Constituem-se como público de interesse deste DSP os seguintes grupos, conforme determinados 

na AII e AID do Meio Socioeconômico do RAS da atividade: Representantes de órgãos públicos 

governamentais, Organizações da sociedade civil, Lideranças comunitárias, formais e informais, 

moradores com potencial de serem diretamente afetados pelas obras de implantação. 

3.1 -  PODER PÚBLICO 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente; 

 Secretaria Municipal de Saúde; 

 Secretaria Municipal do Trabalho e da Assistência Social; e 

 Secretaria Municipal de Educação. 

3.2 -  COMUNIDADES 

 Prainhas I e II; 

 Clevelândia do Norte; 

 Vila Brasil e Ilha Bela; e  

 Bairro do Russo. 
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3.3 -  ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL 

 Organização Não Governamental (ONG) Pegadas do Oiapoque. 

4 -  METODOLOGIA 

As primeiras ações para o desenvolvimento do DSP corresponderam à mobilização e nivelamento 

da equipe técnica. Para tal, foram selecionados dois profissionais com experiência prévia na área 

de Diagnóstico Socioambiental e em Educação ambiental. Foram então disponibilizados para 

leitura o capítulo do Meio Socioeconômico do RAS da atividade e as diretrizes estabelecidas na 

Instrução Normativa n°2 do IBAMA (IN IBAMA nº 02/2012) e demais documentos pertinentes à 

execução do trabalho. Além disso, foram realizadas reuniões internas de alinhamento e 

planejamento.  

A apropriação do discurso adotado, a mobilização das partes interessadas, as abordagens para a 

realização das oficinas e reuniões para a coleta de dados, tanto com o poder público como com 

as comunidades, consistiram nas principais estratégias deste DSP. As ações serão descritas a 

seguir. 

4.1 -  ALINHAMENTO DE DISCURSO 

Para padronizar as ações e a coleta das informações ao longo dos encontros com o público de 

interesse, a equipe se apropriou do seguinte discurso, levando em consideração as limitações 

técnicas acerca de detalhes e histórico do projeto e o objetivo da equipe em campo. O escopo do 

discurso aplicado ao longo dos encontros consistiu em: 

 Apresentação da equipe e da Ecology Brasil como empresa subcontratada da Voltalia para a 

realização do detalhamento do PEA; 

 Contextualização sobre o empreendimento (caracterização e localização); 

 Desdobramentos e esclarecimentos da etapa de licença prévia no processo de licenciamento 

ambiental da PCH Cafesoca; 

 Recado da negativa do exército sobre a utilização de acesso continental como alternativa à 

transposição de carga e pessoas oriundas principalmente de Ilha Bela e Vila Brasil, e 

apresentação da solução pensada pela Voltalia. Também foram anotadas as dúvidas 

referentes ao projeto, para serem encaminhadas à Voltalia, para futuros esclarecimentos de 

sua equipe de engenharia; 
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 Esclarecimentos dos objetivos e foco do encontro, sendo a coleta de dados para subsidiar o 

PEA a principal finalidade da presença desta equipe no local; 

 Limitações de escopo do PEA; e 

 Realização da reunião e/ou oficina para o DSP e coleta de dados (facilitação e 

problematização das demandas e temáticas comentadas pelo público local). 

4.2 -  MOBILIZAÇÃO DO PÚBLICO 

As abordagens realizadas com os representantes do Poder Público consistiram em visitas 

presenciais nas Secretarias supracitadas no Item 3.1. deste relatório. De modo geral, foram 

realizados dois eventos em cada Secretaria, devido principalmente às divisões internas de 

responsabilidades e disponibilidade dos agentes públicos em reunir as informações solicitadas.  

Nas comunidades referenciadas no item 3.2. a equipe buscou um primeiro contato com 

lideranças formais e informais, bem como a existência de associações de moradores, para reunir 

esforços de mobilização com os representantes para a participação comunitária na oficina 

agendada em acordo com as partes, considerando os melhores horários para a participação 

efetiva da comunidade. Para a mobilização das comunidades das Prainhas I e II, Vila Brasil e Ilha 

Bela, foi contratado um agente local para convidar as pessoas, definir o espaço e datas dos 

encontros.  

Com a ONG Pegadas do Oiapoque foram realizados três encontros envolvendo a mobilização, 

coleta de dados e complementações das informações.  

4.3 -  REALIZAÇÃO DE REUNIÕES E OFICINAS 

As abordagens com o público de interesse tiveram o escopo relatado no item 4.1. Alinhamento de 

discurso e seguiram um roteiro que foi elaborado previamente, na fase de planejamento das 

atividades de campo (). No entanto, o formato dos encontros seguiu a peculiaridade de cada 

público. Para o Poder Público, foram realizadas pequenas reuniões individuais com os 

representantes, em função da dificuldade de reunir um grupo dedicado para um momento único 

de coleta de dados.  

Para as comunidades, o formato adotado foi de oficina, em função da reunião ter um maior 

número de indivíduos presentes. Com a utilização de cartolinas e tarjetas, a equipe conduziu de 
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forma padronizada, nas diferentes comunidades, o roteiro para a coleta de dados e retrato fiel 

da realidade local. 

Para cada ponto provocado e levantado pelo público, a equipe de campo problematizava com as 

limitações de escopo do PEA e/ou da viabilidade logística operacional da demanda, de acordo 

com as diretrizes estabelecidas na Instrução Normativa n°2 do IBAMA (IN IBAMA nº 02/2012), a 

fim de amenizar possíveis expectativas e facilitar a delimitação do escopo do PEA. 

4.4 -  COLETA DE DADOS 

Apesar do roteiro aplicado ser direcionado para a totalidade do público de interesse, alguns 

grupos demandaram coleta de dados mais específicas, a exemplo do poder público, cuja 

preocupação do DSP foi identificar, como ponto de partida, as potenciais ou já existentes ações, 

iniciativas e programas que o município desenvolve ou pretende implementar. Nesta abordagem 

também se buscou o mapeamento da intersetorialidade das pastas e seus projetos.  

Para as comunidades buscou-se entender quais dessas ações municipais estavam ao alcance e 

seriam efetivas, quais as principais carências e demandas socioambientais do local, quais as 

principais fontes de renda da comunidade, quais ações a comunidade realiza de forma individual 

e coletiva, quais as percepções positivas e/ou negativas acerca da instalação da PCH, bem como 

as percepções locais do potencial e reconhecimento turístico da região.  

Para ambos os públicos, também foram identificadas as potenciais demandas e temáticas para o 

subsídio da implementação do PEA. 

5 -  RESULTADOS 

No total foram realizadas quatro oficinas nas comunidades: (I) Bairro do Russo, (II) Prainhas I e II, 

(III) Clevelândia do Norte e (IV) Ilha Bela e Vila Brasil, totalizando um público de cerca de 85 

pessoas participando do DSP nessas localidades, mesmo que a lista de presença conste 62 

assinaturas, muitas pessoas não quiseram ou apresentaram dificuldade de assinar. As abordagens 

com o Poder Público totalizaram seis encontros, considerando a realização de reuniões 

setorializadas nos departamentos específicos das secretarias municipais, ou a necessidade de 

complementação das informações. O detalhamento dos encontros com o Poder Público e as 

comunidades serão descritas ao longo deste item. As listas de presença dos encontros estão 

disponíveis no . A lista de contatos dos pontos focais do público de interesse no . 
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5.1 -  REUNIÕES COM O PODER PÚBLICO 

Durante as abordagens com o poder público, buscou-se entender a estrutura organizacional da 

mesma, conhecer as iniciativas já em andamento para identificar potencialidades para o PEA, 

registro das principais carências e demandas relatadas como problemáticas regionalizadas, o 

mapeamento das expectativas com o PEA; o levantamento de possíveis temáticas a serem 

implementadas, as potenciais sobreposições intersetoriais, bem como as percepções positivas e 

negativas sobre o empreendimento. O Quadro 5-1. Apresenta as datas de visitação e os 

representantes das secretarias intervenientes ao DSP.  

Quadro 5-1 - Detalhamento do DSP realizado com o Poder Público. 

Poder Público 
Data das 
Reuniões 

Representantes / Função 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
09/07/2018 Equipe: Evaldo dos santos Júnior, Diniely Duarte dos Santos, 

Maelen Cristina dos Santos, Cristiane Caripuna Gomes, 
André Castro Gabriel e Secretário: Oscar Gislael  11/07/2018 

Secretaria de Saúde 
09/07/2018 Isaú Macena - Secretário 

10/07/2018 Fernanda Soares – Coordenadora da Atenção Básica 

Secretaria de Educação 10/07/2018 Monica do Socorro Vidal Pinto - Coordenadora Pedagógica 

Secretaria do Trabalho e Assistência 
Social 

10/07/2018 Roseleide de Souza Araújo - Secretária 

 

5.1.1 -  Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

Perfil: Ao longo dos dois encontros realizados na Secretaria de meio Ambiente foi possível 

perceber uma equipe engajada que está se estruturando para atuar nas diversas frentes da 

gestão ambiental pública, sendo esta equipe técnica distribuída nas seguintes funções: (I) 

licenciamento, (II) educação ambiental, (III) fiscalização, (IV) monitoramento, além da presença 

do subsecretário e de uma engenheira ambiental. O secretário Oscar Gislael participou apenas do 

segundo encontro. 

Demandas e carências: A equipe da secretaria relatou que a principal carência do município na 

gestão pública ambiental é a questão do resíduo, seja pela situação do lixão, como da falta de 

coleta seletiva, além da cultura da população em descartar os resíduos de forma inadequada nas 

ruas, rios e igarapés. A falta de saneamento também foi relatada como demanda crítica no 

município, bem como sua relação com a proliferação de doenças. Um aterro controlado está em 

fase de estudos, mas o município depende dos recursos do Estado. 
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Ações, Iniciativas e Programas: Em relação aos programas, ações e iniciativas, a secretaria 

informou que está em fase de estruturação e pretende colocar em prática projetos como: (I) 

Sensibilização ambiental nas escolas, incluindo no currículo das escolas a temática da educação 

ambiental, e (II) Blitz ambiental – ação educativa em parceria com a polícia, com foco na 

redução do uso de sacolas plásticas. 

Temáticas para o PEA: Como proposta de temas norteadores do PEA, sugeriram: (I) oficina de 

reuso de materiais, com intuito de diminuição de resíduos sólidos e geração de renda (venda dos 

produtos produzidos através da reutilização dos materiais); (II) oficina de compostagem, para 

redução de resíduos orgânicos. No entanto, a SEMMAM acredita que o PEA não deveria ser uma 

ação pontual e citaram que no processo de licenciamento da Hidrelétrica de Ferreira Gomes, no 

rio Araguari, a empresa responsável estruturou as secretarias de meio ambiente dos dois 

municípios vizinhos ao empreendimento, com compra de terreno, construção de sede, 

equipamentos e carro. 

Percepções sobre o empreendimento: Sobre a percepção dos representantes da secretaria em 

relação ao empreendimento: (I) reconhecem que a geração de energia é positiva para o 

município e desde a instalação de Voltalia, os problemas de falta de energia são atribuídos à 

deficiência na distribuição; (II) entendem que com a oferta energética das matrizes fotovoltaica 

e PCH, os custos com combustível para geração de energia podem ser reduzidos, dessa forma a 

empresa poderia investir mais na comunidade; (III) em relação à paisagem cênica e impactos no 

turismo, não veem como negativo, pelo pequeno porte da PCH e porque as quedas que a 

população utiliza para lazer durante o verão se localizam no lado francês, e não na região onde o 

empreendimento pretende ser instalado; (IV) demonstram preocupação com os impactos e 

alterações da biodiversidade local; e (V) questionam sobre a efetividade do funcionamento da 

PCH na época do verão.  

Uma peculiaridade desta secretaria foi o grande interesse e vontade de acompanhar e participar 

das ações do DSP nas comunidades. Neste momento não seria tecnicamente interessante 

envolver o poder público na fase da coleta das informações, pelo risco de isenção das reais 

percepções ambientais da comunidade, e nem possível, pelos procedimentos internos de 

segurança da empresa. No entanto, é uma realidade a ser considerada para a fase de 

implementação do PEA. A Figura 5-1 ilustra os encontros realizados na SEMMAM. 
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Figura 5-1 - Registros fotográficos dos dois encontros realizados na SEMMAM 

 

5.1.2 -  Secretaria Municipal de Saúde 

Perfil: A secretaria é bastante atribulada e demandada, uma vez que é responsável pelo 

funcionamento e gestão dos equipamentos municipais: (I) seis Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

nas localidades de Infraero, Vila Vitória, Julieta Palmerin, Planalto, Nova Esperança (única com 

atendimento odontológico) e Clevelândia do Norte; (II) cinco Postos de Saúde (Cassiporé, Vila 

Velha do Cassiporé, Taparabú, Vila Brasil, Ilha Bela). Todas as unidades funcionam de segunda à 

sexta-feira, das 7:30 às 17:30; (III) Equipes de Saúde da Família baseadas nas UBS, mas atendem 

nas residências. Cada equipe conta com 1 médico, 1 enfermeiro, 1 técnico em enfermagem e 5 

ou 6 agentes comunitários de saúde. A secretaria conta com um total de 39 agentes de saúde e 

um Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) com psicólogo, fisioterapeuta e nutricionista. O 

Secretário e a responsável pela Atenção Básica relataram que assumiram a Secretaria há dois 

meses e neste sentido ainda estão se apropriando das demandas, mas foram extremamente 

solícitos no repasse das informações. 

Demandas e carências: Falta de recursos financeiros e qualificação técnica, principalmente dos 

agentes de saúde. Citou a problemática do lixão e da ausência de saneamento como o principal 

vetor de doenças no município. O fato da recente mudança de gestão da Secretaria também 

limitou o alcance dos dados. 

Ações, Iniciativas e Programas: (I) PSE – Programa de Saúde na Escola (em convênio com a 

Secretaria de Educação) – voltado para a pré-escola, e segue as diretrizes do Ministério da Saúde. 

Abordam temas desde educação sexual à higiene bucal e atuam no diagnóstico e 

acompanhamento de: tracoma, hanseníase, verminose e desnutrição; (II) DST/AIDS – Atualmente 
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realizam apenas o teste rápido. O exame de carga viral é feito em Macapá, e será possível a 

distribuição do coquetel em Oiapoque; (III) Palestras para a comunidade dentro das UBS, para 

cada patologia ou condição (hipertensos, grávidas, etc); (IV) Canoa da Saúde, ou Piroga de Santé, 

em convênio com a Guiana, uma vez por mês uma embarcação com profissionais de saúde navega 

pelo rio Oiapoque, dando assistência às comunidades ribeirinhas. Atualmente o projeto está 

parado, por avaria no motor. A secretaria também possui outros projetos, de menor relevância 

no contexto do PEA, mas a saber: Atendimento pré-natal, Puericultura (0 a 14 anos), Assistência 

ao idoso (maiores de 60 anos), HIPERDIA – atendimento aos pacientes com hipertensão e 

diabetes. 

Temáticas para o PEA: O secretário sugeriu como temática do PEA o incremento ao Programa 

DST/AIDS, informando que é um projeto que precisa ser fortalecido, e sugeriu como ação ao PEA 

a capacitação dos agentes comunitários de saúde para atendimento sigiloso e orientações sobre 

educação sexual. 

Percepções sobre o empreendimento: reconhecem que um dos impactos associados à fase de 

instalação pode pressurizar os serviços de saúde existentes, mas entende como positivo qualquer 

benefício que a empesa execute como contrapartida no município, a exemplo do PEA. O 

fortalecimento da geração de energia no município também motiva a esperança na melhoria da 

distribuição, e consequentemente na durabilidade e funcionamento dos equipamentos elétricos e 

eletrônicos, que estragam com frequência em função da instabilidade energética, bem como a 

expectativa de uma possível redução nas contas pela maior disponibilidade e oferta de energia. 

A Figura 5-2 ilustra um dos encontros realizados com representantes da Secretaria Municipal de 

Saúde. 

 
Figura 5-2 - Registro fotográfico do encontro realizado na Secretaria de Saúde. 
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5.1.3 -  Secretaria Municipal do Trabalho e da Assistência Social 

Perfil: A equipe foi atendida pela Secretária da pasta, que mesmo sem demostrar muito 

interesse, se prontificou a participar do DSP. A secretaria responde pelos Equipamentos: CRAS – 

Centro de Referência da Assistência Social e CREAS – Centro de Referência Especializado de 

Assistência Social (atende pessoas em cumprimento de medidas sócio educativas), e possui 

equipes de atendimento formadas pelos seguintes profissionais: educador, psicólogo, assistente 

social, oficineiro, orientador social, cuidador e supervisor. Os equipamentos contam também 

com conselho tutelar, conselho da criança e do adolescente e comitê gestor com selo UNICEF. 

Ações, Iniciativas e Programas: A secretaria não apresenta nenhuma ação ou iniciativa 

localizada, e cumpre as diretrizes e programas nacionais para a pasta, como o Cadastro Único 

para o Bolsa Família, PAIF (Proteção e Atenção Integral à Família); acesso ao trabalho, oito ações 

anuais estabelecidas no calendário do MDS; etc. Dentro dos equipamentos municipais 

CRAS/CREAS existem oficinas de qualificação de mão de obra, e dos mais diversos temas, e ações 

estratégicas para o combate ao trabalho infantil, e programas de prevenção de abuso e 

exploração sexual. A Secretária informou que trabalha com intersetorialidade na educação e 

saúde, pelo monitoramento do peso e realização do censo escolar. 

Não houve declarações sobre as percepções do empreendimento, carências e demandas 

relacionadas à assistência social, nem possíveis temáticas para o PEA. Mas a secretária reconhece 

que o maior índice de vulnerabilidade social é nos ribeirinhos. A Figura 5-3 ilustra o encontro 

realizado com a Secretária de Assistência Social. 

 
Figura 5-3 - Registro fotográfico do encontro realizado na Secretaria do Trabalho e Assistência Social. 
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5.1.4 -  Secretaria Municipal de Educação 

Perfil: A Secretaria de educação conta com uma rede de cerca de 200 professores e 21 escolas municipais, 

sendo neste contexto cinco escolas rurais e oito escolas rurais indígenas, que atuam com ensino modular, 

além das 26 escolas da rede estadual, totalizando 47 escolas em funcionamento no município. A 

coordenadora pedagógica da secretaria foi o ponto focal deste DSP. 

Ações, Iniciativas e Programas: Seguem os programas nacionais e estaduais estabelecidos para a 

pasta, como o Pacto Nacional pela alfabetização na idade certa – PNAIC; Programa de 

aprendizagem no Amapá – PAAP (formação de professores); Navegando na leitura: programa 

multidisciplinar que o aluno é estimulado a construir sua própria apresentação; Cultura da paz: 

tema transversal que culmina em 7 de setembro, com temas anuais sobre o respeito às 

diferenças; Nutrisus: voltado para a saúde; e o Projeto Agroecologia nas escolas: em parceria 

com a Secretaria Estadual de Meio Ambiente, ensinando processos de jardinagem e compostagem 

com modelos agrícolas de baixo impacto ambiental, mas com baixa adesão nas escolas.  A 

coordenadora pedagógica ainda relatou que a sustentabilidade e a educação ambiental são 

tratadas como temas transversais e que cada escola tem sua autonomia para desenvolvimento de 

projetos desse cunho, não existindo uma diretriz específica da secretaria. 

Temáticas para o PEA: Foi sugerido uma capacitação em reaproveitamento de resíduos e de 

alimentos. 

Não houve declarações sobre as percepções do empreendimento, nem foram mencionadas 

demandas e carências no âmbito educacional, além da observação de que as escolas municipais 

são casas alugadas, e não comportam de forma adequada a estrutura escolar e um ambiente 

estimulante de aprendizagem. A Figura 5-4 ilustra um o encontro realizado com representante 

da Secretaria Municipal de Educação. 

 
Figura 5-4 - Registro fotográfico do encontro realizado na Secretaria de Educação. 
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5.2 -  OFICINAS NAS COMUNIDADES 

Durante as oficinas realizadas, buscou-se identificar o perfil e caracterização da comunidade, 

seu nível de organização social, principais fontes de renda, ações individuais e coletivas, 

demandas e carências locais, expectativas em relação ao PEA, percepções sobre o 

empreendimento, aspectos logísticos e temáticas para o PEA.   

O Quadro 5-2 demonstram o detalhamento da mobilização e realização de oficinas para o DSP. 

Quadro 5-2 - Detalhamento do DSP realizado nas comunidades 

Comunidades Mobilização Oficina Local N assinaturas N presentes 

Prainhas I e II 10/07/2018 12/07/2018; 14h Casa do Dario 10 15 

Clevelândia do Norte 11/07/2018 12/07/2018; 16h Ginásio 10 13 

Ilha Bela e Vila Brasil 10/07/2018 14/07/2018; 20h Comercial Abençoado 30 45 

Bairro do Russo 13/07/2018 16/07/2018; 19h Igreja 12 12 

 

5.2.1 -  Prainhas I e II 

Perfil: Nesta comunidade moram cinco famílias na prainha I e cinco famílias na Prainha II, 

distribuídas em 10 residências, cujos moradores serão bastante impactados pela instalação do 

empreendimento, pela proximidade da área pretendida para a PCH.   

Principais fontes de renda: Ações individuais. Beneficiamento de polpa de frutas, como o açaí, 

pesca e artesanato com croché, no caso das mulheres. 

Demandas e carências: As principais dificuldades são a falta de transporte, possível apenas de 

barco e para aqueles que possuem; acesso à saúde, pela dificuldade do transporte e do não 

atendimento aos civis na Vila Militar de Clevelândia do Norte, além de relatarem que não 

recebem visita dos agentes de saúde; e as quedas de energia, atribuídas à má distribuição. 

Relataram que é comum os postes de madeira caírem e quando isso acontece a comunidade 

precisa fazer um mutirão para recolocar os mesmos no lugar. Não existe coleta de lixo nas 

prainhas. Os resíduos são enterrados e queimados, cada casa tem o seu “buraco”. Apenas as 

garrafas plásticas são reutilizadas para armazenar água e outros insumos. Os resíduos orgânicos 

são dados aos animais (galinhas, gatos e cães) ou produzem adubo. A própria comunidade 

gerencia seus resíduos. 
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Percepções sobre o empreendimento: Não se opõe ao empreendimento desde que não haja 

impactos ambientais e que melhore a energia no Oiapoque. Demonstraram preocupação com a 

mão de obra local e com a possibilidade de serem removidos / realocados. 

Temáticas para o PEA: Os presentes manifestaram interesse em participar das ações do PEA. 

Sugeriram como potenciais temáticas (I) qualificação e capacitação a para aprimorar as técnicas 

no manuseio do artesanato que já é realizado pelas mulheres da comunidade, bem como 

conhecer outros potenciais materiais e técnicas, seja o reuso de alguns resíduos, ou de recursos 

naturais como cipós e sementes. Os homens presentes na oficina reconhecem que a ação voltada 

para as mulheres vai ajudar a incrementar a renda da casa e neste sentido ficam mais tranquilos 

para pescar; (II) Capacitação dos moradores em atendimentos de Primeiros Socorros para 

atendimentos de emergência, uma vez que a logística de deslocamento para o Oiapoque só é 

possível de barco e que a assistência médica não chega na localidade. 

Logística: Preferem que as atividades do PEA sejam realizadas aos sábados, no período da tarde 

e que por questões de logística para transporte, seria melhor que as atividades ocorram em 

Clevelândia do Norte.  

Alguns moradores dessa comunidade prestam serviços pontuais para Voltalia, principalmente nas 

atividades de mergulho para colocação e retirada de sondas ou outros equipamentos, bem como 

da demarcação das áreas a serem instaladas as estruturas da LT. Outro ponto a ser considerado 

nesta localidade é que as Prainhas são um balneário muito utilizado por turistas e pela população 

de Oiapoque e São Jorge na época do verão. As famílias residentes são simples e humildes e não 

podem explorar este turismo comercialmente pelas restrições dos militares.  A Figura 5-5 ilustra 

a oficina realizada com a comunidade das Prainhas. 
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Figura 5-5 - Registros fotográficos do encontro realizado nas Prainhas. 

 

5.2.2 -  Clevelândia do Norte 

Perfil: Clevelândia do Norte é um distrito de Oiapoque que sedia a Companhia Especial de 

Fronteira do 34° Batalhão de Infantaria de Selva, do Exército Brasileiro, e conta com 135 casas e 

800 moradores entre civis e militares. A relação da comunidade com o Exército é instável, uma 

vez que o comando local muda a cada dois anos, rotatividade esta em contraponto com os 

moradores civis, que ocupam historicamente a área desde sua criação como colônia agrícola. 

Além disso, os militares impõem uma série de restrições e dependendo do comando podem ser 

mais flexíveis ou mais rígidas. Existe no local uma Associação de Moradores, cujas lideranças 

foram previamente mobilizadas para convidar a comunidade para participar do DSP. O encontro, 

que inicialmente iria ocorrer na Escola Estadual Duque de Caxias, na localidade, foi transferido 

para ginásio de esportes da vila. Durante o encontro, ficou nítido que existe um conflito da 

comunidade com a presidente da associação. Após a presidente ser confrontada pela própria 

comunidade, a mesma se retirou da oficina, que teve sequência com mais efetividade. Pelo 

adiantado da hora, o ginásio precisou ser fechado, e a oficina teve continuidade em outro ponto 
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de convergência social dos moradores, embaixo de uma árvore, local de embarque e 

desembarque de catraias, na beira do rio.   

Principais fontes de renda: Ações individuais. Beneficiamento da polpa de fruta, principalmente 

o açaí e pesca, para aqueles que não trabalham na cidade. 

Demandas e carências: Citaram esta instabilidade de relação com o exército como um problema 

sem solução, em função da rotatividade do comando. Todas as conquistas e flexibilização das 

restrições não tem continuidade. Outro ponto levantado foi a falta de assistência na saúde. A 

UBS de Clevelândia do Norte não fica dentro da Vila, e sim no bairro Planalto, e na prática o 

exército não atende os civis, apesar dos militares informarem que realizam atendimentos. Neste 

sentido, os moradores precisam se deslocar até o Oiapoque para o atendimento, e reclamam que 

o transporte, tanto por barco como carro ou moto é caro. Também falaram que não recebem 

visita de agentes comunitários de saúde do município. Outra reclamação se referiu à 

precariedade da energia no bairro, reconhecem a melhora no município desde a chegada da 

Voltalia, mas que a distribuição não chega de forma adequada em Clevelândia, onde foi relatado 

ser comum ficar vários dias sem energia. 

Percepções sobre o empreendimento: A comunidade carece de esclarecimentos técnicos sobre o 

empreendimento. A equipe da Ecology Brasil buscou amenizar as dúvidas, pois muitos acreditam 

que o rio será totalmente represado (barragem hidrelétrica) e que existem riscos de inundações 

e retirada dos moradores, citando o exemplo de Ferreira Gomes, no rio Araguari. Também 

mostraram descrédito em relação ao projeto, que é especulado na região desde a década de 70. 

Após os esclarecimentos acerca das características de uma PCH, os presentes manifestaram que 

não se opõe ao empreendimento, desde que não haja impactos ambientais e que melhore a 

energia no Oiapoque, em especial Clevelândia. 

Temáticas para o PEA: Em relação às possíveis temáticas, os presentes manifestaram interesse 

em serem tecnicamente capacitados e qualificados para atuarem nos serviços de Voltalia. 

Mediante o esclarecimento do PEA se restringir neste momento à LI, outras ideias foram 

sugeridas: (I) capacitação em mecânica de motores (de barcos e de roçadeiras), podendo 

aproveitar os conhecimentos de algumas pessoas da comunidade que já sabem fazer a 

manutenção; (II) Capacitação para o reuso de materiais, como pet e papelão, com o intuito de gerar 

mais renda e (III) capacitação em informática, voltado para os interessados e jovens.  

Logística: sede do CAC (clube com salão e cadeiras), auditório da Escola Estadual Duque de 

Caxias, durante a semana, de preferência no período da noite, para os interessados que 



 
 

 

PCH CAFESOCA 

Diagnóstico Socioambiental Participativo para PEA 

 

 

 
 

 Agosto de 2018 
 

16/32 

 

3049-00-DSP-RL-0001-00 

trabalham durante o dia possam participar. Caso as atividades do PEA sejam realizadas em 

Oiapoque sede, participariam mediante disponibilidade de transporte. 

Durante a mobilização realizada em Clevelândia do Norte, a equipe da Ecology Brasil submeteu 

um ofício de apresentação ao Comando militar e durante a conversa realizada com o capitão foi 

levantado os seguintes pontos a serem considerados: a caça de subsistência, apesar de ilegal é 

tolerada na região; resistência da comunidade com a questão do controle e combate à mosca da 

carambola, uma praga que é fortemente combatida na região pelo Ministério da Agricultura; e 

para concluir reclamou que a população em geral não se preocupa com as questões ambientais, 

descartando lixo no rio inclusive nas áreas de lazer e banho utilizadas por turistas e moradores. A 

Figura 5-6 ilustra a oficina realizada com os civis de Clevelândia do Norte. 

  

  
Figura 5-6 - Registro fotográfico do encontro realizado em Clevelândia do Norte. 
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5.2.3 -  Ilha Bela e Vila Brasil 

Perfil: Ilha Bela e Vila Brasil são povoados localizados cerca de 100 km rio acima, que vivem de 

relações comerciais com a população de Camopi, na fronteiriça Guiana Francesa. Todos os 

insumos de Vila Brasil, inclusive o combustível dos geradores de energia, para quem tem, são 

oriundos de Oiapoque e transportados de barco pelo rio. É válido destacar que existem algumas 

comunidades ribeirinhas menores ao longo do trajeto entre o Oiapoque e Vila Brasil. A 

organização social da localidade parece representativa, a presença da comunidade totalizou 

cerca de 45 pessoas na oficina interessadas no tema e engajadas no DSP. Além da Associação dos 

Moradores de Vila Brasil, também atua uma Associação das Mulheres de Vila Brasil. 

Principais fontes de renda: Ações individuais. Comércio, agricultura familiar, beneficiamento da 

polpa do açaí, pesca, construção civil, prestação de serviços, artesanato, hotelaria, turismo e 

catraieiros para o transporte de passageiros e insumos. O artesanato consiste no uso dos recursos 

naturais, como cipó, sementes e raízes, e vendem as peças para o Oiapoque, Macapá, Camopi e 

São Jorge, na Guiana Francesa.  Das ações coletivas, a comunidade promove alguns mutirões 

pontuais para (I) coleta de lixo, (II) Construção e reforma da escola, (III) festa para arrecadação 

de fundos para a manutenção da escola, e (IV) se reúnem para cobrar da Prefeitura melhorias na 

comunidade. 

Demandas e carências: (I) Saúde: reclamaram que o Posto de Saúde de Vila Brasil e Ilha Bela 

não atende as necessidades básicas da comunidade e que são atendidos em Camopi quando 

pedem socorro, e relataram que também não recebem visitas dos agentes comunitários de saúde. 

(II) Educação: precisam de professores adequados para atender a comunidade, os adolescentes 

precisam sair para estudarem; (III) Energia: não existe rede de distribuição e cada residência 

possui seu gerador. A conta de energia sai muito cara e alguns donos de estabelecimentos 

relataram que chegam a gastar cerca de R$ 5.000,00 por mês para manter os geradores 

funcionando; (IV) Saneamento básico: cada residência possui uma fossa, e o abastecimento de 

água às vezes falta no período do verão, e durante o inverno aumenta o risco de contaminação 

da água do poço, pelo acúmulo de sedimentos quando o rio enche; (V) Comunicação: não existe 

sinal de celular nem linha de telefonia fixa, apenas um orelhão na localidade, que quase nunca 

funciona, alguns conseguem captar o sinal de internet da Guiana Francesa; e (VI) reclamam de 

estarem inseridos no PARNA Montanhas do Tumucumaque, em função das restrições do ICMBio ao 

plantio de açaí e outras espécies para as hortas individuais da agricultura familiar. A comunidade 
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manifestou também que a área do exército deveria ser de livre circulação e acesso dos 

moradores de Vila Brasil, se sentem prejudicados pelas restrições impostas pelos militares. 

Percepções sobre o empreendimento: a maior preocupação destas comunidades é ficarem 

isoladas, com restrição de acesso e navegação no rio, pois utilizam para o transporte os acessos 

fluviais navegáveis localizados na região onde será instalada a PCH, e a passagem pelo lado 

francês é restrita e controlada. Com a negativa do Exército para a revitalização e autorização de 

uso de uma estrada terrestre, a Voltalia propõe como alternativa a construção de uma rampa 

para viabilizar a transposição dos barcos durante o ano todo. No período de obras, será realizado 

um monitoramento e acompanhamento da efetividade da rampa e a comunidade vai participar e 

acompanhar os ajustes para o projeto permanente. Algumas respostas ainda devem ser atendidas 

sobre o projeto: se o acesso proposto será limitado e controlado pelo exército? Se será possível 

utilizar à noite? Etc. De forma geral, a comunidade recebeu bem a solução apresentada, 

mediante seu acompanhamento e participação, e apontou que algumas pessoas que se 

posicionam contra estão envolvidos em atividades ilegais, e veem na instalação da rampa uma 

porta a mais para possíveis ações de fiscalização.   

Temáticas para o PEA: (I) Artesanato: aprimoramento das técnicas já conhecidas e 

conhecimento de nova técnicas e materiais para trabalhar, como o reuso de alguns resíduos tais 

como pet e latinha. Desta forma acreditam que aumenta a renda familiar e diminui o descarte de 

resíduos; (II) Capacitação para melhoria dos serviços em hotelaria e turismo, com foco na 

integração de todos os serviços da comunidade (comércio, catraias, restaurantes, artesanato), 

com o intuito de aumentar a renda pelo aquecimento do turismo e serviços locais, com mão de 

obra mais qualificada; (III) Piscicultura: entendem que poderiam incrementar o turismo se 

conseguissem fazer os peixes nativos chegarem aos restaurantes, pois a demanda é maior do que 

a oferta de pescado. Alguns fatores foram relatados pelos presentes, como a restrição da prática 

da pesca na porção francesa e o uso de métodos predatórios, como o timbó, utilizado pelos 

indígenas (uma espécie de cipó que retira o oxigênio da água), e da utilização de explosivos por 

alguns “ribeirinhos”; e (IV) Apicultura: como potencial de renda para a comunidade. As 

atividades de Piscicultura e apicultura deverão ter o aval do Parque. 

Logística: Para a realização das atividades do PEA foram sugeridas as instalações do Mercantil 

Abençoado, também chamado de “Zé de Naza”, local de realização das reuniões da comunidade, 

ou ainda a Escola Municipal Dom Pastor, cuja energia é cedidida por um morador vizinho. Os 

presentes informaram que só participam das atividades do PEA se as mesmas forem realizadas 
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em Vila Brasil, pois os deslocamentos para o Oiapoque seriam inviáveis, e não se opõe com uma 

possível integração e presença dos representantes do poder público. O período ideal para a 

realização das atividades seria a noite, dias úteis ou final de semana indiferentemente. 

A Figura 5-7 ilustra a oficina realizada em Vila Brasil. 

  

  

  
Figura 5-7 - Registro fotográfico do encontro realizado em Vila Brasil. 
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5.2.4 -  Bairro do Russo 

Perfil: Esta localidade fica localizada em frente às instalações de Voltalia, incluindo a SE, os 

geradores da UTE e as placas fotovoltaicas. Sua interface com o empreendimento da PCH 

Cafesoca se dará em função da instalação de uma LT que interligará a PCH com a SE. Durante a 

fase de mobilização a equipe teve dificuldade em identificar alguma liderança nesta localidade, 

mas ao bater nas casas da vizinhança, a coordenadora da igreja se prontificou a mobilizar a 

comunidade de moradores para a realização do DSP em forma de oficina. Durante o encontro foi 

confirmado que não existe nenhuma associação comunitária local, e relataram que no bairro 

moram cerca de 200 pessoas. 

Principais fontes de renda: a comunidade não executa nenhum tipo de atividade alternativa na 

geração de renda. Fora as pessoas que tem emprego no centro da cidade, não existe nenhum 

outro tipo de economia girando no local. Há poucos empreendedores e autônomos no bairro e a 

população busca colocação profissional na prestação de serviços domésticos e construção civil. 

Apesar de não existir uma liderança formal que represente os moradores do bairro, as pessoas 

costumam se reunir apenas para encontros religiosos na igreja ou para os festejos em datas 

comemorativas. Profissionalmente, as ações são individuais, mas como ação coletiva, as 

mulheres costumam se reunir em mutirão para prepararem juntas as comidas que serão servidas 

nas comemorações.  

Demandas e carências: os presentes relataram que o bairro do russo é o mais “largado” do 

município e a precariedade da iluminação pública gera problemas de insegurança e assaltos à 

casas e transeuntes, moradores do bairro.  Muitas casas possuem energia clandestina, em função 

da má distribuição da mesma no bairro. Não há escola e nem posto de saúde, além de não 

receberem visita dos agentes comunitários de saúde.  O bairro fica próximo ao lixão do 

município, e os moradores reclamam do mau cheiro e dos problemas de saúde e proliferação de 

doenças acarretados pela contaminação da água, presença de moscas e altos índices de malária e 

dengue.  

Percepções sobre o empreendimento: existe a expectativa que com a instalação da PCH o uso 

dos geradores seja reduzido e consequentemente o ruído associado à UTE, que é constante no 

bairro. Também consideram positiva a redução da queima de combustível em contrapartida à 

geração de energia em fonte renovável, e relataram da dificuldade em alguns invernos (época de 

chuvas) da chegada do combustível nos geradores da termoelétrica.  Reconhecem que após a 

instalação de Voltalia no município, a oferta de energia melhorou, mas ainda sofrem com a 
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iluminação pública precária na localidade. De forma geral, a comunidade se mostrou favorável 

ao empreendimento, mas apontou certa preocupação em relação a uma possível sobreposição da 

PCH nas áreas de banho e lazer no período do verão. 

Temáticas para o PEA: (I) organização comunitária, os moradores dizem sentir falta de 

organização e representatividade; (II) educação política: temática sugerida por um jovem 

engajado, mas de pouca aceitação dos presentes, com o objetivo de sensibilizar os moradores a 

não vender os votos e conhecer as rotas legais para a prática dos direitos civis, em especial o 

gerenciamento adequado do lixão, como a participação social na criação de um aterro sanitário; 

e (III) Capacitação para incremento na renda, aproveitando as iniciativas individuais e a 

existência de pequenas empreendedoras na produção de alimentos, além dos mutirões, no qual 

as mulheres já se reúnem como costume, para prepararem juntas os alimentos servidos em festas 

comemorativas na comunidade. 

Logística: Os melhores dias para a realização das atividades do PEA, foi sinalizado dia de semana 

no período da noite. E para o local de realização, recomendaram que seja no bairro ou nas 

proximidades, pela dificuldade de transporte e insegurança de deslocamento á noite. 

A Figura 5-8 ilustra a oficina realizada no Bairro do Russo. 

 



 
 

 

PCH CAFESOCA 

Diagnóstico Socioambiental Participativo para PEA 

 

 

 
 

 Agosto de 2018 
 

22/32 

 

3049-00-DSP-RL-0001-00 

  

  
Figura 5-8 - Registro fotográfico do encontro realizado no bairro do russo. 

 

5.3 -  PEGADAS DE OIAPOQUE 

A ONG Pegadas de Oiapoque é uma associação ambiental dedicada à conservação das tracajás, 

Podocnemis unifilis (tracajá) e P. expansa (tartaruga da Amazônia). O projeto é realizado em 

parceria com o ICMBio e integra o PQO (Projeto Quelônios do Oiapoque), que por sua vez está 

inserido no PQA (Projeto Quelônios da Amazônia). Estavam presentes no DSP de Pegadas do 

Oiapoque o Sr. Rona – Ronilson Lima – presidente da ONG, Sr. Adelilson Chagas Rodrigues – 

coordenador de coleta, e Sra. Francisca Luana de Sousa Farias – coordenadora de logística. A 

Figura 5-9 ilustra o encontro realizado com membros da equipe da ONG Pegadas de Oiapoque. 
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Figura 5-9 - Registro fotográfico do encontro realizado com a  

equipe de Pegadas do Oiapoque, na chácara du Rona. 

 

O posicionamento da ONG é contra a instalação da PCH Cafesoca, sob os seguintes argumentos: 

(I) interferência na paisagem cênica no principal ponto turístico do município; (II) questionam a 

justificativa da construção da PCH mediante a baixa efetividade operacional para a geração de 

energia na época do verão, em função do baixo volume de água na corredeira; (III) apresentam 

como alternativa ao fortalecimento da energia no município, a ampliação da rede de transmissão 

do Sistema Interligado Nacional – SIN, que já existe no município vizinho de Calçoene, inserindo 

Oiapoque com a instalação de uma LT ao longo da estrada, alternativa com menor impacto 

socioambiental à instalação da PCH; (IV) esclarecimentos sobre os potenciais impactos 

ambientais, em especial sobre as interferências no fluxo migratório dos peixes e das tracajás; e 

(V) alegam que a área pretendida para a instalação da PCH é uma importante área de 

alimentação das tracajás, bem como ponto de subida e descida pelas pedras expostas no rio, 

para a postura dos ovos.    

Por serem contrários à instalação do empreendimento e seguros dos argumentos apresentados, a 

ONG manifestou que não tem interesse em participar de nenhuma ação do PEA. No entanto, para 

reforçar os argumentos contrários à instalação da PCH, disponibilizaram as seguintes informações 

sobre o projeto: 

Espécies encontradas: Rio Oiapoque - Podocnemis unifilis (tracajá); Rio Caciporé - Podocnemis 

unifilis (tracajá) e Podocnemis expansa (tartaruga da Amazônia). 

Áreas e épocas de desova: Por todo o curso do rio, nas praias formadas na época de seca (de 

agosto a novembro). A área de abrangência do Projeto vai do salto Cafesoca até a Vila Brasil. 
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Coleta dos ovos: O projeto tem autorização para coletar até 4000 ovos por ano. Esses ovos são 

levados para a sede do projeto, localizada na Chácara du Rona, onde vão para incubadoras e 

após a eclosão, permanecem em tanques berçários por até 6 meses, para posterior soltura. 

Onde ocorrem as solturas: As solturas ocorrem prioritariamente nos mesmos locais onde os ovos 

foram coletados, mediante a marcação georreferenciada dos pontos no GPS. 

Resultados do projeto: O projeto não tem objetivo de monitorar os resultados, e sim de 

recuperar a população de quelônios. Entretanto, os pesquisadores indicaram que o aumento na 

quantidade de ocorrências de tracajá é notável, assim como relatos de pescadores, que dizem 

ter a mesma percepção, de que o número desses animais aumentou consideravelmente. Nos 

últimos 3 anos, foram devolvidos cerca de 8.000 filhotes para o ambiente. Os gráficos, tabela e 

figuras apresentadas a seguir (Figura 5-11 a Figura 5-14 e Quadro 6-1) foram cedidas pela ONG 

para a complementação deste DSP. 

 
Figura 5-10 - Sítios de desova de Podocnemis unifilis no Rio Oiapoque/AP. Fonte: Google Earth. 
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Figura 5-11 - Quantidade de Matrizes de P. unifilis nos trezes sítios de desova  

no Rio Oiapoque nos anos de 2015, 2016 e 2017. 

 
Figura 5-12 - Quantidade de ninhos de P. unifilis nos trezes sítios de desova  

no Rio Oiapoque nos anos de 2015, 2016 e 2017. 
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Figura 5-13 - Quantidade de Ninhos predados de P. unifilis nos trezes sítios 
 de desova no Rio Oiapoque nos anos de 2015, 2016 e 2017. 
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Figura 5-14 - Estudantes da Escola Estadual Joaquim Nabuco, vivenciando as etapas do Manejo 
Conservacionista da Espécie Podocnemis unifilis na Base da AAPO (A), Orientações sobre as atividades (B) 

Visualização da Incubadora artificial (C) Abertura do ninho (D), Tanque Berçário (E) Forma de 
armazenamento para soltura (F). Fotos: Rodrigues, A.C, 2018. 

 

Quadro 5-3 - Quantitativo geral do número de matrizes, de ninhos, ninhos predados e  
quantidade de ovos coletados nos 13 sítios de desova nos anos de 2015, 2016 e 2017 

Ano Quant. de Matrizes Quant. de Ninhos Ninhos Predados Quant. de Ovos Coletados 

2015 189 109 80 2043 

2016 273 149 124 2739 

2017 221 174 47 3156 

Total  683 432 251 7938 
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6 -  MATRIZ DE POTENCIALIDADES DO PEA 

Ao analisar as informações coletadas, foi possível perceber que existem algumas sobreposições 

de demandas e potenciais temáticas que podem ser exploradas para o fortalecimento das 

iniciativas locais. Em geral, os participantes das oficinas têm a expectativa de que as ações do 

PEA possam incrementar a renda da comunidade. O beneficiamento da polpa da fruta, a pesca e 

o artesanato são atividades já exercidas por três das comunidades visitadas. O poder público 

também apresenta grande potencial de promover ações intersetorializadas entre as diferentes 

pastas, bem como estabelecer um canal de aproximação com as comunidades. Os integrantes das 

secretarias demonstraram bastante vontade técnica e política de aproveitarem o PEA para 

incrementar projetos idealizados ou fortalecer a prática das iniciativas que já existem, em 

especial Meio Ambiente e Saúde. Tanto o poder público como as comunidades estão abertas a 

qualquer capacitação ou benefício que possa trazer algum desenvolvimento para região. 

O município carece de demandas e necessidades básicas. Todas as comunidades visitadas 

relataram que não recebem a visita dos agentes comunitários de saúde, a precariedade da 

distribuição de energia, a ausência de coleta de resíduos e outras questões associadas ao lixão, 

foram mencionadas pelos participantes do DSP como pontos críticos de acesso aos serviços 

públicos. Por outro lado, as secretarias sofrem com as constantes mudanças de gestão política, 

com a falta de recursos financeiros e dificuldades de qualificação técnica do corpo de servidores.  

Em relação às percepções do público sobre o empreendimento, tanto o poder público como as 

comunidades se mostram favoráveis, acreditando que a PCH virá fortalecer a oferta de energia 

na região e a possibilidade de diminuir os custos na conta de luz, além da possibilidade de 

geração de empregos na fase das obras. Conforme conversas informais nas comunidades, e as 

opiniões contrárias ao empreendimento em geral são atribuídas ao pessoal que exerce atividades 

ilegais como o tráfico de carne de caça, animais, armas, etc, principalmente no caso da 

transposição das embarcações que precisam se deslocar rio acima. Já os ambientalistas alegam 

os impactos ambientais, principalmente em relação ao fluxo migratório dos peixes e dos tracajás 

(uma espécie de quelônio amazônico), além de questionarem a efetividade da instalação da PCH, 

uma vez que no período do verão a geração de energia será mínima ou inexistente. Alegam que o 

fortalecimento da energia na região pode ser possível pela inserção de Oiapoque no SIN Sistema 

Interligado Nacional, que alcança o município vizinho de Calçoene. Neste sentido, acreditam que 

a instalação de uma LT ao longo da estrada traria menos impactos socioambientais à instalação 

da PCH, garantindo a mesma ou melhor oferta de energia para o município.  
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Em relação às potencialidades para a implementação do PEA, esta equipe acredita e sugere que 

as atividades possam ser otimizadas da seguinte forma: (I) uma oficina na Vila Brasil / Ilha Bela 

com a Secretaria de Meio Ambiente; (II) uma oficina em Clevelândia do Norte (com transporte do 

pessoal das Prainhas para Clevelândia do Norte) e com a participação da Secretaria de Meio 

Ambiente; (III) a Secretaria de Saúde, a de Educação e da Assistência Social também se encaixam 

em algumas participações na comunidade, a depender da temática estabelecida, no entanto a 

disponibilidade e interesse de deslocamento dos servidores até as comunidades teriam que ser 

estudadas com antecedência; (IV) uma oficina no Oiapoque com secretaria de saúde, assistência 

social e educação, com a presença da comunidade do Bairro do Russo, mediante transporte; e/ou 

(V) uma oficina no Bairro do Russo, com a participação das Secretarias intervenientes do Poder 

Público. 

O Quadro 6-1 apresenta a interface de sobreposições das principais demandas e temáticas mencionadas 

pelo público ao longo do DSP, ou aquelas que a equipe considerou aplicáveis. 
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Quadro 6-1 - Matriz de potencialidades de temáticas para o PEA 

PÚBLICO DE INTERESSE /  
TEMÁTICAS E DEMANDAS 

PODER PÚBLICO COMUNIDADES 

Meio Ambiente Saúde  Ass. Social Educação Prainhas Clevelândia Vila Brasil Ilha Bela Bairro Russo 

Reaproveitamento de resíduos x     x x x x o 

Artesanato         x   x o 

Mecânica de motores         o x o   

Incremento ao turismo o   o o o   x   

Ações em saúde o x x o x o o o 

Organização comunitária / política         o     x 

Melhoria de serviços / turismo         o   x   

Mosca da fruta / beneficiamento da polpa o       o o o   

Piscicultura / Apicultura         o   x   

Informática     o o o x o o 

x = mencionado (sugerido pela comunidade); o = aplicável (opinião técnica da equipe) 
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No mais, recomenda-se fortemente uma ação de comunicação social para atualizar o público de 

interesse sobre o projeto atual e andamento do mesmo. O público carece de um 

acompanhamento mais próximo e direto acerca das atualizações do projeto, bem como amenizar 

dúvidas e receios relacionados à dinâmica de vida local e dos impactos socioambientais 

associados à instalação da PCH Cafesoca.  

6.1 -  LOGÍSTICA E INFRAESTRUTURA 

Para a implementação do PEA é importante considerar a possibilidade de transporte de barco 

para as comunidades ribeirinhas (Prainhas e /ou Clevelândia no Norte) e terrestre para o Bairro 

do Russo e Clevelândia do Norte + Prainhas, caso as oficinas sejam realizadas em Oiapoque sede.  

Na localidade de Clevelândia do Norte, o espaço a ser considerado é o auditório climatizado da 

Escola Estadual Duque de Caxias. Em Vila Brasil também indicaram a Escola local, cuja energia é 

cedida por um vizinho. No bairro do russo o local indicado é a igreja Assembleia de Deus.  

Na cidade de Oiapoque foram indicados os auditórios do SESC, UNIFAP (Prédio Colares) e CIOSP, além das 

salas do SEBRAE. É preciso enviar ofício solicitando os espaços, com antecedência. A Figura 6-1 ilustra os 

espaços mapeados, como potenciais locais para a realização das atividades do PEA.  

  

CIOSP UNIFAP 
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SESC SEBRAE 

Figura 6-1 - Registro fotográfico dos locais com potencial de realização do PEA em Oiapoque sede. 

 

7 -  EQUIPE TÉCNICA 

Nome Função Formação Cadastro Técnico 

Marcelo Matos Gerente do Projeto Engenheiro Ambiental CTF IBAMA  6498766 

Flávia Amâncio Coordenadora do DSP Bióloga   

Tatiana Coelho Balbão Consultor de campo  Bióloga  CRBio  45.972/02 

Felipe Ponce Duval Consultor de campo  Oceanógrafo  CTF IBAMA 1.661.914 

Guilherme Araújo Estagiário Engenharia Ambiental   



 

 

Anexo 1 - Roteiros de Entrevistas



ROTEIRO PARA ENTREVISTAS (DRP) – PODER PÚBLICO / COMUNIDADES 

APRESENTAÇÃO 

 Apresentar o Empreendimento: Pequena Central Hidrelétrica Salto Cafesoca (PCH 

Salto Cafesoca) prevista para ser instalada no Estado do Amapá, no rio Oiapoque, 

próxima a localidade de Clevelândia do Norte no município de Oiapoque/AP 

(empreendedor: VOLTALIA ENERGIA DO BRASIL LTDA / SAPEEL – SOCIEDADE 

AMAPAENSE DE PRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA LTDA.) 

 Apresentar a Ecology Brasil como responsável pelo RAS e pelo atual DRP para o PEA, 

no contexto do Licenciamento. 

 Situar a etapa do Licenciamento em que empreendimento se encontra. 

 Contextualização do PEA: O objetivo do Programa de Educação Ambiental (PEA) é 

promover, junto às comunidades da área de influência do empreendimento e demais 

atores sociais envolvidos, ações educativas no âmbito não formal que contribuam 

para a sensibilização e empoderamento da população para a participação nos 

processos de gestão ambiental. 

 Explicar objetivo da reunião: Diagnosticar (I) ações já em andamento e previstas para 

a gestão ambiental na região; (II) os temas que seriam relevantes de serem abordados 

na ocasião da implementação do PEA; (III) identificar a logística necessária para as 

oficinas; (IV) o interesse de participação e potenciais multiplicadores, (V) Consultar 

sobre os melhores dias e horários para a realização das ações do PEA, etc. 

 O objetivo do DSP é levantar informações para o planejamento logístico e pedagógico 

para o desenvolvimento do PEA, com a definição de linhas temáticas, público alvo, 

atividades específicas, materiais de apoio pedagógico e recursos necessários para sua 

implementação. 

RECURSOS 

 Mapa de localização do município, localidades, Rio Oiapoque e salto cafesoca. No 

mesmo mapa, as estruturas envolvidas para a instalação da PCH. 

 Fichas de contato / entrevista. 

 Questionário logístico-operacional. 

TEMAS GERADORES – DIAGNÓSTICO 

 Percepções sobre o empreendimento (positivos / negativos); 

 Principais conflitos e problemas ambientais regionais; 



 Qual a percepção sobre a paisagem local (potencial turístico); 

 Interesse e disponibilidade em participar da implementação do PEA (indicação de 

potenciais multiplicadores); 

 Logística para a as ações do PEA ou disponibilidade / interesse para deslocamento. 

LEVANTAMENTO DE DADOS 

 A depender da pasta.  

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA 

 Identificação de potenciais espaços para a realização das oficinas do PEA, incluindo 

serviços e fornecedores de lanche;  

 Distâncias percorridas, duração dos deslocamentos e meios de transporte; 

 Consulta sobre os melhores dias e horários para a realização das oficinas do PEA. 

ENCAMINHAMENTOS 

 Estabelecer diretrizes para as atividades a serem desenvolvidas pelo PEA 

1) Que ações podem ser desenvolvidas? 

2) Quais ações públicas ambientais podem ser fortalecidas? Como? 

3) Quais os melhores espaços para realização destas ações? Contatos? 

FECHAMENTO 

 Solicitar contatos para mobilização e comunicação; 

 Informar que as ações do Programa serão definidas após retorno da equipe do campo, 

e com base na análise dos dados obtidos ao longo das reuniões; 

 Informar que os representantes ali presentes poderão ser contatados em breve por 

outras equipes de implementação dos demais Programas Ambientais previstos no 

licenciamento, em especial do PEA Gestão Ambiental / Saúde.  

 

 



ROTEIRO PARA OFICINAS (DRP) – COMUNIDADES 

APRESENTAÇÃO 

 Apresentar o Empreendimento: Pequena Central Hidrelétrica Salto Cafesoca (PCH 

Salto Cafesoca) prevista para ser instalada no Estado do Amapá, no rio Oiapoque, 

próxima a localidade de Clevelândia do Norte no município de Oiapoque/AP 

(empreendedor: VOLTALIA ENERGIA DO BRASIL LTDA / SAPEEL – SOCIEDADE 

AMAPAENSE DE PRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA LTDA.) 

 Apresentar a Ecology Brasil como responsável pelo RAS e pelo atual DRP para o PEA, 

previsto no Licenciamento. 

 Situar Etapa do Licenciamento em que empreendimento se encontra. 

 Contextualização do PEA: O objetivo do Programa de Educação Ambiental (PEA) é 

promover, junto às comunidades da área de influência do empreendimento e demais 

atores sociais envolvidos, ações educativas no âmbito não formal que contribuam 

para a sensibilização e empoderamento da população para a participação nos 

processos de gestão ambiental. 

 Explicar objetivo da reunião: Diagnosticar (I) ações já em andamento e previstas para 

a gestão ambiental na região; (II) os temas que seriam relevantes de serem abordados 

na ocasião da implementação do PEA; (III) identificar a logística necessária para as 

oficinas; (IV) o interesse de participação e potenciais multiplicadores, (V) Consultar 

sobre os melhores dias e horários para a realização das ações do PEA, etc. 

 O objetivo do DSP é levantar informações para o planejamento logístico e pedagógico 

para o desenvolvimento do PEA, com a definição de linhas temáticas, público alvo, 

atividades específicas, materiais de apoio pedagógico e recursos necessários para sua 

implementação. 

RECURSOS 

 Mapa de localização do município, localidades, Rio Oiapoque e salto cafesoca. No 

mesmo mapa, as estruturas envolvidas para a instalação da PCH. 

 Material: Pano TNT, tarjetas, cola, caneta pincel atômico. 

 Fichas de contato / entrevista. 

 Questionário logístico-operacional. 



TEMAS GERADORES – DIAGNÓSTICO 

 Percepções sobre o empreendimento (positivos / negativos); 

 Principais conflitos e problemas ambientais regionais; 

 Qual a percepção da população sobre a paisagem local (potencial turístico); 

 Quais as atividades e locais de lazer da população local; 

 Interesse e disponibilidade em participar da implementação do PEA (indicação de 

potenciais multiplicadores); 

 Logística para a as ações do PEA na localidade ou disponibilidade / interesse para 

deslocamento. 

LEVANTAMENTO DE DADOS 

 Número de famílias residentes e dinâmica de flutuação regional; 

 Equipamentos municipais em funcionamento na localidade e caracterização dos 

mesmos; 

 Serviços Públicos oferecidos na localidade; 

 Dinâmica de convivência na comunidade, meios de vida e costumes; 

 Sistema de tratamento de resíduos e afluentes; 

 Serviços oferecidos; principais meios de transporte e geração de renda;  

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA 

 Identificação de potenciais espaços para a realização das oficinas do PEA, incluindo 

serviços e fornecedores de lanche;  

 Distâncias percorridas, duração dos deslocamentos e meios de transporte; 

 Consulta sobre os melhores dias e horários para a realização das oficinas do PEA. 

ENCAMINHAMENTOS 

 Estabelecer diretrizes para as atividades a serem desenvolvidas pelo PEA: 

1) Que ações podem ser desenvolvidas nas comunidades? 

2) Quais ações públicas ambientais podem ser fortalecidas? Como? 

3) Quais os melhores espaços para realização destas ações? Contatos? 

4) Considerando a Formação de um grupo de acompanhamento do empreendimento, 

quem consideram que seria importante estar participando? (pegar contatos) 



FECHAMENTO 

 Solicitar contatos de lideranças comunitárias para realizar reuniões nas comunidades; 

 Informar que as ações do Programa serão definidas após retorno da equipe do campo, 

e com base na análise dos dados obtidos ao longo das reuniões; 

 Informar que os representantes ali presentes poderão ser contatados em breve por 

outras equipes de implementação dos demais Programas Ambientais previstos no 

licenciamento, em especial do PEA Gestão Ambiental / Saúde.  
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Anexo 3 - Lista de Contatos 



Função / Cargo / Organização Representante Contato

Secretário Oscar Gislael (96) 981115206

Subsecretário Evaldo Pantoja dos Santos Junior (96) 988080703; 981370820

Engenheira ambiental Diniely Duarte dos Santos
(96) 981001427

eng.ambientaldinny@hotmail.com

Secretário Isaú Macena

(96) 999414766

fms.oiapoque485@gmail.com

isaumacena@gmail.com

Coordenadora Atenção Básica Fernanda Soares
(96) 999028417

fernanda.ap_enf@yahoo.com.br

Secretaria Municipal de Educação Coordenadora Pedagógica Mônica do Socorro Vidal Pinto
(96) 988137004

msvidalp@hotmail.com

Secretaria Municipal do Trabalho e Assistência Social Secretária Roseleide de Souza Araújo
(96) 988066212

leide_rossi@hotmail.com

Prainhas I e II Moradores (lideranças informais) Sandra Mara Capucho (96) 999067949; 999670444

Maria Elizabeth (Bete) - presidente (96) 981399967

Margarete Costa Lima- vice (96) 988031303

Comando da Cia Especial de Fonteira Capitão Aragão
(21) 999435867

aragao2076@hotmail.com

Associação dos Moradores de Vila Brasil - 

AMVIBRA
Miguel Mariano *

Associação de Mulheres de Vila Brasil Silvânia Peixe de Sá
(96) 999011071

peixesasil@gmail.com

Sr. Wilson (96) 35211479

Fabio Junior Silva de Campos (96) 981266912

Presidente da ONG Ronilson Lima (Rona) (96) 999656516

Coordenador de coleta Adelilson Chagas Rodrigues (96) 999674734

Coordenadora de logística Francisca Luana de Sousa Farias *

SEBRAE Coordenadora do escritório regional Elenice de Souza Meneses
(96) 35211669; 988087577; 984140227

elenice@ap.sebrae.com.br

SESC Gerente administrativa Ana Luísa (96) 35211205

UNIFAP Diretor do campus binacional Otavio Landim Neto otaviolandim@unifap.br

Coordenador do CIOSP Delegado Charles Correa (96) 35212935

Delegada Titular Delegada Waldelice Carneiro
(96) 981279389

wal.carneiro2006@yahoo.com.br

Gerente administrativa Alina Negrão
(96) 988087473

hospitalestadualoiapoque@gmail.com

Diretora Geral Lisiane Lobato de Souza (96) 999098537

CIOSP
Outros

Hospital Estadual Municipal

Vila Brasil e Ilha Bela

Secretaria Municipal de Meio Ambiente

Bairro do Russo

Público de Interesse

Clevelândia do Norte

Moradores (lideranças informais)

Comunidades

Pegadas do OiapoqueOrganizações

Secretaria Municipal de Saúde

Associação dos Moradores de Clevelândia do 

Norte

Poder Público

mailto:otaviolandim@unifap.br
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PÚBLICO INSTITUIÇÃO REPRESENTANTE ENDEREÇO / COMUNIDADE CARGO TELEFONE E-MAIL 

Comunidades 

Associação dos Moradores de Vila 
Brasil - 

AMVIBRA 
Miguel Mariano de Souza Vila Brasil e Ilha Bela Liderança local (96) 98420-3962  

Moradores (lideranças informais) Renata Guimarães Bairro do Russo Liderança local (96) 98803-9714  

Moradores (lideranças informais) Sílvia Sueli Dantas Bairro do Russo Liderança local (96) 98103-4039  

Moradores (lideranças informais) Maria Aparecida Glória Silva Bairro do Russo 
Responsável pelo 
espaço da Igreja 

onde 
(96) 98129-2641  

Moradores (lideranças informais) Michele Freitas Rodrigues Clevelândia do Norte Liderança local (96) 98417-4110 não possui 

Moradores (lideranças informais) Margareth Saraiva da Costa Clevelândia do Norte Liderança local (96) 99904-1899 não possui 

Moradores (lideranças informais) Edipaulo Maciel da Silva Clevelândia do Norte Liderança local 
(96) 99972-

0842/984057167  

Moradores (lideranças informais) Odelice Ferreira dos Santos Clevelândia do Norte Liderança local (96) 98409-2829  

Moradores (lideranças informais) Alessandro Queiroz Clevelândia do Norte Liderança local (96) 98112-3106  

Moradores (lideranças informais) Maria Clarice da Silva 
Clevelândia do Norte 

(Matinha) 
Liderança local 

(96) 98805-
8681/988053570/3521-

2047/2909 
 

Moradores (lideranças informais) 
Iranilson de Araújo (Pastor 

Orlando) 
Clevelândia do Norte 

(Sibéria) 
Liderança local (96) 98806-8809 não possui 

Moradores (lideranças informais) Sandra Mara Capucho Prainhas I e II Liderança local 
(96) 999067949/ 
999670444/ +555  

Moradores (lideranças informais) Iran Macedo Prainhas I e II Liderança local (96) 99967-0444  

Organizações 

Pegadas do Oiapoque 

Francisca Luana de Sousa Farias  Presidente (96) 98137-2386  

Luana Farias   (96) 98137-2386 bolagverme1991@gmail.com 

Regina Gleice do Vale   (96) 98105-9851 regisgkey@gmail.com 

Benjamim Corrêa   (96) 98148-2509 belomeco@hotmail.com 

Cleuton Miranda (Tom)   (96) 98100-9857 cmmiranda1995@hotmail.com 

Casa do Artesão 

Augusto Sampaio (Galinho de 
Ouro) 

 
Artesão e 

articulador local 
(96) 98809-5681  

Maria Luisa  
Presidente 
Associação 

(96) 98142-9285  



PÚBLICO INSTITUIÇÃO REPRESENTANTE ENDEREÇO / COMUNIDADE CARGO TELEFONE E-MAIL 

Outros 

IFAP Simeão Mendes Carneiro  
Diretor de Ensino 

IFAP 
(96) 3521-1334 / 

981094614 
simeao.carneiro@ifap.edu.br 

Sala do Empreendedor 
Lineia Santos Brígida de 

Oliveira 
 

Agente Adm. na 
Sala do 

Empreendedor 
(96) 99965-4206 adigirbatnas@gmail.com 

SEBRAE 
Teresa Márcia do Nascimento 

Rubio 
R. Santos Dumont, 348-520, 

Oiapoque 
Coordenadora do 
escritório regional 

(96) 998135-5317 tmcnascimento.ap@gmail.com 

SESC 
Emily Pereira 

Loteamento Parque 
Tumucumaque Quadra 18-

22 
Diretora Regional (96) 3241-4440  

Vanessa Santos   (96) 99913-1356 vrsantos@sescamapa.com.br 

UNIFAP Otavio Landim Neto  
Diretor do campus 

binacional 
(96) 98803-3837 otaviolandim@unifap.br 

7º Grupamento Bombeiro Militar 
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1 -  APRESENTAÇÃO 

Este relatório considera a execução do Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade 

da Água, seguindo as diretrizes estabelecidas pelo Plano de Trabalho apresentado na fase de pré-

instalação da área de influência da PCH Salto Cafesoca, Oiapoque, AP.  

O projeto da PCH Salto Cafesoca prevê o aproveitamento da energia hidráulica de um trecho do 

Rio Oiapoque para atender a demanda de energia elétrica do município de Oiapoque e do distrito 

de Clevelândia do Norte, no Amapá.  

No presente documento são apresentados e discutidos os resultados referentes aos dados obtidos 

em quatro campanhas de monitoramento, indicando a malha amostral, os métodos empregados, 

os resultados e a discussão de dados dos levantamentos físico-químicos e biológicos (comunidade 

fito e zooplanctônica, macroinvertebrados bentônicos e macrófitas) das amostras obtidas no rio 

Oiapoque e Pantanari.  

2 -  INTRODUÇÃO 

O rio Oiapoque, por se localizar em uma região tropical próximo à Linha do Equador, recebe uma 

quantidade elevada de energia solar, resultando em um clima quente e úmido. A precipitação 

local é regida, principalmente, pela influência da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) que 

carrega ventos advindos do oceano que, ao se encontrar com a superfície quente do continente, 

provoca chuvas na região (MELO et al., 2009). A região do Nordeste da Amazônia pode apresentar 

anomalias nas médias climatológicas em decorrência de eventos climáticos externos, tais quais 

os fenômenos atmosféricos-oceânicos El Niño e La Niña (SOUZA et al. 2000, 2004, 2009; 

FEDOROVA e CARVALHO, 2006). De acordo com Rao e Hada (1990), regiões que se encontram no 

Hemisfério Norte (HN), como a localizada em Oiapoque, apresentam seu pico de chuvas durante 

o inverno austral (junho-julho-agosto) e seu mínimo no verão austral (dez-jan-fev). 

As características do rio Oiapoque fazem com que ele seja extremamente atrativo sob o aspecto 

de geração de energia elétrica. No entanto, a construção de uma PCH implica em possíveis 

mudanças ambientais como: o alagamento de áreas vizinhas, mudança no tempo de residência da 

água, com implicações na vazão e no nível dos rios, mudanças na turbidez e nas características 

físicas e químicas da água, que interferem na flora e na fauna aquática, podendo levar à 

deterioração da qualidade da água. 
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A PCH será composta por um canal de adução com 32,37 m de largura e 110 m de extensão, sem 

a criação de barragem, apenas a construção de um vertedouro de soleira livre. O comprimento 

deste canal visa obter a potência instalada de 7,5 MW (megawatts). A usina será composta de 

duas turbinas Kaplan Open Pit horizontal, de 3,75 MW e três geradores de baixa velocidade com 

uma potência de 2,5 MW, além dos equipamentos mecânicos e elétricos necessários para a 

geração de energia e posterior restituição ao rio Oiapoque. O projeto atual, apresentado no 

Projeto Básico de Engenharia (P009230-RT-G00-001 Rev.2), prevê a instalação futura de 1 

máquina adicional com mais 3,75 MW, o que fará com que a potência total da PCH passe para 

11,25 MW. A usina será construída em terreno rochoso e não necessitará de ancoragem. 

Tendo em vista as possíveis alterações oriundas da construção do empreendimento, o 

monitoramento limnológico torna-se uma ferramenta fundamental, fornecendo subsídios para a 

gestão ambiental do local. Os dados gerados no presente monitoramento possibilitam indicar as 

possíveis modificações nos corpos d’água da área de estudo, relacionadas à construção da PCH 

Salto Cafesoca. Foram realizadas quatro campanhas de monitoramento de qualidade da água 

durante a etapa pré-instalação, em 06 estações amostrais. Essa malha amostral contempla 

estações de coleta tanto a montante como a jusante da área da futura área prevista para 

instalação da PCH Salto Cafesoca. A malha amostral proposta permitirá identificar pontos 

sensíveis e possíveis fontes de poluição na bacia, de forma a caracterizar a qualidade da água no 

trecho do empreendimento.  

3 -  OBJETIVOS 

 Objetivo Geral 

O objetivo geral do presente trabalho é caracterizar e estabelecer os níveis dos parâmetros 

físicos, químicos e microbiológicos das águas superficiais, assim como das comunidades 

biológicas na área de influência da PCH Salto Cafesoca, durante a etapa de pré-instalação. 

Essa caracterização possibilitará a análise das transformações do ambiente, decorrentes da 

instalação e operação do empreendimento, e subsidiará a adoção de medidas de controle, 

caso sejam identificados problemas de qualidade da água. 

 Objetivos Específicos 

► Avaliar a ocorrência de gradientes espaciais e temporais das variáveis limnológicas nos 

cursos d’água na área de influência do empreendimento com dados primários 

e secundários; 
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► Utilizar dados secundários para avaliação temporal da qualidade da água para 

correlacionar com os resultados do presente monitoramento; 

► Identificar as possíveis fontes poluidoras, elencando as áreas críticas para a qualidade da 

água e para os organismos aquáticos; 

► Comparar os resultados dos parâmetros avaliados na coluna d’água com os preconizados 

pela Resolução CONAMA nº 357/2005, de acordo com a classe em que os corpos hídricos 

estiverem enquadrados. 

4 -  METODOLOGIA 

4.1 -  FREQUÊNCIA E MALHA AMOSTRAL 

No rio Oiapoque, os meses de janeiro, fevereiro e março marcam o período de enchente, os 

meses de abril, maio e junho marcam o período de águas altas (cheia) ; os meses de julho, 

agosto e setembro marcam o período de vazante; os meses de outubro, novembro e dezembro 

marcam o período de águas baixas (Figura 4-1). Foram realizadas quatro campanhas de 

monitoramento de qualidade da água durante a etapa pré-instalação para caracterização sazonal 

do ambiente. 

Figura 4-1 - Cota média mensal do rio Oiapoque (estação 300500000), no município de Oiapoque (AP), com 
base na série histórica de dados medidos pela Agência Nacional de Águas (ANA) entre 1982 e 2006. (1) 

Enchente; (2) Águas Altas; (3) Vazante e (4) Águas baixas.  
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Para execução do monitoramento limnológico, foram estabelecidas 06 estações de coleta, sendo 

uma delas no rio Pantanari e as outras 5 distribuídas ao longo do rio Oiapoque, incluindo um 

ponto a montante e outro a jusante da instalação da futura PCH. O código, a descrição e 

justificativa da seleção dos pontos, a coordenada geográfica de cada uma das estações, 

ordenadas de montante a jusante, estão apresentadas no Quadro 4-1 e representadas no Anexo 

4.1-Mapa de localização dos pontos de coleta. 

Quadro 4-1 - Coordenadas geográficas, descrição e justificativa de localização  
das estações de amostragem do diagnóstico limnológico da PCH Salto Cafesoca. 

CÓDIGO DESCRIÇÃO/JUSTIFICATIVA 
COORDENADAS (SIRGAS 2000) 

Latitude Longitude 

P01 
Estação situada no rio Oiapoque, a montante da futura PCH. Permitirá 
caracterizar a condição prévia à implantação do empreendimento. 

3.797331 -51.888715 

P02 
Estação situada no rio Oiapoque, imediatamente a jusante da futura PCH. 
Permitirá caracterizar a condição prévia à implantação do empreendimento, 
localidade a ser influenciada pela movimentação de terra durante as obras.  

3.804231 -51.872584 

P03 
Estação situada no rio Oiapoque, a jusante da foz do rio Pantanari. Permitirá 
caracterizar eventual influência do tributário de jusante, além de caracterizar a 
qualidade da água imediatamente a montante do município Oiapoque. 

3.829681 -51.850663 

PO4 
Estação situada no rio Oiapoque, imediatamente a jusante do município 
Oiapoque. Permitirá caracterizar a influência do município sobre a qualidade da 
água do rio Oiapoque. 

3.856538 -51.824176 

PO5 
Estação situada no rio Oiapoque, a aproximadamente 5 km a jusante do 
município Oiapoque. Permitirá avaliar o potencial de autodepuração da 
qualidade da água a jusante do município. 

3.886612 -51.799554 

PO6 
Estação situada no rio Pantanari, tributário da margem direita do rio Oiapoque, a 
jusante da futura PCH. 

3.826117 -51.841717 

 

4.2 -  VARIÁVEIS LIMNOLÓGICAS  

Foram coletadas amostras de água, sendo avaliadas 9 variáveis físicas e 25 químicas na camada 

subsuperficial da coluna d’água nas estações de amostragem. Na área de influência do 

empreendimento, também foram avaliadas as comunidades fitoplanctônica, zooplanctônica, 

macroinvertebrados bentônicos, macrófitas aquáticas. 

No momento das amostragens foram avaliadas, visualmente, as condições do tempo, a presença 

de espuma ou odor diferenciado na água e as condições das margens (por exemplo, presença de 

lixo, casas e lançamento de efluentes). Essas informações foram anotadas em fichas de campo 

específicas para auxiliar na interpretação dos resultados das análises. 

Alguns parâmetros foram medidos diretamente no local de coleta, a saber: temperatura do ar e 

da água, pH, turbidez, condutividade elétrica e oxigênio dissolvido na coluna d’água. Amostras 

brutas de água para análises físicas, químicas e biológicas foram armazenadas em frascos 
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específicos, preservadas e encaminhadas ao laboratório para análise posterior. Para melhor 

interpretação da rotina de análise, coleta e preservação das amostras é apresentado no Quadro 

4-2 um resumo metodológico para cada parâmetro. A elaboração desse quadro baseou-se no 

“Guia Nacional de Coleta e Preservação de Amostras: água, sedimento comunidades aquáticas e 

efluentes líquidos”, publicado pela CETESB em parceria com a ANA (BRANDÃO et al., 2011). 

No laboratório, parte das amostras foi filtrada em filtros de fibra de vidro para análises de 

nutrientes, sólidos e metais dissolvidos. As técnicas de análise para as variáveis físicas, químicas 

e biológicas compreenderam as descritas no “STANDARD METHODS FOR THE EXAMINATION OF 

WATER AND WASTEWATER” da APHA (2017) 23ª edição. As técnicas analíticas também tiveram 

por base as recomendações do programa biológico internacional para ambientes aquáticos 

(GOLTERMAN et al. 1978). Foram considerados, entre outros, os fundamentos técnicos descritos 

por Strickland & Parsons (1972), Rodier (1978), Mackereth et al. (1978), e Wetzel & 

Likens (2000). 
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Quadro 4-2 – Rotina de análise, armazenamento e preservação das variáveis amostradas. 

Legenda: P = Plástico; VA = vidro âmbar; V = vidro; SP = saco plástico; BL = frasco de boca larga; BE = Frasco de boca estreita; N.R. = não referenciada 

Variável Recipiente 
Quantidade 
de Amostra 

Preservação Armazenamento Prazo de Validade 

Temperatura do ar  - - - - Ensaio imediato 

Temperatura da água  - - - - Ensaio imediato 

Profundidade  - - - - Ensaio imediato 

Cor verdadeira P,V 250 mL Resfriamento Refrigeração a 4 ± 2 ºC 48h 

Turbidez (em campo) - - - - Ensaio imediato 

Condutividade elétrica  - - - - Ensaio imediato 

Série de sólidos  P,V 500 mL Resfriamento Refrigeração a 4 ± 2 ºC 7 dias 

Potencial hidrogeniônico - - - - Ensaio imediato 

Oxigênio dissolvido  - - - - Ensaio imediato 

Demanda bioquímica de oxigênio (DBO) P,V 2 frascos de 1 L Resfriamento Refrigeração a 4 ± 2 ºC 24 – 48h 

Alcalinidade total P, V 250 mL Resfriamento Refrigeração a 4 ± 2 ºC 24h 

Cloreto P  250 mL Resfriamento Refrigeração a 4 ± 2 ºC 28 dias 

Fósforo total P,V 250 mL H2SO4 até pH<2 Refrigeração a 4 ± 2 ºC 7 dias 

Ortofosfato P,V 250 mL H2SO4 até pH<2 Refrigeração a 4 ± 2 ºC 7 dias 

Nitrogênio total P,V 250 mL H2SO4 até pH<2 Refrigeração a 4 ± 2 ºC 7 dias 
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Variável Recipiente 
Quantidade 
de Amostra 

Preservação Armazenamento Prazo de Validade 

Nitrogênio orgânico total  P,V 250 mL H2SO4 até pH<2 Refrigeração a 4 ± 2 ºC 7 dias 

Nitratos P  250 mL Resfriamento Refrigeração a 4 ± 2 ºC 48h 

Nitrito P  250 mL Resfriamento Refrigeração a 4 ± 2 ºC 48h 

Nitrogênio amoniacal total P,V 250 mL H2SO4 até pH<2 Refrigeração a 4 ± 2 ºC 7 dias 

Metais dissolvidos P LE, V LE 100 mL Resfriamento Refrigeração a 4 ± 2 ºC 6 meses 

Metais totais P LE, V LE 250 mL HNO3 até pH<2 Refrigeração a 4 ± 2 ºC 6 meses 

Óleos e graxas VA BL 1 L HCl até pH<2 Refrigeração a 4 ± 2 ºC 28 dias 

Clorofila a VA 1 L Resfriamento Refrigeração entre 2 e 8 ºC, manter ao abrigo da luz 8 – 24h 

Coliformes totais P, V, SP LE 100 mL Resfriamento Refrigeração entre 2 e 8 ºC, manter ao abrigo da luz 8 – 24h 

Escherichia coli P, V, SP LE 100 mL Resfriamento Refrigeração entre 2 e 8 ºC, manter ao abrigo da luz 8 – 24h 
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No Quadro 4-3 seguem apresentados as variáveis limnológicas, suas unidades de medida e os 

métodos de análise que foram empregados.  

Quadro 4-3 - Variáveis limnológicas a ser monitoradas, 
 unidade de medida e metodologia. 

Coluna d'água -  
Abióticas 

Unidade Método/Equipamento 

Profundidade m Ecobatímetro 

Temperatura do ar ºC Termômetro digital 

Temperatura da água ºC sonda multiparâmetros 

Turbidez NTU  sonda multiparâmetros 

Sólidos em suspensão mg/L SM 2540 C 

Sólidos totais dissolvidos mg/L SM 2540 D 

Sólidos totais mg/L Calculado 

Cor verdadeira mg PtCo/L SM 2120 B, C 

Condutividade elétrica µS/cm sonda multiparâmetros 

Potencial hidrogeniônico (pH) 
 

sonda multiparâmetros 

Oxigênio dissolvido mg/L sonda multiparâmetros 

Demanda bioquímica de oxigênio – 
DBO 

mg/L SM 5210 B 

Alcalinidade mg/L SM 2320 B 

Cloreto total mg/L SM 4500 Cl B 

Fósforo total mg/L SM 4500-P C 

Fosfato mg/L SM 4500-P C 

Nitrogênio total mg/L SM 4500-N C 

Nitrogênio orgânico total mg/L SM 5310 D 

Nitrato mg/L SM 4500-NO3- B 

Nitrito mg/L SM 4500-NO2- B 

Nitrogênio amoniacal mg/L SM 4500-NH3 B 

Óleos e graxas mg/L SM 5520 D 

Al, Fe e Cu dissolvidos, Cr 
hexavalente, Pb, Mn,Zn 

mg/L SM 3500 

 Cr total, Ni mg/L SM 3030 

Hg mg/L SM 3112 

Clorofila a mg/L SM 10200 H. 

Escherichia coli NMP/100 mL SM 9221 C 
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Comunidades Aquáticas 

 Comunidade Fitoplanctônica 

A estrutura da comunidade fitoplanctônica foi avaliada a partir da composição e abundância, 

de amostras qualitativas e quantitativas coletadas na subsuperfície da coluna d’água. As 

amostras quantitativas foram coletadas em frascos de 100 mL através da passagem do frasco 

diretamente na água, de acordo com a técnica de Utermöhl (1958). As amostras foram fixadas 

em solução de lugol acético para posterior análise em laboratório. Para as coletas de amostras 

qualitativas, foram feitos arrastos horizontais com a rede de plâncton de abertura de malha 

de 20 µm, especificamente na região central dos corpos hídricos. O material concentrado 

retido na rede foi fixado em solução de Transeau e, posteriormente, analisado em um 

microscópio óptico. A identificação sistemática foi feita, quando possível, em nível de 

espécie, por análise comparativa com a literatura especializada e atualizada, com base nas 

características morfológicas e morfométricas das vidas vegetativa e reprodutiva. Com relação 

ao sistema de classificação por classes, foi adotado o estabelecido por Hoek (1997), exceto 

para diatomáceas (Round et al., 1990) e cianobactérias (Komárek & Anagnostidis, 1998).  

 Comunidade Zooplanctônica 

A amostragem da comunidade zooplanctônica foi feita pela filtração de cerca de 100 L de 

água coletada na subsuperfície, com auxílio de um balde de 10 L, em uma rede de plâncton 

de 68 µm de abertura de malha. O material coletado foi mantido em frascos de polietileno e 

fixado em solução de formaldeído a 4%. No laboratório, as amostras foram concentradas em 

um volume conhecido (75 mL). A composição zooplanctônica (qualitativa) foi avaliada 

utilizando-se lâminas e lamínulas comuns, em microscópio estereoscópico e microscópio 

óptico. As densidades das espécies, em indivíduos por metro cúbico, foi estimada através da 

contagem de organismos, em câmaras de Sedgwick-Rafter, com capacidade de 1,5 mL, em 5 

alíquotas (total de 7,5 ml). Quando em baixa densidade, a amostra foi contada integralmente. 

 Comunidade de Invertebrados Bentônicos 

As amostras de organismos bentônicos foram coletadas em triplicata utilizando-se uma draga 

de Petersen. As amostras foram fixadas com formaldeído, com concentração final de 4%. No 

laboratório, as amostras foram lavadas sob água corrente e os organismos separados do 

sedimento com auxílio de peneiras (abertura de malha 2 e 0,2 mm). O material retido foi 

transferido para uma bandeja transiluminada, de onde foram recolhidos os organismos e 

transferidos para álcool a 70%. Posteriormente, todos os indivíduos foram identificados e 
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quantificados sob microscópio estereoscópico. Após a triagem e identificação, foi realizada a 

quantificação por táxon. As densidades dos táxons foram calculadas de acordo com a área 

coletada pelo amostrador e expressa em número de organismos/m².  

 Comunidade de Macrófitas Aquáticas 

Em campo, foram identificados os trechos de ocorrência de macrófitas aquáticas próximos às 

estações de amostragem. A área dos estandes de macrófitas aquáticas foi estimada 

visualmente e, em cada estande, as macrófitas foram amostradas em três quadrados de 1 m² 

de área (1 m x 1 m), caso ocorressem em densidades suficientes. As macrófitas coletadas, em 

cada quadrado, foram classificadas quanto ao seu hábito de vida (emersas, flutuantes ou 

submersas), de acordo com Esteves (1998) e armazenadas para posterior triagem, 

identificação e secagem para determinação do peso. 

4.2.1 -  Analise de Dados 

Os resultados de todos os parâmetros físicos, químicos e biológicos analisados neste relatório 

serão apresentados neste relatório na forma de gráficos, textos e tabelas. As discussões sobre a 

variação espaço-temporal das estações avaliadas estão baseadas em análises estatísticas 

descritivas, como média, mediana e desvio padrão, e análises de tendências (multivariadas), 

quando cabível.  

Quando pertinente, os resultados obtidos foram comparados aos seus respectivos limites 

estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005, de acordo com a classe em que se 

enquadram os corpos hídricos da região (Classe 2), destacando as estações que apresentaram 

valores fora dos valores previstos nesta resolução.  

O estado trófico de cada uma das estações foi definido usando-se o Índice de Estado Trófico (IET) 

proposto por Carlson (1977) e modificado por Lamparelli (2004). Neste índice, foram levadas em 

consideração as concentrações de clorofila a e de fósforo total, havendo distinção na fórmula 

para calcular o IET para rios e para reservatórios. No presente relatório, as estações amostradas 

foram enquadradas como rios, conforme fórmula expressa abaixo: 
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Rios 
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CL
PTIET  

Onde: 

PT = concentração de fósforo total em µg/L1 

CL = concentração de clorofila em µg/L1 

Ln = logaritmo natural 

 

O resultado do IET é a média aritmética simples dos índices relativos ao fósforo total e à 

clorofila-a, segundo a equação: 

   







 


2

CLIETPTIET
IET

 
 

O critério usado para a classificação da trofia dos ambientes amostrados será o seguinte:  

 
 

Para classificação da qualidade da água das estações amostrais foi utilizado o Índice de 

Qualidade da Água (IQA), desenvolvido pela American National Sanitation Foundation e adaptado 

pela CETESB. O IQA é determinado pelo produto ponderado das qualidades de água 

correspondentes aos seguintes parâmetros: oxigênio dissolvido, coliformes fecais, pH, turbidez, 

sólidos totais, nitrogênio total, fósforo total, demanda bioquímica de oxigênio (DBO) e 

temperatura. Para efeito de cálculo do IQA nas estações amostradas, vale destacar que os 

coliformes fecais da fórmula foram substituídos pelos dados de Escherichia coli. Cada parâmetro 

possui um peso e um valor de qualidade correspondente, definido a partir de uma curva média 

de variação de qualidade. Os cálculos usados para calcular o IQA estão explicitados a seguir: 
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n

i

w

i
iqIQA

1

 

Onde: 

qi qualidade do i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 100, obtido da curva 
média de variação de qualidade, em função de sua concentração ou medida; 

wi peso correspondente ao i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 1, atribuído 
em função da sua importância para a conformação global de qualidade, sendo 
que o somatório de todos os wi é igual a 1. 

  

O IQA varia em uma escala de 0 a 100, como é mostrado a seguir: 

Ótima 79 < IQA ≤ 100 

Bom 51 < IQA ≤ 79 

Regular 36 < IQA ≤ 51 

Ruim 19 < IQA ≤ 36 

Péssima 0 < IQA ≤ 19 

 

As comunidades aquáticas foram objeto das análises descritas a seguir: 

 Riqueza de Espécies 

Foi considerada a riqueza simples (S), ou seja, o número de taxa por campanha e por estação 

de coleta. 

 Densidade de Organismos 

As densidades de organismos nos pontos de coleta foram calculadas em relação à área 

(ind/m²) no caso dos invertebrados bentônicos, ou em relação ao volume (ind/mL³), no caso 

dos organismos planctônicos. 

 Índice de Diversidade Específica e Equidade 

Diversidade de espécies é uma função do número de espécies de uma amostra, coleção ou 

comunidade (riqueza) e da distribuição dos indivíduos entre essas espécies (equidade, 

equitabilidade ou evenness). O índice utilizado para calcular a diversidade de espécies foi o 

de Shannon (Shannon & Weaver, 1949) através da fórmula: 



 
 

 

PCH SALTO CAFESOCA 

Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água  
 

  
 

Relatório Consolidado da Fase de Pré-instalação 
 

  

3049-00-MLM-RL-0004-00 

Fevereiro de 2021  Rev. nº00 

14/xx 

pipiH  2' log  

Onde: 

pi =  ni / N 

ni=  n° total de indivíduos por espécie 

N =  n° total de indivíduos 

 

O resultado é dado em bit/ind1, considerando: 

 H > 3,0 =  .................................................................................. diversidade alta; 

 2,0 < H ≤ 3,0 =  ........................................................................ diversidade média; 

 1,0 < H ≤ 2,0 =  ......................................................................... diversidade baixa; 

 H ≤ 1,0 =  ........................................................................ diversidade muito baixa. 

A equidade será calculada através da fórmula: 

InSHE /'  

Onde: 

H’=  índice de Shannon 

S =  número total de espécies 

 

O resultado varia entre 0 e 1, sendo os valores >0,5 aqueles em que os indivíduos estão bem 

distribuídos nas espécies. 

 Dominância 

Índice de dominância (Rosenberg & Resh, 1993) é representado pelo maior valor de 

abundância relativa (ni/N) da amostra. 

NniDOM /  
Onde:  

ni =  densidade do táxon i 

N =  densidade total 

 

A ocorrência de tendências espaço-temporais nos dados também foi avaliada por meio de 

análises estatísticas multivariadas. 
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5 -  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os itens abaixo apresentam os dados consolidados das campanhas, realizada entre outubro/2019 

e julho/2020, de coleta dos dados ambientais (água superficial, fitoplâncton, zooplâncton, 

macrofauna bentônica e macrófitas) no rio Oiapoque e Pantanari - AP e os respectivos resultados 

das análises laboratoriais. resultados laudos das análises, emitidos pelo Laboratório Bioagri - 

Mérieux NutriSciences Company, Laboratório ANQUIM – Analise Química Mineral Ambiental e 

Indutrial e LIMNOTEC Brasil Consultoria Ambiental Ltda., estão apresentadas no Anexo 5.1. Os 

dados brutos gerados ao longo do monitoramento são apresentados na forma de planilhas digitais 

no Anexo 5.2. Ressalta-se que inicialmente, as amostras de água superficial (exceto as que 

precisam ser analisadas no prazo de 48 hrs) foram realizadas pelo Laboratório Bioagri - Mérieux 

NutriSciences Company, entretanto, em função da dificultadade e pelo aumento no tempo de 

transporte das amostras por conta da COVID-19, optou-se pela troca do laboratório nas 

campanhas de maio/2020 e julho/2020. Sendo assim, nas duas últimas campanhas as amostras de 

água superficial foram analisadas pelo laboratório ANQUIM – Análise Química Mineral Ambiental. 

5.1 -  ÁGUA SUPERFICIAL 

5.1.1 -  Resultados Físicos, Químicos, Biológicos e Bacteriológicos 

5.1.1.1 -  Temperatura 

A temperatura da água é influenciada por fatores como latitude, altitude, estação do ano, 

período do dia e profundidade. A temperatura atua de diversas formas no ciclo biogeoquímico da 

água, alterando diretamente outros parâmetros, como cor, odor e a saturação do oxigênio 

(KRUPEK et al., 2008). Alterações na temperatura da água podem provocar danos à fauna e flora 

aquática. Temperaturas mais elevadas tendem a favorecer, até certo ponto, os processos de 

fotossíntese, respiração, decomposição além das reações químicas de oxidação e redução, em 

contrapartida, a diminuição na temperatura pode inibir tais reações (ESTEVES, 1998). 

Os resultados de temperatura da água apresentaram similaridade entre os pontos, com valores 

variando de 26,4 ºC a 30,40 ºC. Foi observado um padrão sazonal característico nas 

temperaturas, com maiores valores no período de fim da primavera (campanha 01) até o início 

do outono (campanha 03), período de maior incidência de raios solares na região tropical (Figura 

5-1). 
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Figura 5-1 - Valores de temperatura da água nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

5.1.1.2 -  Cor Verdadeira 

A cor da água fornece sinais dos processos que podem estar ocorrendo nela, sendo ligada a 

atividade antrópica ou processos naturais. Nos ecossistemas aquáticos a cor está relacionada com 

a concentração de nutrientes, matéria orgânica e íons dissolvidos. A cor causada por matéria em 

suspensão, como o plâncton ou partículas suspensas, é chamada de cor aparente. A cor 

verdadeira da água é a medida indireta da presença de elementos e/ou substâncias menores que 

1,2 m, uma vez que as partículas maiores que esta dimensão confere turbidez à amostra (BOYD, 

2000). Dessa forma, a cor verdadeira pode ser um indicador da presença de metais (Fe, Mn), 

húmus (matéria orgânica oriunda da degradação de matéria de origem vegetal), plâncton 

(conjunto de plantas e animais microscópicos em suspensão nas águas) dentre outras substâncias 

dissolvidas na água. 

O valor médio global de cor verdadeira foi de 22,25 ± 14,11 UC, com máximo de 44,10 UC no 

ponto P06 na campanha 02 (período de enchente). Todos os resultados do monitoramento 

ficaram abaixo do limite máximo de 75 UC para corpos d’água de classe 2, conforme 

estabelecido pela Resolução CONAMA 357/2005. Os maiores valores de cor estão associados com 

períodos de chuva e consequentemente de aumento do transporte de sólidos da bacia de 
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drenagem para o ambiente aquático. Dessa forma, os resultados apontam para uma influência do 

período chuvoso nos dados (Figura 5-2). 

 
Figura 5-2 - Valores de Cor verdadeira nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

5.1.1.3 -  Tubidez e Séries de Sólidos 

A turbidez é um dos parâmetros que possui a capacidade de indicar potenciais alterações da 

dinâmica hidrossedimentométrica, como consequência da erosão, relacionada às atividades 

humanas ou não (LUÍZ et al., 2012). O aumento da turbidez reduz as taxas de fotossíntese e 

prejudica a busca por alimento para algumas espécies aquáticas, levando a um desequilíbrio na 

cadeia alimentar. Segundo Von Sperling (2014), a turbidez também pode ter origem antrópica 

por meio de despejos domésticos, industriais, presença de microrganismos e erosão. Corpos 

hídricos com elevada turbidez tendem a onerar as estações de tratamento de água e a elevar os 

custos do tratamento, sendo assim um parâmetro importante de ser avaliado nos estudos de 

qualidade de água. 

A Resolução do CONAMA 357/2005 estabelece como limite o valor máximo de 100 NTU para águas 

doces de Classe 2. Os valores médios de turbidez por campanha variaram de 0 NTU na campanha 

01 (em todos os pontos amostrais) a 51,9 ± 22,5 NTU na campanha 03, tendo um valor médio 

para o período de 18,1 NTU (Figura 5-3). Avaliando a sazonalidade dos dados, observou-se uma 

elevada turbidez na campanha de águas altas, sendo uma ordem de gandeza acima dos demais 
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períodos, isso ocorre devido ao carreamento de sólidos da bacia de drenagem para o ambiente 

aquático neste período. 

 
Figura 5-3 - Valores de turbidez nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

As concentrações de sólidos estão relacionadas à presença de partículas na água, estando 

diretamente associada à turbidez. A entrada de sólidos na água pode ocorrer de forma natural 

(processos erosivos, organismos e detritos orgânicos) ou antropogênica (lançamento de lixo e 

esgotos) (KHATRI; TYAGI, 2015). Os sólidos são classificados pelas características químicas, físicas 

e biológicas. Desta forma, os sólidos nas águas correspondem a toda matéria que permanece 

como resíduo após a evaporação, secagem ou calcinação da amostra, a uma temperatura pré-

estabelecida durante um tempo fixado. 

A exceção do ponto P04 (campanha 03) e P05 (campanha 03 e 04), todos os resultados de sólidos 

suspensos totais ficaram abaixo do limite de quantificação do método (< 5 mg/L na campanha 01 

e 02 e < 10 mg/L na campanha 03 e 04). Já para os sólidos dissolvidos, considerando todo o 

período de amostragem, tiveram um valor médio de 60,7 ± 35,2 mg/L, sendo observado maiores 

concentrações nas campanhas 03 e 04. Todas as concentrações de sólidos dissolvidos foram 

inferiores ao limite de 500 mg/L preconizado para corpos de água da classe 2 pela Resolução 

CONAMA 357/2005 (Figura 5-4). Já os sólidos totais apresentaram o mesmo padrão que a fração 

dissolvido, uma vez que a contribuição da fração em suspensão foi muito pequena. As 

concentrações variaram entre 15 mg/L e 133 mg/L , com valor médio para o período de 67,3 ± 

39,5 mg/L (Figura 5-5). 
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Figura 5-4 - Valores de sólidos dissolvidos totais nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

 
Figura 5-5 - Valores de sólidos totais nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 
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5.1.1.4 -  Ph  

O potencial hidrogeniônico, ou pH, representa um índice que indica a acidez, neutralidade ou 

alcalinidade de uma solução aquosa. Variações no pH alteram a velocidade e o equilíbrio de 

reações químicas e em valores extremos são prejudiciais à biota aquática, principalmente devido 

a alterações fisiológicas. Determinadas condições de pH têm efeito indireto em processos 

bioquímicos, influenciando na precipitação de elementos químicos tóxicos, como metais pesados, 

ou em outras condições que possam exercer efeitos sobre a solubilidade de nutrientes. O pH 

pode variar ao longo do ano em decorrência das chuvas, podendo ser pela lixiviação de 

compostos para os corpos hídricos ou aumentando o seu volume provocando um efeito diluidor e 

pode ocorrer também um acumulo de íons na água durante o período de seca que leva ao 

aumento no pH.  

Os valores de pH variaram de 4,8 a 8,73, com média global para o período de 6,96 ± 1,1, tendo 

caráter básico predominante para as campanhas 01 e 02 e caráter ácido na campanha 03 e 04 ( 

 

). De acordo com a Resolução CONAMA 357/2005 para água doce classe 2, o pH deve estar 

compreendido entre 6,0 e 9,0. Durante o período de monitoramento, as campanhas 03 (apenas 

no ponto P05) e 04 apresentaram valores desconformes com a referida resolução. De maneira 

geral, os valores de pH permaneceram dentro dos limites estabelecidos pela resolução durante 

todo o monitoramento, sendo mais comum observar exceções abaixo do valor mínimo do que 

acima do valor máximo. Essas exceções observadas podem estar associadas à diluição de 

compostos ácidos que se encontram dissolvidos nos corpos hídricos no período de vazante do rio 

(SILVA, et al., 2008). 
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Figura 5-6 - Valores de pH nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

5.1.1.5 -  Condutividade Elétrica 

A condutividade elétrica da água corresponde à carga elétrica transmitida pela água em um 

espaço definido. É também uma medida indireta da concentração de íons dissolvidos na água, 

tais como os nutrientes que promovem eutrofização do ambiente. Na Resolução CONAMA 

357/2005 não existe um valor limite de condutividade elétrica para cada classe de água. 

Os dados obtidos para condutividade elétrica evidenciaram valores relativamente baixos para 

sistemas de águas doces brasileiros. Considerando todos os períodos a média global foi de 23,4 ± 

8,2 μS/cm, sendo que os valores de condutividade variaram entre 9 μS/cm na campanha 04 e 

34,5  μS/cm na campanha 03 (Figura 5-7). 
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Figura 5-7 - Valores de condutividade elétrica nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

5.1.1.6 -  Oxigênio Dissolvido, Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) e 

Demanda Química de Oxigênio 

O oxigênio dissolvido (OD) na água é resultado do balanço entre as fontes de entrada do gás, que 

são basicamente difusão pela atmosfera e a fotossíntese, e as fontes de consumo de oxigênio, 

tais como respiração dos organismos aquáticos e oxidação de compostos reduzidos (ESTEVES, 

1998). Como o metabolismo da grande maioria da biota que se conhece é dependente da 

disponibilidade de oxigênio, este parâmetro é extremamente crítico para a manutenção da teia 

trófica em ambientes aquáticos. Em águas mais aquecidas, a solubilidade do oxigênio diminui e 

parte do gás flui no sentido água atmosfera. Em águas mais frias, ocorre o inverso, a solubilidade 

deste gás aumenta e o fluxo no sentido atmosfera-água tende a aumentar. Segundo a Resolução 

CONAMA 357/2005 para água doce classe 2, concentrações de oxigênio dissolvido (OD) devem 

estar acima de 5 mg/L. 

O oxigênio dissolvido apresentou concentração média de 7,6 ± 0,4 mg/L. Todos os valores foram 

superiores ao limite mínimo da Resolução CONAMA 357/2005 para águas doces de classe 2, 

apresentando boas condições de oxigenação, suficientes para manter a vida de organismos 

aquáticos (Figura 5-8). 
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Figura 5-8 - Valores de oxigênio dissolvido nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

Medidas de demanda bioquímica de oxigênio (DBO) são utilizadas como indicadores da 

concentração de matéria orgânica na coluna d’água. O DBO é uma medida realizada em 

laboratório para avaliar a quantidade de oxigênio utilizada quando a matéria orgânica é 

consumida por via biológica. Portanto, quanto maior for a DBO, menor será a disponibilidade de 

oxigênio dissolvido na água, o que significa uma menor qualidade do ambiente aquático. 

De maneira geral, a DBO foi baixa em todas as medições, com média de 2,2 ± 2,1 mg/L. A 

exceção da campanha 04 (nos pontos P02, P05 e P06) e da campanha 03 (ponto P05), os valores 

ficaram sempre abaixo de 5 mg/L, valor máximo permitido pela Resolução CONAMA 357/2005 

(classe 2) (Figura 5-9). Com relação à Demanda química de oxigênio, é uma medida da 

quantidade de oxidantes fortes necessária para a oxidação completa de todas as 

espécies reduzidas presentes na água. foi observada maiores concentrações na campanha de 

águas altas. Esse aumento pode estar relacionados a um maior aporte de substâncias 

orgânicas e/ou inorgânicas no ambiente que são passíveis de oxidação. Não houve variação 

espacial dessa variável. No pontos monitorados, a DQO variou de 9 mg/L a 27 mg/L, com valores 

médios de 14,7 ± 5,9 mg/L (Figura 5-10). 
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Figura 5-9 - Valores de DBO nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

 
Figura 5-10 Valores de DQO nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 
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5.1.1.7 -  Alcalinidade  

A alcalinidade da água é a sua capacidade quantitativa de neutralizar um ácido forte, até um 

determinado pH, ou seja, é a quantidade de substâncias na água que atuam como solução 

tampão (MANAHAN, 2013). Os principais agentes que controlam esse parâmetro da água são os 

carbonatos, bicarbonatos e hidróxidos (ESTEVES, 1998). As medidas de alcalinidade bem como as 

medidas de condutividade elétrica estão associadas à quantidade de íons presente na água, os 

quais tem suas origens na bacia de drenagem. A alcalinidade, portanto, é influenciada pelos 

sólidos oriundos da dissolução de rochas e da reação do gás carbônico da atmosfera ou da 

decomposição da matéria orgânica na água ou, ainda, pelos despejos industriais.  

Durante todo o período de monitoramento, os valores de alcalinidade ficaram abaixo de 5 mg/L 

de CaCO3 (Figura 5-11).  

 
Figura 5-11 - Valores de alcalinidade nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 
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5.1.1.8 -  Cloreto Total e Magnésio 

Os íons cloretos são advindos da dissolução de sais das águas. O aumento no teor de cloretos na 

água é indicador de possível poluição por esgotos, despejos industriais e águas utilizadas em 

irrigação. A presença de cloretos acelera os processos de corrosão em tubulações de aço e de 

alumínio. Em todas as estações, o cloreto total foi maior na campanha de águas altas. Não houve 

variação espacial dessa variável, nem mesmo comparando o rio Oiapoque (P01 a P05) com o rio 

Pantanari (P06). As concentrações médias de cloreto total foram de 11,9 ± 11,9 mg/L, com 

concentrações oscilando entre 2,7 a 46 mg/L (Figura 5-12). As concentrações foram inferiores a 

250 mg/L, valor máximo permitido para água doce de classe 2 segundo a Resolução 

CONAMA 357/2005. 

Para o íon magnésio, a Resolução CONAMA 357/2005 não estabelece um valor de referência. 

Durante o presente monitoramento, apenas na campanha 01 e 02 foram detectadas 

concentrações desse ion na água, oscilando entre 0,39 a 0,82 mg/L (Figura 5-13). 

 
Figura 5-12 - Valores de cloreto total nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 
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Figura 5-13 - Valores de magnésio nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

5.1.1.9 -  Nitrogênio 

Compostos nitrogenados estão marcadamente presentes nas indústrias de combustível fóssil e na 

de insumos agrícolas. Como componente estrutural de proteínas, também está presente em 

excretas de animais (nas formas de amônia, uréia e ácido úrico) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

Além do escoamento superficial, a precipitação atmosférica é outra expressiva fonte de 

compostos nitrogenados nos corpos hídricos (CHRISTOPHER et al., 2008). O nitrogênio é um 

elemento importante para assegurar a produtividade de ambientes aquáticos e, em baixas ou 

elevadas concentrações, pode tornar-se um fator limitante (Esteves, 1998). Este nutriente está 

presente nos ambientes aquáticos tanto sob a fração orgânica, como sob a fração inorgânica, 

cujas principais formas são o nitrogênio amoniacal, o nitrito e o nitrato. 

As concentrações de nitrogênio amoniacal e nitrogênio orgânico em 66,6% das amostragens não 

foram detectáveis ou foram inferiores limite de quantificação do método (0,1 mg/L). Quando 

quantificadas, apresentaram concentrações entre 0,1 e 0,3 mg/L (Figura 5-14) e 0,15 e 1,2 mg/L 

(Figura 5-15), respectivamente. 
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Da mesma forma, o nitrito apresentou concentrações baixas ao longo de todo o período de 

estudo. Os valores médios no período foram de 0,06 ± 0,03 mg/L, sendo que na campanha 03 e 

04 foram observadas as maiores concentrações de nitrito com 0,09 e 0,08 mg/L de valores 

médios respectivamente (Figura 5-14). Não foi observado um padrão espacial nos 

pontos amostrados. 

O nitrato é a principal forma de nitrogênio encontrada nas águas, sendo produto final da 

oxidação química da amônia. Em áreas pristinas ocorre abaixo de 0,1 mg/L, mas em regiões com 

descarga de esgoto doméstico e drenagens de atividade agrícola essas com concentrações variam 

entre 1 e 2 mg/L, (TUNDISI, 2008), sendo as ocorrências mais comuns entre 0 e 0,2 µg/L (WHO, 

2011). As concentrações de nitrato oscilaram entre 0,1 mg/L e 1,7 mg/L. Entre os resultados de 

nitrato as maiores concentrações foram observadas no período de águas baixas e de vazante. 

Dessa forma, durante o período de maior pluviosidade e consequentemente maior volume de 

água no rio, podemos dizer que as águas do rio Oiapoque e Pantanari favorecem a diluição, 

reduzindo as concentrações destes nutrientes na água nos pontos monitorados. 

Todos os resultados de compostos nitrogenados que possuem  legislação aplicável, apresentaram 

concentrações dentro do limite máximo estabelecido durante todo o período monitorado. 

 
Figura 5-14 - Valores de nitrogênio amoniacal nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 
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Figura 5-15 - Valores de nitrogênio orgânico nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 
Figura 5-16 - Valores de nitrito nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 
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Figura 5-17 - Valores de nitrato nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

5.1.1.10 -   Fósforo 

A fonte primária de fósforo no ambiente aquático está principalmente na litologia  da bacia de 

drenagem, mas tambem pode ter outras fontes, tais como a decomposição de matéria orgânica 

terrestre, lançamento de esgotos, fertilizantes agrícolas. O fósforo é indispensável para a 

produção primária em ambientes aquáticos e, devido às baixas concentrações em que 

geralmente é encontrado, pode tornar-se um fator limitante para a produtividade primária. 

Entretanto, juntamente com o nitrogênio, o fósforo é também o responsável pelo processo de 

eutrofização artificial (ESTEVES, 1998). 

Com relação ao fosfato, as concentrações foram inferiores ao limite de quantificação ou não 

foram detectadas em 90% das amostragens, tendo valores quantificados apenas no ponto P01 

(0,27 mg/L) e P06 (0,16 mg/L) na campanha 04 (Figura 5-18). 

Em relação ao fósforo total a variação ao longo do tempo foi pequena, com valor médio no 

período de 0,03 ± 0,02 mg/L (Figura 5-19). A resolução CONAMA Nº 357/2005 sugere como valor 

máximo de fósforo total 0,1 mg/L para águas de classe 2 (ambientes lóticos e tributários de 

ambientes lóticos). Em todas as campanhas amostradas, os resultados estiveram abaixo deste 
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limite. Assim como o parâmetro de turbidez e coliformes termotolerantes, as maiores 

concentrações foram observadas na campanha 03 e 04, tanto em pontos a montante quanto a 

jusante. As chuvas aumentam o transporte de nutrientes, como o fósforo, da bacia de drenagem 

para o ambiente aquático. 
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Figura 5-18 - Valores de fosfato nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

 

 
Figura 5-19 - Valores de fósforo total nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 
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5.1.1.11 -  Elementos-traço 

Alguns elementos-traço, como o manganês, o zinco e o alumínio, fazem parte de muitos 

processos no metabolismo de ecossistemas aquáticos. Em contrapartida, outros elementos, como 

mercúrio, chumbo, níquel, cádmio e cromo, não têm função biológica conhecida, além de serem 

tóxicos a uma vasta gama de organismos (ESTEVES, 1998). Apesar disso, mesmo os elementos-

traço importantes para processos metabólicos podem ser tóxicos se encontrados em 

altas concentrações.  

As concentrações de elementos-traço são influenciadas pelo intemperismo de rochas e erosão do 

solo da bacia de drenagem. Solos geologicamente mais antigos como os da bacia do Rio 

Paraibuna tendem a contribuir pouco para as concentrações dos elementos-traço. Além disso, as 

atividades industriais podem ser responsáveis pelo aporte de elementos-traço em ecossistemas 

aquáticos (ESTEVES, 1998). 

No presente monitoramento, as concentrações de cádmio, chumbo, cobre dissolvido, mercúrio, 

cromo total, cromo hexavalente e níquel total foram todas inferiores ao limite de quantificação 

do método analítico.  

As concentrações médias de alumínio dissolvido foram 0,06 ± 0,06 mg/L no periodo monitorado 

(Figura 5-20). As menores concentrações foram observadas durante o período de águas altas e 

vazante, corroborando com o efeito da diluição ocasionada pelas fortes chuvas na região e ao 

aumento da vazão devido a cheia do rio. 

Da mesma forma, as concentrações de manganês total e zinco total, apresentaram 

comportamento similar ao de alumínio dissolvido, com valores oscilando entre 0,007 a 0,012 

mg/L (Figura 5-21) e 0,001 a 0,05 mg/L, respectivamente (Figura 5-22).  

Com relação ao ferro total, houve um gradiente sazonal, com maiores concentrações no período 

de enchente e águas altas e menores concentrações no período de vazante e águas baixas. A 

concentração de ferro total oscilou entre 0,17 a 0,60 mg/L (Figura 5-23). O padrão temporal 

observado é explicado pelo aumento das chuvas que, aparentemente, aumenta o carreamento de 

ferro da bacia de drenagem para o ambiente aquático. Provavelmente, o ferro encontrado é de 

origem natural oriundo do intemperismo de rochas, visto que historicamente a região possuía 

exploração de minérios com alto valor no mercado, como ouro, ferro, bauxita, cassiterita, 

caulim, manganês, cobre, níquel, titânio, diamante.  
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Todos os elementos traços, que possuem valores de referência para água doce de classe 2 

segundo a Resolução CONAMA 357/2005, quando tiveram resultados quantificáveis, foram 

inferiores a concentração máxima permitida.  

 
Figura 5-20 - Valores de alumínio dissolvido nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 
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Figura 5-21 - Valores de manganês total nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 
Figura 5-22 - Valores de zinco total nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 
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Figura 5-23 - Valores de ferro total nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

 

5.1.1.12 -  Coliformes Termotolerantes 

Uma forma de avaliar a contaminação orgânica é através da análise de bactérias 

termotolerantes. A Escherichia coli, em especial, é oriunda de fontes de contaminação por 

esgoto doméstico, por ser uma bactéria exclusiva do trato digestório de organismos 

homeotérmicos. No presente monitoramento os coliformes termotolerantes (E. coli) não foram 

detectados na campanha 01. Entretanto, na campanha 03 e 04 apresentaram elevadas 

concentrações, ficando acima de 1000 NMP/100 mL, valor máximo permitido pela Resolução 

CONAMA 357/2005 para água doce (classe 2). Essa oscilação pode ser explicado pelo fato da 

maior parte do esgoto da cidade ser despejado diretamente nas águas do rio Oiapoque e 

tributários (SILVA JUNIOR, 2014) e tendo maiores concentrações no período de águas altas devido 

a remobilização para a coluna d’água do material depositado no leito do rio (Figura 5-24). 

 

 

 



 
 

 

PCH SALTO CAFESOCA 

Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água  

 

 

  
 

Relatório Consolidado da Fase de Pré-instalação 
 

  

3049-00-MLM-RL-0004-00 

Fevereiro de 2021  Rev. nº00 

37/111 

 
Figura 5-24 - Valores de coliformes termotolerantes (E.coli) nas estações de amostragem na região  

da PCH Salto Cafesoca. 

5.1.1.13 -  Clorofila a 

A clorofila é um dos pigmentos responsáveis pelo processo fotossintético. A clorofila a é a mais 

comum entre as clorofilas (a, b, c e d) e representa, aproximadamente, de 1 a 2% do peso seco 

do material orgânico em todas as algas planctônicas. Desta maneira, a clorofila a é um indicador 

da biomassa de algas, sendo considerada a principal variável indicadora de estado trófico dos 

ambientes aquáticos (ESTEVES, 1998). Como é comum em ambientes de rios, as concentrações 

são bastante reduzidas. No presente monitoramento, todos os resultados dessa variável ficaram 

abaixo do limite de quantificação do método (0,5 mg/L). 



 
 

 

PCH SALTO CAFESOCA 

Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água  
 

  
 

Relatório Consolidado da Fase de Pré-instalação 
 

  

3049-00-MLM-RL-0004-00 

Fevereiro de 2021  Rev. nº00 

38/xx 

5.1.1.14 -  Óleos e Graxas 

Os óleos e graxas estiveram virtualmente ausentes em todas as medições feitas nas 

estações amostradas. 

5.1.2 -  Índice de Estado Trófico (IET) e Índice de Qualidade da Água 

(IQA) 

Para cálculo do IET, foram considerados os valores de fósforo total e clorofila-a para cada ponto 

amostral. Ressalta-se que em função de problemas na amostra da campanha de outubro/2019 

(águas baixas), foram utilizados os resultados obtidos no Relatório Ambiental Simplificado (RAS) 

(ECOLOGY, 2017) para o mesmo período. A exceção do ponto P03, na campanha de 

outubro/2019, os resultados consolidados do IET indicam que o estado trófico dos sistemas 

avaliados varia entre mesotrófico e oligotrófico (Quadro 5-1). Não há padrão claro na variação 

do estado trófico na comparação entre os pontos e periodo amostral. 

Quadro 5-1 - Índice de Estado Trófico (IET) das estações do 
 rio Oiapoque e rio Pantanari. 

Ponto Período IET 

P01 

Águas Baixas 53 MESOTRÓFICO 

Enchente 49 OLIGOTRÓFICO 

Águas Altas 50 OLIGOTRÓFICO 

Vazante 53 MESOTRÓFICO 

P02 

Águas Baixas 55 MESOTRÓFICO 

Enchente 49 OLIGOTRÓFICO 

Águas Altas 50 OLIGOTRÓFICO 

Vazante 50 OLIGOTRÓFICO 

P03 

Águas Baixas 63 EUTRÓFICO 

Enchente 49 OLIGOTRÓFICO 

Águas Altas 50 OLIGOTRÓFICO 

Vazante 50 OLIGOTRÓFICO 

P04 

Águas Baixas 57 MESOTRÓFICO 

Enchente 50 OLIGOTRÓFICO 

Águas Altas 50 OLIGOTRÓFICO 

Vazante 50 OLIGOTRÓFICO 

P05 

Águas Baixas 54 MESOTRÓFICO 

Enchente 49 OLIGOTRÓFICO 

Águas Altas 53 MESOTRÓFICO 

Vazante 54 MESOTRÓFICO 
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Ponto Período IET 

P06 

Águas Baixas 58 MESOTRÓFICO 

Enchente 48 OLIGOTRÓFICO 

Águas Altas 50 OLIGOTRÓFICO 

Vazante 50 OLIGOTRÓFICO 

 

Para cálculo do IQA, foram considerados os valores médios de saturação de oxigênio, E. coli, pH, 

DBO, nitrato, fósforo total, turbidez e sólidos totais para cada ponto de monitoramento do rio 

Oiapoque e Pantanari. A qualidade da água das estações avaliadas sempre foi classificada como 

BOA ou ÓTIMA, tanto no rio Oiapoque como no rio Pantanari, independentemente da posição em 

relação ao eixo longitudinal (Quadro 5-2). 

Quadro 5-2 - Índice de Qualidade da Água (IQA) das estações do  
rio Oiapoque e rio Pantanari. 

Ponto Período IQA 

P01 

Águas Baixas 94 Ótima 

Enchente 81 Ótima 

Águas Altas 63 Boa 

Vazante 62 Boa 

P02 

Águas Baixas 94 Ótima 

Enchente 77 Boa 

Águas Altas 67 Boa 

Vazante 64 Boa 

P03 

Águas Baixas 93 Ótima 

Enchente 80 Ótima 

Águas Altas 65 Boa 

Vazante 76 Boa 

P04 

Águas Baixas 93 Ótima 

Enchente 77 Boa 

Águas Altas 63 Boa 

Vazante 64 Boa 

P05 

Águas Baixas 94 Ótima 

Enchente 79 Boa 

Águas Altas 58 Boa 

Vazante 62 Boa 

P06 

Águas Baixas 93 Ótima 

Enchente 75 Boa 

Águas Altas 64 Boa 

Vazante 69 Boa 
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A região no entorno onde será implantada a PCH Salto Cafesoca é caracterizada por baixa 

densidade populacional e pouca ocupação por atividades humanas. As cidades e vilas localizadas 

às margens do rio são de pequeno porte e possuem baixa industrialização. A cidade de Oiapoque 

possui um lixão a céu aberto, pois não há uma destinação final adequada para os resíduos 

sólidos, e também não possui um sistema de coleta e tratamento de esgoto (SILVA JUNIOR et 

al., 2014).  

A exceção do ponto 05 que apresentou nível classificado como mesotrófico em mais da metade 

das amostragens, os demais pontos apresentaram níveis predominantes oligotróficos, ou seja, 

com baixa carga orgânica e nutrientes dissolvidos. A presença de algumas habitações próximas a 

estação de coleta P05 (Figura 5-25) pode justificar a diferença do estado trófico, podendo ser 

fonte de nutrientes (nitrogênio e fósforo) para o corpo hídrico devido a falta de saneamento. Isto 

posto e de acordo com os resultados de IET e IQA, associadas ao volume de água do rio Oiapoque, 

garantem a este curso d’água uma qualidade d’água compatível ao padrão necessário para usos 

como consumo humano após tratamento simplificado e proteção dos organismos aquáticos. 

  
Figura 5-25 - Foto da margem do rio Oiapoque no Ponto 05 na campanha 03. 
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Distribuição espacial das variáveis limnológicas 

Padrões de distribuição dos parâmetros físicos, químicos e bacteriológicos foram analisados por 

uma análise de PERMANOVA e gráficos de ordenação de PCA (Principal Component Analysis) 

utilizando os resultados das campanhas de outubro/2019, fevereiro/2020, maio/2020 e 

julho/2020. As variáveis utilizadas nessas análises foram aquelas que obtiveram, no mínimo, 50% 

dos valores quantificáveis, sendo nestes casos, considerado o valor do limite de quantificação. Os 

parâmetros selecionados foram: coliformes termotolerntes (E. coli), fósforo total, nitrogênio 

total, alumínio dissolvido, ferro total, manganês total, zinco total, pH, temperatura da água, 

oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, sólidos dissolvidos totais, sólidos totais, DBO ,DQO, 

cor verdadeira, cloreto, turbidez. As variáveis independentes foram “ponto” (P01, P02, P03, P04, 

P05 e P06), “ciclo” (Águas Baixas, Enchente, Águas Altas e Vazante), “rio” (Oiapoque e 

Pantanari) e “local” (Montante e Justante) e período (Seca e Chuvoso). Posteriormente foram 

utilizados os dados obtidos no Relatório Ambiental Simplificado para comparação com 

dados pretéritos. 

Houve diferença significativa nas concentrações dos parâmetros de qualidade de água entre os 

meses avaliados (ciclo) e período hidrológico (seco e chuvoso), entretanto não foi observada 

diferença entre os pontos amostrais, local e rios (Quadro 5-3). Esses resultados encontrados no 

rio Oiapoque e no rio Pantanari não indicaram uma variação espacial dena qualidade da água a 

partir dos resultados das variáveis físicas, químicas, microbiológicas e físico-químicas. 

Quadro 5-3 - Sumário dos resultados da análise de PERMANOVA para parâmetros físicos,  
químicos e bacteriológicos. Em vermelho, valores significativos. 

 
GL SS MS Pseudo-F P(perm) 

Ciclo 3 236,36 78,786 8,8702 0,002 

Ponto 5 64,768 12,954 0,6676 0,93 

Período  1 64,424 64,424 4,0544 0,002 

Rio 1 19,224 19,224 1,0713 0,326 

Local 1 6,139 6,1390 0,3311 0,982 

 

Os biplots de ordenação das PCAs com o período como fator de agrupamento são apresentados na 

Figura 5-26. Os dois primeiros eixos da PCA explicaram um total de 51,8% da variabilidade 

encontrada nos dados (PCA 1 = 33,8 %; PCA 2 = 18%). De acordo com Liu et al. (2003), fatores que 

possuem peso superior a 0,75 são indicativos de alta contribuição na explicação ambiental entre 

as variáveis de qualidade de água. Isso não é observado na distribuição dos dados ambientas da 

área de estudo, pois a similaridade entre os auto-valores na PC1 e PC2 (Quadro 5-4) indicam que 
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nenhum dos parâmetros exercem influências significativa para a distribuição dos dados. A 

sazonalidade de cada ponto irão condicionar os fatores ambientais de forma singular para 

cada caso.  

Ao compararmos os resultados do presente monitoramento com os obitidos no RAS (2017), 

observa-se que, da mesma forma, não é observada diferença significativa entre os pontos de 

monitoramento (p = 0,919), rio (p = 0,11) e local (p = 0,953). Comparando os estudos, percebe-se 

diferença (p= 0,001) entre os monitoramentos, o que indica que o fator sazonal das 

características limnológicas do rio Oiapoque e Pantanari  são o principal fator na distribuição 

ambiental dos dados. Ressalta-se também a necessidade da continuidade do monitoramento, 

incorporando resultados de outros períodos hidrológicos, onde padrões temporais e espaciais não 

observados no presente relatório poderão ser identificados.
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Figura 5-26 - Resultado da PCA para os parâmetros físicos, químicos e microbiológicos. 
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Quadro 5-4 - Auto-valores obtidos para cada parâmetro na PCA 

Parâmetros PC1 PC2 PC3 PC4 PC5 

Coliformes Termotolerantes (E. coli) 0,018 -0,439 0,028 -0,205 0,289 

Fósforo Total 0,073 0,261 -0,084 -0,536 -0,102 

Nitrogênio total -0,015 0,319 -0,433 0,138 -0,062 

Alumínio dissolvido -0,188 0,233 0,008 -0,376 0,062 

Ferro total -0,052 -0,242 -0,198 -0,181 -0,6 

Manganês total -0,265 -0,198 -0,096 -0,16 -0,136 

Zinco total -0,217 0,155 -0,174 0,283 -0,059 

pH -0,314 -0,249 0,159 -0,078 0,156 

Temperatura -0,21 0,422 -0,069 -0,11 0,183 

Oxigênio Dissolvido -0,163 0,059 0,239 -0,072 0,491 

Condutividade elétrica -0,137 -0,265 -0,473 -0,103 0,25 

SDT -0,068 -0,143 -0,534 -0,004 0,28 

ST 0,346 -0,161 0,139 -0,076 -0,044 

DBO 0,299 0,183 0,118 -0,263 0,127 

DQO 0,334 0 -0,224 -0,214 0,147 

Cor verdadeira -0,282 -0,075 0,087 -0,444 -0,184 

Cloreto 0,352 0,107 -0,19 -0,138 0,031 

Turbidez 0,35 -0,225 -0,048 0,027 0,055 

 

5.2 -  SEDIMENTO 

O sedimento de fundo dos corpos d’água é fruto da interação, ao longo do tempo, do 

intemperismo das rochas, de deposições de origem orgânica e precipitação química. Esta 

deposição pode ter origem alóctone e/ou autóctone, podendo sua proporção variar de acordo com 

as características ambientais (MOZETO, 2004). Segundo Singh et al. (2004), sedimentos finos 

possuem uma maior capacidade de retenção de poluentes, como metais pesados e 

hidrocarbonetos. 

Os resultados consolidados de granulometria das campanhas trimestrais realizadas de novembro 

de 2019 a julho de 2020 em todas as estações de amostragem consideradas no presente relatório 

são apresentados na Figura 5-27. Ressalta-se que em virtude de problemas logísticos não foi 

possível a realização da análise de granulometria do sedimento na campanha de maio/2020. De 

forma geral, a granulometria dos sedimentos do rio Pantanari (P06) apresentou predominância 

das maiores frações (areia média, areia grossa e areia muito grossa) em relação relação ao 

sedimento mais fino (areia fina, areia muito fina, silte e argila) durante todo o monitoramento. 
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Entre os pontos monitorados no rio Oiaopque (pontos P01 a P05), o ponto P04 foi o único que 

apresentou predominância das menores frações (areia fina, areia muito fina, silte e argila). Para 

os demais, apenas na campanha 02 (enchente) foi observado esse padrão. Isto sugere que ocorra 

um carreamento de partículas finas pelas águas da chuva para dentro das calhas dos rios no 

período chuvoso, aumentando a proporção da fração fina de sedimento em relação às amostras 

do período seco. 
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Figura 5-27 – Resultado de granulometria do sedimento nos seis pontos amostrais, nas campanhas de outubro/2019, fevereiro e julho/2020. 
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5.3 -  COMUNIDADE FITOPLANCTÔNICA 

A seguir, serão apresentados os os resultados referentes às análises qualitativa da comunidade 

fitoplanctônica (composição) e quantitativos abordando os seguintes parâmetros: densidade, 

frequência de ocorrência, espécies dominantes e abundantes, riqueza, diversidade, 

equitabilidade e dominância, similaridade e correspondência canônica. 

5.3.1 -  Análise Qualitativa 

A análise das amostras qualitativas da comunidade fitoplanctônica considerando-se as campanhas 

de outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020 registrou 92 táxons, distribuídos em onze 

classes: Cyanophyceae (18), Chlorophyceae (10), Treuboxiophyceae (3), Ulvophyceae (1), 

Zygnematophyceae (28), Euglenophyceae (7), Bacillariohyceae (20), Chrysophyceae (1), 

Synurophyceae (2), Cryptophyceae (1) e Dinophyceae (1) (Quadro 5-5). As desmídias (classe 

Zygnematophyceae) foram as algas predominantes em número de táxons (30%), seguidas pelas 

diatomáceas (classe Bacillariophyceae) (22%) e cianobactérias (classe Cyanophyceae) 

(20%) (Figura 5-28).  

A campanha de maio de 2020, realizada na fase de cheia, foi a que registrou o menor número de 

táxons (29). Nas campanhas realizadas em outubro de 2019 (fase de águas baixas) e fevereiro de 

2020 (fase de enchente) o número de táxons registrados foi de 62 e 58 táxons, respectivamente, 

enquanto em julho de 2020 (vazante) foram registrados 36 táxons (Figura 5-29).  

Considerando-se os seis pontos amostrados, não foi possível observar um padrão em relação ao 

número de táxons registrados nesses pontos durante as quatro campanhas realizadas. Assim, na 

campanha de outubro de 2019, os pontos P04 e P06 foram os que registraram o maior número de 

algas; na campanha de fevereiro de 2020, os pontos P03, P01 e P05 foram os mais 

representativos em número de táxons, em maio de 2020 o ponto P02 foi o que registrou o maior 

número de algas e em julho, os pontos P06, P03 e P01 foram os que registraram o maior número 

de algas, respectivamente  (Figura 5-30).
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Quadro 5-5 – Lista geral dos táxons registrados na análise qualitativa da comunidade fitoplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de 
outubro de 2019 (águas baixas), fevereiro de 2020 (enchente), maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 (vazante). 

  Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 

Táxons 
P0
1 

P0
2 

P0
3 

P0
4 

P0
5 

P0
6 

P0
1 

P0
2 

P0
3 

P0
4 

P0
5 

P0
6 

P0
1 

P0
2 

P0
3 

P0
4 

P0
5 

P0
6 

P0
1 

P0
2 

P0
3 

P0
4 

P0
5 

P0
6 

Cyanophyta 
                        

Cyanophyceae 
                        

Aphanocapsa delicatissima W. West & G. S. West 
   

X 
                    

Aphanocapsa sp. X 
  

X 
                   

X 

Cyanogranis ferruginea (F.Wawrik) Hindák ex 
Hindák       

X X 
  

X 
             

Dolichospermum sp. 
   

X 
 

X 
              

X 
 

X 
 

Geitlerinema unigranulatum  (Singh) Komárek & 
Azevedo  

X X X X X X X X X X 
       

X 
  

X 
   

Komvophoron schmidlei (Jaag) Anagnostidis & 
Komárek        

X 
                 

Limnococcus sp. X 
     

X 
                 

Limnoraphis sp. 
       

X 
                

Mastigocladus sp. 
             

X 
          

Oscillatoria sp. X 
  

X 
   

X 
          

X 
     

Phormidium cf. tergestinum (Kutzing) Anagnostidis 
& Komárek       

X 
                 

Phormidium sp. X 
    

X 
 

X X 
 

X 
  

X 
          

Phormidium sp.2 
          

X 
             

Planktothrix isothrix (Skuja) Komárek & Komárková  
   

X 
    

X 
               

Planktothrix sp. 
                   

X 
   

X 

Planktolyngbya sp. 
          

X 
             

Phormidium sp. 
                  

X 
     

Pseudanabaena sp. X X X X X X X X X 
 

X X X X 
 

X 
 

X X 
 

X X X X 

Chlorophyta 
                        

Chlorophyceae 
                        

Ankistrodesmus falcatus (Corda) Ralfs 
   

X X 
                   

Coelastrum cambricum W. Archer 
 

X 
   

X 
                  

Coenochloris sp. 
      

X 
   

X X 
            

Desmodesmus sp. 
 

X 
 

X X X X 
 

X X X X 
            

Eudorina elegans Ehrenberg 
           

X 
            

Kirchnerella dianae (Bohl.) Comas 
                       

X 

Kirchneriella lunaris (Kirchner) Schimidle 
     

X 
                  

Monoraphidium irregulare (Smith) Komárková-
Legnerová   

X 
 

X X 
                   

Oedogonion sp. X X X X 
 

X 
 

X X 
 

X X 
      

X X X 
 

X 
 

Sphaerocystis sp. 
    

X X 
                  

Treuboxiophyceae 
                        

Botryoccus braunii Kützing X X X X X X X X X X X X X X X X 
 

X X X X X X X 

Crucigenia tetrapedia (Kirchner) Kuntze 
        

X 
 

X 
             

Dictyopsphaerium pulchellum Wood 
  

X X 
  

X X X X X X 
            

Ulvophyceae 
                        

Ulothrix sp. 
  

X 
                     

Charophyta 
                        

Zygnematophyceae 
                        

Actinotaenium cucurbita (Brébisson) Teiling X X 
   

X 
                  

Actinotaenium cucurbitinum (Bisset) Teiling 
         

X X 
             

Actinotaenium sp.1 
     

X X X X 
 

X 
   

X X 
        

Actinotaenium sp.2 
         

X 
              

Bambusina moniliformis (Ehrenberg) Thomasson 
                       

X 

Closterium sp. X 
    

X 
 

X X X X X 
  

X 
     

X X 
  

Cosmarium cf. trilobatum var. tumidum Krieger 
 

X 
                      

Cosmarium punctulatum var. subpunctulatum 
(Nordstedt) Borgesen        

X X 
 

X 
             

Cosmarium quadrum Lundell 
   

X 
                    

Cosmarium sp. X 
  

X 
    

X 
              

X 

Cosmarium sp.2 
    

X 
   

X 
               

Cosmarium sp.3 
     

X 
                  

Cosmarium subspeciosum var. validus Nordsted 
       

X 
                

Euastrum cf. spinulosum Delponte X X 
   

X 
                  

Euastrum gemmatum Brébisson 
        

X 
               

Euastrum turneri W. West 
           

X 
            

Gonatozygon sp. X 
 

X X X X 
                 

X 

Hyalotheca dissiliens (Smith) Brébisson 
  

X X X 
   

X X 
 

X 
 

X 
  

X X X 
 

X X 
 

X 
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  Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 

Micrasterias rotata (Greville) Ralfs 
     

X 
                  

Mougeotia sp. X X X X X X X 
   

X 
  

X 
     

X X 
 

X X 

Netrium sp. X X 
    

X X 
 

X X X 
        

X 
   

Penium sp. 
        

X 
               

Staurastrum margaritaceum Meneghini ex Ralfs X 
    

X 
                  

Staurastrum sp.2 
     

X 
                  

Staurastrum triffidum Nordstedt 
   

X X X X X X X 
 

X 
            

Staurodesmus mucronatus (Nägeli) Thomasson 
   

X 
                    

Xanthidium sp. 
    

X 
                   

Zygnema sp. 
                    

X 
   

Euglenophyta 
                        

Euglenophyceae 
                        

Euglena sp. X 
     

X 
    

X X X 
 

X 
  

X 
     

Lepocinclis ovum (Ehrenberg) Lemmermann X 
  

X X X 
 

X 
 

X 
   

X 
   

X 
    

X 
 

Phacus curvicauda Swirenko 
                  

X 
     

Strombomonas sp. 
            

X 
           

Trachelomnas superba Swirenko emend deflandre 
   

X 
         

X 
          

Trachelomonas volvocina Ehrenberg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
 

Trachelomonas volvocinopsis Swirenko X X X X X X X X X X X X X X 
 

X 
  

X 
 

X 
   

Bacillariophyta 
                        

Bacillariophyceae 
                        

Achnanthes sp. 
 

X X X X X X 
   

X 
    

X X 
 

X 
    

X 

Aulacoseira ambigua var. ambigua (Grunow) 
Simmonsen                       

X 
 

Aulacoseira sp. 
     

X 
               

X X X 

Coscinodiscus sp. X 
 

X X X X 
   

X 
       

X 
      

Cyclotella sp. X 
   

X 
 

X 
  

X 
              

Cymbella sp. 
      

X X X 
 

X X 
           

X 

Diploneis sp. 
 

X 
 

X 
       

X 
            

Eunotia sp. X X X X X X X X X X X X X X 
 

X X X X X X X X X 

Fragilaria sp.1 X X X X X X X X X X X X X X 
 

X X X X X X X X X 

Fragillaria sp.2 
   

X X 
                   

Gomphonema sp. X X X X 
  

X X X X 
 

X 
  

X 
  

X 
  

X X 
 

X 

Gyrosigma sp. 
   

X X X X 
 

X X X X 
            

Melosira sp. 
    

X 
         

X 
         

Navicula sp. X X X X X X X X X X X X X 
 

X X 
 

X X X X X X X 

Nitzschia sp. 
        

X 
               

Pinnularia sp. X 
 

X X X X X X X X X X X X X 
  

X X X X X X X 

Pleurosigma sp. 
       

X 
 

X 
              

Surirella sp. X X X X X X X X X X X X 
 

X 
 

X 
  

X 
 

X X 
 

X 

Synedra sp. X X X X X X X X X X X X 
 

X 
 

X 
 

X X X X X 
 

X 

Terpsinoe sp. 
              

X 
   

X X 
    

Ochrophyta 
                        

Chrysophyceae 
                        

Dinobryon sp. 
      

X 
                 

Synurophyceae 
                        

Mallomonas sp. X X X X X X X X X 
 

X X 
 

X 
 

X 
 

X X X X X X X 

Synura uvella Ehrenberg X X X 
 

X X X 
                 

Cryptophyta 
                        

Cryptophyceae 
                        

Cryptomonas sp. X X 
 

X X X X X X X X X 
            

Dinophyta 
                        

Dinophyceae 
                        

Peridinium sp. X 
  

X X X 
  

X X X X X 
  

X 
        

TOTAL 33 25 22 39 32 38 32 29 33 26 31 28 11 17 9 14 5 14 19 12 20 14 14 21 



 
 

 

PCH SALTO CAFESOCA 

Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água  
 

  
 

Relatório Consolidado da Fase de Pré-instalação 
 

  

3049-00-MLM-RL-0004-00 

Fevereiro de 2021  Rev. nº00 

50/xx 

20%

11%

3%
1%

30%

8%

22%

1%2% 1%1%
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Synurophyceae Cryptophyceae Dinophyceae
 

Figura 5-28 – Porcentagem de ocorrência ocorrência das classes fitoplanctônicas registradas na análise 
qualitativa da comunidade fitoplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de 

outubro de 2019 (águas baixas), fevereiro de 2020 (enchente), maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 
(vazante). 

 
Figura 5-29 – Número total de táxons registrados na análise qualitativa da comunidade fitoplanctônica na 
área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de outubro de 2019 (águas baixas), fevereiro de 

2020 (enchente), maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 (vazante). 
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Figura 5-30 – Número total de táxons registrados na análise qualitativa da comunidade fitoplanctônica na 
área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de outubro de 2019 (águas baixas), fevereiro de 

2020 (enchente), maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 (vazante). 

 

5.3.2 -  Análise Quantitativa 

A densidade total da comunidade fitoplanctônica considerando-se as quatro campanhas 

realizadas (outubro/2019, fevereiro/2020, maio-20 e julho/2020) foi de 3.092 org.mL-1. Os 

gêneros Pseudanabaena, Botryococcus, Trachelomonas, Eunotia, Fragilaria e Navicula foram os 

mais representativos em densidade e de ocorrência constante nas amostras (Quadro 5-11). A 

classe Bacillariophyceae predominou nas campanhas de outubro/2019, fevereiro/2020 e 

julho/2020, enquanto as classes Euglenophyceae e Treuboxiophyceae predominaram na 

campanha de maio/20 (Figura 5-31). 

A campanha de fevereiro de 2020, realizada na fase de enchente, foi a que registrou a maior 

densidade de algas, enquanto a campanha de maio, realizada na fase de cheia, registrou a menor 

densidade (Figura 5-32). 

O ponto P05  foi o que registrou a maior densidade de algas nas campanhas de outubro/2019 

(fase águas baixas), fevereiro/2020 (fase enchente) e julho/2020 (fase vazante), enquanto os 

pontos P01 e P04 foram os que registraram a maior densidade de algas na campanha de maio-20 

(fase de cheia/águas altas) (Figura 5-33).
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Quadro 5-6 – Densidade (org.mL-1) registrada na análise quantitativa da comunidade fitoplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de outubro de 2019 (águas baixas), fevereiro de 2020 (enchente),  
maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 (vazante): F (%) – frequência de ocorrência (proporção das estações de amostragem em que o táxon está presente), Class. = classificação. 

  Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 
  

Táxons P01 P02 P03 P04 P05 P06 P01 P02 P03 P04 P05 P06 P01 P02 P03 P04 P05 P06 P01 P02 P03 P04 P05 P06 

F
 (

%
) 

C
la

ss
. 

Cyanophyta 
                          

Cyanophyceae 5 10 5 12 0 15 44 20 10 5 38 5 5 5 0 5 0 14 0 0 2 14 6 4 
  

Cyanogranis ferruginea (F.Wawrik) Hindák ex Hindák 
      

5 5 
  

19 
             

13 C 

Geitlerinema unigranulatum(Singh) Komárek & Azevedo  
 

5 5 10 
 

10 5 5 5 5 
          

2 
   

38 C 

Komvophoron schmidlei (Jaag) Anagnostidis & Komárek 
      

5 
                 

4 R 

Limnococcus sp. 
      

29 
                 

4 R 

Phormidium sp. 
       

10 
  

14 
             

8 R 

Planktothrix sp. 
                       

2 4 R 

Planktolyngbya sp. 
          

5 
             

4 R 

Pseudanabaena sp. 5 5 
 

2 
 

5 
  

5 
  

5 5 5 
 

5 
 

14 
   

14 6 2 54 Ct 

Chlorophyta 
                          

Chlorophyceae 0 19 5 6 22 2 10 0 5 14 10 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 
  

Ankistrodesmus falcatus (Corda) Ralfs 
   

2 5 
                   

8 R 

Coenochloris sp. 
      

5 
   

5 5 
            

13 C 

Desmodesmus sp. 
 

10 
 

2 12 2 5 
 

5 14 5 5 
            

38 C 

Monoraphidium irregulare (Smith) Komárková-Legnerová  
 

7 
 

2 5 
                   

13 C 

Oedogonion sp. 
 

2 5 
                   

6 
 

13 C 

Treuboxiophyceae 12 7 12 26 5 19 15 29 33 19 43 28 14 0 14 29 0 19 2 10 14 2 12 17 
  

Botryoccus braunii Kützing 12 7 10 26 5 17 10 19 14 14 19 14 14 
 

14 29 
 

19 2 10 14 2 12 17 92 Ct 

Crucigenia tetrapedia (Kirchner) Kuntze 
        

5 
 

5 
             

8 R 

Crucigeniella rectangularis (Naegeli) Komárek 
     

2 
                  

4 R 

Dictyopsphaerium pulchellum Wood 
  

2 
   

5 10 14 5 19 14 
            

29 C 

Charophyta 
                          

Zygnematophyceae 2 0 4 2 0 0 10 0 5 0 10 5 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 
  

Closterium sp. 
           

5 
        

2 
   

8 R 

Cosmarium sp. 
   

2 
    

5 
               

8 R 

Hyalotheca dissiliens (Smith) Brébisson 
  

2 
                     

4 R 

Mougeotia sp. 2 
 

2 
   

5 
   

5 
            

2 21 C 

Netrium sp. 
      

5 
   

5 
             

8 R 

Euglenophyta 
                          

Euglenophyceae 30 43 2 19 9 17 39 63 34 34 33 34 29 14 5 24 19 5 12 2 7 0 6 0 
  

Euglena sp. 2 
              

5 
  

5 
     

13 C 

Lepocinclis ovum (Ehrenberg) Lemmermann 
   

2 2 
  

5 
                

13 C 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 26 36 2 12 2 12 29 39 29 24 19 29 19 14 5 14 19 5 2 2 5 
   

88 Ct 
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  Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 
  

Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 2 7 
 

5 5 5 10 19 5 10 14 5 10 
  

5 
  

5 
 

2 
 

6 
 

67 Ct 

Bacillariophyta 
                          

Bacillariophyceae 69 76 76 57 134 49 88 140 106 136 183 117 15 0 5 5 0 0 22 36 26 23 54 20 
  

Achnanthes sp. 
  

5 10 70 2 
            

2 
     

21 C 

Aulacoseira ambigua var. ambigua (Grunow) Simmonsen 
                      

6 
 

4 R 

Aulacoseira sp. 
                     

2 12 2 13 C 

Coscinodiscus sp. 
  

2 
                     

4 R 

Cymbella sp. 
      

5 5 5 
 

5 
             

17 C 

Eunotia sp. 22 19 5 17 
 

14 5 39 24 24 24 19 5 
     

5 10 
 

5 
 

2 67 Ct 

Fragilaria sp.1 7 7 14 2 2 7 5 19 14 34 14 10 
      

5 12 12 7 18 10 75 Ct 

Fragillaria sp.2 
   

2 
                    

4 R 

Gomphonema sp. 2 2 2 
   

5 14 5 5 
 

10 
           

2 38 C 

Gyrosigma sp. 
        

5 5 10 
             

13 C 

Navicula sp. 34 48 17 24 41 24 48 43 43 34 101 58 10 
 

5 5 
  

5 12 14 7 18 2 88 Ct 

Pinnularia sp. 
  

7 
 

19 
 

5 10 5 19 5 10 
            

33 C 

Pleurosigma sp. 
       

5 
                

4 R 

Surirella sp. 2 
 

19 
  

2 5 5 
 

5 14 5 
           

2 38 C 

Synedra sp. 2 
 

5 2 2 
 

10 
 

5 10 10 5 
      

5 2 
 

2 
  

50 C 

Ochrophyta 
                          

Synurophyceae 0 2 27 5 2 2 5 5 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 5 6 0 
  

Mallomonas sp. 
 

2 22 5 2 2 5 5 10 
          

5 
 

5 6 
 

46 C 

Synura uvella Ehrenberg 
  

5 
                     

4 R 

Cryptophyta 
                          

Cryptophyceae 31 14 0 12 7 10 10 10 43 29 24 29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
  

Cryptomonas sp. 31 14 
 

12 7 10 10 10 43 29 24 29 
            

46 C 

Dinophyta 
                          

Dinophyceae 2 0 0 10 2 14 0 0 24 53 5 5 5 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 
  

Peridinium sp. 2 
  

10 2 14 
  

24 53 5 5 5 
  

5 
        

42 C 

TOTAL 151 172 131 149 180 129 221 267 270 291 346 233 68 19 24 68 19 38 36 53 51 44 90 43 
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Figura 5-31 – Densidade (%) das classes de algas registradas na análise quantitativa da comunidade 

fitoplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de outubro de 2019 (águas 
baixas), fevereiro de 2020 (enchente), maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 (vazante). 

 
Figura 5-32 – Densidade total (org.mL-1) registrada na análise quantitativa da comunidade fitoplanctônica na 

área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de outubro de 2019 (águas baixas), fevereiro de 
2020 (enchente), maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 (vazante). 
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Figura 5-33 – Densidade (org.mL-1) registrada na análise quantitativa da comunidade fitoplanctônica na área 
de influência da PCH Salto Cafesoca nos seis pontos amostrados nas campanhas de outubro de 2019 (águas 

baixas), fevereiro de 2020 (enchente), maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 (vazante). 

 

A densidade de cianobactérias, em células, foi baixa na maioria dos pontos amostrados e os 

maiores valores foram registrados na campanha de fevereiro de 2020, realizada na fase de 

enchente. Os gêneros Pseudanabaena, Phormidium e Geitlerinema foram os que registraram os 

maiores valores de densidade, respectivamente (Quadro 5-7). As cianobactérias são 

particularmente importantes em virtude dos problemas que podem causar nos ecossistemas 

aquáticos, tanto do ponto de vista ecológico, como sanitário, pois são potencialmente produtoras 

de toxinas (cianotoxinas) (SANT’ANNA et al. 2006). A presença de algumas espécies em altas 

densidades pode comprometer a qualidade das águas, causando restrições ao seu tratamento e 

distribuição. Entretanto, não foram registradas densidades superiores aos padrões estabelecidos 

pela Resolução CONAMA 357/2005 e que pudessem caracterizar uma floração e, 

consequentemente, o comprometimento da qualidade do ambiente. 
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Quadro 5-7 – Densidade de cianobactérias (cel.mL-1) registrada na análise quantitativa da comunidade fitoplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca 
nas campanhas de outubro de 2019 (águas baixas), fevereiro de 2020 (enchente), maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 (vazante). 

  Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 

Táxons 
P0

1 

P0

2 

P0

3 

P0

4 

P0

5 

P0

6 

P0

1 

P0

2 

P0

3 

P0

4 
P05 

P0

6 
P01 

P0

2 

P0

3 

P0

4 

P0

5 

P0

6 

P0

1 

P0

2 

P0

3 

P0

4 

P0

5 

P0

6 

Cyanogranis ferruginea  
      

39 48 
  

154 
             

Geitlerinema 

unigranulatum  
70 103 79 

 
84 111 154 197 63 

          
29 

   

Komvophoron schmidlei  
      

58 
                 

Limnococcus sp. 
      

58 
                 

Planktothrix sp. 
                       

51 

Phormidium sp. 
       

298 
  

1001 
             

Planktolyngbya sp. 
          

298 
             

Pseudanabaena sp. 172 55 
 

168 
 

168 
  

140 
  

197 77 135 
 

197 
 

217 
   

387 126 116 

TOTAL 
17
2 

12
5 

10
3 

24
7 

0 
25
2 

26
6 

50
0 

33
7 

63 
145
3 

19
7 

77 
13
5 

0 
19
7 

0 
21
7 

0 0 29 
38
7 

12
6 

16
7 
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5.3.3 -  Táxons Dominantes e Abundantes 

Considerando-se as quatro campanhas realizadas, foram registrados 21 (vinte e um) táxons 

abundantes, a maioria representados pelas classes Bacillariophyceae e Cyanophyceae. As 

campanhas de outubro/2019, fevereiro/2020 e julho/2020 não registraram nenhum táxon 

dominante. Na campanha de maio/2020 dois táxons foram considerados dominantes: 

Botryococcus braunii nos pontos P03, P04 e P06 e Trachelomonas volvocina nos pontos P02 e P05 

(Quadro 5-8). 
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Quadro 5-8 – Táxons abundantes (X) e dominantes (Y) registrados na análise quantitativa da comunidade fitoplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca 
nas campanhas de outubro de 2019 (águas baixas), fevereiro de 2020 (enchente), maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 (vazante). 

  Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 

Táxons 
P0

1 

P0

2 

P0

3 

P0

4 

P0

5 

P0

6 

P0

1 

P0

2 

P0

3 

P0

4 

P0

5 

P0

6 

P0

1 

P0

2 

P0

3 

P0

4 

P0

5 

P0

6 

P0

1 

P0

2 

P0

3 

P0

4 

P0

5 

P0

6 

Cyanogranis ferruginea 
          

X 
             

Geitlerinema unigranulatum  
   

X 
 

X 
                  

Limnococcus sp. 
      

X 
                 

Pseudanabaena sp. 
                 

X 
   

X 
  

Desmodesmus sp. 
    

X 
                   

Botryoccus braunii  X 
 

X X 
 

X X X X 
 

X X X 
 

Y Y 
 

Y 
 

X X 
 

X X 

Dictyopsphaerium 
pulchellum          

X 
 

X X 
            

Euglena sp. 
                  

X 
     

Trachelomonas volvocina  X X 
 

X 
 

X X X X X X X X Y 
 

X Y 
       

Trachelomonas 

volvocinopsis        
X X 

    
X 

     
X 

     

Achnanthes sp. 
   

X X 
                   

Aulacoseira sp. 
                      

X 
 

Eunotia sp. X X 
 

X 
 

X 
  

X X X X 
      

X X 
    

Fragilaria sp.1 
  

X 
     

X X 
        

X X X X X X 

Navicula sp. X X X X X X X X X X X X X 
     

X X X X X 
 

Pinnularia sp. 
    

X 
    

X 
              

Surirella sp. 
  

X 
                     

Synedra sp. 
      

X 
           

X 
     

Mallomonas sp. 
  

X 
                     

Cryptomonas sp. X X 
 

X 
 

X X 
 

X X X X 
            

Peridinium sp. 
   

X 
 

X 
  

X X 
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5.3.4 -  Riqueza e Índices de Diversidade, Equitabilidade e de 

Dominância 

Os valores de riqueza, ou seja, o número total de táxons registrados na análise quantitativa do 

fitoplâncton foram baixos e variaram entre 1 (P05, em maio/2020) a 22 táxons (P01 e P05, em 

fevereiro/2020). Os maiores valores foram registrados na campanha de fevereiro de 2020. Os 

índices de diversidade e equitabilidade seguiram o mesmo padrão registrado para a riqueza. O 

índice de dominância seguiu um padrão inverso, como seria esperado, e registrou os maiores 

valores na campanha de maio/2020, onde foram registrados os menores valores de riqueza, 

diversidade e equitabilidade (Quadro 5-9 e Figura 5-34). 

Quadro 5-9 – Riqueza e Índices de diversidade de Shannon, Dominância e Equitabilidade registrados para a 
comunidade fitoplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de outubro (O) de 

2019 (águas baixas), fevereiro (F) de 2020 (enchente), maio (M) de 2020 (águas altas) e 
 julho (J) de 2020 (vazante). 

Pontos de coleta Riqueza (S) Diversidade (H') Equitabilidade (J) Dominância (D) 

P01O 14 2,10 0,80 0,15 

P02O 14 2,19 0,83 0,15 

P03O 18 2,57 0,89 0,10 

P04O 19 2,55 0,86 0,10 

P05O 15 1,94 0,72 0,22 

P06O 15 2,42 0,89 0,11 

P01F 22 2,71 0,88 0,10 

P02F 18 2,59 0,90 0,09 

P03F 20 2,65 0,88 0,09 

P04F 16 2,51 0,91 0,10 

P05F 22 2,64 0,85 0,12 

P06F 17 2,47 0,87 0,12 

P01M 7 1,82 0,94 0,18 

P02M 2 0,58 0,83 0,61 

P03M 3 0,97 0,88 0,43 

P04M 7 1,65 0,85 0,25 

P05M 1 0,00 0,00 1,00 

P06M 3 0,98 0,89 0,40 

P01J 9 2,13 0,97 0,13 

P02J 7 1,77 0,91 0,19 

P03J 7 1,66 0,85 0,22 

P04J 8 1,87 0,90 0,18 

P05J 9 2,08 0,95 0,14 

P06J 10 1,85 0,80 0,23 
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Figura 5-34 – Índices de diversidade de Shannon, Dominância e Equitabilidade registrados para a comunidade 

fitoplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de outubro (O) de 2019 (águas 
baixas), fevereiro (F) de 2020 (enchente), maio (M) de 2020 (águas altas) e julho (J) de 2020 (vazante). 

 

5.3.5 -  Análise de Similaridade de Bray Curtis 

A similaridade na composição e abundância do fitoplâncton entre os seis pontos de amostragem, 

considerando-se as quatro campanhas realizadas (outubro/2019, fevereiro/2020, maio/2020 e 

julho/2020) foi relativamente baixa, em torno de 15%. Foram formados três agrupamentos: o 

primeiro foi composto pelos pontos amostrados na campanha de maio/2020  (cerca de 50% de 

similaridade), onde foram registrados os menores valores de densidade; o segundo grupo foi 

formado pelas amostradas coletadas em julho-20 (38% de similaridade), onde também foram 

registrados baixos valores de densidade; o terceiro agrupamento foi composto pelas amostras das 

campanhas de outubro/2019 e fevereiro/2020 (cerca de 35% de similaridade), cujos valores de 

densidade foram próximos. Ainda neste agrupamento, em geral, houve a separação entre as 

amostragens de fevereiro (55% de similaridade) e outubro (Figura 5-35).  
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Figura 5-35 – Diagrama de similaridade de Bray-Curtis plotado para a comunidade fitoplanctônica na área de 
influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de outubro (O) de 2019 (águas baixas), fevereiro (F) de 
2020 (enchente), maio (M) de 2020 (águas altas) e julho (J) de 2020 (vazante). 

(Coeficiente cofenético: 0,8404). 

 

5.3.6 -  Análise de Correspondência Canônica (CCA) 

Os resultados obtidos para a análise de correspondência canônica (CCA) entre a densidade das 

classes de algas e as variáveis ambientais de pH, turbidez, temperatura, condutividade, 

profundidade, transparência, sólidos totais dissolvidos (STD), fósforo total (PT), nitrogênio total 

(NT) e oxigênio dissolvido (OD) nos pontos amostrados na área de influência da PCH Cafesoca nas 

quatro campanhas (outubro/2019, fevereiro/2020, maio/2020 e julho/2020) são apresentados na 

Figura 5-36. Na análise da CCA aplicada nos pontos amostrados, a porcentagem total explicada 

pelos dois primeiros componentes nessa análise foi de 74,6% e as variáveis turbidez e nitrogênio 
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total (NT) foram as mais significativas, de acordo com o teste de Monte Carlo. As classes 

Cyanophyceae, Euglenophyceae, Treuboxiophyceae, Cryptophyceae e Dinophyceae 

correlacionaram-se com as variáveis condutividade elétrica (Cond), turbidez (Turb) e sólidos 

totais dissolvidos (STD); as demais classes (Synurophyceae, Chlorophyceae, Zygnematophyceae e 

Bacillariophyceae) correlacionaram-se com as variáveis nitrogênio total (NT), fósforo total (PT), 

temperatura (Temp), oxigênio dissolvido (OD) e pH. Houve a separação entre os pontos 

amostrados na campanha de maio de 2020 dos demais pontos.  

 
Figura 5-36 – Diagrama de ordenação da CCA entre as densidades das classes de algas fitoplanctônica e as 

variáveis ambientais: pH, turbidez, temperatura, condutividade, profundidade, transparência, sólidos totais 
dissolvidos (STDS), fósforo total (PT), nitrogênio total (NT) e oxigênio dissolvido (OD) nos pontos amostrados 
na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de outubro de 2019 (águas baixas), fevereiro de 

2020 (enchente), maio de 2020 (águas altas) e julho de 2020 (vazante). 
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5.3.7 -  Discussão – Comunidade Fitoplanctônica 

Os estudos sobre o fitoplâncton na Amazônia, considerando a extensa área amazônica e a 

disponibilidade hídrica encontrada na região ainda são incipientes no que tange ao conhecimento 

da biodiversidade e ecologia das algas amazônicas (SILVEIRA JUNIOR, 2012). 

Particularmente para o Estado do Amapá, os estudos envolvendo a comunidade fitoplanctônica 

ainda são escassos. No trabalho de conclusão de curso de Barros (2018), o autor apresenta uma 

síntese dos trabalhos realizados na região até 2018 (artigos e monografias) e que são 

apresentados a seguir: 

1) O primeiro estudo para o conhecimento fitoplanctônico foi realizado em 1963 (FÖSTER, 1963), 

onde o pesquisador identificou 5 espécies de desmídias presentes no Rio Oiapoque;  

2) DIAS (2007) desenvolveu um estudo ao sudoeste da Reserva Biológica do Lago Piratuba, na 

planície de inundação do Rio Araguarí e identificou 178 táxons divididos entre 83 gêneros e 9 

classes taxonômicas: Cyanophyceae, Crysophyceae, Xantophyceae, Bacillariophyceae, 

Cryptophyceae, Dinophyceae, Euglenoohyceae, Chlorophyceae e Zygnemaphyceae. As classes 

que apresentaram maior riqueza em valor percentual foram: Cianobactérias (28%), Clorofíceas 

(27%) e Diatomáceas (20%); 

3) OLIVEIRA (2007) caracterizou a comunidade fitoplanctônica do Rio Araguari em dois períodos 

sazonais (seco e chuvoso) e identificou 112 táxons divididos em 8 classes. As classes com 

maior representatividade foram: Chlorophyceae (52 táxons), Bacillariophyceae (16 táxons) e 

Zygnemaphyceae (12 táxons) e Cyanophyceae (10 táxons); 

4) SOUZA E MELO (2011), realizaram o levantamento taxonômico de desmídias no Lago Novo e 

identificaram 35 espécies de desmídias (23 do gênero Staurastrum, 7 do gênero Staurodermus 

e 5 do gênero Xanthidium); 

5) SILVEIRA JUNIOR (2012) desenvolveu um estudo em trechos do Rio Amazonas e seus resultados 

mostraram a presença de 155 táxons divididos em 8 classes: Zygnematophyceae, 

Cyanophyceae, Chlorophyceae, Bacillariophyceae, Coscinodiscophyceae, Ulvophyceae, 

Mediophyceae e Euglenophyceae. As classes com maior riqueza foram Zygnematophyceae (55, 

48%) e Cyanophyceae (15, 48%); 

6)  CUNHA (2012) e CUNHA et al. (2013) realizaram trabalhos ao longo de 87 km nos Rios Falsino 

e Araguari e identificaram 185 táxons: Chlorophyta (71,9%), divisão Cyanophyta (14,6%), 

Bacillariophyta (10,9%), Chrysophyta (1,6%), Rhodophyta (1,0%). Do total de 185 táxons 

identificados, 174 somaram novas ocorrências para o estado do Amapá (CUNHA et al. 2013).  
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7) O trabalho mais recente na região é o de BARROS (2018), que estudou as cianobactérias na 

APA do Rio Curiaú e identificou 17 táxons, seis citados como potencialmente tóxicos e 

produtores de hepatotoxinas e neurotoxinas segundo a literatura.  

Nas quatro campanhas realizadas a composição da comunidade fitoplanctônica foi típica de 

ambiente tropical, com predomínio das classes Zygnematophyceae e Bacillariophyceae. A 

predominância destas classes de algas também foi registrada nas campanhas anteriores, 

realizadas em novembro de 2015 e fevereiro de 2016, e também em alguns estudos realizados no 

estado do Amapá (BARROS, 2018).  

As desmídias (classe Zygnematophyceae) as predominantes no presente estudo, constituem um 

grupo de algas muito importante quando considerada a riqueza e diversidade de espécies em 

inúmeros ambientes e habitats, bem como pela variedade de formas geométricas e padrões de 

decoração de parede (BROOK, 1981). São algas metafíticas, com adaptações à vida planctônica 

(MARGALEF, 1983) e que se desprendem facilmente de seu substrato em ambientes instáveis, 

com alguma correnteza. Além disso, são usualmente associadas a ambientes oligotróficos 

(SPIJKERMAN et al., 1994). 

As diatomáceas (classe Bacillariophyceae), segundo grupo mais representativo desse estudo, são 

algas comuns em ambientes lóticos, pois dependem da turbulência para se manterem em 

suspensão na coluna d’água e realizar a fotossíntese. Elas constituem um grupo de algas bastante 

diversificado, ocorrendo ao longo dos rios, estuários, lagos e oceanos, além de diversos 

substratos em ambientes terrestres. Essas algas possuem uma grande distribuição geográfica, 

sendo algumas espécies cosmopolitas e outras com distribuição restrita a nível regional 

(SALOMONI, 2004). A composição de diatomáceas é influenciada por diversos fatores, 

destacando-se o fluxo da água, a composição química do rio e a herbivoria. Muitas espécies têm 

ampla tolerância a mudanças no ambiente em que habitam, por isso, quando o meio é favorável, 

pode-se encontrar uma grande densidade de diatomáceas no ambiente aquático (SALOMONI, 

2004). Assim como observado nos estudos anteriores realizados na região, os representantes 

bentônicos predominaram, como por exemplo, os gêneros Eunotia, Fragilaria e Navícula, 

considerados de ocorrência constante.  

Considerando-se as quatro campanhas, a estrutura taxonômica da comunidade fitoplanctônica 

manteve o padrão de ocorrência registrado nos estudos realizados no Estado do Amapá, bem 

como naqueles realizados anteriormente nesse ambiente (2015, 2016). O fator meteorológico e 
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as características dos locais amostrados contribuíram para os baixos valores de densidade 

registrados, principalmente na campanha de maio/2020, período de cheia (águas altas).  

A riqueza de táxons foi baixa, o que é um padrão verificado para os ecossistemas lóticos, devido 

à alta instabilidade do fluxo de água. Os valores obtidos para os índices de diversidade (próximos 

a 2,0 bits.ind-1), equitabilidade (0,84 em média) e dominância (0,22, em média), indicam uma 

boa distribuição da comunidade fitoplanctônica no ambiente estudado.  

Os baixos valores de densidade, aliado à lista de gêneros/espécies obtida na análise qualitativa 

do fitoplâncton indicam um ambiente ainda bem preservado e favorável ao desenvolvimento e 

manutenção da vida aquática.  

5.4 -  COMUNIDADE ZOOPLANCTÔNICA 

A seguir serão apresentados os dados da comunidade zooplanctônica, sendo abordados os 

seguintes parâmetros: composição, riqueza, frequência de ocorrência, densidade numérica, 

diversidade, equitabilidade, dominância, similaridade e correspondência canônica. 

5.4.1 -  Riqueza e Composição Taxonômica 

O zooplâncton teve como principais componentes as espécies pertencentes aos filos Rotifera, 

Protozoa e Arthropoda. Os representantes deste último filo foram principalmente 

microcrustáceos das ordens Cladocera e Copepoda. Ocorreram ainda, em menor abundância, o 

meroplâncton, ou seja, aqueles organismos que apenas uma parte de suas vidas são planctônicas, 

representado pela classe Insecta e família Chironomidae. 

Considerando as quatro campanhas foram identificados 43 táxons, sendo 16 representantes do 

grupo Protozoa, 15 do grupo Rotifera, 8 de Cladocera, 3 de Copepoda e 1 representante do grupo 

Meroplâncton. A maior riqueza de espécies zooplanctônicas foi registrada para o ponto P04 (25 

espécies) e a menor riqueza nos pontos P02 e P06 (18 espécies) (Quadro 5-10). 

Os táxons que ocorreram com maior frequência na PCH Salto Cafesoca durante as campanhas 

realizadas, sendo classificados como muito frequentes foram:  os náuplios de Cyclpoida, o 

rotífero da Ordem Bdelloidea e os protozoários Arcella hemisphaerica, Arcella vulgaris, 

Centropyxis aculeata, Centropyxis ecornis, Centropyxis marsupiformis, Centropyxis minuta, 

Difflugia lobostoma, Quadrulella symmetrica e Lesquereusia spiralis, além dos Chironomidae, 

(Quadro 5-10). 
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Quadro 5-10 - Ocorrência dos táxons registrados para a comunidade zooplanctônica na área de influência da 
PCH Salto Cafesoca durante as campanhas de outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020. FO (%) – 

frequência de ocorrência (proporção das estações de amostragem em que o táxon está presente). 

  P01 P02 P03 P04 P05 P06 FO (%) Classificação 

Cladocera                 

Alonella dadayi     X X   X 50 Frequente 

Alona guttata         X X 33 Pouco frequente 

Alona ossiani       X     17 Esporádica 

Bosminopsis brandorffi     X       17 Esporádica 

Bosminopsis deitersi X X   X   X 67 Frequente 

Chydorus pubescens       X     17 Esporádica 

Daphnia gessneri         X   17 Esporádica 

Ilyocryptus spinifer       X     17 Esporádica 

Copepoda                 

Calanoida                 

Pseudodiaptomus gracilis           X 17 Esporádica 

Copepoditos X     X     33 Pouco frequente 

Cyclopoida                 

Copepoditos     X X X X 67 Frequente 

Náuplios X X X X X X 100 Muito frequente 

Harpacticoida                 

Copepoditos X   X X   X 67 Frequente 

Náuplios     X       17 Esporádica 

Rotifera                 

Cephalodella sp.         X   17 Esporádica 

Collotheca sp.   X         17 Esporádica 

Conochillus unicornis       X     17 Esporádica 

Euchlanis dilatata     X       17 Esporádica 

Filinia longiseta     X       17 Esporádica 

Keratella cochlearis X   X   X   50 Frequente 

Lecane bulla X     X     33 Pouco frequente 

Lecane hastata X           17 Esporádica 

Lecane ludwgi X X   X X   67 Frequente 

Lecane lunaris X           67 Frequente 

Lecane papuana X           67 Frequente 

Lecane proiecta X X         33 Pouco frequente 

Lepadella patela X     X     33 Pouco frequente 

Testudinella patina       X X   33 Pouco frequente 
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  P01 P02 P03 P04 P05 P06 FO (%) Classificação 

Bdelloidea X   X X X X 83 Muito frequente 

Protozoa                 

Arcella costata         X   17 Esporádica 

Arcella hemisphaerica X X X X X   83 Muito frequente 

Arcella vulgaris X X X X X X 100 Muito frequente 

Arcella mitrata   X   X     33 Pouco frequente 

Centropyxis aculeata X X X X X X 100 Muito frequente 

Centropyxis ecornis X X X X X X 100 Muito frequente 

Centropyxis marsupiformis X X X X X X 100 Muito frequente 

Centropyxis minuta X X X X X X 100 Muito frequente 

Cyclopyxis kahli   X         17 Esporádica 

Difflugia acuminata   X X   X X 67 Frequente 

Difflugia corona     X   X   33 Pouco frequente 

Difflugia lobostoma X   X X X X 83 Muito frequente 

Difflugia oblonga   X         17 Esporádica 

Euglypha filifera X   X     X 50 Frequente 

Quadrulella symmetrica X X X X X X 100 Muito frequente 

Lesquereusia spiralis X X X X X X 100 Muito frequente 

Meroplâncton                 

Chironomidae X X X X X X 100 Muito frequente 

Riqueza total 24 18 21 25 21 18     

 

Entre as campanhas, verifica-se que os maiores valores de riqueza foram registrados durante os 

meses de maio e julho de 2020, ocorridos nos pontos P04, em maio/2020 (17 táxons) e P01, em 

julho/2020 (18 táxons). Já os menores valores, em geral, foram registrados nos meses de 

outubro/2019 e fevereiro/2020, sendo as menores riquezas registradas nos pontos P05 

(outubro/2019) e P02 (maio/2020), com a contribuição de apenas 3 espécies. Na maioria 

dos pontos amostrados, o grupo Protozoa foi o que apresentou o maior número de 

espécies (Figura 5-37). 
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Figura 5-37 – Riqueza de espécies registrada para a comunidade zooplanctônica na área de  

influência da PCH Salto Cafesoca durante as campanhas de outubro de 2019 a julho de 2020. 

 

5.4.2 -  Densidade Numérica 

Os maiores valores de densidade numérica também foram registrados durante os meses de maio 

e julho de 2020. Entre estes, os maiores valores foram de 37.780 e 41.160 ind.m-3, registrados 

nos pontos P03 e P06, respectivamente, em maio de 2020. Já os menores valores foram 

registrados na campanha de fevereiro de 2020, nos pontos P03 (542 ind.m-3), P05 (237 ind.m-3) e 

P06 (570 ind.m-3) (Figura 5-38 e Quadro 5-11). 

Assim como mencionado para a riqueza de espécies, maiores abundâncias relativas foram 

registradas para o grupo Protozoa na maioria dos pontos amostrados (Figura 5-38). 
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Figura 5-38 – Densidade numérica (ind.m-3) registrada para os grupos da comunidade zooplanctônica na área 
de influência da PCH Salto Cafesoca durante as campanhas de outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 

2020. 
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Quadro 5-11 – Densidade numérica (ind.m-3) registrada para a comunidade zooplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca durante as campanhas de 
outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020.  

Táxons Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 

  P01 P02 P03 P04 P05 P06 P01 P02 
P0

3 
P04 

P0

5 

P0

6 
P01 

P0

2 
P03 P04 P05 P06 P01 P02 P03 P04 P05 P06 
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Alonella dadayi 
     

25 
        

3000 40 
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120 
    

10 
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40 
        

Bosminopsis brandorffi 
              

40 
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67 
 

150

0      

10
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40 
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Táxons Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 

Harpacticoida 
                        

Copepoditos 
         

100 
 

100 
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Testudinella patina 
               

600 300 
       

Bdelloidea 
      

250
0        

1200 600 150 600 600 
  

1200 
  

Sub-total Rotifera 
320

0 

480

0 
0 

200

0 
0 0 

250

0 

250

0 
0 0 0 0 1200 20 1800 2400 450 600 4200 0 1200 4800 1800 250 

Protozoa 
                        

Arcella costata 
                      

600 
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Táxons Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 

Arcella hemisphaerica 27 
     

10 167 
  

20 
   

4800 
  

2400 
  

600 600 
  

Arcella mitrata 
               

600 
   

600 
    

Arcella vulgaris 
160
0 

20 
100
0   

100 333 
250
0 

167 
150
0 

20 100 
1080

0 
600 

1200
0 

1200
0 

180
0 

1800
0 

6600 9600 3000 5400 6600 
125
0 

Centropyxis aculeata 
 

160 133 
100

0   
167 

250

0 
42 50 

13

3  
3000 

 
5400 600 

165

0 
5400 1200 4200 1200 2400 1200 

125

0 

Centropyxis ecornis 
            

600 
 

4200 1800 300 1800 
 

1800 1800 1200 1200 750 

Centropyxis 

marsupiformis                  
3600 4200 600 1800 2400 600 

175

0 

Centropyxis minuta 27 
             

1800 
 

300 2400 240 1800 1200 600 
  

Cyclopyxis kahli 
                   

600 
    

Difflugia acuminata 
 

12 67 
       

20 
      

600 
      

Difflugia corona 
  

10 
             

600 
       

Difflugia lobostoma 
            

2400 
 

1200 600 600 1200 17 
 

600 600 
 

250 

Difflugia oblonga 
                   

600 
    

Euglypha filifera 
            

600 
    

1200 1200 
 

1200 
   

Quadrulella symmetrica 
160

0  

100

0   
25 

      
600 

 
1200 1200 

 
3000 2400 1800 600 600 600 

 

Lesquereusia spiralis 
  

17 
  

100 
250
0  

167 
       

300 
 

600 600 
 

600 
 

250 

Sub-total Protozoa 
325

3 
192 

222

7 

100

0 
0 225 

301

0 

516

7 

37

5 

155

0 

19

3 

10

0 

1800

0 

60

0 

3060

0 

1680

0 

555

0 

3960

0 

1645

7 

2220

0 

1200

0 

1440

0 

1080

0 

550

0 

Meroplâncton 
                        

Chironomidae 107 40 10 17 67 15 
 

42 
   

50 
 

10 480 200 15 240 60 240 
  

40 25 

Sub-total Meroplâncton 107 40 10 17 67 15 0 42 0 0 0 50 0 10 480 200 15 240 60 240 0 0 40 25 

Densidade total 
656

0 

503

2 

230

3 

555

0 

926

7 

236

5 

551

0 

770

9 

54

2 

175

0 

23

7 

57

0 

1920

4 

63

0 

3778

0 

2296

0 

604

5 

4116

0 

2147

7 

2256

0 

1392

0 

1992

0 

1265

0 

581
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5.4.3 -  Índices de Diversidade 

No geral, os maiores valores de diversidades de espécies foram registrados nas campanhas de 

maio e julho de 2020, nos pontos P03, em maio (2,14 bits.ind-1) e P01, P03 e P04, em julho (2,22, 

2,35 e 2,36 bits.ind-1, respectivamente). Os menores valores, no entanto, foram registrados para 

os pontos P05, em outubro de 2019 e P02, em maio (0,09 e 0,22 bits.ind-1, respectivamente), nos 

quais foram registradas as maiores dominâncias de espécies (0,97 e 0,91). Para o índice de 

equitabilidade, os maiores valores foram registrados nos pontos P03 (0,93) e P06 (0,90), 

em fevereiro de 2020 e nos pontos P03 (0,92) e P04 (0,87), em julho de 2020 (Quadro 5-12 

e Figura 5-39). 

Quadro 5-12 – Índices de de diversidade de Shannon, Dominância e Equitabilidade registrados para a 
comunidade zooplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca durante as campanhas de outubro 

de 2019 (águas baixas), fevereiro (enchente), maio (águas altas) e julho (vazante) de 2020. 

    Shannon-Wiener Equitabilidade Dominância 

Campanha 01- Águas Baixas 

P01 1,41 0,72 0,27 

P02 0,81 0,45 0,48 

P03 1,18 0,57 0,38 

P04 1,62 0,78 0,22 

P05 0,09 0,08 0,97 

P06 1,03 0,53 0,47 

Campanha 02 – Enchente 

P01 1,00 0,62 0,42 

P02 1,21 0,75 0,32 

P03 1,29 0,93 0,29 

P04 0,56 0,40 0,74 

P05 1,26 0,78 0,37 

P06 1,62 0,90 0,22 

Campanha 03 – Águas Altas 

P01 1,42 0,64 0,36 

P02 0,22 0,20 0,91 

P03 2,14 0,79 0,16 

P04 1,79 0,62 0,30 

P05 1,90 0,79 0,19 

P06 1,94 0,73 0,23 

Campanha 04 - Vazante 

P01 2,22 0,77 0,16 

P02 1,84 0,74 0,24 

P03 2,35 0,92 0,11 

P04 2,36 0,87 0,13 

P05 1,68 0,70 0,30 

P06 1,75 0,76 0,21 



 
 

 

PCH SALTO CAFESOCA 

Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água  

 

  
 

Relatório Consolidado da Fase de Pré-instalação 
 

  

3049-00-MLM-RL-0004-00 

Fevereiro de 2021  Rev. nº00 

77/111 

 
Figura 5-39 – Índices de diversidade de Shannon, Dominância e Equitabilidade registrados para a comunidade 

zooplanctônica na área de influência da PCH Salto Cafesoca durante as campanhas de outubro de 2019, 
fevereiro, maio e julho de 2020. 

 

5.4.3.1 -  Análise de Similaridade de Bray Curtis 

A análise de similaridade, plotada com os resultados dos dados quantitativos da comunidade 

zooplanctônica amostrada durante as quatro campanhas, mostrou elevada similaridade entre os 

pontos P03 e P06 (~75%) e os pontos P01 e P04 (~75%). Entre esses quatro pontos foi registrada 

uma similaridade de aproximadamente 65%. Os pontos P02 e P05 foram os mais dissimilares e não 

foram agrupados aos demais. Para estes, foram registrados os menores valores de densidade 

(Figura 5-40). 
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Figura 5-40 – Diagrama de similaridade de Bray-Curtis plotado para a comunidade zooplanctônica na 
 área de influência da PCH Salto Cafesoca durante as campanhas de outubro de 2019, 

 fevereiro, maio e julho de 2020 (coef. = 0,90). 
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5.4.4 -  Análise de Correspondência Canônica (CCA) 

Os resultados obtidos para a análise de correspondência canônica (CCA) entre a densidade de 

Rotifera, Cladocera, Copepoda, Protozoa e Meroplâncton e as variáveis ambientais de sólidos 

totais dissolvidos (STD), turbidez (turb), condutividade elétrica (cond), nitrogênio total (NT), 

fósforo total (PT), pH, temperatura da água (Temperat) e oxigênio dissolvido (OD) nos pontos 

amostrados na PCH Salto Cafesoca estão apresentados na Figura 5-41. A porcentagem total 

explicada pelos dois primeiros componentes nessa análise foi de 86,1%. As variáveis temperatura 

e nitrogênio total foram significativas, de acordo com o teste de Monte Carlo. Os grupos Protozoa 

e Cladocera foram correlacionados com os valores de turbidez e sólidos totais e com a maioria 

dos pontos amostrados em maio e julho de 2020. Já os grupos Copepoda e Meroplâncton foram 



 
 

 

PCH SALTO CAFESOCA 

Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água  

 

  
 

Relatório Consolidado da Fase de Pré-instalação 
 

  

3049-00-MLM-RL-0004-00 

Fevereiro de 2021  Rev. nº00 

79/111 

associados aos valores de nitrogênio total, fósforo total, condutividade e pH e com a maioria dos 

pontos amostrados em outubro de 2019. Já o grupo Rotifera foi correlacionado às variáveis 

temperatura e oxigênio dissolvido e com a maioria dos pontos amostrados em fevereiro de 2020. 
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Figura 5-41 – Diagrama de ordenação da CCA entre as densidades dos principais grupos da comunidade 

zooplanctônica e as variáveis ambientais: pH, turbidez, temperatura, condutividade, turbidez, sólidos totais 
dissolvidos, nitrogênio total e oxigênio dissolvido, na área de influência da PCH Salto Cafesoca durante as 

campanhas de outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020. 
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5.4.5 -  Discussão – Comunidade Zooplanctônica 

A comunidade zooplanctônica amostrada na área de influência da PCH Salto Cafesoca foi 

representada com baixas riquezas e diversidades em todas as campanhas realizadas, o que é um 

padrão comumente verificado para os ecossistemas lóticos, devido à alta instabilidade do fluxo 

de água e aos substratos pobres em nutrientes e matéria disponível (WETZEL, 2001).  

A característica lótica dos pontos amostrados desfavorece o desenvolvimento do zooplâncton, 

favorecendo apenas algumas espécies, de hábito oportunista, como por exemplo, os 

protozoários, que foram representados com maior número de táxons na maioria dos pontos 

amostrados neste estudo, considerando as quatro campanhas. Os protozoários são de ampla 

ocorrência e distribuição geográfica, geralmente são associados ao sedimento e regiões 

litorâneas, e sua dominância em ecossistemas lóticos se dá pela constante ressuspensão dos 

mesmos para a coluna d’água (LANSAC-TÔHA et al., 2004). 

Os valores de densidade registrados na PCH Salto Cafesoca também foram maiores para os 

protozoários. Esse fato é ratificado pelos resultados de riqueza e composição taxonômica 

verificados, demonstrando a grande dominância do microzooplâncton, também em termos de 

número de indivíduos, na área amostrada. Devido à instabilidade dos fatores hidrológicos nos 

ecossistemas lóticos, as comunidades zooplanctônicas que neles se desenvolvem geralmente 

apresentam um número reduzido de organismos e baixa biomassa comparadas às dos 

ecossistemas lênticos, com predominância de formas de tamanho pequeno, como protozoários, 

rotíferos, cladóceros pertencentes à família Chydoridae e estágios juvenis de copépodes 

(náuplios e copepoditos) (SERAFIM-JÚNIOR et al., 2003).  

Nos sistemas lóticos as rotas heterotróficas são de grande importância, enquanto as 

oportunidades para a fotossíntese são menores (VANNOTE et al., 1980). Os pequenos rios 

recebem afluxos significativos de detritos acarretando a diminuição do crescimento de algas pelo 

sombreamento do dossel (SUMMER e FISHER, 1979). Nesses ecossistemas, os protozoários são os 

mais importantes consumidores de bactérias (CORNO et al., 2008; BELL et al., 2010). Isso sugere 

que mais importante que a cadeia alimentar fitoplanctônica, a teia microbiana pode ser a 

principal fonte de energia e ciclagem dos nutrientes no rio analisado. 

Considerando a variação temporal da comunidade zooplanctônica, nota-se que os maiores valores 

de riqueza, densidade e de diversidade de espécies foram registrados nas últimas campanhas, 

realizadas em maio e julho de 2020. Esse aumento do número de organismos e da ocorrência de 

espécies registrados para o grupo Protozoa, foi representado por espécies oportunistas e 
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adaptadas a ambientes com características ambientais limitantes. Esse resultado foi corroborado 

pela análise de correspondência canônica (CCA) que associou a campanha de maio de 2020 com 

os protozoários e aos valores de turbidez e sólidos totais dissolvidos, os quais foram maiores 

durante as campanhas, desfavorecendo a sobrevivência dos demais grupos zooplanctônicos, por 

serem altamente sensíveis às alterações da coluna d’água. 

5.5 -  COMUNIDADE BENTÔNICAS 

A seguir serão apresentados os dados da comunidade de macroinvertebrados bentônicos e 

abordados os seguintes parâmetros: composição, riqueza, frequência de ocorrência, densidade 

numérica, diversidade, equitabilidade, dominância, similaridade e correspondência canônica. 

5.5.1 -  Riqueza e Composição Taxonômica 

A composição taxonômica da comunidade de macroinvertebrados bentônicos registrada nos seis 

pontos da PCH Salto Cafesoca, durante as campanhas de outubro de 2019, fevereiro, maio e 

julho de 2020, pode ser observada no Quadro 5-13. No total foram identificados 36 táxons, 

distribuídos em quatro filos: Annelida (6 táxons), Arthropoda (28 táxons), Mollusca (1 táxon) e 

Nematoda (1 táxon). O filo Arthropoda foi o mais representativo, correspondendo a 78% da 

riqueza total registrada, sendo todos representantes da classe Insecta. A ordem Diptera foi a 

mais representativa entre os insetos aquáticos, representada, basicamente, pela família 

Chironomidae com 20 táxons, principalmente da subfamília Chironominae. 

Os valores da riqueza taxonômica da comunidade de macroinvertebrados bentônicos registrados 

em cada campanha podem ser observados na Figura 5-42. Os maiores valores da riqueza 

taxonômica foram registrados nas campanhas realizadas em outubro/2019 e fevereiro/2020, com 

18 táxons registrados em ambas. O menor valor, por sua vez, foi registrado na campanha de 

maio/2020 com 4 táxons.    

Ao analisar separadamente os pontos de amostragem (Figura 5-43) nota-se que na maioria, os 

maiores valores da riqueza taxonômica foram registrados nas campanhas de outubro/2019 e 

julho/2020. Sendo esses maiores valores da riqueza registrados nos pontos P06 com 10 táxons em 

outubro-19 e P02 com 9 táxons em fevereiro/2020 e os menores valores nos pontos P02 e P06 

com 0 táxon na campanha de maio/2020.
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Figura 5-42 – Riqueza taxonômica da comunidade de macroinvertebrados bentônicos registrada na  

área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas realizadas em outubro de 2019, 
 fevereiro, maio e julho de 2020. 

 
Figura 5-43 – Riqueza da comunidade de macroinvertebrados bentônicos em seis pontos de  

amostragem na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas realizadas em outubro  
de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020. 
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Quadro 5-13– Composição taxonômica da comunidade de macroinvertebrados bentônicos em seis pontos de amostragem na área de influência da PCH Salto 
Cafesoca nas campanhas realizadas em outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020. 

Filo Classe Ordem Família Subfamília Gênero/Espécie Outubro de 2019 Fevereiro de 2020 Maio de 2020 Julho de 2020 

Annelida Clitellata Haplotaxida Alluroididae     
   

X 

      Naididae Naidinae Pristina sp. 
 

X 
  

        Tubificinae   X X 
 

X 

      Narapidae   Narapa bonettoi X X 
  

    Rhynchobdellida Glossiphoniidae   Helobdella sp. 
 

X 
  

  Polychaeta         X X X X 

Arthropoda Insecta Coleoptera Elmidae     
 

X 
  

          Hexacylloepus sp. 
 

X 
  

          Neoelmis sp. X 
  

X 

          Stegoelmis sp. 
   

X 

    Diptera Ceratopogonidae Ceratopogoninae   X X 
 

X 

      Chironomidae Chironominae Axarus sp. 
   

X 

          Beardius sp. 
 

X 
  

          Chironomus sp. X 
   

          Complexo Harnischia X 
   

          Cryptochironomus sp. X 
  

X 

          Endotribelos sp. X 
   

          Fissimentum sp. X 
  

X 

          Manoa sp. 
 

X 
  

          Parachironomus sp. X 
   

          Polypedilum sp. 
 

X X X 

          Robackia sp. 
 

X 
  

          Tanytarsus sp. X X 
 

X 

          Saetheria sp. X 
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Filo Classe Ordem Família Subfamília Gênero/Espécie Outubro de 2019 Fevereiro de 2020 Maio de 2020 Julho de 2020 

        Orthocladiinae Cricotopus sp. 
 

X 
  

          Lopescladius sp. X 
   

        Tanypodinae Djalmabatista sp. X 
  

X 

          Djalmabatista pulchra 
 

X 
  

          Coelotanypus sp. X X 
  

          Labrundinia sp. X X 
 

X 

          Monopelopia sp. 
   

X 

      Simuliidae   Simulium sp. 
  

X 
 

    Ephemeroptera Polymitarcyidae   Campsurus sp. 
  

X 
 

    Trichoptera Leptoceridae     
   

X 

Mollusca  Gastropoda       Pomacea sp. 
   

X 

Nematoda           X X 
  

Riqueza total 18 18 4 16 
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5.5.2 -   Densidade Numérica e Frequência de Ocorrência 

Entre as campanhas de amostragem o maior valor de densidade foi registrado na campanha de 

fevereiro/2020 com 4009 ind.m-² e o menor valor na campanha de maio/2020 com 36 ind.m-² 

(Figura 5-44). Em relação aos pontos de amostragem, o maior valor de densidade numérica foi 

registrado para o ponto P02 com um total de 2963 ind.m-² em fevereiro/2020 e os menores 

valores foram registrados nos pontos P02 e P06 com 0 ind.m-² em maio/2020 (Figura 5-45). 

Dentre todos os táxons registrados Tanytarsus sp. (Chironomidae) foi o táxon com a maior 

densidade, com 2963 ind.m-² registrados no ponto P02 em fevereiro/2020 (Quadro 5-14). 

 
Figura 5-44 - Densidade numérica (ind.m-²) da comunidade de macroinvertebrados bentônicos registrada 

 na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas realizadas em outubro de 2019, 
 fevereiro, maio e julho de 2020. 
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Figura 5-45- Densidade numérica (ind.m-²) da comunidade de macroinvertebrados bentônicos em 

 seis pontos de amostragem na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas 
 realizadas em outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020. 
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Quadro 5-14 - Densidade numérica (ind.m-²) da comunidade de macroinvertebrados bentônicos em todos os seis pontos de amostragem na área de  
influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas realizadas em outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020. 

 
Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 

Táxons 

P
0
1
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P
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P
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P
0
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P
0
2
 

P
0
3
 

P
0
4
 

P
0
5
 

P
0
6
 

Alluroididae 
                      

18 
 

Pristina sp. 
           

9 
            

Tubificinae 44 
     

9 
   

9 
       

9 
  

44 9 
 

Narapa bonettoi 71 
   

35 115 133 35 186 
  

186 
            

Helobdella sp. 
        

9 
               

Polychaeta 
  

44 106 141 159 
   

88 97 44 
    

9 
    

44 27 
 

Elmidae 
        

27 
  

88 
            

Hexacylloepus sp. 
       

9 
                

Neoelmis sp. 
                   

9 186 
  

27 

Stegoelmis sp. 
 

9 
  

27 9 
                 

9 

Ceratopogoninae 
     

9 18 9 9 
         

18 
 

27 
 

9 27 

Axarus sp. 
                      

9 
 

Beardius sp. 
       

27 
                

Chironomus sp. 18 
 

18 9 
                    

Complexo Harnischia 
 

62 
   

53 
                  

Cryptochironomus sp. 
                  

18 
     

Endotribelos sp. 
     

9 
                  

Fissimentum sp. 27 
                   

9 
  

9 

Manoa sp. 
       

9 
                

Parachironomus sp. 
    

18 
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Águas baixas (out/2019) Enchente (fev/2020) Águas altas (mai/2020) Vazante (jul/2020) 

Polypedilum sp. 
       

53 
       

9 
  

18 35 
   

9 

Robackia sp. 
        

9 
  

9 
            

Tanytarsus sp. 
 

9 
  

9 9 18 2750 
          

4 97 9 
 

9 9 

Saetheria sp. 
 

18 
  

53 
                   

Cricotopus sp. 
       

18 
                

Lopescladius sp. 
 

97 
   

27 
                  

Djalmabatista sp. 27 
 

9 
   

27 
           

18 
     

Djalmabatista pulchra 
                        

Coelotanypus sp. 
  

9 
      

9 
              

Labrundinia sp. 
 

27 
  

80 9 
  

53 
  

9 
      

27 
 

80 
  

18 

Monopelopia sp. 
                    

9 9 
  

Simulium sp. 
            

9 
           

Campsurus sp. 
              

9 
         

Leptoceridae 
                     

9 
  

Pomacea sp. 
                  

9 
     

Nematoda 
    

0 9 
 

53 
                

Total 186 221 80 115 363 407 205 2963 293 97 106 345 9 0 9 9 9 0 121 141 320 106 81 108 
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5.5.3 -  Frequência de Ocorrência  

Em relação à frequência de ocorrência de cada táxon nos pontos de amostragem, considerando 

as quatro campanhas (outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020) a maioria dos táxons foi 

classificada como de ocorrência “esporádica” e “pouco frequente”. Somente 4 táxons foram 

classificados como “Muito frequente”, sendo estes: Narapa bonettoi, Ceratopogoninae, 

Tanytarsus sp. e Labrundinia sp., e sendo este último registrado em todos os pontos de 

amostragem (Quadro 5-15). 

Quadro 5-15- Frequência de ocorrência (FO%) dos táxons da comunidade de macroinvertebrados bentônicos 
em todos os seis pontos de amostragem na área de influência da PCH Salto Cafesoca considerando as 

campanhas realizadas em outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020. 

Táxons P01 P02 P03 P04 P05 P06 FO% Classificação 

Alluroididae         X   16,67 Esporádica 

Pristina sp.           X 16,67 Esporádica 

Tubificinae X     X X   50,00 Frequente 

Narapa bonettoi X X X   X X 83,33 Muito Frequente 

Helobdella sp.     X       16,67 Esporádica 

Polychaeta     X X X X 66,67 Frequente 

Elmidae     X     X 33,33 Pouco frequente 

Hexacylloepus sp.   X         16,67 Esporádica 

Neoelmis sp.   X X   X X 66,67 Frequente 

Stegoelmis sp.           X 16,67 Esporádica 

Ceratopogoninae X X X   X X 83,33 Muito Frequente 

Axarus sp.         X   16,67 Esporádica 

Beardius sp.   X         16,67 Esporádica 

Chironomus sp. X   X X     50,00 Frequente 

Complexo Harnischia   X       X 33,33 Pouco frequente 

Cryptochironomus sp. X       X   33,33 Pouco frequente 

Endotribelos sp.           X 16,67 Esporádica 

Fissimentum sp. X   X     X 50,00 Frequente 

Manoa sp.   X         16,67 Esporádica 

Parachironomus sp.         X   16,67 Esporádica 

Polypedilum sp. X X   X   X 66,67 Frequente 

Robackia sp.     X     X 33,33 Pouco frequente 

Tanytarsus sp. X X X   X X 83,33 Muito Frequente 

Saetheria sp.   X     X   33,33 Pouco frequente 

Cricotopus sp.   X         16,67 Esporádica 

Lopescladius sp.   X       X 33,33 Pouco frequente 

Djalmabatista sp. X   X       33,33 Pouco frequente 

Djalmabatista pulchra X           16,67 Esporádica 
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Táxons P01 P02 P03 P04 P05 P06 FO% Classificação 

Coelotanypus sp.     X X     33,33 Pouco frequente 

Labrundinia sp. X X X X X X 100,00 Muito Frequente 

Monopelopia sp.     X X     33,33 Pouco frequente 

Simulium sp. X           16,67 Esporádica 

Campsurus sp.     X       16,67 Esporádica 

Leptoceridae       X     16,67 Esporádica 

Pomacea sp. X           16,67 Esporádica 

Nematoda   X       X 33,33 Pouco frequente 

 

5.5.4 -  Índices de Diversidade 

No geral foram registrados baixos valores do índice de diversidade, sendo os maiores valores 

registrados nas campanhas realizadas em outubro de 2019 e julho de 2020. Os maiores valores do 

índice de diversidade de espécies foram registrados nos pontos P01 com 1,99 bits.ind-1 e no P06 

com 1,82 bits.ind-1, ambos, em julho de 2020. E os menores valores foram registrados na 

campanha de maio de 2020, em que todos os pontos o índice foi igual a 0 bits.ind-1 visto que, nos 

pontos P02 e P06 não foram registrados nenhum táxon na referida campanha, e nos demais, foi 

registrado somente 1 táxon (Quadro 5-16 eFigura 5-46).  

Semelhantemente ao observado para o índice de diversidade, os maiores valores do índice de 

equitabilidade foram registrados nas campanhas de outubro/2019 e julho/2020, sendo os maiores 

valores registrados para os pontos P01 (0,96), P05 e P06, ambos com 0,94. Como já explicado no 

índice de diversidades, os menores valores foram registrados na campanha de maio/2020, na 

qual em todos os pontos o valor foi igual a 0 (Quadro 5-16 eFigura 5-47). 

Em relação ao índice de dominância os maiores valores foram observados na campanha de maio-

20, na qual o valor foi igual a 1,00 nos pontos P01, P03, P04 e P05. E os menores valores foram 

registrados nos pontos P01, com 0,15 e P06 com 0,18, na campanha realizada em julho de 2020 

(Quadro 5-16 e Figura 5-48).  
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Quadro 5-16- Índices de diversidade de Shannon-Wiener, Dominância e Equitabilidade registrados para a 
comunidade de macroinvertebrados bentônicos na área de influência da PCH Salto Cafesoca . 

Campanhas Índices P01 P02 P03 P04 P05 P06 

Outubro de 2019 

Diversidade 1,49 1,43 1,15 0,27 1,71 1,67 

Equitabilidade 0,93 0,80 0,83 0,39 0,82 0,72 

Dominância 0,25 0,30 0,38 0,86 0,23 0,26 

Fevereiro de 2020 

Diversidade 1,11 0,39 1,13 0,30 0,29 1,23 

Equitabilidade 0,69 0,18 0,63 0,44 0,41 0,69 

Dominância 0,46 0,86 0,45 0,83 0,85 0,37 

Maio de 2020 

Diversidade 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Equitabilidade 1,00 0,00 1,00 1,00 1,00 0,00 

Dominância 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Jullho de 2020 

Diversidade 1,99 0,78 1,17 1,14 1,68 1,82 

Equitabilidade 0,96 0,71 0,65 0,83 0,94 0,94 

Dominância 0,15 0,54 0,41 0,36 0,21 0,18 

 

 
Figura 5-46 - Índices de diversidade de Shannon-Wiener da comunidade de macroinvertebrados 

 bentônicos em seis pontos de amostragem na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas 
 campanhas realizadas em outubro/2019, fevereiro/2020, maio/2020 e julho/2020. 
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Figura 5-47 - Índices de Equitabilidade da comunidade de macroinvertebrados bentônicos em seis 

 pontos de amostragem na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas 
 realizadas em outubro/2019, fevereiro/2020, maio/2020 e julho/2020. 

 
Figura 5-48 - Índices de Dominância da comunidade de macroinvertebrados bentônicos em todos os seis 

pontos de amostragem na área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas realizadas em 
outubro/2019, fevereiro/2020, maio/2020 e julho/2020. 
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Através do dendrograma de similaridade é possível observar que os pontos P04 e P05 

apresentaram a maior similaridade na composição taxonômica com cerca de 60% de semelhança. 

Já os pontos P03, P06 e P01 possuem aproximadamente 50% de similaridade. Enquanto que o 

ponto P02 foi dissimiliar dos demais. Esta dissimilaridade do P02 deve estar relacionada 

à maior abundância de Tanytarsus sp. registrada apenas na campanha de fevereiro de 

2020 (Figura 5-49). 
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Figura 5-49 – Diagrama de similaridade de Bray-Curtis plotado para a composição da comunidade de 

macroinvertebrados bentônicos registrada em seis pontos de amostragem na área de influência da PCH Salto 
Cafesoca nas campanhas realizadas em outubro de 2019, fevereiro, maio e julho de 2020. 

 (coef. = 0,9187). 
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A Figura 5-50 exibe o diagrama da ordenação da análise de correspondência canônica entre os 

táxons registrados e variáveis físicas e químicas da água e granulometria do sedimento. Os dois 

primeiros eixos explicaram 43,2% da variabilidade dos dados e segundo o teste de Monte Carlo, as 

frações de areia e silte, concentrações de nitrogênio total – NT, sólidos totais dissolvidos – STD e 

as variáveis turbidez – Turb e temperatura – Temp foram consideradas significativas na 

distribuição das espécies. 

É possível observar que Campsurus sp. correlacionou com as variáveis sólidos totais dissolvidos – 

STD e condutividade – Cond e com ponto P03 na campanha maio-20. Da mesma forma, Simulium 

sp. correlacionou com os valores de turbidez – Turb e com o ponto P01 também na campanha de 

maio-20. Os demais táxons correlacionaram com as outras variáveis utilizadas na análise, não 

observada separação entre as campanhas e os pontos amostrais. 



 
 

 

PCH SALTO CAFESOCA 

Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água  

 

  
 

Relatório Consolidado da Fase de Pré-instalação 
 

  

3049-00-MLM-RL-0004-00 

Fevereiro de 2021  Rev. nº00 

95/111 

-1.0 1.0

-1
.0

1
.0

Narapa bonettoi

Tubificinae

Polychaeta

Noelmis sp.

Ceratopogoninae

Chironomus sp.

Comp. Harnischia

Cryptochironomus sp.

Endotribelos sp.

Fissimentum sp.

Parachironomus sp.

Tanytarsus sp.

Saetheria sp.

Lopescladius sp.

Djalmabatista sp.

Coelotanypus sp.

Labrundinia sp.

Nematoda

Pristina sp.

Helobdella sp.

Elmidae

Hexacylloepus sp.

Beardius sp.

Manoa sp

Polypedilum sp.

Robackia sp.

Cricotopus sp.

Simulium sp.

Campsurus sp.

Alluroididae
Stegoelmis sp.

Axarus sp

Monopelopia sp.

Leptoceridae

Pomacea sp

PT
NT

pH

Temp

OD

Cond

STD

TurbAreia Silte

Argila

TOC

P.01

P.02

P.03

P.04

P.05

P.06

P.01

P.02

P.03

P.04

P.05

P.06

P.01

P.03

P.04

P.05

P.01

P.02

P.03

P.04

P.05

P.06

  SPECIES   ENV. VARIABLES

  SAMPLES

Out/2019 Fev/2020 Maio/2020 Jul/2020

22,4%

2
0
,8

%

 
Figura 5-50 - Diagrama de ordenação da análise de correspondência canônica da abundância dos táxons da 
comunidade de macroinvertebrados bentônicos e variáveis físicas e químicas da água e da granulometria do 
sedimento nos seis pontos de amostragem na PCH Salto Cafesoca nas campanhas realizadas em outubro de 

2019, fevereiro, maio e julho de 2020. NT (nitrogênio total), PT (fósforo total), pH, Temp (temperatura), OD 
(oxigênio dissolvido), Cond (condutividade), Turb (turbidez), STD (sólidos totais dissolvidos), TOC (carbono 

orgânico total) e as frações de areia, silte e argila. 
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5.5.5 -  Discussão – Comunidades Bentônicas 

A comunidade de macroinvertebrados bentônicos amostrada nos seis (6) pontos localizados na 

área de influência da PCH Salto Cafesoca nas campanhas de outubro de 2019, fevereiro, maio e 

julho de 2020, foi composta principalmente por representantes da classe Insecta. A dominância 

deste grupo, principalmente em termos de riqueza e densidade (LAKE, 1990), está relacionada à 

grande diversidade morfológica e a plasticidade adaptativa que os insetos possuem. Estas 

características contribuem para que a classe Insecta obtenha sucesso na colonização de todos os 

tipos de ecossistemas limnicos (WALLACE & ANDERSON, 1996), sendo o grupo mais diverso, 

normalmente correspondendo a cerca de 70% da composição da comunidade de 

macroinvertebrados bentônicos (HYNES, 1970), fato este observado em todas as campanhas. 

Da mesma forma que insetos costumam ser o grupo com maior diversidade taxonômica, a ordem 

Diptera é um dos grupos mais diversos e abundantes da comunidade de macroinvertebrados 

bentônicos (PÉREZ, 1988). Sendo a família Chironomidae a mais diversa e abundante (DI 

GIOVANNI et al., 1996; NESSIMIAN & CARVALHO, 1998). Tal padrão de estrutura e dinâmica de 

maior riqueza de dípteros e quironomídeos, foi observado nas quatro campanhas. 

Os Oligochaeta foram o segundo grupo mais diverso da comunidade bentônica nesse estudo. Os 

representantes dos Oligochaeta são conhecidos devido a sua tolerância ao estresse ambiental 

(SIMPSON & BODE, 1980; MARQUES et al.,1999), esta característica possibilita que suas espécies 

sejam capazes de sobreviver e apresentar elevada abundância em ambientes impactados. 

Segundo Goulart & Callisto (2003) e Johnson et al. (1993) os Oligochaeta são capazes de viver em 

condição de anóxia (depleção total de oxigênio) por várias horas, além de serem organismos 

detritívoros, alimentando-se de matéria orgânica depositada no sedimento, o que favorece a sua 

adaptação aos mais diversos ambientes (MERRIT & CUMMINS, 1996). 

Já a presença das espécies de Polychaeta em todas as campanhas pode estar relacionada com o 

tipo de sedimento dos locais em que foram registrados, os quais predominantemente eram 

compostos de silte. Estudos realizados por Soares-Gomes et al. (2002) e Teske & Wooldridge 

(2003) descreve o tipo de sedimento como um fator importante para a distribuição dos Poliqueta 

devido à sua relação de refúgio para a fauna bentônica. A correlação com o tipo de sedimento 

pode ainda ser explicada pelos hábitos de vida das espécies de Polychaeta, como a alimentação.  
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Como a riqueza e a diversidade estão relacionadas com a heterogeneidade e complexidade de 

hábitats (VINSON & HAWKINS, 1998), os valores do índice de diversidade podem ser utilizados 

como um indicador ambiental. Os valores do índice de diversidade de Shannon-Wiener variam 

entre 0 e 5 bits.ind-1, sendo os valores acima de 5 bits.ind-1 muito raros (SALAS et al., 2006) e 

valores superiores a 3 bits.ind-1 são indicativos de maior integridade ambiental (WILHM & DORRIS, 

1968). Portanto os baixos valores do índice de diversidade de espécies registrados nos pontos 

amostrados, podem estar relacionados à complexidade do ecossistema, que sofre influência 

costeira, uma vez que foram registrados organismos da classe Polychaeta, pertencente a esse 

tipo de ambiente. Desta forma os organismos que ali colonizam precisam de adaptações 

especificas relacionadas à qualidade da água e tipo de sedimento para habitarem estas regiões. 

5.6 -  COMUNIDADE DE MACRÓFITAS AQUÁTICAS 

Na área do empreendimento foram identificadas poucas espécies aquáticas, com domínio da 

aninga (Montrichardia arborescens (L.) Scott.), que são formadoras de ilhas aluviais em 

estuários, rios e igarapés da Amazônia, e responsáveis pela fixação de sedimento dessas ilhas e 

margens dos rios, assim como filtradoras das águas dos corpos d’águas. As margens dos rios e 

afluentes das áreas do empreendimento são cobertas por florestas de várzeas característica dos 

estuários e rios da Amazônia, composto por Pseudobombax munguba (Mart.) Dugand, Spondias 

mombin L., Erythrina fusca Lour., Spondias mombim L., Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) 

Warbe, Gustavia augusta L., Matisia paraenses Huber, Carapa guianensis Aubl., Euterpe oleracea 

Mart. entre outras. 

Não foram identificados a presença de macrófitas aquáticas nas estações de amostragens, 

entretanto nas campanhas 03 (maio/2020) e 04 (julho/2020) durante a navegação entre as 

estações, foram identificados dois trechos com presença de macrófitas, relativamente próximos 

ao ponto de monitoramento P02, conforme indicado a seguir: 

Ponto Coordenadas UTM 

Ocorrência ou 

Densidade 
Relativa 

Hábito ou 

Forma de vida 
Espécies (Nome científico) 

Macrófitas 01 
22N 0402689 m E 

0419899 m N 
Comum Emergentes Aninga (Montrichardia arborescens (L.) Scott.), 

Acroceras zizanioides (Kunth) Dandy, Eleocharis 
interstincta (Vahl) Roem & Schult  e Cyperus sp Macrófitas 02 

22N 0402689 m E 

0419899 m N 
Comum Emergentes 
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Em campo, não foi necessária realização de coleta, e visualmente, pode-se resumir da 

seguinte forma: 

 A área do ponto P01, próximo a cachoeira formado por várias ilhas de rochedo, devido ao 

ambiente lótico não foram observados macrófitas aquáticas, somente a presença das 

Podostemaceae aquáticas Mourera fluviatilis Aubl. e Apinagia richardiana. (Tul.) P. Royen, 

que são submersas e colonizam as rochas do leito do rio Oiapoque. 

 Na amostragem próxima ao ponto P02 uma ilha composta predominante de Aninga (M. 

arborescens), e associado a Acroceras zizanioides (Kunth) Dandy , Eleocharis interstincta 

(Vahl) Roem & Schult  e Cyperus sp, todas formam populações mistas vegetando os bancos 

lamosos das margens dos córregos e igarapés da área. 

 Na amostragem dos pontos P03 e P06, no igarapé Pantanari, afluente da margem direita do 

rio Oiapoque, predomina a floresta de várzea, tanto na foz do igarapé, como após a ponte. 

 Na amostragem do ponto P04, próximo a ponte Binacional, não foram registrados macrófitas 

aquáticas, somente compondo as margens do rio uma floresta de várzea. 

 Na amostragem do ponto P05, em frente a vila de Santo Antônio, na margem direita do Rio 

Oiapoque, não foram encontrados nem macrófitas aquáticas e nem a floresta de várzea, que 

foram retiradas para a construção das habitações, muitas delas palafitas. 

 
Figura 5-51 - Foto panorâmica da vista frontal do Ponto “Macrófitas 01” – na margem direita do Rio 

Oiapoque, no acesso terrestre ao Ponto P01 de monitoramento, em maio de 2020. 
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Figura 5-52 - Foto panorâmica da vista frontal do Ponto “Macrófitas 02” – Ilha próxima a margem direita do 

Rio Oiapoque, e próxima ao Ponto P02 de monitoramento, em maio de 2020. 

  

  
Figura 5-53 - a,b,c,d. Fotos das vistas próximas ao Ponto “Macrófitas 01” – na cachoeira/corredeira do Rio 

Oiapoque, no acesso via fluvial ao Ponto 01 de monitoramento. Data: 31-07-2020 
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6 -  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Implantações de usinas hidrelétricas, sejam elas de pequeno ou grande porte, causam uma série 

de alterações no ecossistema aquático. A PCH Salto Cafesoca é um empreendimento que planeja 

o uso de desnível de encahoeiramento no Rio Oiapoque, a cerca de 9 km a montante da zona 

urbana do município de homônimo, no Amapá. O Salto Cafesoca encontra-se na fronteira entre as 

alterações antrópicas do município de Oiapoque e a extensa área florestada que cobre o restante 

da bacia hidrográfica, que se caracteriza pela baixa quantidade de moradias e outras ocupações, 

inclusive sem processo de desmatamento expressivo. Por isso, antes da construção de uma 

determinada usina hidrelétrica, é importante realizar uma caracterização da qualidade da água, 

pois isso permite conhecer as condições existentes antes da construção e também minimizar os 

impactos decorrentes da instalação do empreendimento. 

Em síntese, a região próxima ao local onde será implantado o empreendimento caracteriza-se 

por ser de reduzida densidade demográfica e pouco antropizada, considerando industrialização 

incipiente, pequeno porte das cidades localizadas ás margens do rio e atividades econômicas 

reduzidas. Estas características, associadas ao volume de água do rio Oiapoque, garantem a este 

curso d’água uma qualidade d’água compatível ao padrão necessário para usos como consumo 

humano após tratamento simplificado e proteção da biota aquática. Por fim, embora alguns 

resultados sugiram que há alteração na qualidade da água após a cidade de Oiapoque-AP, as 

variáveis limnológicas encontram-se em conformidade com os seus respectivos limites 

estabelecidos pela legislação ambiental. 

 Água Superficial 

Os dados de qualidade da água indicaram baixa turbidez e concentração de sólidos, assim 

como baixas concentrações de nutrientes (nitrogênio e fósforo), boas condições de 

oxigenação. Por outro lado foram registradas elevadas densidades de bactérias indicadoras de 

lançamento de esgotos sanitários (E. coli). Os elementos-traço, quando quantificados, 

também apresentaram baixas concentrações. O IQA para o período monitorado indicou 

qualidade da água BOA ou ÓTIMA e o IET classificou a água dos pontos monitorados 

predominantemente como oligotrófico e mesotrófico. As concentrações ou a não detecção de 

metais na água e componentes orgânicos na água pode estar relacionada ao efeito da diluição 

ocasionada pelas fortes chuvas na região e ao aumento da vazão devido a cheia do rio. 

Também não foi observado eutrofização em nenhum ponto, ou seja, os resultados 

apresentados indicam um ambiente ainda bem preservado e favorável ao desenvolvimento e 

manutenção da vida aquática. 



 
 

 

PCH SALTO CAFESOCA 

Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água  

 

  
 

Relatório Consolidado da Fase de Pré-instalação 
 

  

3049-00-MLM-RL-0004-00 

Fevereiro de 2021  Rev. nº00 

101/111 

 Sedimento 

Os resultados da granulometria do sedimento indicaram um padrão sazonal na distribuição no 

perfil no rio Oiapoque e Pantanari, tendo predomínio de frações mais grossas de sedimento, 

com um carreamento de partículas finas pelas águas da chuva para dentro das calhas dos rios 

no período chuvoso. Esse aumento de partículas finas podem gerar uma retenção de 

poluentes, como metais pesados e hidrocarbonetos, podendo ser remobilizados para a coluna 

d’águas através de variações nas condições ambientais tais como alterações no valor de pH, 

potencial redox, condutividade elétrica, entre outros. Essa mobilização de contaminantes 

para a coluna d’água resulta em alterações na qualidade da água e consequentemente na 

vida aquática. 

 Fitoplâncton 

Considerando-se os resultados obtidos durante as campanhas de outubro/2019, 

fevereiro/2020, maio/2020 e julho/2020, observou-se que: 

► As campanhas de outubro/2019 (fase de águas baixas) e fevereiro-20 (fase de enchente) 

foram as que registraram o maior número de algas na análise qualitativa;  

► Na campanha de maio/2020 (fase de águas altas) houve uma diminuição no total de táxons 

registrados, provavelmente devido ao período da coleta e a ocorrência de chuva na região;  

► Na campanha de julho/2020 (fase de vazante) houve um aumento no número de táxons, 

quando comparado com a campanha anterior, e as diatomáceas foram as predominantes 

em composição nesta campanha; 

► As desmídias e as diatomáceas, algas comuns em ambiente lóticos, foram predominantes 

em composição de táxons nas quatro campanhas realizadas; 

► A densidade do fitoplâncton e de cianobactérias (em células) foi baixa, principalmente na 

campanha de maio/2020, realizada na fase de cheia; 

► Os maiores valores de densidade, riqueza e diversidade foram registrados na campanha de 

fevereiro/2020, realizada na fase de enchente, com predominância de diatomáceas. 
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 Zooplâncton 

A comunidade zooplanctônica da área de influência da PCH Salto Cafesoca foi representada 

pelo microzooplâncton, sendo predominantes as espécies de protozoários. Esse é um padrão 

verificado para os ecossistemas lóticos, devido à alta instabilidade do fluxo de água e às 

características limitantes dos ambientes como a presença de substratos pobres em nutrientes 

e de matéria disponível. Temporalmente, os maiores valores de riqueza, densidade e 

diversidade de espécies foram registrados durante as campanhas de maio e julho de 2020.  Os 

altos valores de turbidez e de sólidos totais dissolvidos registrados nas últimas campanhas 

foram associados a esse resultado, já que favorecem o desenvolvimento dos organismos do 

grupo Protozoa. 

 Macrofauna Bentônica 

A comunidade bentônica foi constituída principalmente de organismos da classe Insecta, 

dominantes em todas as campanhas amostrais. Dentro desse grupo, a família Chironomidae foi 

a mais diversa e abundante. Seguidos deles, os Oligochaeta formaram o segundo grupo mais 

diverso e abundante. Espécies de Polychaeta estiveram presentes em todas as campanhas, 

podendo estar relacionadas ao tipo de sedimento dos locais, composto predominantemente de 

silte. Baixos índices de biodiversidade de espécies foram registrados, podendo estar 

associados a complexidade do ecossistema, que sofre influência costeira. 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285357/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742681 

Identificação do Cliente: P 01 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:22  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 74,7  20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 73  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 605  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 158  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 50  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 34  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 80  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,08  29/10/2019 15:19  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,55  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 29,8 
pH = 7,66 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285357/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285357/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285357/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742681

Identificação do Cliente: P 01 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:22  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 74,7 7,5 20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 73 1 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 605 6 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 158 2 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 50 1 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 34 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 80 1 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 0,08 0,0064 29/10/2019 15:19  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,55 0,186 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: 4739478425dffa8a7751d4f7de9d712a 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285377/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742658 

Identificação do Cliente: P 02 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 11:31:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:25  Data de Elaboração do RRA:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 26,0  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 3,7  18/10/2019 14:29  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 14  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 16  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 20,6  21/10/2019 14:45  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 0,86  22/10/2019 19:45  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4  22/10/2019 19:44  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 0,86  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 < 0,1  22/10/2019 19:45  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1  22/10/2019 01:00  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0387  20/10/2019 18:54  

Ferro Total µg/L 1 309  21/10/2019 14:45  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  20/10/2019 18:54  

Cromo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  21/10/2019 14:45  

Manganês Total µg/L 1 9,1  21/10/2019 14:45  

Níquel Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Zinco Total µg/L 1 6,0  21/10/2019 14:45  

Magnésio Total µg/L 100 501  21/10/2019 14:45  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 29,9 
pH = 7,75 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 



 

Página 2 de 2 / R.R.A.:  285377/2019-0  
Bioagri Ambiental.  E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080.01 (rev.02)  Emitido em 26.08.2019 
 

Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285377/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285377/2019-0 - Piracicaba, 285377/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: 34aada0b0c04fc918e5e2b002cfca576 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285377/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742658 

Identificação do Cliente: P 02 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 11:31:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:25  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 3,7 0,22 18/10/2019 14:29  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: 34aada0b0c04fc918e5e2b002cfca576  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285377/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742658

Identificação do Cliente: P 02 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 11:31:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:25  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 20,6 2,5 21/10/2019 14:45  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 0,86 0,13 22/10/2019 19:45  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 < 0,4 n.a. 22/10/2019 19:44  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 22/10/2019 19:45  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 22/10/2019 01:00  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,0387 0,0046 20/10/2019 18:54  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 309 37 21/10/2019 14:45  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 20/10/2019 18:54  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 9,1 1,1 21/10/2019 14:45  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 6,0 0,72 21/10/2019 14:45  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 501 60 21/10/2019 14:45

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 83 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 90 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 120 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 110 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 84,0 70 - 130 

 
288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 82,8 70 - 130 
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285377/2019-0 - P 02 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 83,5 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 94 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 96 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 96 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 97 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 107 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
285377/2019-0 - P 02 
Itrio (Metais Totais) 50 % 87,6 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 

 

Chave de Validação: 34aada0b0c04fc918e5e2b002cfca576 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285378/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742682 

Identificação do Cliente: P 02 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 11:31:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:26  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 76,7  20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 144  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 573  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 257  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 26  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,06  29/10/2019 18:24  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,69  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 29,9 
pH = 7,75 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285378/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285378/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
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Chave de Validação: 2b1237b378caa82fdc4aa0e0d1615534 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285378/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742682

Identificação do Cliente: P 02 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 11:31:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:26  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 76,7 7,7 20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 144 1 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 573 6 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 257 3 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 26 0 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 0,06 0,0048 29/10/2019 18:24  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,69 0,2028 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: 2b1237b378caa82fdc4aa0e0d1615534 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285381/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742659 

Identificação do Cliente: P 03 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:27:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:27  Data de Elaboração do RRA:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 25,2  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 3,4  18/10/2019 14:20  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 14  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 16  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 42,8  21/10/2019 14:45  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 1,56  22/10/2019 19:49  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 0,40  22/10/2019 19:48  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 1,16  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 0,15  22/10/2019 19:48  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,250  21/10/2019 19:10  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0272  20/10/2019 18:54  

Ferro Total µg/L 1 288  21/10/2019 14:45  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  20/10/2019 18:54  

Cromo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  21/10/2019 14:45  

Manganês Total µg/L 1 7,2  21/10/2019 14:45  

Níquel Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Zinco Total µg/L 1 58,8  21/10/2019 14:45  

Magnésio Total µg/L 100 815  21/10/2019 14:45  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,2 
pH = 7,54 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
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Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285381/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285381/2019-0 - Piracicaba, 285381/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: 02d3f855f32dfac21dabf2bc202aea23 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285381/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742659 

Identificação do Cliente: P 03 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:27:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:27  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 3,4 0,2 18/10/2019 14:20  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: 02d3f855f32dfac21dabf2bc202aea23  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285381/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742659

Identificação do Cliente: P 03 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:27:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:27  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 42,8 5,1 21/10/2019 14:45  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 1,56 0,23 22/10/2019 19:49  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 0,40 0,02 22/10/2019 19:48  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 0,15 0,0075 22/10/2019 19:48  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 0,250 0,038 21/10/2019 19:10  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,0272 0,0033 20/10/2019 18:54  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 288 35 21/10/2019 14:45  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 20/10/2019 18:54  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 7,2 0,86 21/10/2019 14:45  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 58,8 7,1 21/10/2019 14:45  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 815 98 21/10/2019 14:45

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 83 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 90 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 120 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 110 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 84,0 70 - 130 

 
288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 82,8 70 - 130 
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285381/2019-0 - P 03 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 72,0 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 94 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 96 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 96 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 97 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 107 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
285381/2019-0 - P 03 
Itrio (Metais Totais) 50 % 94,0 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 

 

Chave de Validação: 02d3f855f32dfac21dabf2bc202aea23 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285384/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742683 

Identificação do Cliente: P 03 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:27:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:28  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 75,2  20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 331  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 325  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 142  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 90  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 31  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 81  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,13  29/10/2019 14:48  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,53  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,2 
pH = 7,54 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285384/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285384/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
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Chave de Validação: bc4c005d5c22f34350fc0d05fabc318c 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285384/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742683

Identificação do Cliente: P 03 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:27:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:28  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 75,2 7,5 20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 331 3 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 325 3 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 142 1 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 90 1 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 31 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 81 1 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 0,13 0,01 29/10/2019 14:48  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,53 0,1836 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: bc4c005d5c22f34350fc0d05fabc318c 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285386/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742660 

Identificação do Cliente: P 04 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:50:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:32  Data de Elaboração do RRA:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 24,3  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 6,8  18/10/2019 14:25  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 12  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 15  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 43,7  21/10/2019 14:45  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 1,06  22/10/2019 19:53  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4  22/10/2019 19:52  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 1,06  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 < 0,1  22/10/2019 19:53  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,110  21/10/2019 18:57  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0250  20/10/2019 18:54  

Ferro Total µg/L 1 376  21/10/2019 14:45  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  20/10/2019 18:54  

Cromo Total µg/L 1 1,2  21/10/2019 14:45  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 1,5  21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  21/10/2019 14:45  

Manganês Total µg/L 1 12,1  21/10/2019 14:45  

Níquel Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Zinco Total µg/L 1 24,2  21/10/2019 14:45  

Magnésio Total µg/L 100 605  21/10/2019 14:45  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,2 
pH = 7,57 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 



 

Página 2 de 2 / R.R.A.:  285386/2019-0  
Bioagri Ambiental.  E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080.01 (rev.02)  Emitido em 26.08.2019 
 

Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285386/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285386/2019-0 - Piracicaba, 285386/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: 53505bfea19bfac6ac770623dc621923 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285386/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742660 

Identificação do Cliente: P 04 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:50:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:32  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 6,8 0,41 18/10/2019 14:25  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: 53505bfea19bfac6ac770623dc621923  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285386/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742660

Identificação do Cliente: P 04 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:50:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:32  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 43,7 5,2 21/10/2019 14:45  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 1,06 0,16 22/10/2019 19:53  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 < 0,4 n.a. 22/10/2019 19:52  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 22/10/2019 19:53  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 0,110 0,017 21/10/2019 18:57  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,0250 0,003 20/10/2019 18:54  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 376 45 21/10/2019 14:45  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 20/10/2019 18:54  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 1,2 0,14 21/10/2019 14:45  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 1,5 0,18 21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 12,1 1,5 21/10/2019 14:45  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 24,2 2,9 21/10/2019 14:45  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 605 73 21/10/2019 14:45

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 83 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 90 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 120 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 110 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 84,0 70 - 130 

 
288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 82,8 70 - 130 
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285386/2019-0 - P 04 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 81,7 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 94 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 96 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 96 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 97 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 107 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
285386/2019-0 - P 04 
Itrio (Metais Totais) 50 % 92,3 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 

 

Chave de Validação: 53505bfea19bfac6ac770623dc621923 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285387/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742684 

Identificação do Cliente: P 04 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:50:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:33  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 52,9  20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 1  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 13  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 8  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 976  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 2  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 1,14  29/10/2019 18:39  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,08  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,2 
pH = 7,57 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285387/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285387/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
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Chave de Validação: e0d5026f641711cbd34ac8db9326ca96 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285387/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742684

Identificação do Cliente: P 04 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:50:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:33  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 52,9 5,3 20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 1 0 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 13 0 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 8 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 976 10 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 2 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 1,14 0,091 29/10/2019 18:39  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,08 0,1296 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: e0d5026f641711cbd34ac8db9326ca96 

 . 



 

Página 1 de 2 / R.R.A.:  285388/2019-0  
Bioagri Ambiental.  E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080.01 (rev.02)  Emitido em 26.08.2019 
 

  
RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285388/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742661 

Identificação do Cliente: P 05 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:11:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:33  Data de Elaboração do RRA:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 24,0  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 7,8  18/10/2019 14:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 13  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 17  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 < 10  19/10/2019 17:13  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 1,70  22/10/2019 19:50  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4  22/10/2019 19:49  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 1,70  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 < 0,1  22/10/2019 19:49  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1  21/10/2019 21:33  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,227  19/10/2019 17:26  

Ferro Total µg/L 1 320  19/10/2019 17:13  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  19/10/2019 17:26  

Cromo Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  19/10/2019 17:13  

Manganês Total µg/L 1 9,4  19/10/2019 17:13  

Níquel Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Zinco Total µg/L 1 1,4  19/10/2019 17:13  

Magnésio Total µg/L 100 701  19/10/2019 17:13  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,4 
pH = 7,61 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
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Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285388/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285388/2019-0 - Piracicaba, 285388/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: bac6f00bf2e34788414e156b330ffbc1 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285388/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742661 

Identificação do Cliente: P 05 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:11:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:33  Data de Elaboração do RE:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 7,8 0,47 18/10/2019 14:30  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: bac6f00bf2e34788414e156b330ffbc1  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285388/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742661

Identificação do Cliente: P 05 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:11:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:33  Data de Elaboração do RE:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 < 10 n.a. 19/10/2019 17:13  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 1,70 0,26 22/10/2019 19:50  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 < 0,4 n.a. 22/10/2019 19:49  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 22/10/2019 19:49  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 21/10/2019 21:33  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,227 0,027 19/10/2019 17:26  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 320 38 19/10/2019 17:13  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 19/10/2019 17:26  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 9,4 1,1 19/10/2019 17:13  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 1,4 0,17 19/10/2019 17:13  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 701 84 19/10/2019 17:13

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

288457/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 99 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 95 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 92 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 100 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 101 80 - 120 
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Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Antimônio 10 µg/L 102 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 103 80 - 120 

Surrogates 
288457/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 95,4 70 - 130 

 
288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 75,4 70 - 130 

 
285388/2019-0 - P 05 
Itrio (Metais Totais) 50 % 95,7 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288461/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  
Resultado da  

 Recuperação (% ) 
Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288462/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 111 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 119 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 109 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 114 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
288461/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 107 70 - 130 

 
288462/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 110 70 - 130 

 
285388/2019-0 - P 05 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 107 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 
 

Chave de Validação: bac6f00bf2e34788414e156b330ffbc1 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285389/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742685 

Identificação do Cliente: P 05 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:11:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:34  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 77,6  20/10/2019 19:01  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 700  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 275  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 16  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 9  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,10  29/10/2019 18:50  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,60  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,4 
pH = 7,61 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285389/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285389/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
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Chave de Validação: abf53a77a851063c8c3e345e0bb1af82 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285389/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742685

Identificação do Cliente: P 05 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:11:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:34  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 77,6 7,8 20/10/2019 19:01  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 700 7 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 275 3 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 16 0 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 9 0 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 0,10 0,008 29/10/2019 18:50  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,60 0,192 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: abf53a77a851063c8c3e345e0bb1af82 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285396/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742662 

Identificação do Cliente: P 06 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:58:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:39  Data de Elaboração do RRA:  01/11/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 30,1  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 3,2  18/10/2019 14:32  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 12  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 15  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 35,5  21/10/2019 12:04  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 1,24  23/10/2019 11:00  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4  22/10/2019 20:14  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 1,24  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 < 0,1  23/10/2019 11:00  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,210  22/10/2019 17:41  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0433  20/10/2019 19:03  

Ferro Total µg/L 1 604  21/10/2019 12:04  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 12:04  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  20/10/2019 19:03  

Cromo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 12:04  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 12:04  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  21/10/2019 12:04  

Manganês Total µg/L 1 8,8  21/10/2019 12:04  

Níquel Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 12:04  

Zinco Total µg/L 1 26,0  21/10/2019 12:04  

Magnésio Total µg/L 100 390  21/10/2019 12:04  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 27,6 
pH = 6,55 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
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Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285396/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285396/2019-0 - Piracicaba, 285396/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: a6c517ed125b3ad170c128d77665896a 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285396/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742662 

Identificação do Cliente: P 06 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:58:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:39  Data de Elaboração do RE:  01/11/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 3,2 0,19 18/10/2019 14:32  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: a6c517ed125b3ad170c128d77665896a  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285396/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742662

Identificação do Cliente: P 06 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:58:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:39  Data de Elaboração do RE:  01/11/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 35,5 4,3 21/10/2019 12:04  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 1,24 0,19 23/10/2019 11:00  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 < 0,4 n.a. 22/10/2019 20:14  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 23/10/2019 11:00  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 0,210 0,032 22/10/2019 17:41  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,0433 0,0052 20/10/2019 19:03  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 604 72 21/10/2019 12:04  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 12:04  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 20/10/2019 19:03  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 12:04  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 12:04  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 21/10/2019 12:04  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 8,8 1,1 21/10/2019 12:04  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 12:04  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 26,0 3,1 21/10/2019 12:04  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 390 47 21/10/2019 12:04

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288599/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288600/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 90 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 95 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 97 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 98 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 98 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 96 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 94 80 - 120 

Surrogates 
288599/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 93,6 70 - 130 

 
288600/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 108 70 - 130 
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285396/2019-0 - P 06 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 81,6 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

295187/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

295188/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 94 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 96 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 96 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 87 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 99 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 96 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 101 80 - 120 

Surrogates 
295187/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 95,9 70 - 130 

 
295188/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 97,5 70 - 130 

 
285396/2019-0 - P 06 
Itrio (Metais Totais) 50 % 102 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 

 

Chave de Validação: a6c517ed125b3ad170c128d77665896a 

 . 



 

Página 1 de 2 / R.R.A.:  285398/2019-0  
Bioagri Ambiental.  E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080.01 (rev.02)  Emitido em 26.08.2019 
 

  
RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285398/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742686 

Identificação do Cliente: P 06 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:58:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:40  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 72,5  20/10/2019 19:01  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 329  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 564  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 100  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 7  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,06  29/10/2019 17:35  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,55  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 27,6 
pH = 6,55 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285398/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285398/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
 



 

Página 2 de 2 / R.R.A.:  285398/2019-0  
Bioagri Ambiental.  E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080.01 (rev.02)  Emitido em 26.08.2019 
 

Chave de Validação: 9c60ced93013f09d9ca999b74bde517c 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285398/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742686

Identificação do Cliente: P 06 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:58:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:40  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 72,5 7,3 20/10/2019 19:01  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 329 3 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 564 6 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 100 1 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 7 0 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 0,06 0,0048 29/10/2019 17:35  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,55 0,186 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: 9c60ced93013f09d9ca999b74bde517c 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285352/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742657 

Identificação do Cliente: P 01 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:21  Data de Elaboração do RRA:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 22,5  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 2,7  18/10/2019 14:22  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 14  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 19  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 < 10  19/10/2019 17:13  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 0,73  22/10/2019 19:54  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4  22/10/2019 19:53  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 0,73  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 < 0,1  22/10/2019 19:54  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,170  21/10/2019 19:14  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,136  19/10/2019 17:26  

Ferro Total µg/L 1 209  19/10/2019 17:13  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  19/10/2019 17:26  

Cromo Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  19/10/2019 17:13  

Manganês Total µg/L 1 8,1  19/10/2019 17:13  

Níquel Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Zinco Total µg/L 1 33,9  19/10/2019 17:13  

Magnésio Total µg/L 100 654  19/10/2019 17:13  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 29,8 
pH = 7,66 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
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Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285352/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285352/2019-0 - Piracicaba, 285352/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: 9b03670d383d5a71a6d8b7dfd9e80b35 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285352/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742657 

Identificação do Cliente: P 01 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:21  Data de Elaboração do RE:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 2,7 0,16 18/10/2019 14:22  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: 9b03670d383d5a71a6d8b7dfd9e80b35  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285352/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742657

Identificação do Cliente: P 01 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:21  Data de Elaboração do RE:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 < 10 n.a. 19/10/2019 17:13  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 0,73 0,11 22/10/2019 19:54  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 < 0,4 n.a. 22/10/2019 19:53  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 22/10/2019 19:54  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 0,170 0,026 21/10/2019 19:14  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,136 0,016 19/10/2019 17:26  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 209 25 19/10/2019 17:13  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 19/10/2019 17:26  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 8,1 0,97 19/10/2019 17:13  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 33,9 4,1 19/10/2019 17:13  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 654 78 19/10/2019 17:13

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

288457/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 99 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 95 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 92 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 100 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 101 80 - 120 
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Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Antimônio 10 µg/L 102 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 103 80 - 120 

Surrogates 
288457/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 95,4 70 - 130 

 
288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 75,4 70 - 130 

 
285352/2019-0 - P 01 
Itrio (Metais Totais) 50 % 93,0 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288461/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  
Resultado da  

 Recuperação (% ) 
Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288462/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 111 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 119 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 109 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 114 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
288461/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 107 70 - 130 

 
288462/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 110 70 - 130 

 
285352/2019-0 - P 01 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 103 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 
 

Chave de Validação: 9b03670d383d5a71a6d8b7dfd9e80b35 

 . 



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1526 : 09/10/2019 16:00:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.797331 | Long: -51.888715 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 33.0

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 31.2

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.13

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 612.2

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101526

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Ponto 01 - Rio Oiapoque

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1527 : 09/10/2019 16:17:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.804231 | Long: -51.872584 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 32.1

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 30.8

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 12

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 653.6

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101527

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Ponto 02 - Rio Oiapoque

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1528 : 09/10/2019 16:33:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.829681 | Long: -51.850663 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 32.3

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 31.1

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l <1

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 847.1

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101528

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Ponto 03 - Rio Oiapoque

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1529 : 09/10/2019 17:21:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.856538 | Long: -51.824176 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 32.0

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 28.4

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.02

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 690.4

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101529

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Ponto 04 - Rio Oiapoque

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1530 : 09/10/2019 17:46:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.886612 | Long: -51.799554 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 30.5

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 29.9

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.04

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 711.5

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 05 - Rio Oiapoque

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101530

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1531 : 09/10/2019 16:57:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.826117 | Long: -51.841717 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 30.9

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 28.3

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.12

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 12

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 746.5

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101531

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Ponto 06 - Rio Pantanari 

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

São Carlos, 09 de dezembro de 2019 

Densidade em organismos por mL (D org.mL-1), Abundância Relativa (%), Riqueza e Índices de diversidade, 
equitabilidade e dominância da comunidade fitoplanctônica de outubro de 2019 nos pontos da dragagem no rio 

Oiapoque na área de influência da PCH Salto do Cafesoca - AP. 

P.01 D (org.mL
-1

) % 

Familia Gênero     

Cyanophyceae   5 3 

  Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo      

  Pseudanabaena sp. 5 3 

Chlorophyceae   12 8 

  Ankistrodesmus falcatus (Corda) Ralfs     

  Botryoccus braunii Kützing 12 8 

Zygnematophyceae   2 1 

  Mougeotia sp. 2 2 

Euglenophyceae   30 20 

  Euglena sp. 2 2 

  Lepocinclis ovum (Ehrenberg) Lemmermann     

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 26 18 

  Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 2 2 

Bacillariophyceae   69 46 

  Eunotia sp. 22 14 

  Fragilaria sp. 7 5 

  Gomphonema sp. 2 2 

  Navicula sp. 34 22 

  Surirella sp. 2 2 

  Synedra sp. 2 2 

Cryptophyceae   31 21 

  Cryptomonas sp. 31 21 

Dinophyceae   2 1 

  Peridinium sp. 2 2 

TOTAL   151 100 

INDICES 

Riqueza (S)   14   

Diversidade (H')   2,10   

Equitabilidade (J)   0,80   

Dominância (D)   0,15   
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por 
inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:                                                                                                

 

  

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

P.02 D (org.mL
-1

) % 

Cyanophyceae  Gênero 10 6 

  Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo  5 3 

  Pseudanabaena sp. 5 3 

Chlorophyceae   26 15 

  Botryoccus braunii Kützing 7 4 

  Desmodesmus sp. 10 6 

  Monoraphidium irregulare (Smith) Komárková-Legnerová  7 4 

  Oedogonion sp. 2 1 

Euglenophyceae   43 25 

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 36 21 

  Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 7 4 

Bacillariophyceae   76 44 

  Eunotia sp. 19 11 

  Fragilaria sp. 7 4 

  Gomphonema sp. 2 1 

  Navicula sp. 48 28 

Chrysophyceae   2 1 

  Mallomonas sp. 2 1 

Cryptophyceae   14 8 

  Cryptomonas sp. 14 8 

TOTAL   171 100 

INDICES 

Riqueza (S)   14   

Diversidade (H')   2,19   

Equitabilidade (J)   0,83   

Dominância (D)   0,15   

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

P.03 D (org.mL
-1

) % 

Cyanophyceae  Gênero 5 4 

  Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo  5 4 

Chlorophyceae   17 13 

  Botryoccus braunii Kützing 10 7 

  Dictyopsphaerium pulchellum Wood 2 2 

  Oedogonion sp. 5 4 

Zygnematophyceae   4 3 

  Hyalotheca dissiliens (Smith) Brébisson 2 2 

  Mougeotia sp. 2 2 

Euglenophyceae   2 2 

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 2 2 

Bacillariophyceae   76 58 

  Achnanthes sp. 5 4 

  Coscinodiscus sp. 2 2 

  Eunotia sp. 5 4 

  Fragilaria sp. 14 11 

  Gomphonema sp. 2 2 

  Navicula sp. 17 13 

  Pinnularia sp. 7 6 

  Surirella sp. 19 15 

  Synedra sp. 5 4 

Chrysophyceae   27 21 

  Mallomonas sp. 22 17 

  Synura uvella Ehrenberg 5 4 

TOTAL   131 100 

INDICES 

Riqueza (S)   18   

Diversidade (H')   2,57 

 Equitabilidade (J)   0,89 

 Dominância (D)   0,10 

 Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada.Este boletim de análise só poderá ser 
reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  

 
 
 

 

 

 

 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

P.04 D (org.mL
-1

) % 

Cyanophyceae  Gênero 12 8 

  Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo  10 6 

  Pseudanabaena sp. 2 2 

Chlorophyceae   32 21 

  Ankistrodesmus falcatus (Corda) Ralfs 2 2 

  Botryoccus braunii Kützing 26 18 

  Desmodesmus sp. 2 2 

  Monoraphidium irregulare (Smith) Komárková-Legnerová  2 2 

Zygnematophyceae   2 1 

  Cosmarium sp. 2 2 

Euglenophyceae   19 13 

  Lepocinclis ovum (Ehrenberg) Lemmermann 2 2 

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 12 8 

  Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 5 3 

Bacillariophyceae   57 38 

  Achnanthes sp. 10 6 

  Eunotia sp. 17 11 

  Fragilaria sp. 2 2 

  Fragillariopsis sp. 2 2 

  Navicula sp. 24 16 

  Synedra sp. 2 2 

Chrysophyceae   5 3 

  Mallomonas sp. 5 3 

Cryptophyceae   12 8 

  Cryptomonas sp. 12 8 

Dinophyceae   10 7 

  Peridinium sp. 10 6 

TOTAL   149 100 

INDICES 

Riqueza (S)   19   

Diversidade (H')   2,55   

Equitabilidade (J)   0,86   

Dominância (D)   0,10   
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  

 
 

 
 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

P.05 D (org.mL
-1

) % 

Chlorophyceae  Gênero 27 15 

  Ankistrodesmus falcatus (Corda) Ralfs 5 3 

  Botryoccus braunii Kützing 5 3 

  Desmodesmus sp. 12 7 

  Monoraphidium irregulare (Smith) Komárková-Legnerová  5 3 

Euglenophyceae   9 5 

  Lepocinclis ovum (Ehrenberg) Lemmermann 2 1 

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 2 1 

  Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 5 3 

Bacillariophyceae   134 74 

  Achnanthes sp. 70 39 

  Fragilaria sp. 2 1 

  Navicula sp. 41 23 

  Pinnularia sp. 19 11 

  Synedra sp. 2 1 

Chrysophyceae   2 1 

  Mallomonas sp. 2 1 

Cryptophyceae   7 4 

  Cryptomonas sp. 7 4 

Dinophyceae   2 1 

  Peridinium sp. 2 1 

TOTAL   181 100 

INDICES 

Riqueza (S)   15   

Diversidade (H')   1,94   

Equitabilidade (J)   0,72   

Dominância (D)   0,22   

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
 
 

 

 

 

 

 
 

 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

P.06 D (org.mL
-1

) % 

Cyanophyceae  Gênero 15 12 

  Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo  10 8 

  Pseudanabaena sp. 5 4 

Chlorophyceae   21 16 

  Botryoccus braunii Kützing 17 13 

  Crucigeniella rectangularis (Naegeli) Komárek 2 2 

  Desmodesmus sp. 2 2 

Euglenophyceae   17 13 

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 12 9 

  Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 5 4 

Bacillariophyceae   49 38 

  Achnanthes sp. 2 2 

  Eunotia sp. 14 11 

  Fragilaria sp. 7 6 

  Navicula sp. 24 19 

  Surirella sp. 2 2 

Chrysophyceae   2 2 

  Mallomonas sp. 2 2 

Cryptophyceae   10 8 

  Cryptomonas sp. 10 8 

Dinophyceae   14 11 

  Peridinium sp. 14 11 

TOTAL   128 100 

INDICES 

Riqueza (S)   15 

 Diversidade (H')   2,42 

 Equitabilidade (J)   0,89 

 Dominância (D)   0,11 

  
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
 
 
 

 

 

 

 

 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP 

Fone/Fax (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03  Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

São Carlos, 09 de dezembro de 2019 

Abundância Relativa (%) e Densidade numérica (ind.m
3
) da comunidade zooplanctônica

 
do mês de outubro de 

2019 na área de influência da PCH Salto do Cafesoca - AP. 
 
 

P.01 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie 
ind.m

-

3
 

% 

Rotifera/Monogononta/Ploima Lecanidae Lecane Lecane ludwick 3200 48,78 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella hemisphaerica 27 0,41 

      Arcella vulgaris 1600 24,39 

  Centropyxidae Centropyxis Centropyxis minuta 27 0,41 

  Hyalospheniidae Quadrullela Quadrullela synmetrica 1600 24,39 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     107 1,63 

TOTAL 6560 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 6 

Diversidade 1,41 

Dominância 0,27 

Equitabilidade 0,72 

 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Revisor:                                                                                                

 

José Valdecir de Lucca 

Biólogo – CRB: 33913/01D 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP 

Fone/Fax (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03  Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

 

P.02 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie 
ind.m

-

3
 

% 

Rotifera/Monogononta/Ploima Lecanidae Lecane Lecane ludwick 4800 95,39 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella hemisphaerica 20 0,40 

  Centropyxidae Centropyxis Centropyxis minuta 160 3,18 

  Difflugidae Difflugia Difflugia acuminata 12 0,24 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     40 0,79 

TOTAL 5032 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 6 

Diversidade 0,81 

Dominância 0,48 

Equitabilidade 0,45 

 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  

 

 

 

 

 

José Valdecir de Lucca 

Biólogo – CRB: 33913/01D 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P03 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP 

Fone/Fax (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03  Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m
-3

 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Copepoditos 67 2,89 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella hemisphaerica 1000 43,42 

  Centropyxidae Centropyxis Centropyxis minuta 133 5,79 

  Difflugidae Difflugia Difflugia acuminata 67 2,89 

    Difflugia Difflugia corona 10 0,43 

  Hyalospheniidae Quadrullela Quadrullela synmetrica 1000 43,42 

    Lesquereusiidae Lesquereusia Lesquereusia spiralis 17 0,72 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     10 0,43 

TOTAL 2303 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 8 

Diversidade 1,18 

Dominância 0,38 

Equitabilidade 0,57 

 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
 
 
 

 

 

José Valdecir de Lucca 

Biólogo – CRB: 33913/01D 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P04 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m
-3

 % 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP 

Fone/Fax (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03  Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

 
Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera 

Bosminidae Bosminopsis 
Bosminopsis 
deitersi 

67 1,20 

 
Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda 

Calanoida   Copepoditos 67 1,20 

  Cyclopoida   Copepoditos 400 7,21 

Rotifera/Monogononta/Ploima     Náuplios 2000 36,04 

  Lecanidae Lecane Lecane ludwick 1000 18,02 

  
Conochillidae Conochillus 

Conochillus 
unicornis 1000 

18,02 

TOTAL 5550 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 7 

Diversidade 1,62 

Dominância 0,22 

Equitabilidade 0,78 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
 
 

 

 

 

 

José Valdecir de Lucca 

Biólogo – CRB: 33913/01D 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

P05 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m
-3

 % 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP 

Fone/Fax (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03  Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera Daphniidae Daphnia 
Daphnia 
gessneri 

67 0,72 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Copepoditos 2133 23,02 

      Náuplios 7000 75,54 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     67 0,72 

TOTAL 9267 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 3 

Diversidade 0,09 

Dominância 0,97 

Equitabilidade 0,08 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
 
 

 

 

 

 

José Valdecir de Lucca 

Biólogo – CRB: 33913/01D 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

P06 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m
-3

 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera Chydoridae Alonella Alonella dadayi 25 1,06 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP 

Fone/Fax (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03  Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

  Bosminidae Bosminopsis Bosminopsis deitersi 1500 63,42 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Copepoditos 600 25,37 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella vulgaris 100 4,23 

    Hyalospheniidae Quadrullela Quadrullela synmetrica 25 1,06 

    Lesquereusiidae Lesquereusia Lesquereusia spiralis 100 4,23 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     15 0,63 

TOTAL 2365 100,0 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 7 

Diversidade 1,03 

Dominância 0,47 

Equitabilidade 0,53 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
 
 
 

 

 

José Valdecir de Lucca 

Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

São Carlos, 09 de dezembro de 2019 

Densidade em organismos (ind.m2), Riqueza e Índices de diversidade, equitabilidade e dominância da 
comunidade Bentônica de outubro de 2019 nos pontos da dragagem no rio Oiapoque na área de influência da 
PCH Salto do Cafesoca - AP. 
 

Táxon 
P01 

Dens ind.m-
1
 

Narapa bonettoi 71 

Tubificinae 44 

Chironomus sp. 18 

Fissimentum sp. 27 

Djalmabatista sp. 27 

Total 186 

Índices 

Riqueza (S) 5 

Diversidade 1,48 

Equitabilidade 0,92 

Dominância 0,25 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. Este boletim de análise só poderá ser 
reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:                                                                                                

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

 

Táxon 
P02 

Dens ind.m-² 

Noelmis sp. 9 

Complexo Harnischia 62 

Saetheria sp. 18 

Tanytarsus sp. 9 

Lopescladius sp. 97 

Labrundinia sp. 27 

Total 221 

Índices 

Riqueza (S) 6 

Diversidade 1,43 

Equitabilidade 0,79 

Dominância 0,29 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada.Este boletim de análise só poderá ser 
reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Táxon 
P03 

Dens ind.m-² 

Polychaeta 44 

Chironomus sp. 18 

Coelotanypus 
sp. 

9 

Djalmabatista 
sp. 

9 

Total 80 

Índices 

Riqueza (S) 4 

Diversidade 1,14 

Equitabilidade 0,82 

Dominância 0,38 

 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

 

Táxon 
P04 

Dens ind.m-² 

Polychaeta 106 

Chironomus sp. 9 

Total 115 

Índices 

Riqueza (S) 2 

Diversidade 0,27 

Equitabilidade 0,39 

Dominância 0,85 

 
 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

Táxon 
P05 

Dens ind.m-² 

Narapa bonettoi 35 

Polychaeta 141 

Noelmis sp. 27 

Parachironomus sp. 18 

Saetheria sp. 53 

Tanytarsus sp. 9 

Labrundinia sp. 80 

Total 363 

Índices 

Riqueza (S) 7 

Diversidade 1,71 

Equitabilidade 0,82 

Dominância 0,22 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

 
 

Táxon P06 

  Dens ind.m-² 

Narapa bonettoi 115 

Polychaeta 159 

Noelmis sp. 9 

Ceratopogoninae 9 

Complexo 
Harnischia 

53 

Endotribelos sp. 9 

Tanytarsus sp. 9 

Lopescladius sp. 27 

Labrundinia sp. 9 

Nematoda 9 

Total 407 

Índices 

Riqueza (S) 10 

Diversidade 1,66 

Equitabilidade 0,72 

Dominância 0,25 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48658/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203348 

Identificação do Cliente: P01 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 13:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:05 Data de Elaboração do RRA:  12/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 42,3 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 63 500  11/03/2020 09:33  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0554 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 2,86 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 0,0144 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0090 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,309 Obs (1)  02/03/2020 15:05  

Zinco mg/L 0,001 < 0,001 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,421 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,465 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:33  

Sólidos Totais  mg/L 5 67 ---  11/03/2020 09:33  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 16:20  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 0,45 ---  11/03/2020 16:20  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 < 0,5 ---  11/03/2020 16:20  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  29/02/2020 02:06  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 0,02 1  29/02/2020 02:06  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legisla ção. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP=  0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 8,42 
Temperatura: 27,6°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48658/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48658/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: ISO 11732: 2005  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: 3960cf4d989bf12cc532ef57f9c195da 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48680/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203363 

Identificação do Cliente: P01 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 13:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:16 Data de Elaboração do RRA:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 74,2 --- ---  02/03/2020 08:35  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 68 --- ---  06/03/2020 08:15  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 558 --- ---  06/03/2020 08:15  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 282 --- ---  06/03/2020 08:15  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 30 --- ---  06/03/2020 08:15  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 13 --- ---  06/03/2020 08:15  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 49 --- ---  06/03/2020 08:15  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:15  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,23 10 10  05/03/2020 09:05  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 8,42 
Temperatura: 27,6°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48680/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48680/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: c4abad73ec96ae3f6b52620791d8597b 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48680/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203363 

Identificação do Cliente: P01 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 13:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:16 Data de Elaboração do RE:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 74,2 7,4 --- --- 
02/03/2020 

08:35 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: c4abad73ec96ae3f6b52620791d8597b 

 .  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48661/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203345 

Identificação do Cliente: P02 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 14:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:06 Data de Elaboração do RRA:  12/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 42,1 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 52 500  11/03/2020 09:30  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0560 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 2,72 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 0,0138 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0083 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,100 Obs (1)  02/03/2020 22:37  

Zinco mg/L 0,001 0,0107 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,387 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,477 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:30  

Sólidos Totais  mg/L 5 55 ---  11/03/2020 09:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 16:10  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 16:10  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 < 0,5 ---  11/03/2020 16:10  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  28/02/2020 23:20  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 < 0,02 1  28/02/2020 23:20  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legisla ção. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP=  0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 8,46 
Temperatura: 27,7°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 



 

 

Página 2 de 2 / R.R.A.:  48661/2020-0  

Bioagri Ambiental. – E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080.01 (rev.02) – Emitido em 26.08.2019 
 

Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48661/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48661/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 NH3 E  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: 73f886f3701c14d3923eb201c6c28b74 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48685/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203360 

Identificação do Cliente: P02 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 14:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:17 Data de Elaboração do RRA:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 87,5 --- ---  02/03/2020 08:34  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 78 --- ---  09/03/2020 09:42  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 45 --- ---  09/03/2020 09:42  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 90 --- ---  09/03/2020 09:42  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 172 --- ---  09/03/2020 09:42  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 159 --- ---  09/03/2020 09:42  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 456 --- ---  09/03/2020 09:42  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 09:42  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,24 10 10  05/03/2020 09:02  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 8,46 
Temperatura: 27,7°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48685/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48685/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: a8c5a643db78a3dd0f85ba0bd4e4fa5a 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48685/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203360 

Identificação do Cliente: P02 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 14:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:17 Data de Elaboração do RE:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 87,5 8,8 --- --- 
02/03/2020 

08:34 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: a8c5a643db78a3dd0f85ba0bd4e4fa5a 

 .  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48663/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203346 

Identificação do Cliente: P03 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:11:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:08 Data de Elaboração do RRA:  13/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 42,0 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 38 500  11/03/2020 09:35  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0507 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 3,11 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 0,0161 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0089 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,110 Obs (1)  02/03/2020 19:50  

Zinco mg/L 0,001 0,0260 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,460 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,468 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:35  

Sólidos Totais  mg/L 5 38 ---  11/03/2020 09:35  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 15:29  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 15:28  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 < 0,5 ---  11/03/2020 15:29  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 0,16 10  28/02/2020 22:05  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 0,07 1  28/02/2020 22:05  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legisla ção. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP=  0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 8,54 
Temperatura: 27,5°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48663/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48663/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 NH3 E  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: bd722b4f3974907f8533fe6b78a73dc3 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48690/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203361 

Identificação do Cliente: P03 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:11:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:22 Data de Elaboração do RRA:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 72,7 --- ---  02/03/2020 08:35  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 81 --- ---  09/03/2020 09:52  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 388 --- ---  09/03/2020 09:52  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 313 --- ---  09/03/2020 09:52  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 109 --- ---  09/03/2020 09:52  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 10 --- ---  09/03/2020 09:52  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 99 --- ---  09/03/2020 09:52  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 09:52  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,31 10 10  05/03/2020 09:29  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 8,54 
Temperatura: 27,5°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48690/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48690/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: 84d5149bf4a827fec5ec4072c34c3560 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48690/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203361 

Identificação do Cliente: P03 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:11:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:22 Data de Elaboração do RE:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 72,7 7,3 --- --- 
02/03/2020 

08:35 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: 84d5149bf4a827fec5ec4072c34c3560 

 .  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48665/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203347 

Identificação do Cliente: P04 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 11:47:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:09 Data de Elaboração do RRA:  16/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 40,1 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 58 500  11/03/2020 09:50  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0467 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 4,86 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 0,0205 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0100 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  02/03/2020 22:44  

Zinco mg/L 0,001 < 0,001 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,491 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,495 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:50  

Sólidos Totais  mg/L 5 54 ---  11/03/2020 09:49  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 < 0,4 ---  12/03/2020 17:00  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4 ---  12/03/2020 17:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 < 0,5 ---  12/03/2020 17:00  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  28/02/2020 22:20  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 < 0,02 1  28/02/2020 22:20  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legislação. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP= 0,5mg/L para  pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 8,73 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48665/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48665/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 NH3 E  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: f8ce9b1c7a8968dcabb8c6a340b220c6 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48693/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203362 

Identificação do Cliente: P04 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 11:47:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:23 Data de Elaboração do RRA:  17/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 56,4 --- ---  02/03/2020 08:35  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,91 10 10  05/03/2020 13:12  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 1 --- ---  06/03/2020 08:16  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 981 --- ---  06/03/2020 08:16  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 18 --- ---  06/03/2020 08:16  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 8,73 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48693/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48693/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: 5c2dbf298656cc0dbd0870b7d6fd9fd6 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48693/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203362 

Identificação do Cliente: P04 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 11:47:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:23 Data de Elaboração do RE:  17/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 56,4 5,6 --- --- 
02/03/2020 

08:35 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: 5c2dbf298656cc0dbd0870b7d6fd9fd6 

 .  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48668/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203344 

Identificação do Cliente: P05 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 10:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:12 Data de Elaboração do RRA:  16/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 41,6 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 61 500  11/03/2020 09:51  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0489 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 3,00 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 0,0150 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0092 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  02/03/2020 14:58  

Zinco mg/L 0,001 0,0056 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,413 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,496 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:51  

Sólidos Totais  mg/L 5 65 ---  11/03/2020 09:51  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 0,48 ---  11/03/2020 16:19  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 0,48 ---  11/03/2020 16:19  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 0,65 ---  11/03/2020 16:19  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 0,10 10  28/02/2020 22:50  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 0,07 1  28/02/2020 22:50  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legislação. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP= 0,5mg/L para pH  > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 8,3 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48668/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48668/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: ISO 11732: 2005  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: 049f79bd34294c7373538ff54a7b4350 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48697/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203359 

Identificação do Cliente: P05 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 10:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:26 Data de Elaboração do RRA:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 31,4 --- ---  02/03/2020 08:34  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 08:59  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 08:59  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 44 --- ---  09/03/2020 08:59  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 19 --- ---  09/03/2020 08:59  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 08:59  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 937 --- ---  09/03/2020 08:59  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 08:59  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 13,3 10 10  05/03/2020 13:30  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 8,3 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48697/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48697/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) Carbono Orgânico Total não satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) Carbono Orgânico Total não satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: fba0ea65305d04e1c44bd8598f834ad2 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48697/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203359 

Identificação do Cliente: P05 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 10:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:26 Data de Elaboração do RE:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 31,4 3,1 --- --- 
02/03/2020 

08:34 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: fba0ea65305d04e1c44bd8598f834ad2 

 .  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48673/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203375 

Identificação do Cliente: P06 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:45:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:14 Data de Elaboração do RRA:  12/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 44,1 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 49 500  11/03/2020 09:26  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0582 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 3,00 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 < 0,01 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0104 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  02/03/2020 14:59  

Zinco mg/L 0,001 0,0033 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,426 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,507 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:26  

Sólidos Totais  mg/L 5 54 ---  11/03/2020 09:26  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 16:13  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 16:13  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 < 0,5 ---  11/03/2020 16:13  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  28/02/2020 23:05  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 < 0,02 1  28/02/2020 23:05  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legislação. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP= 0,5mg/L para  pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 7,86 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48673/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48673/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: ISO 11732: 2005  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: d4a882d507663bc4adcc63d9ef9f5497 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48701/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Jefferson Silva 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203378 

Identificação do Cliente: P06 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:45:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:28 Data de Elaboração do RRA:  26/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 73,5 --- ---  02/03/2020 08:35  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 151 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 752 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 10 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 1 --- ---  06/03/2020 08:16  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 86 --- ---  06/03/2020 08:16  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,19 10 10  05/03/2020 09:56  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 7,86 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48701/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48701/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: 70ef9cdccc751bd35f150d5ac37b6d32 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48701/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Jefferson Silva 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203378 

Identificação do Cliente: P06 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:45:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:28 Data de Elaboração do RE:  26/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 73,5 7,4 --- --- 
02/03/2020 

08:35 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: 70ef9cdccc751bd35f150d5ac37b6d32 

 .  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1804 : 19/02/2020 13:43:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.797331 | Long -51.888715 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.6

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 4.80

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.18

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 9

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 1800

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 100

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

P01

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021804

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1805 : 19/02/2020 14:43:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.804231 | Long -51.872584 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.7

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 4.90

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.05

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 2100

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 300

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

P02

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021805

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1806 : 19/02/2020 15:11:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.829681 | Long -51.850663 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.5

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.88

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.07

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 1100

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 100

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021806

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

P03

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1807 : 19/02/2020 11:47:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.856538 | Long -51.824176 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.4

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.00

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.03

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 6000

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 100

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

P04

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021807

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1808 : 19/02/2020 10:43:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.886612 | Long -51.799554 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.4

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.00

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.06

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 11

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 3100

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 200

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021808

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

P05

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1809 : 19/02/2020 15:45:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.826117 | Long -51.841717 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.4

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.00

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.10

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 11

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 3200

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 700

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021809

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

P06

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 

1/6 
 

 

São Carlos, 02 de abril de 2020 

 
Densidades da comunidades fitoplanctônica expressas em organismos por mililitro 
(org.mL

-1
)
 

e abundância relativa em porcentagem (%) referente a campanha 
realizada no mês de fevereiro de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 

 

P.01  

Táxons org.mL
-1

 % 

Cyanogranis ferruginea  5 2,22 

Geitlerinema unigranulatum 5 2,22 

Komvophoron schmidlei  5 2,22 

Limnococcus sp. 29 13,33 

Coenochloris sp. 5 2,22 

Desmodesmus sp. 5 2,22 

Botryoccus braunii  10 4,44 

Dictyopsphaerium pulchellum 5 2,22 

Mougeotia sp. 5 2,22 

Netrium sp. 5 2,22 

Trachelomonas volvocina 29 13,33 

Trachelomonas volvocinopsis  10 4,44 

Cymbella sp. 5 2,22 

Eunotia sp 5 2,22 

Fragilaria sp. 5 2,22 

Gomphonema sp. 5 2,22 

Navicula sp. 48 22,22 

Pinnularia sp. 5 2,22 

Surirella sp. 5 2,22 

Synedra sp. 10 4,44 

Mallomonas sp. 5 2,22 

Cryptomonas sp. 10 4,44 

Total 217 100 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                                               

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
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P.02  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Cyanogranis ferruginea  5 1,82 

Geitlerinema unigranulatum 5 1,82 

Phormidium sp. 10 3,64 

Botryoccus braunii  19 7,27 

Dictyopsphaerium pulchellum 10 3,64 

Lepocinclis ovum 5 1,82 

Trachelomonas volvocina 39 14,55 

Trachelomonas volvocinopsis  19 7,27 

Cymbella sp. 5 1,82 

Eunotia sp 39 14,55 

Fragilaria sp. 19 7,27 

Gomphonema sp. 14 5,45 

Navicula sp. 43 16,36 

Pinnularia sp. 10 3,64 

Pleurosigma sp. 5 1,82 

Surirella sp. 5 1,82 

Mallomonas sp. 5 1,82 

Cryptomonas sp. 10 3,64 

Total 265 100 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
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P.03 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Geitlerinema unigranulatum 5 1,79 

Pseudanabaena sp. 5 1,79 

Desmodesmus sp. 5 1,79 

Botryoccus braunii  14 5,36 

Crucigenia tetrapedia 5 1,79 

Dictyopsphaerium pulchellum 14 5,36 

Cosmarium sp. 5 1,79 

Trachelomonas volvocina 29 10,71 

Trachelomonas volvocinopsis  5 1,79 

Cymbella sp. 5 1,79 

Eunotia sp 24 8,93 

Fragilaria sp. 14 5,36 

Gomphonema sp. 5 1,79 

Gyrosigma sp. 5 1,79 

Navicula sp. 43 16,07 

Pinnularia sp. 5 1,79 

Synedra sp. 5 1,79 

Mallomonas sp. 10 3,57 

Cryptomonas sp. 43 16,07 

Peridinium sp. 24 8,93 

Total 270 100 

 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
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P.04  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Geitlerinema unigranulatum 5 1,67 

Desmodesmus sp. 14 5,00 

Botryoccus braunii  14 5,00 

Dictyopsphaerium pulchellum 5 1,67 

Trachelomonas volvocina 24 8,33 

Trachelomonas volvocinopsis  10 3,33 

Eunotia sp 24 8,33 

Fragilaria sp. 34 11,67 

Gomphonema sp. 5 1,67 

Gyrosigma sp. 5 1,67 

Navicula sp. 34 11,67 

Pinnularia sp. 19 6,67 

Surirella sp. 5 1,67 

Synedra sp. 10 3,33 

Cryptomonas sp. 29 10,00 

Peridinium sp. 53 18,33 

Total 289 100 

 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
 
Responsável técnico: 
 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
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P.05  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Cyanogranis ferruginea  19 5,56 

Phormidium sp. 14 4,17 

Planktotlyngbya sp. 5 1,39 

Coenochloris sp. 5 1,39 

Desmodesmus sp. 5 1,39 

Botryoccus braunii  19 5,56 

Crucigenia tetrapedia 5 1,39 

Dictyopsphaerium pulchellum 19 5,56 

Mougeotia sp. 5 1,39 

Netrium sp. 5 1,39 

Trachelomonas volvocina 19 5,56 

Trachelomonas volvocinopsis  14 4,17 

Cymbella sp. 5 1,39 

Eunotia sp 24 6,94 

Fragilaria sp. 14 4,17 

Gyrosigma sp. 10 2,78 

Navicula sp. 101 29,17 

Pinnularia sp. 5 1,39 

Surirella sp. 14 4,17 

Synedra sp. 10 2,78 

Cryptomonas sp. 24 6,94 

Peridinium sp. 5 1,39 

Total 347 100 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                 
 

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
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P.06 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 5 2,08 

Coenochloris sp. 5 2,08 

Desmodesmus sp. 5 2,08 

Botryoccus braunii  14 6,25 

Dictyopsphaerium pulchellum 14 6,25 

Closterium sp. 5 2,08 

Trachelomonas volvocina 29 12,50 

Trachelomonas volvocinopsis  5 2,08 

Eunotia sp 19 8,33 

Fragilaria sp. 10 4,17 

Gomphonema sp. 10 4,17 

Navicula sp. 58 25,00 

Pinnularia sp. 10 4,17 

Surirella sp. 5 2,08 

Synedra sp. 5 2,08 

Cryptomonas sp. 29 12,50 

Peridinium sp. 5 2,08 

Total 231 100 

 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
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São Carlos, 02 de abril de 2020 

 
Densidades da comunidades zooplanctônica expressas em indivíduos por litro 
(ind.L

-1
)
 

e abundância relativa em porcentagem (%) referente a campanha 
realizada no mês de fevereiro de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 

 

 
P.01 

 

Táxons ind.m
-3

 % 

Bdelloidea 2500 45,37 

Arcella hemisphaerica 10 0,18 

Arcella vulgaris 333 6,05 

Centropyxis aculeata 167 3,02 

Lesquereusia spiralis 2500 45,37 

TOTAL 5510 100 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 

CRBio 109020/01-D 
 

 
 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 
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P.02 
 

Táxons ind.m
-3

 % 

Collotheca sp. 2500 32,43 

Arcella hemisphaerica 167 2,16 

Arcella vulgaris 2500 32,43 

Centropyxis aculeata 2500 32,43 

Chironomidae 42 0,54 

TOTAL 7708 100 

 
 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
  
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 

CRBio 109020/01-D 
 
 

 
 
Responsável técnico: 
 
 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
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P.03 
 

Táxons ind.m
-3

 % 

Copepoditos de Cyclopoida 167 30,77 

Arcella vulgaris 167 30,77 

Centropyxis aculeata 42 7,69 

Lesquereusia spiralis 167 30,77 

TOTAL 542 100 

 
 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 

CRBio 109020/01-D 
 

 
 
 
 
Responsável técnico: 
 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
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P.04 
 

Táxons ind.m
-3

 % 

Náuplios de Cyclopoida 100 5,71 

Copepoditos 100 5,71 

Arcella vulgaris 1500 85,71 

Centropyxis aculeata 50 2,86 

TOTAL 1750 1750 

 
 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 

CRBio 109020/01-D 
 

 
 
Responsável técnico: 
 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 
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P.05 
 

Táxons ind.m
-3

 % 

Copepoditos de Cyclopoida 10 4,23 

Náuplios de Cyclopoida 33 14,08 

Arcella hemisphaerica 20 8,45 

Arcella vulgaris 20 8,45 

Centropyxis aculeata 133 56,34 

Difflugia acuminata 20 8,45 

TOTAL 237 237 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 

CRBio 109020/01-D 
 

 
 
Responsável técnico: 
 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
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P.06 
 

Táxons ind.m
-3

 % 

Bosminopsis deitersi 100 17,54 

Pseudodiaptomus gracilis 20 3,51 

Copepoditos de Cyclopoida 100 17,54 

Náuplios de Cyclopoida 100 17,54 

Copepoditos de Harpacticoida 100 17,54 

Arcella vulgaris 100 17,54 

Chironomidae 50 8,77 

TOTAL 570 100 

 
 
 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 

CRBio 109020/01-D 
 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  

 

 

 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
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São Carlos, 02 de abril de 2020 

Abundância Absoluta (AA), Abundancia Relativa (AR %) e Densidades (Dens.) em 
indivíduos por metro quadrado (ind.m

-2
) da fauna de macroinvertebrados bentônicos 

referente a campanha realizada no mês de fevereiro de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 
 
 

P.01 
 

Táxons ind.m-2 % 

Tubificinae 9 
4,39 

Narapa bonettoi 133 
64,88 

Ceratopogoninae 18 
8,78 

Tanytarsus sp. 18 
8,78 

Djalmabatista pulchra 27 
13,17 

Total 205 100 

 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  

 

 

 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 
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P.02 
 

Táxons ind.m-2 % 

Narapa bonettoi 35 1,18 

Hexacylloepus sp. 9 0,30 

Ceratopogoninae 9 0,30 

Beardius sp. 27 
0,91 

Manoa sp. 9 0,30 

Polypedilum sp. 53 1,79 

Tanytarsus sp. 2750 92,81 

Cricotopus sp. 18 0,61 

Nematoda 53 1,79 

Total 2963 100 

 
 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  

 

 

 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 
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P.03 
 

Táxons ind.m-2 % 

Narapa bonettoi 186 63,48 

Helobdella sp. 9 3,07 

Elmidae 27 9,22 

Ceratopogoninae 9 3,07 

Robackia sp. 9 3,07 

Labrundinia sp. 53 18,09 

Total 293 100 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  

 

 

 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 
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P.04 
 

Táxons ind.m-2 % 

Polychaeta 88 90,72 

Coelotanypus sp. 9 9,28 

Total 97 100 

 
 
 
 
 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  
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P.05 
 

Táxons ind.m-2 % 

Tubificinae 9 8,49 

Polychaeta 97 91,51 

Total 106 100 

 
 
 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO  

 

 

 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 
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P.06 
 

Táxons ind.m-2 % 

Pristina sp. 9 2,61 

Narapa bonettoi 186 53,91 

Polychaeta 44 12,75 

Elmidae 88 25,51 

Robackia sp. 9 2,61 

Labrundinia sp. 9 
2,61 

Total 345 100 

 
 
 
 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2050 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : Montante da futura PCH : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2400

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 5.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 17.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2 / l 1.2

DQO SM 5220 D 6 mgO2 / l 18.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 77.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.88

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.70

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.10

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.50 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.37

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l 0.010

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.80

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062050

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 01 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2051 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : Jusante da futura PCH : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2000

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 5.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 16.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.4

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 15.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 63.9

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l <0.02

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l <0.2

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.75

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.60

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.10

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.35

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l <0.005

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l 0.10

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.97

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 02 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062051

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2052 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : Jusante da foz do rio Pantanari : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2500

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 11.2

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 16.5

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.4

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 22.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 121.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.91

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.70

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.07

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.50 mg/l 0.6

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.41

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l 0.01

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l <0.01

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l <0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 6.32

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062052

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 03 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2053 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : Jusante do município Oiapoque : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2300

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 11.3

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 17.4

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 2.1

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 25

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 66.5

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l 16

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.96

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.80

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.10

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.50 mg/l 0.6

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l 0.01

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.39

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l <0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 4.99

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 04 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062053

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2054 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : 5 km a Jusante do município Oiapoque : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2000

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 25.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 46.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 6.5

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 27.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 109.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l 22.7

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l 0.08

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l <0.2

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 1.1

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.60

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.09

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.50 mg/l 0.8

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l 0.01

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.40

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l 0.01

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.46

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062054

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 05 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2055 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : Jusante da futura PCH : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2100

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 10.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 12.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.2

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 20.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 72.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.8

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.60

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.09

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.46

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l 0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.48

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062055

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 06 - Estação Rio Pantanari

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
1/6 

 

 

São Carlos, 05 de julho de 2020 

 
Densidade da comunidade fitoplanctônica expressa em organismos por mililitro 
(org.mL

-1
)
 

e abundância relativa em porcentagem (%) referente a campanha 
realizada no mês de maio de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 

 

P.01  

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 5 7 

Botryoccus braunii Kützing 14 21 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 19 28 

Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 10 14 

Eunotia sp 5 7 

Navicula sp. 10 14 

Peridinium sp. 5 7 

TOTAL 68 100 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                                               

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.02  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 5 25 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 14 75 

TOTAL 19 100 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.03 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Botryoccus braunii Kützing 14 60 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 5 20 

Navicula sp. 5 20 

TOTAL 24 100 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.04  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 5 7 

Botryoccus braunii Kützing 29 42 

Euglena sp. 5 7 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 14 21 

Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 5 7 

Navicula sp. 5 7 

Peridinium sp. 5 7 

TOTAL 68 100 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
 
Responsável técnico: 
 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.05  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 19 100 

TOTAL 19 100 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                 
 

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.06 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 14 38 

Botryoccus braunii Kützing 19 51 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 5 13 

TOTAL 38 100 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 
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São Carlos, 03 de julho de 2020 

Abundância Relativa (%) e Densidade numérica (ind.m
3
) da comunidade 

zooplanctônica
 
do mês de junho de 2020 na área de influência da PCH Salto do 

Cafesoca - AP. 

 

P.01 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie 
ind.
m-3 

% 

 
Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/C

ladocera 
Bosminidae 

Bosminop
sis 

Bosminopsis 
brandorffi 

4 0,02 

Rotifera/Monogononta/Ploima 
Bachionidad

e 
Keratella 

Keratella 
cochlearis 

600 3,12 

  Lecanidae Lecane Lecane papuana 600 3,12 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinid
a 

Arcellinidae 
Arcella Arcella vulgaris 10800 

56,2
4 

  
Centropyxid

ae 
Centropy

xis 
Centropyxis 
aculeata 3000 

15,6
2 

  
    

Centropyxis 
ecornis 600 

3,12 

    
Difflugidade Difflugia 

Difflugia 
lobostoma 2400 

12,5
0 

    Euglyphidae  Euglypha Euglypha filifera 600 3,12 

  
Lesquereusii

dae 
Quadrule

lla 
Quadrulella 
symmetrica 600 

3,12 

TOTAL 
1920

4 
100,
00 

ÍNDICES 

Riqueza 9 

Diversidade 1,42 

Dominância 0,64 

Equitabilidade 0,36 

 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 

 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                      CRBio: 

109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 

 

https://www.uniprot.org/taxonomy/39712
https://www.uniprot.org/taxonomy/39712
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Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 

 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                      CRBio: 

109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P.02 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m-3 % 

Rotifera/Monogononta/Ploima Lecanidae Lecane Lecane proiecta 20 3,17 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella vulgaris 600 95,24 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     10 1,59 

TOTAL 630 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza 3 

Diversidade 0,22 

Dominância 0,20 

Equitabilidade 0,91 
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Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
3/6 

 

 

 

P.03 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m-3 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera Chydoridae Alonella Alonella dadayi 3000 7,94 

    Bosminidae Bosminopsis Bosminopsis brandorffi 40 0,11 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Náuplios 600 1,59 

    Harpacticoida   Copepoditos 60 0,16 

        Náuplios 1200 3,18 

Rotifera/Monogononta/Ploima Bachionidade Keratella Keratella cochlearis 1200 3,18 

Rotifera/Digononta/Bdelloidea       600 1,59 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella hemisphaerica 4800 12,71 

        Arcella vulgaris 12000 31,76 

  Centropyxidae Centropyxis Centropyxis aculeata 5400 14,29 

        Centropyxis ecornis 4200 11,12 

        Centropyxis minuta 1800 4,76 

    Difflugidae Difflugia Difflugia lobostoma 1200 3,18 

  Lesquereusiidae Quadrulella Quadrulella symmetrica 1200 3,18 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     480 1,27 

TOTAL 37780 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza 14 

Diversidade 2,14 

Dominância 0,79 

Equitabilidade 0,16 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.04 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m-3 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera Chydoridae Alona Alona ossiani 40 0,17 

      Alonella Alonella dadayi 40 0,17 

      Chydorus Chydorus pubescens 40 0,17 

      Ilyocryptus Ilyocryptus spinifer 40 0,17 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Copepoditos 320 1,39 

        Náuplios 3000 13,07 

    Harpacticoida   Copepoditos 80 0,35 

Rotifera/Digononta/Bdelloidea       600 2,61 

Rotifera/Monogononta/Ploima Lecanidae Lecane Lecane bulla 600 2,61 

        Lecane ludwgi 600 2,61 

    Flosculariaceae Testudinella Testudinella patina 600 2,61 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella mitrata 600 2,61 

      Arcella vulgaris 12000 52,26 

    Centropyxidae Centropyxis Centropyxis aculeata 600 2,61 

        Centropyxis ecornis 1800 7,84 

    Difflugidae Difflugia Difflugia lobostoma 600 2,61 

    Lesquereusidade Quadrurella Quadrulella symmetrica 1200 5,23 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     200 0,87 

TOTAL 22960 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza 17 

Diversidade 1,79 

Dominância 0,62 

Equitabilidade 0,30 

Abrangência Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra 
analisada. Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem 
nenhuma alteração. 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                      CRBio: 

109020/01D 
Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 

P.05 

Análise quantitativa 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m-3 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Copepoditos 30 0,50 
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Rotifera/Digononta/Bdelloidea       150 2,48 

Rotifera/Monogononta/Ploima   Testudinella Testudinella patina 300 4,96 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella vulgaris 1800 29,78 

  Centropyxidae Centropyxis Centropyxis aculeata 1650 27,30 

        Centropyxis ecornis 300 4,96 

        Centropyxis minuta 300 4,96 

  Difflugidae Difflugia Difflugia corona 600 9,93 

        Difflugia lobostoma 600 9,93 

    Lesquereusidade Lesquereusia Lesquereusia spiralis 300 4,96 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     15 0,25 

TOTAL 6045 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza 11 

Diversidade 1,90 

Dominância 0,79 

Equitabilidade 0,19 

 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 

 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                      CRBio: 

109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 

 

 

 

 

 

 

P.06 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m-3 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera Chydoridae Alona Alona guttata 120 0,29 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Náuplios 600 1,46 

Rotifera/Digononta/Bdelloidea       600 1,46 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella hemisphaerica 2400 5,83 
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        Arcella vulgaris 18000 43,73 

      Centropyxis Centropyxis aculeata 5400 13,12 

        Centropyxis ecornis 1800 4,37 

        Centropyxis marsupiformis 3600 8,75 

      Centropyxis minuta 2400 5,83 

      Difflugia Difflugia acuminata 600 1,46 

        Difflugia lobostoma 1200 2,92 

    Euglyphidae Euglypha Euglhypha filifera 1200 2,92 

    Lesquereusiidae Quadrulella Quadrulella symmetrica 3000 7,29 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     240 0,58 

TOTAL 41160 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza 14 

Diversidade 1,94 

Dominância 0,73 

Equitabilidade 0,23 

 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 

 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                      CRBio: 

109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 

https://www.uniprot.org/taxonomy/39712
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São Carlos, 02 de julho de 2020 

Valores da densidade (ind.m
-2

) e densidade relativa (%)da fauna de macroinvertebrados 
bentônicos referente a campanha realizada no mês de junho de 2020 na PCH Salto 
Cafesoca - AP. 
 
 

P.01 
 

Táxons ind.m-2 % 

Simulium sp. 9 100 

Total 9 100 

 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.02 
 
 

 
Nenhum táxon foi registrado nesta campanha 

 
 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.03 
 

Táxons ind.m-2 % 

Campsurus sp. 9 100 

Total 9 100 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.04 
 

Táxons ind.m-2 % 

Polypedilum sp. 9 100 

Total 9 100 

 
 
 
 
 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.05 
 

Táxons ind.m-2 % 

Polychaeta 9 100 

Total 9 100 

 
 
 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.06 
 
 

Nenhum táxon foi registrado nesta campanha 
 
 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2193 : 31/07/2020 11:50:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l <0.5

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 1000

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 6.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 15,5

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 3.2

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 16.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 77.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l 0.08

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l 0.27

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.4

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.3

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.102

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.29

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 3.48

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 01 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082193

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2193A : 31/07/2020 11:50:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 41.00

Areia Grossa Peneiramento % 20.00

Areia Média Peneiramento % 18.80

Areia Fina Peneiramento % 12.00

Areia Muito Fina Peneiramento % 5.10

Silte e Argila Peneiramento % 2.20

Total - % 99.10

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 01 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082193A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2194 : 31/07/2020 10:45:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml >2000

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC <5

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 12.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 6.0

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 20.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 84.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l <0.02

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l <0.2

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.8

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.0

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.075

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.25

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 3.50

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082194

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 02 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2194A : 31/07/2020 10:45:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 36.00

Areia Grossa Peneiramento % 22.00

Areia Média Peneiramento % 20.00

Areia Fina Peneiramento % 13.60

Areia Muito Fina Peneiramento % 4.70

Silte e Argila Peneiramento % 2.40

Total - % 98.70

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 02 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082194A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2195 : 31/07/2020 11:10:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C   

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.0

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 200

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 11.2

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 16.5

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1,2

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 121.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.9

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.7

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.102

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l 0.6

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.4

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l 0.01

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l <0.01

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l <0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 6.70

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 03 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082195

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2195A : 31/07/2020 11:10:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 48.00

Areia Grossa Peneiramento % 18.10

Areia Média Peneiramento % 17.30

Areia Fina Peneiramento % 5.30

Areia Muito Fina Peneiramento % 8.00

Silte e Argila Peneiramento % 3.20

Total - % 99.90

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082195A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 03 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2196 : 31/07/2020 12:45:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.0

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 200

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC <5

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 10.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.2

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 64.2

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 1.4

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.2

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.099

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l 1.2

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l 0.0

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.4

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l <0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 3.26

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082196

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 04 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2196A : 31/07/2020 12:45:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 1.40

Areia Grossa Peneiramento % 2.20

Areia Média Peneiramento % 2.50

Areia Fina Peneiramento % 4.20

Areia Muito Fina Peneiramento % 25.00

Silte e Argila Peneiramento % 63.00

Total - % 98.30

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 04 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082196A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2197 : 31/07/2020 13:25:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 0.0

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 0.0

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.0

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 300

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 25.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 46.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 6.5

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 27.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 109.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l 22.7

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l 0.1

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l <0.2

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 1.1

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.1

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.064

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l 0.8

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l 0.16

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.4

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 3.99

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082197

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 05 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2197A : 31/07/2020 13:25:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 2.70

Areia Grossa Peneiramento % 2.60

Areia Média Peneiramento % 3.20

Areia Fina Peneiramento % 6.10

Areia Muito Fina Peneiramento % 24.10

Silte e Argila Peneiramento % 61.00

Total - % 99.70

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 05 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082197A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2198 : 31/07/2020 09:20:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 1500

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 10.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 15.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 8.0

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 18.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 92.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l 0.16

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.8

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.3

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.054

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.17

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l 0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 4.10

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082198

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 06 - Estação Rio Pantanari

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2198A : 31/07/2020 09:20:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 46.80

Areia Grossa Peneiramento % 20.20

Areia Média Peneiramento % 17.30

Areia Fina Peneiramento % 4.20

Areia Muito Fina Peneiramento % 8.00

Silte e Argila Peneiramento % 3.20

Total - % 99.70

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 06 - Estação Rio Pantanari

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082198A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 

1/6 
 

 

São Carlos, 08 de setembro de 2020 

 
Densidade da comunidade fitoplanctônica expressa em organismos por mililitro 
(org.mL

-1
)
 

e abundância relativa em porcentagem (%) referente a campanha 
realizada no mês de julho de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 

 

P.01  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Botryoccus braunii Kützing 2 6,7 

Euglena sp. 5 13,4 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 2 6,7 

Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 5 13,4 

Achnanthes sp. 2 6,7 

Eunotia sp 5 13,4 

Fragilaria sp. 5 13,4 

Navicula sp. 5 13,4 

Synedra sp. 5 13,4 

TOTAL 36 100 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                                               

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 

2/6 
 

P.02  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Botryoccus braunii Kützing 10 18,2 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 2 4,5 

Eunotia sp 10 18,2 

Fragilaria sp. 12 22,7 

Navicula sp. 12 22,7 

Synedra sp. 2 4,5 

Mallomonas sp. 5 9,1 

TOTAL 53 100 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 

3/6 
 

P.03 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo  2 4,7 

Botryoccus braunii Kützing 14 28,3 

Closterium sp. 2 4,7 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 5 9,4 

T. volvocinopsis Swirenko 2 4,7 

Fragilaria sp. 12 23,6 

Navicula sp. 14 28,3 

TOTAL 51 100 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 

4/6 
 

P.04  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 14 32,8 

Botryoccus braunii Kützing 2 5,5 

Aulacoseira sp. 2 5,5 

Eunotia sp. 5 10,9 

Fragilaria sp. 7 16,4 

Navicula sp. 7 16,4 

Synedra sp. 2 5,5 

Mallomonas sp. 5 10,9 

TOTAL 44 100 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
 
Responsável técnico: 
 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 
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P.05  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 6 6,7 

Oedogonion sp. 6 6,7 

Botryoccus braunii Kützing 12 13,4 

T. volvocinopsis Swirenko 6 6,7 

Aulacoseira ambigua var. ambigua (Grunow) Simmonsen 6 6,7 

Aulacoseira sp. 12 13,4 

Fragilaria sp. 18 20,1 

Navicula sp. 18 20,1 

Mallomonas sp. 6 6,7 

TOTAL 90 100 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                 
 

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 
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P.06 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Planktothrix sp. 2 5,6 

Pseudanabaena sp. 2 5,6 

Botryoccus braunii Kützing 17 39,2 

Mougeotia sp. 2 5,6 

Aulacoseira sp. 2 5,6 

Eunotia sp. 2 5,6 

Fragilaria sp. 10 22,4 

Gomphonema sp. 2 5,6 

Navicula sp. 2 5,6 

Surirella sp. 2 5,6 

TOTAL 43 100 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO  
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São Carlos, 08 de setembro de 2020 

Valores da densidade (ind.m
-2

) e densidade relativa (%)da fauna de macroinvertebrados 
bentônicos referente a campanha realizada no mês de agosto de 2020 na PCH Salto 
Cafesoca - AP. 
 
 

P.01 
 

Táxons ind.m-2 % 

Tubificinae 9 7,44% 

Ceratopogonidae 18 14,88% 

Cryptochironomus sp. 18 14,88% 

Polypedilum sp. 18 14,88% 

Tanytarsus sp. 4 3,31% 

Djalmabatista sp. 18 14,88% 

Labrundinia sp. 27 22,31% 

Pomacea sp. 9 7,44% 

Total 121 100% 

 
 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  
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P.02 
 

Táxons ind.m-2 % 

Neoelmis sp. 9 6,38% 

Polypedilum sp. 35 24,82% 

Tanytarsus sp. 97 68,79% 

Total 141 100% 

 
 

 
 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  
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P.03 
 

Táxons ind.m-2 % 

Neoelmis sp. 186 58,13% 

Ceratopogonidae 27 8,44% 

Fissimentum sp. 9 2,81% 

Tanytarsus sp. 9 2,81% 

Labrundinia sp. 80 25,00% 

Monopelopia sp. 9 2,81% 

Total 320 100% 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  

 

 

 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
4/6 

 

P.04 
 

Táxons ind.m-2 % 

Tubificinae 44 41,51% 

Polychaeta 44 41,51% 

Monopelopia sp. 9 8,49% 

Leptoceridae 9 8,49% 

Total 106 100% 

 
 
 
 
 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  
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P.05 
 

Táxons ind.m-2 % 

Alluroididae 18 22,22% 

Tubificinae 9 11,11% 

Polychaeta 27 33,33% 

Ceratopogonidae 9 11,11% 

Axarus sp. 9 11,11% 

Tanytarsus sp. 9 11,11% 

Total 81 100% 

 
 
 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO  
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P.06 
 
 

Táxons ind.m-2 % 

Neoelmis sp. 27 25,00% 

Stegoelmis sp. 9 8,33% 

Ceratopogonidae 27 25,00% 

Fissimentum sp. 9 8,33% 

Polypedilum sp. 9 8,33% 

Tanytarsus sp. 9 8,33% 

Labrundinia sp. 18 16,67% 

Total 108 100% 

 
 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO 
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São Carlos, 08 de setembro de 2020 

 
Densidade da comunidade zooplanctônica expressa em indivíduos por metro cúbico 
(ind.m

-3
)
 

e abundância relativa em porcentagem (%) referente a campanha 
realizada no mês de julho de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 

 

P.01  

Táxons ind.m-3 % 

Copepoda 
  

Calanoida 
  

Copepoditos 40 0,19 

Cyclopoida 
  

Náuplios 600 2,79 

Harpacticoida 
  

Copepoditos 120 0,56 

Rotifera 
  

Bdelloidea 600 2,79 

Lecane bulla 1200 5,59 

Lecane hastata 600 2,79 

Lecane lunaris 600 2,79 

Lecane proiecta 600 2,79 

Lepadella patela 600 2,79 

Protozoa 
  

Arcella vulgaris 6600 30,73 

Centropyxis aculeata 1200 5,59 

Centropyxis marsupiformes 4200 19,56 

Centropyxis minuta 240 1,12 

Difflugia lobostoma 17 0,08 

Euglypha filifera 1200 5,59 

Quadrulella symmetrica 2400 11,17 

Lesquereusia spiralis 600 2,79 

Meroplâncton 
  

Chironomidae 60 0,28 

TOTAL 21477 100,00 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.02  
 

Táxons ind.m-3 % 

Copepoda 
  

Cyclopoida 
  

Náuplios 120 0,53 

Protozoa 
  

Arcella mitrata 600 2,66 

Arcella vulgaris 9600 42,55 

Centropyxis aculeata 4200 18,62 

Centropyxis ecornis 1800 7,98 

Centropyxis marsupiformis 600 2,66 

Centropyxis minuta 1800 7,98 

Cyclopyxis kahli 600 2,66 

Difflugia oblonga 600 2,66 

Quadrulella symmetrica 1800 7,98 

Lesquereusia spiralis 600 2,66 

Meroplâncton 
  

Chironomidae 240 1,06 

TOTAL 22560 100,00 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
3/6 

 

P.03 
 

Táxons ind.m-3 % 

Copepoda 
  

Cyclopoida 
  

Náuplios 600 4,31 

Harpacticoida 
  

Copepoditos 120 0,86 

Rotifera 
  

Euchlanis dilatata 600 4,31 

Filinia longiseta 600 4,31 

Protozoa 
  

Arcella hemisphaerica 600 4,31 

Arcella vulgaris 3000 21,55 

Centropyxis aculeata 1200 8,62 

Centropyxis ecornis 1800 12,93 

Centropyxis marsupiformis 1800 12,93 

Centropyxis minuta 1200 8,62 

Difflugia lobostoma 600 4,31 

Euglhypha filifera 1200 8,62 

Quadrulella symmetrica 600 4,31 

TOTAL 13920 100,00 

 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
4/6 

 

P.04  
 

Táxons ind.m-3 % 

Copepoda 
  

Cyclopoida 
  

Náuplios 600 3,01 

Harpacticoida 
  

Copepoditos 120 0,60 

Rotifera 1200 6,02 

Lecane bulla 600 3,01 

Lecane ludwigi 1800 9,04 

Lepadella patela 1200 6,02 

Protozoa 
  

Arcella hemisphaerica 600 3,01 

Arcella vulgaris 5400 27,11 

Centropyxis aculeata 2400 12,05 

Centropyxis ecornis 1200 6,02 

Centropyxis marsupiformis 2400 12,05 

Centropyxis minuta 600 3,01 

Difflugia lobostoma 600 3,01 

Quadrulella symmetrica 600 3,01 

Lesquereusia spiralis 600 3,01 

TOTAL 19920 100,00 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.05  
 

Táxons ind.m-3 % 

Cladocera 
  

Alona guttata 10 0,08 

Rotifera 
  

Cephalodella sp. 600 4,74 

Keratella cochlearis 600 4,74 

Lecane ludwigi 600 4,74 

Protozoa 
  

Arcella costata 600 4,74 

Arcella vulgaris 6600 52,17 

Centropyxis aculeata 1200 9,49 

Centropyxis ecornis 1200 9,49 

Centropyxis marsupiformis 600 4,74 

Quadrulella symmetrica 600 4,74 

Meroplâncton 
  

Chironomidae 40 0,32 

TOTAL 12650 100,00 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.06 
 

Táxons ind.m-3 % 

Copepoda 
  

Cyclopoida 
  

Náuplios 10 0,17 

Harpacticoida 
  

Copepoditos 25 0,43 

Rotifera 
  

Lecane lunaris 250 4,30 

Protozoa 
  

Arcella vulgaris 1250 21,51 

Centropyxis aculeata 1250 21,51 

Centropyxis ecornis 750 12,91 

Centropyxis marsupiformis 1750 30,12 

Difflugia lobostoma 250 4,30 

Lesquereusia spiralis 250 4,30 

Meroplâncton 
  

Chironomidae 25 0,43 

TOTAL 5810 100,00 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285357/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742681 

Identificação do Cliente: P 01 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:22  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 74,7  20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 73  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 605  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 158  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 50  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 34  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 80  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,08  29/10/2019 15:19  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,55  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 29,8 
pH = 7,66 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285357/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285357/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285357/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742681

Identificação do Cliente: P 01 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:22  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 74,7 7,5 20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 73 1 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 605 6 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 158 2 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 50 1 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 34 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 80 1 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 0,08 0,0064 29/10/2019 15:19  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,55 0,186 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: 4739478425dffa8a7751d4f7de9d712a 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285377/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742658 

Identificação do Cliente: P 02 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 11:31:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:25  Data de Elaboração do RRA:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 26,0  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 3,7  18/10/2019 14:29  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 14  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 16  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 20,6  21/10/2019 14:45  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 0,86  22/10/2019 19:45  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4  22/10/2019 19:44  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 0,86  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 < 0,1  22/10/2019 19:45  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1  22/10/2019 01:00  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0387  20/10/2019 18:54  

Ferro Total µg/L 1 309  21/10/2019 14:45  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  20/10/2019 18:54  

Cromo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  21/10/2019 14:45  

Manganês Total µg/L 1 9,1  21/10/2019 14:45  

Níquel Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Zinco Total µg/L 1 6,0  21/10/2019 14:45  

Magnésio Total µg/L 100 501  21/10/2019 14:45  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 29,9 
pH = 7,75 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
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Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285377/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285377/2019-0 - Piracicaba, 285377/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: 34aada0b0c04fc918e5e2b002cfca576 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285377/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742658 

Identificação do Cliente: P 02 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 11:31:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:25  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 3,7 0,22 18/10/2019 14:29  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: 34aada0b0c04fc918e5e2b002cfca576  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 



 

Página 1 de 2 / R.E.:  285377/2019-0 - Piracicaba  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201  Piracicaba/SP - E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080 (rev.09)  Emitido em 22.10.2018 
443 

 

RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285377/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742658

Identificação do Cliente: P 02 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 11:31:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:25  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 20,6 2,5 21/10/2019 14:45  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 0,86 0,13 22/10/2019 19:45  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 < 0,4 n.a. 22/10/2019 19:44  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 22/10/2019 19:45  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 22/10/2019 01:00  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,0387 0,0046 20/10/2019 18:54  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 309 37 21/10/2019 14:45  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 20/10/2019 18:54  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 9,1 1,1 21/10/2019 14:45  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 6,0 0,72 21/10/2019 14:45  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 501 60 21/10/2019 14:45

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 83 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 90 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 120 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 110 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 84,0 70 - 130 

 
288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 82,8 70 - 130 
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285377/2019-0 - P 02 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 83,5 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 94 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 96 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 96 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 97 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 107 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
285377/2019-0 - P 02 
Itrio (Metais Totais) 50 % 87,6 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 

 

Chave de Validação: 34aada0b0c04fc918e5e2b002cfca576 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285378/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742682 

Identificação do Cliente: P 02 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 11:31:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:26  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 76,7  20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 144  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 573  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 257  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 26  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,06  29/10/2019 18:24  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,69  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 29,9 
pH = 7,75 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285378/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285378/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
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Chave de Validação: 2b1237b378caa82fdc4aa0e0d1615534 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285378/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742682

Identificação do Cliente: P 02 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 11:31:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:26  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 76,7 7,7 20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 144 1 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 573 6 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 257 3 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 26 0 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 0,06 0,0048 29/10/2019 18:24  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,69 0,2028 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: 2b1237b378caa82fdc4aa0e0d1615534 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285381/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742659 

Identificação do Cliente: P 03 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:27:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:27  Data de Elaboração do RRA:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 25,2  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 3,4  18/10/2019 14:20  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 14  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 16  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 42,8  21/10/2019 14:45  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 1,56  22/10/2019 19:49  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 0,40  22/10/2019 19:48  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 1,16  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 0,15  22/10/2019 19:48  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,250  21/10/2019 19:10  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0272  20/10/2019 18:54  

Ferro Total µg/L 1 288  21/10/2019 14:45  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  20/10/2019 18:54  

Cromo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  21/10/2019 14:45  

Manganês Total µg/L 1 7,2  21/10/2019 14:45  

Níquel Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Zinco Total µg/L 1 58,8  21/10/2019 14:45  

Magnésio Total µg/L 100 815  21/10/2019 14:45  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,2 
pH = 7,54 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
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Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285381/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285381/2019-0 - Piracicaba, 285381/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: 02d3f855f32dfac21dabf2bc202aea23 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285381/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742659 

Identificação do Cliente: P 03 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:27:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:27  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 3,4 0,2 18/10/2019 14:20  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: 02d3f855f32dfac21dabf2bc202aea23  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285381/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742659

Identificação do Cliente: P 03 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:27:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:27  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 42,8 5,1 21/10/2019 14:45  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 1,56 0,23 22/10/2019 19:49  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 0,40 0,02 22/10/2019 19:48  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 0,15 0,0075 22/10/2019 19:48  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 0,250 0,038 21/10/2019 19:10  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,0272 0,0033 20/10/2019 18:54  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 288 35 21/10/2019 14:45  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 20/10/2019 18:54  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 7,2 0,86 21/10/2019 14:45  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 58,8 7,1 21/10/2019 14:45  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 815 98 21/10/2019 14:45

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 83 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 90 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 120 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 110 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 84,0 70 - 130 

 
288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 82,8 70 - 130 
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285381/2019-0 - P 03 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 72,0 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 94 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 96 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 96 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 97 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 107 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
285381/2019-0 - P 03 
Itrio (Metais Totais) 50 % 94,0 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 

 

Chave de Validação: 02d3f855f32dfac21dabf2bc202aea23 

 . 



 

Página 1 de 2 / R.R.A.:  285384/2019-0  
Bioagri Ambiental.  E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080.01 (rev.02)  Emitido em 26.08.2019 
 

  
RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285384/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742683 

Identificação do Cliente: P 03 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:27:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:28  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 75,2  20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 331  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 325  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 142  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 90  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 31  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 81  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,13  29/10/2019 14:48  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,53  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,2 
pH = 7,54 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285384/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285384/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
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Chave de Validação: bc4c005d5c22f34350fc0d05fabc318c 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285384/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742683

Identificação do Cliente: P 03 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:27:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:28  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 75,2 7,5 20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 331 3 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 325 3 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 142 1 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 90 1 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 31 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 81 1 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 0,13 0,01 29/10/2019 14:48  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,53 0,1836 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: bc4c005d5c22f34350fc0d05fabc318c 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285386/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742660 

Identificação do Cliente: P 04 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:50:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:32  Data de Elaboração do RRA:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 24,3  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 6,8  18/10/2019 14:25  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 12  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 15  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 43,7  21/10/2019 14:45  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 1,06  22/10/2019 19:53  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4  22/10/2019 19:52  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 1,06  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 < 0,1  22/10/2019 19:53  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,110  21/10/2019 18:57  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0250  20/10/2019 18:54  

Ferro Total µg/L 1 376  21/10/2019 14:45  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  20/10/2019 18:54  

Cromo Total µg/L 1 1,2  21/10/2019 14:45  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 1,5  21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  21/10/2019 14:45  

Manganês Total µg/L 1 12,1  21/10/2019 14:45  

Níquel Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 14:45  

Zinco Total µg/L 1 24,2  21/10/2019 14:45  

Magnésio Total µg/L 100 605  21/10/2019 14:45  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,2 
pH = 7,57 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
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Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285386/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285386/2019-0 - Piracicaba, 285386/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: 53505bfea19bfac6ac770623dc621923 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285386/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742660 

Identificação do Cliente: P 04 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:50:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:32  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 6,8 0,41 18/10/2019 14:25  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: 53505bfea19bfac6ac770623dc621923  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285386/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742660

Identificação do Cliente: P 04 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:50:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:32  Data de Elaboração do RE:  30/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 43,7 5,2 21/10/2019 14:45  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 1,06 0,16 22/10/2019 19:53  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 < 0,4 n.a. 22/10/2019 19:52  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 22/10/2019 19:53  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 0,110 0,017 21/10/2019 18:57  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,0250 0,003 20/10/2019 18:54  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 376 45 21/10/2019 14:45  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 20/10/2019 18:54  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 1,2 0,14 21/10/2019 14:45  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 1,5 0,18 21/10/2019 14:45  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 12,1 1,5 21/10/2019 14:45  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 14:45  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 24,2 2,9 21/10/2019 14:45  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 605 73 21/10/2019 14:45

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 83 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 110 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 90 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 120 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 110 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
288597/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 84,0 70 - 130 

 
288598/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 82,8 70 - 130 
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285386/2019-0 - P 04 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 81,7 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 94 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 96 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 96 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 110 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 97 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 107 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
289003/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
289004/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 108 70 - 130 

 
285386/2019-0 - P 04 
Itrio (Metais Totais) 50 % 92,3 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 

 

Chave de Validação: 53505bfea19bfac6ac770623dc621923 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285387/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742684 

Identificação do Cliente: P 04 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:50:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:33  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 52,9  20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 1  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 13  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 8  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 976  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 2  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 1,14  29/10/2019 18:39  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,08  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,2 
pH = 7,57 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285387/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285387/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
 



 

Página 2 de 2 / R.R.A.:  285387/2019-0  
Bioagri Ambiental.  E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080.01 (rev.02)  Emitido em 26.08.2019 
 

Chave de Validação: e0d5026f641711cbd34ac8db9326ca96 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285387/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742684

Identificação do Cliente: P 04 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:50:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:33  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 52,9 5,3 20/10/2019 19:00  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 1 0 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 13 0 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 8 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 976 10 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 2 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 1,14 0,091 29/10/2019 18:39  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,08 0,1296 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: e0d5026f641711cbd34ac8db9326ca96 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285388/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742661 

Identificação do Cliente: P 05 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:11:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:33  Data de Elaboração do RRA:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 24,0  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 7,8  18/10/2019 14:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 13  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 17  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 < 10  19/10/2019 17:13  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 1,70  22/10/2019 19:50  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4  22/10/2019 19:49  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 1,70  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 < 0,1  22/10/2019 19:49  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1  21/10/2019 21:33  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,227  19/10/2019 17:26  

Ferro Total µg/L 1 320  19/10/2019 17:13  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  19/10/2019 17:26  

Cromo Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  19/10/2019 17:13  

Manganês Total µg/L 1 9,4  19/10/2019 17:13  

Níquel Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Zinco Total µg/L 1 1,4  19/10/2019 17:13  

Magnésio Total µg/L 100 701  19/10/2019 17:13  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,4 
pH = 7,61 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 



 

Página 2 de 2 / R.R.A.:  285388/2019-0  
Bioagri Ambiental.  E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080.01 (rev.02)  Emitido em 26.08.2019 
 

Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285388/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285388/2019-0 - Piracicaba, 285388/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: bac6f00bf2e34788414e156b330ffbc1 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285388/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742661 

Identificação do Cliente: P 05 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:11:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:33  Data de Elaboração do RE:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 7,8 0,47 18/10/2019 14:30  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: bac6f00bf2e34788414e156b330ffbc1  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285388/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742661

Identificação do Cliente: P 05 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:11:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:33  Data de Elaboração do RE:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 < 10 n.a. 19/10/2019 17:13  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 1,70 0,26 22/10/2019 19:50  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 < 0,4 n.a. 22/10/2019 19:49  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 22/10/2019 19:49  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 21/10/2019 21:33  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,227 0,027 19/10/2019 17:26  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 320 38 19/10/2019 17:13  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 19/10/2019 17:26  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 9,4 1,1 19/10/2019 17:13  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 1,4 0,17 19/10/2019 17:13  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 701 84 19/10/2019 17:13

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

288457/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 99 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 95 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 92 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 100 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 101 80 - 120 
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Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Antimônio 10 µg/L 102 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 103 80 - 120 

Surrogates 
288457/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 95,4 70 - 130 

 
288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 75,4 70 - 130 

 
285388/2019-0 - P 05 
Itrio (Metais Totais) 50 % 95,7 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288461/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  
Resultado da  

 Recuperação (% ) 
Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288462/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 111 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 119 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 109 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 114 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
288461/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 107 70 - 130 

 
288462/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 110 70 - 130 

 
285388/2019-0 - P 05 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 107 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 
 

Chave de Validação: bac6f00bf2e34788414e156b330ffbc1 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285389/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742685 

Identificação do Cliente: P 05 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:11:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:34  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 77,6  20/10/2019 19:01  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 700  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 275  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 16  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 9  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,10  29/10/2019 18:50  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,60  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 30,4 
pH = 7,61 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285389/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285389/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
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Chave de Validação: abf53a77a851063c8c3e345e0bb1af82 

 



 

Página 1 de 2 / R.E.:  285389/2019-0 - Piracicaba  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201  Piracicaba/SP - E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080 (rev.09)  Emitido em 22.10.2018 
333 

 

RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285389/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742685

Identificação do Cliente: P 05 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 14:11:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:34  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 77,6 7,8 20/10/2019 19:01  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 700 7 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 275 3 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 16 0 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 9 0 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 0,10 0,008 29/10/2019 18:50  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,60 0,192 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: abf53a77a851063c8c3e345e0bb1af82 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285396/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742662 

Identificação do Cliente: P 06 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:58:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:39  Data de Elaboração do RRA:  01/11/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 30,1  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 3,2  18/10/2019 14:32  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 12  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 15  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 35,5  21/10/2019 12:04  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 1,24  23/10/2019 11:00  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4  22/10/2019 20:14  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 1,24  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 < 0,1  23/10/2019 11:00  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,210  22/10/2019 17:41  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0433  20/10/2019 19:03  

Ferro Total µg/L 1 604  21/10/2019 12:04  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 12:04  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  20/10/2019 19:03  

Cromo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 12:04  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 12:04  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  21/10/2019 12:04  

Manganês Total µg/L 1 8,8  21/10/2019 12:04  

Níquel Total µg/L 1 < 1  21/10/2019 12:04  

Zinco Total µg/L 1 26,0  21/10/2019 12:04  

Magnésio Total µg/L 100 390  21/10/2019 12:04  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 27,6 
pH = 6,55 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
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Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285396/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285396/2019-0 - Piracicaba, 285396/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: a6c517ed125b3ad170c128d77665896a 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285396/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742662 

Identificação do Cliente: P 06 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:58:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:39  Data de Elaboração do RE:  01/11/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 3,2 0,19 18/10/2019 14:32  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: a6c517ed125b3ad170c128d77665896a  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285396/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742662

Identificação do Cliente: P 06 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:58:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:39  Data de Elaboração do RE:  01/11/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 35,5 4,3 21/10/2019 12:04  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 1,24 0,19 23/10/2019 11:00  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 < 0,4 n.a. 22/10/2019 20:14  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 23/10/2019 11:00  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 0,210 0,032 22/10/2019 17:41  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,0433 0,0052 20/10/2019 19:03  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 604 72 21/10/2019 12:04  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 12:04  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 20/10/2019 19:03  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 12:04  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 12:04  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 21/10/2019 12:04  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 8,8 1,1 21/10/2019 12:04  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 21/10/2019 12:04  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 26,0 3,1 21/10/2019 12:04  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 390 47 21/10/2019 12:04

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288599/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288600/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 90 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 95 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 97 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 98 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 98 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 96 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 94 80 - 120 

Surrogates 
288599/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 93,6 70 - 130 

 
288600/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 108 70 - 130 
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285396/2019-0 - P 06 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 81,6 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

295187/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

Ensaios de Recuperação 
 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

295188/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 94 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 96 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 96 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 87 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 99 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 96 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 101 80 - 120 

Surrogates 
295187/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 95,9 70 - 130 

 
295188/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 97,5 70 - 130 

 
285396/2019-0 - P 06 
Itrio (Metais Totais) 50 % 102 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 

 

Chave de Validação: a6c517ed125b3ad170c128d77665896a 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285398/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742686 

Identificação do Cliente: P 06 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:58:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:40  Data de Elaboração do RRA:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 72,5  20/10/2019 19:01  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 329  22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 564  22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 100  22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 7  22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0  22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,06  29/10/2019 17:35  

Densidade Aparente g/cm³ 0,01 1,55  22/10/2019 17:38  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 27,6 
pH = 6,55 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285398/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285398/2019-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02  
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04  
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
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Chave de Validação: 9c60ced93013f09d9ca999b74bde517c 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285398/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742686

Identificação do Cliente: P 06 

Amostra Rotulada como: Sedimento   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 12:58:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:40  Data de Elaboração do RE:  31/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 72,5 7,3 20/10/2019 19:01  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) --- g/kg  --- 329 3 22/10/2019 04:17  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) --- g/kg  --- 564 6 22/10/2019 04:17  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) --- g/kg  --- 100 1 22/10/2019 04:17  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) --- g/kg  --- 7 0 22/10/2019 04:17  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 
mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) --- g/kg  --- 0 0 22/10/2019 04:17  

Carbono Orgânico Total --- % p/p 0,05 0,06 0,0048 29/10/2019 17:35  

Densidade Aparente --- g/cm³ 0,01 1,55 0,186 22/10/2019 17:38  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 
Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Carbono Orgânico: POP PA 182 - Rev. 02 
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180 - Rev. 02 
Densidade Aparente: POP PA 164 - Rev. 04 
Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 
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Chave de Validação: 9c60ced93013f09d9ca999b74bde517c 

 . 
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 285352/2019-0  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742657 

Identificação do Cliente: P 01 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:21  Data de Elaboração do RRA:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 
Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Data de Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 22,5  17/10/2019 13:00  

Cloreto mg/L 1 2,7  18/10/2019 14:22  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 14  19/10/2019 11:00  

Sólidos Su spensos Totais mg/L 5 < 5  19/10/2019 11:00  

Sólidos Totais  mg/L 5 19  19/10/2019 11:00  

Fósforo Total µg/L 10 < 10  19/10/2019 17:13  

Fosfato (como PO4) mg/L 0,03 < 0,03  17/10/2019 14:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 0,73  22/10/2019 19:54  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4  22/10/2019 19:53  

Nitrato (como N) mg/L 0,3 0,73  17/10/2019 15:00  

Nitrito (como N) mg/L 0,01 < 0,01  17/10/2019 14:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,1 < 0,1  22/10/2019 19:54  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,170  21/10/2019 19:14  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,136  19/10/2019 17:26  

Ferro Total µg/L 1 209  19/10/2019 17:13  

Cádmio Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001  19/10/2019 17:26  

Cromo Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01  18/10/2019 08:05  

Chumbo Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1  19/10/2019 17:13  

Manganês Total µg/L 1 8,1  19/10/2019 17:13  

Níquel Total µg/L 1 < 1  19/10/2019 17:13  

Zinco Total µg/L 1 33,9  19/10/2019 17:13  

Magnésio Total µg/L 100 654  19/10/2019 17:13  

Óleos e Graxas mg/L 10 < 10  17/10/2019 13:00  

 
    
    
    
 
Notas 

 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ - falecom.amb.br@mxns.com  

 
Informações do Cliente 
Obs para lançar resultados cliente  
 
Dados de Campo 
 
Temperatura = 29,8 
pH = 7,66 
 
A veracidade dessas informações é de exclusiva responsabilidade do interessado 
 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
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Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 
Dados de Origem 
Resumo dos resultados da amostra n° 285352/2019-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 285352/2019-0 - Piracicaba, 285352/2019-0 - Rio de Janeiro anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  
  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  
Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Av. Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região.  
Fosfato: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 P E  
Nitrato: POP PA 124 - Rev.11  
Nitrito: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NO2- B  
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D  
Cor: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2120 C  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B  
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B  
Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10  
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 
3005: 1992 

 

Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
 

Chave de Validação: 9b03670d383d5a71a6d8b7dfd9e80b35 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285352/2019-0 - Rio de Janeiro  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742657 

Identificação do Cliente: P 01 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:21  Data de Elaboração do RE:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Cloreto 16887-00-6 mg/L 1 2,7 0,16 18/10/2019 14:22  

Cromo Hexavalente 18540-29-9 mg/L 0,01 < 0,01 n.a. 18/10/2019 08:05  

Óleos e Graxas --- mg/L 10 < 10 n.a. 17/10/2019 13:00  

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

 social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável.  
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <Ca<Ca < 

 
Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
  
 
  Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental. - Filial Rio de Janeiro: Avenida Dom Helder Camara, 4849 - Rio de Janeiro - RJ, responsabilidade técnica da profissional Sandra 
Rangel, CRQ n° 03411324, 3ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Cloreto: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500Cl- D 
Cromo Hexavalente: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 3500Cr B 
Óleos e Graxas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 5520 B 
 

Chave de Validação: 9b03670d383d5a71a6d8b7dfd9e80b35  
Sandra Rangel 

Coordenadora do Laboratório 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 285352/2019-0 - Piracicaba  

Processo Comercial N° 13793/2019-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Almeida 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 8742657

Identificação do Cliente: P 01 

Amostra Rotulada como: Água Superficial   

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 09/10/2019 10:36:00 

Data da entrada no laboratório: 17/10/2019 12:21  Data de Elaboração do RE:  28/10/2019 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 
Parâmetros CAS Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos Incerteza  Data do Ensaio 

Fósforo Total 7723-14-0 µg/L 10 < 10 n.a. 19/10/2019 17:13  

Nitrogênio Total --- mg/L 0,5 0,73 0,11 22/10/2019 19:54  

Nitrogênio Total Kjeldahl --- mg/L 0,4 < 0,4 n.a. 22/10/2019 19:53  

Nitrogênio Orgânico --- mg/L 0,1 < 0,1 n.a. 22/10/2019 19:54  

Nitrogênio Amoniacal 7664-41-7 mg/L 0,1 0,170 0,026 21/10/2019 19:14  

Alumínio Dissolvido 7429-90-5 mg/L 0,001 0,136 0,016 19/10/2019 17:26  

Ferro Total 7439-89-6 µg/L 1 209 25 19/10/2019 17:13  

Cádmio Total 7440-43-9 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Cobre Dissolvido 7440-50-8 mg/L 0,001 < 0,001 n.a. 19/10/2019 17:26  

Cromo Total 7440-47-3 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Chumbo Total 7439-92-1 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Mercúrio Total 7439-97-6 µg/L 0,1 < 0,1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Manganês Total 7439-96-5 µg/L 1 8,1 0,97 19/10/2019 17:13  

Níquel Total 7440-02-0 µg/L 1 < 1 n.a. 19/10/2019 17:13  

Zinco Total 7440-66-6 µg/L 1 33,9 4,1 19/10/2019 17:13  

Magnésio Total 7439-95-4 µg/L 100 654 78 19/10/2019 17:13

 
 CONTROLE DE Q UALIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Controle de Q ualidade - Metais Totais - Água - ICP-MS 

288457/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 
Parâmetros Unidade  LQ Resultados analíticos  

Magnésio Total µg/L 100 < 100 

Mercúrio Total µg/L 0,1 < 0,1 

Cromo Total µg/L 1 < 1 

Manganês Total µg/L 1 < 1 

Ferro Total µg/L 1 < 1 

Níquel Total µg/L 1 < 1 

Zinco Total µg/L 1 < 1 

Cádmio Total µg/L 1 < 1 

Chumbo Total µg/L 1 < 1 

Fósforo Total µg/L 10 < 10 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  Resultado da  
 Recuperação (% ) 

Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 99 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 95 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 92 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 100 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 101 80 - 120 



 

Página 2 de 2 / R.E.:  285352/2019-0 - Piracicaba  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201  Piracicaba/SP - E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080 (rev.09)  Emitido em 22.10.2018 
453 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada Unidade  

Resultado da  
 Recuperação (% ) Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 
Antimônio 10 µg/L 102 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 103 80 - 120 

Surrogates 
288457/2019-0 - Branco de Análise - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 95,4 70 - 130 

 
288458/2019-0 - Amostra Controle - Metais Totais - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Totais) 50 % 75,4 70 - 130 

 
285352/2019-0 - P 01 
Itrio (Metais Totais) 50 % 93,0 70 - 130 

 
Controle de Q ualidade - Metais Dissolvidos - Água - ICP-MS 

288461/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 
Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

Alumínio Dissolvido µg/L 1 < 1 

Cobre Dissolvido µg/L 1 < 1 

 
Ensaios de Recuperação 

 

Parâmetros 
Q uantidade 
Adicionada 

Unidade  
Resultado da  

 Recuperação (% ) 
Faixa Aceitável de Recuperação (%) 

288462/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 
Lítio  10 µg/L 111 80 - 120 

Vanádio 10 µg/L 117 80 - 120 

Cobalto 10 µg/L 119 80 - 120 

Zinco 10 µg/L 109 80 - 120 

Molibdênio 10 µg/L 114 80 - 120 

Antimônio 10 µg/L 110 80 - 120 

Chumbo 10 µg/L 120 80 - 120 

Surrogates 
288461/2019-0 - Branco de Análise - Metais Dissolvidos - Águas ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 107 70 - 130 

 
288462/2019-0 - Amostra Controle - Metais Dissolvidos - Água ICP-MS 

Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 110 70 - 130 

 
285352/2019-0 - P 01 
Itrio (Metais Dissolvidos) 50 % 103 70 - 130 

 
  
 
    
    
    
 
Notas 

gri Ambiental Ltda.  
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
n.a. = Não Aplicável. < 
Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

 
Texto 
 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 
 
 
  
 
Responsabil idade Técnica  
Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 
Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 
Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 4500 NH3- E 
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg C, NH3 E 
Nitrogênio Total: POP PA 005 - Rev. 10 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 3125 B / Preparo: EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 Norg - C, NH3 E 
 

Chave de Validação: 9b03670d383d5a71a6d8b7dfd9e80b35 

 . 



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1526 : 09/10/2019 16:00:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.797331 | Long: -51.888715 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 33.0

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 31.2

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.13

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 612.2

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101526

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Ponto 01 - Rio Oiapoque

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1527 : 09/10/2019 16:17:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.804231 | Long: -51.872584 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 32.1

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 30.8

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 12

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 653.6

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101527

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Ponto 02 - Rio Oiapoque

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1528 : 09/10/2019 16:33:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.829681 | Long: -51.850663 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 32.3

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 31.1

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l <1

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 847.1

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101528

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Ponto 03 - Rio Oiapoque

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1529 : 09/10/2019 17:21:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.856538 | Long: -51.824176 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 32.0

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 28.4

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.02

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 690.4

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101529

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Ponto 04 - Rio Oiapoque

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1530 : 09/10/2019 17:46:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.886612 | Long: -51.799554 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 30.5

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 29.9

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.04

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 711.5

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 05 - Rio Oiapoque

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101530

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1531 : 09/10/2019 16:57:00

Descrição da Amostra : : 10/10/2019 18:00:00

Localização : Lat: 3.826117 | Long: -51.841717 : 11/10/2019 08:15:00

Ponto de Coleta : : 16/11/2019 08:15:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 30.9

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 28.3

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.12

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 12

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 746.5

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml Ausência

Coliformes Termotolerantes   SM 9222 A, B, C, D - NMP/100 ml Ausência

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Data/Hora da Coleta

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 19101531

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

PARÂMETROS RESULTADO

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / 99144-6356 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 17 de Outubro de 2019

Ponto 06 - Rio Pantanari 

LCS Associado

Rafael Azevedo e Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Luís Roberto Takiyama - CRQ-VI 061.00113  



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

São Carlos, 09 de dezembro de 2019 

Densidade em organismos por mL (D org.mL-1), Abundância Relativa (%), Riqueza e Índices de diversidade, 
equitabilidade e dominância da comunidade fitoplanctônica de outubro de 2019 nos pontos da dragagem no rio 

Oiapoque na área de influência da PCH Salto do Cafesoca - AP. 

P.01 D (org.mL
-1

) % 

Familia Gênero     

Cyanophyceae   5 3 

  Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo      

  Pseudanabaena sp. 5 3 

Chlorophyceae   12 8 

  Ankistrodesmus falcatus (Corda) Ralfs     

  Botryoccus braunii Kützing 12 8 

Zygnematophyceae   2 1 

  Mougeotia sp. 2 2 

Euglenophyceae   30 20 

  Euglena sp. 2 2 

  Lepocinclis ovum (Ehrenberg) Lemmermann     

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 26 18 

  Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 2 2 

Bacillariophyceae   69 46 

  Eunotia sp. 22 14 

  Fragilaria sp. 7 5 

  Gomphonema sp. 2 2 

  Navicula sp. 34 22 

  Surirella sp. 2 2 

  Synedra sp. 2 2 

Cryptophyceae   31 21 

  Cryptomonas sp. 31 21 

Dinophyceae   2 1 

  Peridinium sp. 2 2 

TOTAL   151 100 

INDICES 

Riqueza (S)   14   

Diversidade (H')   2,10   

Equitabilidade (J)   0,80   

Dominância (D)   0,15   
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por 
inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:                                                                                                

 

  

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

P.02 D (org.mL
-1

) % 

Cyanophyceae  Gênero 10 6 

  Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo  5 3 

  Pseudanabaena sp. 5 3 

Chlorophyceae   26 15 

  Botryoccus braunii Kützing 7 4 

  Desmodesmus sp. 10 6 

  Monoraphidium irregulare (Smith) Komárková-Legnerová  7 4 

  Oedogonion sp. 2 1 

Euglenophyceae   43 25 

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 36 21 

  Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 7 4 

Bacillariophyceae   76 44 

  Eunotia sp. 19 11 

  Fragilaria sp. 7 4 

  Gomphonema sp. 2 1 

  Navicula sp. 48 28 

Chrysophyceae   2 1 

  Mallomonas sp. 2 1 

Cryptophyceae   14 8 

  Cryptomonas sp. 14 8 

TOTAL   171 100 

INDICES 

Riqueza (S)   14   

Diversidade (H')   2,19   

Equitabilidade (J)   0,83   

Dominância (D)   0,15   

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

P.03 D (org.mL
-1

) % 

Cyanophyceae  Gênero 5 4 

  Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo  5 4 

Chlorophyceae   17 13 

  Botryoccus braunii Kützing 10 7 

  Dictyopsphaerium pulchellum Wood 2 2 

  Oedogonion sp. 5 4 

Zygnematophyceae   4 3 

  Hyalotheca dissiliens (Smith) Brébisson 2 2 

  Mougeotia sp. 2 2 

Euglenophyceae   2 2 

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 2 2 

Bacillariophyceae   76 58 

  Achnanthes sp. 5 4 

  Coscinodiscus sp. 2 2 

  Eunotia sp. 5 4 

  Fragilaria sp. 14 11 

  Gomphonema sp. 2 2 

  Navicula sp. 17 13 

  Pinnularia sp. 7 6 

  Surirella sp. 19 15 

  Synedra sp. 5 4 

Chrysophyceae   27 21 

  Mallomonas sp. 22 17 

  Synura uvella Ehrenberg 5 4 

TOTAL   131 100 

INDICES 

Riqueza (S)   18   

Diversidade (H')   2,57 

 Equitabilidade (J)   0,89 

 Dominância (D)   0,10 

 Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada.Este boletim de análise só poderá ser 
reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  

 
 
 

 

 

 

 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

P.04 D (org.mL
-1

) % 

Cyanophyceae  Gênero 12 8 

  Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo  10 6 

  Pseudanabaena sp. 2 2 

Chlorophyceae   32 21 

  Ankistrodesmus falcatus (Corda) Ralfs 2 2 

  Botryoccus braunii Kützing 26 18 

  Desmodesmus sp. 2 2 

  Monoraphidium irregulare (Smith) Komárková-Legnerová  2 2 

Zygnematophyceae   2 1 

  Cosmarium sp. 2 2 

Euglenophyceae   19 13 

  Lepocinclis ovum (Ehrenberg) Lemmermann 2 2 

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 12 8 

  Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 5 3 

Bacillariophyceae   57 38 

  Achnanthes sp. 10 6 

  Eunotia sp. 17 11 

  Fragilaria sp. 2 2 

  Fragillariopsis sp. 2 2 

  Navicula sp. 24 16 

  Synedra sp. 2 2 

Chrysophyceae   5 3 

  Mallomonas sp. 5 3 

Cryptophyceae   12 8 

  Cryptomonas sp. 12 8 

Dinophyceae   10 7 

  Peridinium sp. 10 6 

TOTAL   149 100 

INDICES 

Riqueza (S)   19   

Diversidade (H')   2,55   

Equitabilidade (J)   0,86   

Dominância (D)   0,10   
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  

 
 

 
 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

P.05 D (org.mL
-1

) % 

Chlorophyceae  Gênero 27 15 

  Ankistrodesmus falcatus (Corda) Ralfs 5 3 

  Botryoccus braunii Kützing 5 3 

  Desmodesmus sp. 12 7 

  Monoraphidium irregulare (Smith) Komárková-Legnerová  5 3 

Euglenophyceae   9 5 

  Lepocinclis ovum (Ehrenberg) Lemmermann 2 1 

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 2 1 

  Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 5 3 

Bacillariophyceae   134 74 

  Achnanthes sp. 70 39 

  Fragilaria sp. 2 1 

  Navicula sp. 41 23 

  Pinnularia sp. 19 11 

  Synedra sp. 2 1 

Chrysophyceae   2 1 

  Mallomonas sp. 2 1 

Cryptophyceae   7 4 

  Cryptomonas sp. 7 4 

Dinophyceae   2 1 

  Peridinium sp. 2 1 

TOTAL   181 100 

INDICES 

Riqueza (S)   15   

Diversidade (H')   1,94   

Equitabilidade (J)   0,72   

Dominância (D)   0,22   

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
 
 

 

 

 

 

 
 

 

José Valdecir de Lucca-Biólogo – CRB: 33913/01D 

 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-74 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

P.06 D (org.mL
-1

) % 

Cyanophyceae  Gênero 15 12 

  Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo  10 8 

  Pseudanabaena sp. 5 4 

Chlorophyceae   21 16 

  Botryoccus braunii Kützing 17 13 

  Crucigeniella rectangularis (Naegeli) Komárek 2 2 

  Desmodesmus sp. 2 2 

Euglenophyceae   17 13 

  Trachelomonas volvocina Ehrenberg 12 9 

  Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 5 4 

Bacillariophyceae   49 38 

  Achnanthes sp. 2 2 

  Eunotia sp. 14 11 

  Fragilaria sp. 7 6 

  Navicula sp. 24 19 

  Surirella sp. 2 2 

Chrysophyceae   2 2 

  Mallomonas sp. 2 2 

Cryptophyceae   10 8 

  Cryptomonas sp. 10 8 

Dinophyceae   14 11 

  Peridinium sp. 14 11 

TOTAL   128 100 

INDICES 

Riqueza (S)   15 

 Diversidade (H')   2,42 

 Equitabilidade (J)   0,89 

 Dominância (D)   0,11 

  
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP 

Fone/Fax (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03  Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

São Carlos, 09 de dezembro de 2019 

Abundância Relativa (%) e Densidade numérica (ind.m
3
) da comunidade zooplanctônica

 
do mês de outubro de 

2019 na área de influência da PCH Salto do Cafesoca - AP. 
 
 

P.01 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie 
ind.m

-

3
 

% 

Rotifera/Monogononta/Ploima Lecanidae Lecane Lecane ludwick 3200 48,78 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella hemisphaerica 27 0,41 

      Arcella vulgaris 1600 24,39 

  Centropyxidae Centropyxis Centropyxis minuta 27 0,41 

  Hyalospheniidae Quadrullela Quadrullela synmetrica 1600 24,39 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     107 1,63 

TOTAL 6560 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 6 

Diversidade 1,41 

Dominância 0,27 

Equitabilidade 0,72 

 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
Revisor:                                                                                                
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P.02 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie 
ind.m

-

3
 

% 

Rotifera/Monogononta/Ploima Lecanidae Lecane Lecane ludwick 4800 95,39 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella hemisphaerica 20 0,40 

  Centropyxidae Centropyxis Centropyxis minuta 160 3,18 

  Difflugidae Difflugia Difflugia acuminata 12 0,24 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     40 0,79 

TOTAL 5032 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 6 

Diversidade 0,81 

Dominância 0,48 

Equitabilidade 0,45 

 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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            CNPJ 10.816.764/0001-03  Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m
-3

 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Copepoditos 67 2,89 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella hemisphaerica 1000 43,42 

  Centropyxidae Centropyxis Centropyxis minuta 133 5,79 

  Difflugidae Difflugia Difflugia acuminata 67 2,89 

    Difflugia Difflugia corona 10 0,43 

  Hyalospheniidae Quadrullela Quadrullela synmetrica 1000 43,42 

    Lesquereusiidae Lesquereusia Lesquereusia spiralis 17 0,72 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     10 0,43 

TOTAL 2303 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 8 

Diversidade 1,18 

Dominância 0,38 

Equitabilidade 0,57 

 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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P04 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m
-3

 % 
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Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera 

Bosminidae Bosminopsis 
Bosminopsis 
deitersi 

67 1,20 

 
Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda 

Calanoida   Copepoditos 67 1,20 

  Cyclopoida   Copepoditos 400 7,21 

Rotifera/Monogononta/Ploima     Náuplios 2000 36,04 

  Lecanidae Lecane Lecane ludwick 1000 18,02 

  
Conochillidae Conochillus 

Conochillus 
unicornis 1000 

18,02 

TOTAL 5550 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 7 

Diversidade 1,62 

Dominância 0,22 

Equitabilidade 0,78 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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P05 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m
-3

 % 
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 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera Daphniidae Daphnia 
Daphnia 
gessneri 

67 0,72 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Copepoditos 2133 23,02 

      Náuplios 7000 75,54 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     67 0,72 

TOTAL 9267 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 3 

Diversidade 0,09 

Dominância 0,97 

Equitabilidade 0,08 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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P06 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m
-3

 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera Chydoridae Alonella Alonella dadayi 25 1,06 



              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP 

Fone/Fax (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03  Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

  Bosminidae Bosminopsis Bosminopsis deitersi 1500 63,42 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Copepoditos 600 25,37 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella vulgaris 100 4,23 

    Hyalospheniidae Quadrullela Quadrullela synmetrica 25 1,06 

    Lesquereusiidae Lesquereusia Lesquereusia spiralis 100 4,23 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     15 0,63 

TOTAL 2365 100,0 

ÍNDICES 

Riqueza (S) 7 

Diversidade 1,03 

Dominância 0,47 

Equitabilidade 0,53 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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              LIMNOTEC BRASIL CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 

     Rua José Missali, 707 – Planalto Paraíso - CEP 13562-060 - São Carlos SP Fone (16) 3419-1720 

            CNPJ 10.816.764/0001-03 Inscrição Estadual: Isenta 

 

 

São Carlos, 09 de dezembro de 2019 

Densidade em organismos (ind.m2), Riqueza e Índices de diversidade, equitabilidade e dominância da 
comunidade Bentônica de outubro de 2019 nos pontos da dragagem no rio Oiapoque na área de influência da 
PCH Salto do Cafesoca - AP. 
 

Táxon 
P01 

Dens ind.m-
1
 

Narapa bonettoi 71 

Tubificinae 44 

Chironomus sp. 18 

Fissimentum sp. 27 

Djalmabatista sp. 27 

Total 186 

Índices 

Riqueza (S) 5 

Diversidade 1,48 

Equitabilidade 0,92 

Dominância 0,25 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. Este boletim de análise só poderá ser 
reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:                                                                                                
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Táxon 
P02 

Dens ind.m-² 

Noelmis sp. 9 

Complexo Harnischia 62 

Saetheria sp. 18 

Tanytarsus sp. 9 

Lopescladius sp. 97 

Labrundinia sp. 27 

Total 221 

Índices 

Riqueza (S) 6 

Diversidade 1,43 

Equitabilidade 0,79 

Dominância 0,29 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada.Este boletim de análise só poderá ser 
reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Táxon 
P03 

Dens ind.m-² 

Polychaeta 44 

Chironomus sp. 18 

Coelotanypus 
sp. 

9 

Djalmabatista 
sp. 

9 

Total 80 

Índices 

Riqueza (S) 4 

Diversidade 1,14 

Equitabilidade 0,82 

Dominância 0,38 
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Táxon 
P04 

Dens ind.m-² 

Polychaeta 106 

Chironomus sp. 9 

Total 115 

Índices 

Riqueza (S) 2 

Diversidade 0,27 

Equitabilidade 0,39 

Dominância 0,85 

 
 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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Táxon 
P05 

Dens ind.m-² 

Narapa bonettoi 35 

Polychaeta 141 

Noelmis sp. 27 

Parachironomus sp. 18 

Saetheria sp. 53 

Tanytarsus sp. 9 

Labrundinia sp. 80 

Total 363 

Índices 

Riqueza (S) 7 

Diversidade 1,71 

Equitabilidade 0,82 

Dominância 0,22 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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Táxon P06 

  Dens ind.m-² 

Narapa bonettoi 115 

Polychaeta 159 

Noelmis sp. 9 

Ceratopogoninae 9 

Complexo 
Harnischia 

53 

Endotribelos sp. 9 

Tanytarsus sp. 9 

Lopescladius sp. 27 

Labrundinia sp. 9 

Nematoda 9 

Total 407 

Índices 

Riqueza (S) 10 

Diversidade 1,66 

Equitabilidade 0,72 

Dominância 0,25 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Revisor:  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48658/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203348 

Identificação do Cliente: P01 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 13:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:05 Data de Elaboração do RRA:  12/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 42,3 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 63 500  11/03/2020 09:33  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0554 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 2,86 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 0,0144 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0090 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,309 Obs (1)  02/03/2020 15:05  

Zinco mg/L 0,001 < 0,001 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,421 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,465 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:33  

Sólidos Totais  mg/L 5 67 ---  11/03/2020 09:33  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 16:20  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 0,45 ---  11/03/2020 16:20  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 < 0,5 ---  11/03/2020 16:20  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  29/02/2020 02:06  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 0,02 1  29/02/2020 02:06  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legisla ção. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP=  0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 8,42 
Temperatura: 27,6°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48658/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48658/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: ISO 11732: 2005  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: 3960cf4d989bf12cc532ef57f9c195da 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48680/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203363 

Identificação do Cliente: P01 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 13:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:16 Data de Elaboração do RRA:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 74,2 --- ---  02/03/2020 08:35  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 68 --- ---  06/03/2020 08:15  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 558 --- ---  06/03/2020 08:15  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 282 --- ---  06/03/2020 08:15  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 30 --- ---  06/03/2020 08:15  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 13 --- ---  06/03/2020 08:15  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 49 --- ---  06/03/2020 08:15  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:15  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,23 10 10  05/03/2020 09:05  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 8,42 
Temperatura: 27,6°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48680/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48680/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: c4abad73ec96ae3f6b52620791d8597b 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48680/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203363 

Identificação do Cliente: P01 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 13:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:16 Data de Elaboração do RE:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 74,2 7,4 --- --- 
02/03/2020 

08:35 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: c4abad73ec96ae3f6b52620791d8597b 

 .  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48661/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203345 

Identificação do Cliente: P02 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 14:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:06 Data de Elaboração do RRA:  12/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 42,1 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 52 500  11/03/2020 09:30  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0560 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 2,72 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 0,0138 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0083 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,100 Obs (1)  02/03/2020 22:37  

Zinco mg/L 0,001 0,0107 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,387 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,477 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:30  

Sólidos Totais  mg/L 5 55 ---  11/03/2020 09:30  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 16:10  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 16:10  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 < 0,5 ---  11/03/2020 16:10  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  28/02/2020 23:20  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 < 0,02 1  28/02/2020 23:20  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legisla ção. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP=  0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 8,46 
Temperatura: 27,7°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48661/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48661/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 NH3 E  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: 73f886f3701c14d3923eb201c6c28b74 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48685/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203360 

Identificação do Cliente: P02 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 14:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:17 Data de Elaboração do RRA:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 87,5 --- ---  02/03/2020 08:34  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 78 --- ---  09/03/2020 09:42  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 45 --- ---  09/03/2020 09:42  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 90 --- ---  09/03/2020 09:42  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 172 --- ---  09/03/2020 09:42  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 159 --- ---  09/03/2020 09:42  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 456 --- ---  09/03/2020 09:42  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 09:42  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,24 10 10  05/03/2020 09:02  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 8,46 
Temperatura: 27,7°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48685/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48685/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: a8c5a643db78a3dd0f85ba0bd4e4fa5a 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48685/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203360 

Identificação do Cliente: P02 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 14:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:17 Data de Elaboração do RE:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 87,5 8,8 --- --- 
02/03/2020 

08:34 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: a8c5a643db78a3dd0f85ba0bd4e4fa5a 

 .  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48663/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203346 

Identificação do Cliente: P03 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:11:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:08 Data de Elaboração do RRA:  13/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 42,0 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 38 500  11/03/2020 09:35  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0507 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 3,11 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 0,0161 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0089 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 0,110 Obs (1)  02/03/2020 19:50  

Zinco mg/L 0,001 0,0260 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,460 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,468 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:35  

Sólidos Totais  mg/L 5 38 ---  11/03/2020 09:35  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 15:29  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 15:28  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 < 0,5 ---  11/03/2020 15:29  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 0,16 10  28/02/2020 22:05  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 0,07 1  28/02/2020 22:05  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legisla ção. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP=  0,5mg/L para pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 8,54 
Temperatura: 27,5°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48663/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48663/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 NH3 E  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: bd722b4f3974907f8533fe6b78a73dc3 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48690/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203361 

Identificação do Cliente: P03 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:11:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:22 Data de Elaboração do RRA:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 72,7 --- ---  02/03/2020 08:35  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 81 --- ---  09/03/2020 09:52  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 388 --- ---  09/03/2020 09:52  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 313 --- ---  09/03/2020 09:52  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 109 --- ---  09/03/2020 09:52  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 10 --- ---  09/03/2020 09:52  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 99 --- ---  09/03/2020 09:52  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 09:52  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,31 10 10  05/03/2020 09:29  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 8,54 
Temperatura: 27,5°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48690/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48690/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: 84d5149bf4a827fec5ec4072c34c3560 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48690/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203361 

Identificação do Cliente: P03 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:11:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:22 Data de Elaboração do RE:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 72,7 7,3 --- --- 
02/03/2020 

08:35 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: 84d5149bf4a827fec5ec4072c34c3560 

 .  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48665/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203347 

Identificação do Cliente: P04 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 11:47:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:09 Data de Elaboração do RRA:  16/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 40,1 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 58 500  11/03/2020 09:50  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0467 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 4,86 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 0,0205 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0100 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  02/03/2020 22:44  

Zinco mg/L 0,001 < 0,001 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,491 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,495 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:50  

Sólidos Totais  mg/L 5 54 ---  11/03/2020 09:49  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 < 0,4 ---  12/03/2020 17:00  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4 ---  12/03/2020 17:00  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 < 0,5 ---  12/03/2020 17:00  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  28/02/2020 22:20  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 < 0,02 1  28/02/2020 22:20  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legislação. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP= 0,5mg/L para  pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 8,73 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48665/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48665/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: SMWW, 22ª Edição, 2012, Método 4500 NH3 E  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: f8ce9b1c7a8968dcabb8c6a340b220c6 

 

.  



 

 

Página 1 de 1 / R.R.A.:  48693/2020-0  

Bioagri Ambiental. – E-mail: falecom.amb.br@mxns.com 

RG 080.01 (rev.02) – Emitido em 26.08.2019 
 

  
RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48693/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203362 

Identificação do Cliente: P04 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 11:47:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:23 Data de Elaboração do RRA:  17/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 56,4 --- ---  02/03/2020 08:35  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,91 10 10  05/03/2020 13:12  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 1 --- ---  06/03/2020 08:16  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 981 --- ---  06/03/2020 08:16  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 18 --- ---  06/03/2020 08:16  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 8,73 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48693/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48693/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: 5c2dbf298656cc0dbd0870b7d6fd9fd6 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48693/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203362 

Identificação do Cliente: P04 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 11:47:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:23 Data de Elaboração do RE:  17/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 56,4 5,6 --- --- 
02/03/2020 

08:35 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: 5c2dbf298656cc0dbd0870b7d6fd9fd6 

 .  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48668/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203344 

Identificação do Cliente: P05 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 10:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:12 Data de Elaboração do RRA:  16/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 41,6 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 61 500  11/03/2020 09:51  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0489 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 3,00 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 0,0150 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0092 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  02/03/2020 14:58  

Zinco mg/L 0,001 0,0056 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,413 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,496 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:51  

Sólidos Totais  mg/L 5 65 ---  11/03/2020 09:51  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 0,48 ---  11/03/2020 16:19  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 0,48 ---  11/03/2020 16:19  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 0,65 ---  11/03/2020 16:19  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 0,10 10  28/02/2020 22:50  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 0,07 1  28/02/2020 22:50  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legislação. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP= 0,5mg/L para pH  > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 8,3 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48668/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48668/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: ISO 11732: 2005  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: 049f79bd34294c7373538ff54a7b4350 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48697/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203359 

Identificação do Cliente: P05 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 10:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:26 Data de Elaboração do RRA:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 31,4 --- ---  02/03/2020 08:34  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 08:59  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 08:59  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 44 --- ---  09/03/2020 08:59  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 19 --- ---  09/03/2020 08:59  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 08:59  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 937 --- ---  09/03/2020 08:59  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0 --- ---  09/03/2020 08:59  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 13,3 10 10  05/03/2020 13:30  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 8,3 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48697/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48697/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) Carbono Orgânico Total não satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) Carbono Orgânico Total não satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: fba0ea65305d04e1c44bd8598f834ad2 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48697/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203359 

Identificação do Cliente: P05 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 10:43:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:26 Data de Elaboração do RE:  10/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 31,4 3,1 --- --- 
02/03/2020 

08:34 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: fba0ea65305d04e1c44bd8598f834ad2 

 .  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48673/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Rafael Azevedo 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203375 

Identificação do Cliente: P06 

Amostra Rotulada como: Água Superficial  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:45:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:14 Data de Elaboração do RRA:  12/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
VMP CONAMA 357 

ART 15 
Data do Ensaio 

Cor Verdadeira CU 5 44,1 75  28/02/2020 00:30  

Sólidos Dissolv idos Totais  mg/L 5 49 500  11/03/2020 09:26  

Alumínio Dissolvido mg/L 0,001 0,0582 0,1  28/02/2020 04:14  

Cádmio mg/L 0,001 < 0,001 0,001  28/02/2020 14:26  

Chumbo mg/L 0,001 < 0,001 0,01  28/02/2020 14:26  

Cloreto mg/L 0,5 3,00 250  28/02/2020 07:39  

Cobre Dissolvido mg/L 0,001 < 0,001 0,009  28/02/2020 04:14  

Cromo mg/L 0,001 < 0,001 0,05  28/02/2020 14:26  

Fósforo Total mg/L 0,01 < 0,01 Obs (2)  28/02/2020 14:26  

Manganês mg/L 0,001 0,0104 0,1  28/02/2020 14:26  

Mercúrio mg/L 0,0001 < 0,0001 0,0002  28/02/2020 14:26  

Níquel mg/L 0,001 < 0,001 0,025  28/02/2020 14:26  

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,1 < 0,1 Obs (1)  02/03/2020 14:59  

Zinco mg/L 0,001 0,0033 0,18  28/02/2020 14:26  

Cromo Hexavalente mg/L 0,01 < 0,01 ---  28/02/2020 17:27  

Ferro mg/L 0,001 0,426 ---  28/02/2020 14:26  

Magnésio mg/L 0,1 0,507 ---  28/02/2020 14:26  

Óleos e Graxas mg/L 5 < 5 ---  06/03/2020 06:06  

Ortofosfato solúvel mg/L 0,03 < 0,03 ---  28/02/2020 07:45  

Sólidos Suspensos Totais mg/L 5 < 5 ---  11/03/2020 09:26  

Sólidos Totais  mg/L 5 54 ---  11/03/2020 09:26  

Nitrogênio Orgânico mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 16:13  

Nitrogênio Total Kjeldahl mg/L 0,4 < 0,4 ---  11/03/2020 16:13  

Nitrogênio Total mg/L 0,5 < 0,5 ---  11/03/2020 16:13  

Salinidade (Laboratório) ‰ 0,1 < 0,1 ---  28/02/2020 00:30  

Nitrato (como N) mg/L 0,1 < 0,1 10  28/02/2020 23:05  

Nitrito (como N) mg/L 0,02 < 0,02 1  28/02/2020 23:05  

 

VMP CONAMA 357 ART 15   Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. 
    
    

 
CU (color unit) é equivalente a uH (unidade Hazen) e mg PtCo/L de acordo com o padronizado em cada legislação. 
Obs (1): VMP em função do pH: 3,7mg/L para pH <=7,5; VMP=2,0mg/L para pH de 7,5 a 8,0; VMP=1,0mg/L para pH de 8,0 à 8,5; VMP= 0,5mg/L para  pH > 8,5. 
Obs (2): VMP Ambiente Lêntico: 0,030 mg/L. /  VMP Ambiente Intermediário: 0,050 mg/L. / VMP Ambiente Lótico: 0,100 mg/L 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
  

 
Informações do Cliente 

pH: 7,86 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
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Plano de Amostragem  

Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 
 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48673/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48673/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os Valores Máximos Permitidos pelo CONAMA 357 artigo 15 de 17 de março de 2005 - Padrão para águas classe 02. podemos observar que: 
O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  

 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999  

Nitrogênio Amoniacal: ISO 11732: 2005  
Ânions: EPA 300.0: 1993, 300.1: 1999, POP PA 032  
Nitrogênio Total: POP PA 005  
Fosfato: POP PA 161  
Salinidade: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2520 B  

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Metais (ICP-MS): Det.: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 3125 B / Preparo: SMWW, 23ª Edição, 
2017, Método 3030 E, EPA 3010 A: 1992 e EPA 3005: 1992 

 

Cor: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2120 C  

Cromo Hexavalente: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 3500Cr B  
Nitrogênio Orgânico: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg C, NH3 E  
Nitrogênio Total Kjeldahl: SMWW, 23ª Edição, 2017, Método 4500 Norg - C, NH3 E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  

Sólidos: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 2540 A, B, C, D, E  
Óleos e Graxas: SMWW, 23ª Edição, 2017 - Método 5520 B  
 

Chave de Validação: d4a882d507663bc4adcc63d9ef9f5497 

 

.  
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 48701/2020-0 

 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Jefferson Silva 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203378 

Identificação do Cliente: P06 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:45:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:28 Data de Elaboração do RRA:  26/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA  

 

Parâmetros Unidade LQ/ Faixa Resultados analíticos 
Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 
Data de Ensaio 

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 73,5 --- ---  02/03/2020 08:35  

Areia Muito Grossa (2 a 1 mm) g/kg  --- 151 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Grossa (1 a 0,5 mm) g/kg  --- 752 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Média (0,5 a 0,25 mm) g/kg  --- 10 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Fina (0,25 a 0,125 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Areia Muito Fina (0,125 a 0,062 mm) g/kg  --- 1 --- ---  06/03/2020 08:16  

Silte (0,062 a 0,00394 mm) g/kg  --- 86 --- ---  06/03/2020 08:16  

Argila (0,00394 a 0,0002 mm) g/kg  --- 0 --- ---  06/03/2020 08:16  

Carbono Orgânico Total % p/p 0,05 0,19 10 10  05/03/2020 09:56  

 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 

Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    
 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Martini, 201 - Piracicaba - SP - falecom.amb.br@mxns.com  

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  
 
Informações do Cliente 

pH: 7,86 
Temperatura: 27,4°C 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado. 

 
 
 
 

Dados de Origem 

Resumo dos resultados da amostra n° 48701/2020-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 48701/2020-0 - Piracicaba anexados a este documento. 
Declaração de Conformidade  

Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 podemos 
observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 podemos 

observar que: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos.  
 
Referências Metodológicas e Locais de Execução  

Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz: Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos - Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos 
Donizete Ceccatto.  

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G  
Granulometria: ISO 13320: 2009 / POP PA 180  
Carbono Orgânico: POP PA 182  
 

Chave de Validação: 70ef9cdccc751bd35f150d5ac37b6d32 
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RELATÓRIO DE ENSAIO N° 48701/2020-0 - Piracicaba 
 

Processo Comercial N° 2279/2020-2 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa solicitante: Ecology and Environment do Brasil LTDA 

Endereço: 
Avenida PRESIDENTE WILSON, 231 q - SALA 1301 - CENTRO - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.030-
021  

Nome do Solicitante: Jefferson Silva 

 

DADOS REFERENTES A AMOSTRA 

Identificação do item de ensaio: 9203378 

Identificação do Cliente: P06 

Amostra Rotulada como: Sedimento  Projeto PCH Salto Cafesoca 

Coletor: Interessado 

Data da amostragem: 19/02/2020 15:45:00 

Data da entrada no laboratório: 27/02/2020 16:28 Data de Elaboração do RE:  26/03/2020 

 
RESULTADOS PARA A AMOSTRA 

 

Parâmetros CAS Unidade 
LQ/ 

Faixa 
Resultados analíticos Incerteza  

Conama 454 - 

Nível 1 - VMP 

Conama 454 - 

Nível 2 - VMP 

Data do 

Ensaio 

Porcentagem de Sólidos --- % p/p 0,05 73,5 7,4 --- --- 
02/03/2020 

08:35 

 
  
 

Conama 454 - Nível 1 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 1 
Conama 454 - Nível 2 - VMP   Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama nº 454 - Sedimentos de Água Doce - Nível 2 
    

 
Notas 

“Mérieux NutriSciences” é nome fantasia, a razão social permanece Bioagri Ambiental Ltda.  

Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma a lteração. 

LQ / Faixa = Limite de Q uantificação ou Faixa de Trabalho, quando aplicável.  

n.a. = Não Aplicável. < 

Incerteza = Incerteza expandida (U), que é baseada na incerteza padrão combinada, com um nível de confiança de 95% (k=2).  <CaCa 

Resultados expressos na base seca (quando aplicável). Porcentagem de Sólidos 105°C e Cinzas 550°C.  

 
Texto 

 

Os resultados se aplicam somente a amostra conforme recebida. 
Informações relevantes à validade do ensaio, como a data da amostragem, são de responsabilidade do interessado. 
Plano de Amostragem  
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.01Secao15 

 

 
  
 
Responsabil idade Técnica  

Os ensaios foram realizados na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. -  Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicaba/SP, registrada no CRQ 4ª 

Região sob nº 16082-F e responsabilidade técnica do profissional Marcos Donizete Ceccatto, CRQ n° 04364387, 4ª.Região. 
 
Referências Metodológicas 

Porcentagem de Sólidos e Cinzas: SMWW, 22ª Edição, 2012 - Método 2540 G 

 

Chave de Validação: 70ef9cdccc751bd35f150d5ac37b6d32 

 .  



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1804 : 19/02/2020 13:43:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.797331 | Long -51.888715 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.6

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 4.80

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.18

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 9

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 1800

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 100

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

P01

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021804

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1805 : 19/02/2020 14:43:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.804231 | Long -51.872584 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.7

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 4.90

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.05

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 2100

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 300

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

P02

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021805

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1806 : 19/02/2020 15:11:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.829681 | Long -51.850663 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.5

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.88

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.07

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 1100

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 100

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021806

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

P03

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1807 : 19/02/2020 11:47:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.856538 | Long -51.824176 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.4

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.00

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.03

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 6000

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 100

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

P04

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021807

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1808 : 19/02/2020 10:43:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.886612 | Long -51.799554 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.4

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.00

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.06

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 11

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 3100

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 200

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021808

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

P05

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : PCH SALTO CAFESOCA

Id. Anquim : CA1809 : 19/02/2020 15:45:00

Descrição da Amostra : : 20/02/2020 20:00:00

Localização : Lat 3.826117 | Long -51.841717 : 21/02/2020 08:00:00

Ponto de Coleta : : 27/02/2020 09:45:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 27.4

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.00

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.10

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 11

Coliforme Total SM 9221 C, E, F 1 NMP/100 ml 3200

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 700

Clorofila SM 10200 H. 1 mg/l ND

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADOUND

Resultados Analíticos

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20021809

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 27 de Fevereiro de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

P06

LCS Associado

Jefferson Rocha Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 

1/6 
 

 

São Carlos, 02 de abril de 2020 

 
Densidades da comunidades fitoplanctônica expressas em organismos por mililitro 
(org.mL

-1
)
 

e abundância relativa em porcentagem (%) referente a campanha 
realizada no mês de fevereiro de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 

 

P.01  

Táxons org.mL
-1

 % 

Cyanogranis ferruginea  5 2,22 

Geitlerinema unigranulatum 5 2,22 

Komvophoron schmidlei  5 2,22 

Limnococcus sp. 29 13,33 

Coenochloris sp. 5 2,22 

Desmodesmus sp. 5 2,22 

Botryoccus braunii  10 4,44 

Dictyopsphaerium pulchellum 5 2,22 

Mougeotia sp. 5 2,22 

Netrium sp. 5 2,22 

Trachelomonas volvocina 29 13,33 

Trachelomonas volvocinopsis  10 4,44 

Cymbella sp. 5 2,22 

Eunotia sp 5 2,22 

Fragilaria sp. 5 2,22 

Gomphonema sp. 5 2,22 

Navicula sp. 48 22,22 

Pinnularia sp. 5 2,22 

Surirella sp. 5 2,22 

Synedra sp. 10 4,44 

Mallomonas sp. 5 2,22 

Cryptomonas sp. 10 4,44 

Total 217 100 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                                               

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.02  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Cyanogranis ferruginea  5 1,82 

Geitlerinema unigranulatum 5 1,82 

Phormidium sp. 10 3,64 

Botryoccus braunii  19 7,27 

Dictyopsphaerium pulchellum 10 3,64 

Lepocinclis ovum 5 1,82 

Trachelomonas volvocina 39 14,55 

Trachelomonas volvocinopsis  19 7,27 

Cymbella sp. 5 1,82 

Eunotia sp 39 14,55 

Fragilaria sp. 19 7,27 

Gomphonema sp. 14 5,45 

Navicula sp. 43 16,36 

Pinnularia sp. 10 3,64 

Pleurosigma sp. 5 1,82 

Surirella sp. 5 1,82 

Mallomonas sp. 5 1,82 

Cryptomonas sp. 10 3,64 

Total 265 100 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
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P.03 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Geitlerinema unigranulatum 5 1,79 

Pseudanabaena sp. 5 1,79 

Desmodesmus sp. 5 1,79 

Botryoccus braunii  14 5,36 

Crucigenia tetrapedia 5 1,79 

Dictyopsphaerium pulchellum 14 5,36 

Cosmarium sp. 5 1,79 

Trachelomonas volvocina 29 10,71 

Trachelomonas volvocinopsis  5 1,79 

Cymbella sp. 5 1,79 

Eunotia sp 24 8,93 

Fragilaria sp. 14 5,36 

Gomphonema sp. 5 1,79 

Gyrosigma sp. 5 1,79 

Navicula sp. 43 16,07 

Pinnularia sp. 5 1,79 

Synedra sp. 5 1,79 

Mallomonas sp. 10 3,57 

Cryptomonas sp. 43 16,07 

Peridinium sp. 24 8,93 

Total 270 100 

 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:  
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P.04  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Geitlerinema unigranulatum 5 1,67 

Desmodesmus sp. 14 5,00 

Botryoccus braunii  14 5,00 

Dictyopsphaerium pulchellum 5 1,67 

Trachelomonas volvocina 24 8,33 

Trachelomonas volvocinopsis  10 3,33 

Eunotia sp 24 8,33 

Fragilaria sp. 34 11,67 

Gomphonema sp. 5 1,67 

Gyrosigma sp. 5 1,67 

Navicula sp. 34 11,67 

Pinnularia sp. 19 6,67 

Surirella sp. 5 1,67 

Synedra sp. 10 3,33 

Cryptomonas sp. 29 10,00 

Peridinium sp. 53 18,33 

Total 289 100 

 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
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Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
 
Responsável técnico: 
 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 

5/6 
 

P.05  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Cyanogranis ferruginea  19 5,56 

Phormidium sp. 14 4,17 

Planktotlyngbya sp. 5 1,39 

Coenochloris sp. 5 1,39 

Desmodesmus sp. 5 1,39 

Botryoccus braunii  19 5,56 

Crucigenia tetrapedia 5 1,39 

Dictyopsphaerium pulchellum 19 5,56 

Mougeotia sp. 5 1,39 

Netrium sp. 5 1,39 

Trachelomonas volvocina 19 5,56 

Trachelomonas volvocinopsis  14 4,17 

Cymbella sp. 5 1,39 

Eunotia sp 24 6,94 

Fragilaria sp. 14 4,17 

Gyrosigma sp. 10 2,78 

Navicula sp. 101 29,17 

Pinnularia sp. 5 1,39 

Surirella sp. 14 4,17 

Synedra sp. 10 2,78 

Cryptomonas sp. 24 6,94 

Peridinium sp. 5 1,39 

Total 347 100 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                 
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P.06 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 5 2,08 

Coenochloris sp. 5 2,08 

Desmodesmus sp. 5 2,08 

Botryoccus braunii  14 6,25 

Dictyopsphaerium pulchellum 14 6,25 

Closterium sp. 5 2,08 

Trachelomonas volvocina 29 12,50 

Trachelomonas volvocinopsis  5 2,08 

Eunotia sp 19 8,33 

Fragilaria sp. 10 4,17 

Gomphonema sp. 10 4,17 

Navicula sp. 58 25,00 

Pinnularia sp. 10 4,17 

Surirella sp. 5 2,08 

Synedra sp. 5 2,08 

Cryptomonas sp. 29 12,50 

Peridinium sp. 5 2,08 

Total 231 100 

 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
Analista:  
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São Carlos, 02 de abril de 2020 

 
Densidades da comunidades zooplanctônica expressas em indivíduos por litro 
(ind.L

-1
)
 

e abundância relativa em porcentagem (%) referente a campanha 
realizada no mês de fevereiro de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 

 

 
P.01 

 

Táxons ind.m
-3

 % 

Bdelloidea 2500 45,37 

Arcella hemisphaerica 10 0,18 

Arcella vulgaris 333 6,05 

Centropyxis aculeata 167 3,02 

Lesquereusia spiralis 2500 45,37 

TOTAL 5510 100 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 

CRBio 109020/01-D 
 

 
 
 
Responsável técnico: 
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P.02 
 

Táxons ind.m
-3

 % 

Collotheca sp. 2500 32,43 

Arcella hemisphaerica 167 2,16 

Arcella vulgaris 2500 32,43 

Centropyxis aculeata 2500 32,43 

Chironomidae 42 0,54 

TOTAL 7708 100 

 
 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
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Lidiane Cristina da Silva 
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P.03 
 

Táxons ind.m
-3

 % 

Copepoditos de Cyclopoida 167 30,77 

Arcella vulgaris 167 30,77 

Centropyxis aculeata 42 7,69 

Lesquereusia spiralis 167 30,77 

TOTAL 542 100 

 
 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 

CRBio 109020/01-D 
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P.04 
 

Táxons ind.m
-3

 % 

Náuplios de Cyclopoida 100 5,71 

Copepoditos 100 5,71 

Arcella vulgaris 1500 85,71 

Centropyxis aculeata 50 2,86 

TOTAL 1750 1750 

 
 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
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P.05 
 

Táxons ind.m
-3

 % 

Copepoditos de Cyclopoida 10 4,23 

Náuplios de Cyclopoida 33 14,08 

Arcella hemisphaerica 20 8,45 

Arcella vulgaris 20 8,45 

Centropyxis aculeata 133 56,34 

Difflugia acuminata 20 8,45 

TOTAL 237 237 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 

CRBio 109020/01-D 
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P.06 
 

Táxons ind.m
-3

 % 

Bosminopsis deitersi 100 17,54 

Pseudodiaptomus gracilis 20 3,51 

Copepoditos de Cyclopoida 100 17,54 

Náuplios de Cyclopoida 100 17,54 

Copepoditos de Harpacticoida 100 17,54 

Arcella vulgaris 100 17,54 

Chironomidae 50 8,77 

TOTAL 570 100 

 
 
 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
 
 
Analista:  
Lidiane Cristina da Silva 
 

 
Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 

CRBio 109020/01-D 
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São Carlos, 02 de abril de 2020 

Abundância Absoluta (AA), Abundancia Relativa (AR %) e Densidades (Dens.) em 
indivíduos por metro quadrado (ind.m

-2
) da fauna de macroinvertebrados bentônicos 

referente a campanha realizada no mês de fevereiro de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 
 
 

P.01 
 

Táxons ind.m-2 % 

Tubificinae 9 
4,39 

Narapa bonettoi 133 
64,88 

Ceratopogoninae 18 
8,78 

Tanytarsus sp. 18 
8,78 

Djalmabatista pulchra 27 
13,17 

Total 205 100 

 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.02 
 

Táxons ind.m-2 % 

Narapa bonettoi 35 1,18 

Hexacylloepus sp. 9 0,30 

Ceratopogoninae 9 0,30 

Beardius sp. 27 
0,91 

Manoa sp. 9 0,30 

Polypedilum sp. 53 1,79 

Tanytarsus sp. 2750 92,81 

Cricotopus sp. 18 0,61 

Nematoda 53 1,79 

Total 2963 100 

 
 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 
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P.03 
 

Táxons ind.m-2 % 

Narapa bonettoi 186 63,48 

Helobdella sp. 9 3,07 

Elmidae 27 9,22 

Ceratopogoninae 9 3,07 

Robackia sp. 9 3,07 

Labrundinia sp. 53 18,09 

Total 293 100 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 
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P.04 
 

Táxons ind.m-2 % 

Polychaeta 88 90,72 

Coelotanypus sp. 9 9,28 

Total 97 100 

 
 
 
 
 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 
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P.05 
 

Táxons ind.m-2 % 

Tubificinae 9 8,49 

Polychaeta 97 91,51 

Total 106 100 

 
 
 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 
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P.06 
 

Táxons ind.m-2 % 

Pristina sp. 9 2,61 

Narapa bonettoi 186 53,91 

Polychaeta 44 12,75 

Elmidae 88 25,51 

Robackia sp. 9 2,61 

Labrundinia sp. 9 
2,61 

Total 345 100 

 
 
 
 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
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Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2050 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : Montante da futura PCH : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2400

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 5.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 17.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2 / l 1.2

DQO SM 5220 D 6 mgO2 / l 18.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 77.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.88

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.70

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.10

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.50 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.37

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l 0.010

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.80

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062050

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 01 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2051 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : Jusante da futura PCH : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2000

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 5.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 16.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.4

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 15.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 63.9

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l <0.02

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l <0.2

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.75

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.60

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.10

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.35

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l <0.005

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l 0.10

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.97

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 02 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062051

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2052 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : Jusante da foz do rio Pantanari : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2500

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 11.2

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 16.5

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.4

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 22.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 121.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.91

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.70

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.07

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.50 mg/l 0.6

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.41

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l 0.01

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l <0.01

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l <0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 6.32

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062052

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 03 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2053 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : Jusante do município Oiapoque : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2300

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 11.3

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 17.4

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 2.1

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 25

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 66.5

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l 16

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.96

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.80

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.10

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.50 mg/l 0.6

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l 0.01

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.39

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l <0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 4.99

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 04 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062053

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2054 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : 5 km a Jusante do município Oiapoque : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2000

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 25.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 46.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 6.5

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 27.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 109.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l 22.7

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l 0.08

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l <0.2

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 1.1

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.60

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.09

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.50 mg/l 0.8

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l 0.01

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.40

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l 0.01

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.46

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062054

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 05 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2055 : 00/01/1900 00:00:00

Descrição da Amostra : : 01/06/2020 12:00:00

Localização : Jusante da futura PCH : 01/06/2020 14:00:00

Ponto de Coleta : : 08/06/2020 11:05:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.00

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/L ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 2100

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 10.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 12.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.2

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 20.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 72.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.8

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 0.60

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.09

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.02 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.46

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l 0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 5.48

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Junho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20062055

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

PARÂMETROS RESULTADO

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM

Ponto 06 - Estação Rio Pantanari

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
1/6 

 

 

São Carlos, 05 de julho de 2020 

 
Densidade da comunidade fitoplanctônica expressa em organismos por mililitro 
(org.mL

-1
)
 

e abundância relativa em porcentagem (%) referente a campanha 
realizada no mês de maio de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 

 

P.01  

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 5 7 

Botryoccus braunii Kützing 14 21 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 19 28 

Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 10 14 

Eunotia sp 5 7 

Navicula sp. 10 14 

Peridinium sp. 5 7 

TOTAL 68 100 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                                               

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
2/6 

 

 

P.02  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 5 25 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 14 75 

TOTAL 19 100 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
3/6 

 

 

P.03 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Botryoccus braunii Kützing 14 60 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 5 20 

Navicula sp. 5 20 

TOTAL 24 100 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
4/6 

 

 

P.04  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 5 7 

Botryoccus braunii Kützing 29 42 

Euglena sp. 5 7 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 14 21 

Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 5 7 

Navicula sp. 5 7 

Peridinium sp. 5 7 

TOTAL 68 100 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
 
Responsável técnico: 
 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.05  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 19 100 

TOTAL 19 100 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                 
 

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.06 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 14 38 

Botryoccus braunii Kützing 19 51 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 5 13 

TOTAL 38 100 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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São Carlos, 03 de julho de 2020 

Abundância Relativa (%) e Densidade numérica (ind.m
3
) da comunidade 

zooplanctônica
 
do mês de junho de 2020 na área de influência da PCH Salto do 

Cafesoca - AP. 

 

P.01 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie 
ind.
m-3 

% 

 
Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/C

ladocera 
Bosminidae 

Bosminop
sis 

Bosminopsis 
brandorffi 

4 0,02 

Rotifera/Monogononta/Ploima 
Bachionidad

e 
Keratella 

Keratella 
cochlearis 

600 3,12 

  Lecanidae Lecane Lecane papuana 600 3,12 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinid
a 

Arcellinidae 
Arcella Arcella vulgaris 10800 

56,2
4 

  
Centropyxid

ae 
Centropy

xis 
Centropyxis 
aculeata 3000 

15,6
2 

  
    

Centropyxis 
ecornis 600 

3,12 

    
Difflugidade Difflugia 

Difflugia 
lobostoma 2400 

12,5
0 

    Euglyphidae  Euglypha Euglypha filifera 600 3,12 

  
Lesquereusii

dae 
Quadrule

lla 
Quadrulella 
symmetrica 600 

3,12 

TOTAL 
1920

4 
100,
00 

ÍNDICES 

Riqueza 9 

Diversidade 1,42 

Dominância 0,64 

Equitabilidade 0,36 

 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 

 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                      CRBio: 

109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 

 

https://www.uniprot.org/taxonomy/39712
https://www.uniprot.org/taxonomy/39712
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Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 

 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                      CRBio: 

109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P.02 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m-3 % 

Rotifera/Monogononta/Ploima Lecanidae Lecane Lecane proiecta 20 3,17 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella vulgaris 600 95,24 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     10 1,59 

TOTAL 630 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza 3 

Diversidade 0,22 

Dominância 0,20 

Equitabilidade 0,91 
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P.03 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m-3 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera Chydoridae Alonella Alonella dadayi 3000 7,94 

    Bosminidae Bosminopsis Bosminopsis brandorffi 40 0,11 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Náuplios 600 1,59 

    Harpacticoida   Copepoditos 60 0,16 

        Náuplios 1200 3,18 

Rotifera/Monogononta/Ploima Bachionidade Keratella Keratella cochlearis 1200 3,18 

Rotifera/Digononta/Bdelloidea       600 1,59 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella hemisphaerica 4800 12,71 

        Arcella vulgaris 12000 31,76 

  Centropyxidae Centropyxis Centropyxis aculeata 5400 14,29 

        Centropyxis ecornis 4200 11,12 

        Centropyxis minuta 1800 4,76 

    Difflugidae Difflugia Difflugia lobostoma 1200 3,18 

  Lesquereusiidae Quadrulella Quadrulella symmetrica 1200 3,18 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     480 1,27 

TOTAL 37780 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza 14 

Diversidade 2,14 

Dominância 0,79 

Equitabilidade 0,16 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.04 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m-3 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera Chydoridae Alona Alona ossiani 40 0,17 

      Alonella Alonella dadayi 40 0,17 

      Chydorus Chydorus pubescens 40 0,17 

      Ilyocryptus Ilyocryptus spinifer 40 0,17 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Copepoditos 320 1,39 

        Náuplios 3000 13,07 

    Harpacticoida   Copepoditos 80 0,35 

Rotifera/Digononta/Bdelloidea       600 2,61 

Rotifera/Monogononta/Ploima Lecanidae Lecane Lecane bulla 600 2,61 

        Lecane ludwgi 600 2,61 

    Flosculariaceae Testudinella Testudinella patina 600 2,61 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella mitrata 600 2,61 

      Arcella vulgaris 12000 52,26 

    Centropyxidae Centropyxis Centropyxis aculeata 600 2,61 

        Centropyxis ecornis 1800 7,84 

    Difflugidae Difflugia Difflugia lobostoma 600 2,61 

    Lesquereusidade Quadrurella Quadrulella symmetrica 1200 5,23 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     200 0,87 

TOTAL 22960 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza 17 

Diversidade 1,79 

Dominância 0,62 

Equitabilidade 0,30 

Abrangência Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra 
analisada. Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem 
nenhuma alteração. 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                      CRBio: 

109020/01D 
Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 

P.05 

Análise quantitativa 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m-3 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Copepoditos 30 0,50 
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Rotifera/Digononta/Bdelloidea       150 2,48 

Rotifera/Monogononta/Ploima   Testudinella Testudinella patina 300 4,96 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella vulgaris 1800 29,78 

  Centropyxidae Centropyxis Centropyxis aculeata 1650 27,30 

        Centropyxis ecornis 300 4,96 

        Centropyxis minuta 300 4,96 

  Difflugidae Difflugia Difflugia corona 600 9,93 

        Difflugia lobostoma 600 9,93 

    Lesquereusidade Lesquereusia Lesquereusia spiralis 300 4,96 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     15 0,25 

TOTAL 6045 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza 11 

Diversidade 1,90 

Dominância 0,79 

Equitabilidade 0,19 

 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 

 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                      CRBio: 

109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 

 

 

 

 

 

 

P.06 

Filo / Classe / Ordem Família Gênero Espécie ind.m-3 % 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Cladocera Chydoridae Alona Alona guttata 120 0,29 

 Arthropoda/Crustaceae/Brachiopoda/Copepoda Cyclopoida   Náuplios 600 1,46 

Rotifera/Digononta/Bdelloidea       600 1,46 

Sarcomastigophora/Lobosea/Arcellinida Arcellinidae Arcella Arcella hemisphaerica 2400 5,83 
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        Arcella vulgaris 18000 43,73 

      Centropyxis Centropyxis aculeata 5400 13,12 

        Centropyxis ecornis 1800 4,37 

        Centropyxis marsupiformis 3600 8,75 

      Centropyxis minuta 2400 5,83 

      Difflugia Difflugia acuminata 600 1,46 

        Difflugia lobostoma 1200 2,92 

    Euglyphidae Euglypha Euglhypha filifera 1200 2,92 

    Lesquereusiidae Quadrulella Quadrulella symmetrica 3000 7,29 

Artropoda/Insecta/Diptera Chironomidae     240 0,58 

TOTAL 41160 100,00 

ÍNDICES 

Riqueza 14 

Diversidade 1,94 

Dominância 0,73 

Equitabilidade 0,23 

 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 

 

Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                      CRBio: 

109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 

https://www.uniprot.org/taxonomy/39712
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São Carlos, 02 de julho de 2020 

Valores da densidade (ind.m
-2

) e densidade relativa (%)da fauna de macroinvertebrados 
bentônicos referente a campanha realizada no mês de junho de 2020 na PCH Salto 
Cafesoca - AP. 
 
 

P.01 
 

Táxons ind.m-2 % 

Simulium sp. 9 100 

Total 9 100 

 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.02 
 
 

 
Nenhum táxon foi registrado nesta campanha 

 
 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.03 
 

Táxons ind.m-2 % 

Campsurus sp. 9 100 

Total 9 100 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 
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P.04 
 

Táxons ind.m-2 % 

Polypedilum sp. 9 100 

Total 9 100 

 
 
 
 
 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 
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P.05 
 

Táxons ind.m-2 % 

Polychaeta 9 100 

Total 9 100 

 
 
 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.06 
 
 

Nenhum táxon foi registrado nesta campanha 
 
 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2193 : 31/07/2020 11:50:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l <0.5

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 1000

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 6.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 15,5

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 3.2

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 16.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 77.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l 0.08

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l 0.27

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.4

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.3

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.102

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.29

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 3.48

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 01 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082193

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2193A : 31/07/2020 11:50:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 41.00

Areia Grossa Peneiramento % 20.00

Areia Média Peneiramento % 18.80

Areia Fina Peneiramento % 12.00

Areia Muito Fina Peneiramento % 5.10

Silte e Argila Peneiramento % 2.20

Total - % 99.10

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 01 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082193A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2194 : 31/07/2020 10:45:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml >2000

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC <5

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 12.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 6.0

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 20.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 84.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l <0.02

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l <0.2

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.8

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.0

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.075

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.25

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 3.50

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082194

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 02 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2194A : 31/07/2020 10:45:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 36.00

Areia Grossa Peneiramento % 22.00

Areia Média Peneiramento % 20.00

Areia Fina Peneiramento % 13.60

Areia Muito Fina Peneiramento % 4.70

Silte e Argila Peneiramento % 2.40

Total - % 98.70

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 02 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082194A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2195 : 31/07/2020 11:10:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C   

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.0

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 200

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 11.2

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 16.5

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1,2

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 121.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.9

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.7

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.102

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l 0.6

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.4

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l 0.01

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l <0.01

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l <0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 6.70

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 03 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082195

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2195A : 31/07/2020 11:10:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 48.00

Areia Grossa Peneiramento % 18.10

Areia Média Peneiramento % 17.30

Areia Fina Peneiramento % 5.30

Areia Muito Fina Peneiramento % 8.00

Silte e Argila Peneiramento % 3.20

Total - % 99.90

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082195A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 03 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2196 : 31/07/2020 12:45:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.0

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 200

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC <5

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 10.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 1.2

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 10.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 64.2

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l ND

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 1.4

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.2

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.099

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l 1.2

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l 0.0

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.4

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l <0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 3.26

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082196

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 04 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2196A : 31/07/2020 12:45:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 1.40

Areia Grossa Peneiramento % 2.20

Areia Média Peneiramento % 2.50

Areia Fina Peneiramento % 4.20

Areia Muito Fina Peneiramento % 25.00

Silte e Argila Peneiramento % 63.00

Total - % 98.30

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 04 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082196A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2197 : 31/07/2020 13:25:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C 0.0

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C 0.0

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l 4.0

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 300

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 25.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 46.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 6.5

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 27.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 109.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l 22.7

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l 0.1

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l <0.2

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 1.1

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.1

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.064

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l 0.8

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l 0.16

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.4

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l ND

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 3.99

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082197

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 05 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2197A : 31/07/2020 13:25:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 2.70

Areia Grossa Peneiramento % 2.60

Areia Média Peneiramento % 3.20

Areia Fina Peneiramento % 6.10

Areia Muito Fina Peneiramento % 24.10

Silte e Argila Peneiramento % 61.00

Total - % 99.70

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 05 - Estação Rio Oiapoque

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082197A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto : -

Id. Anquim : CA2198 : 31/07/2020 09:20:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : 0 : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 08/08/2020 00:00:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Temperatura do Ar SM 2550 B 0.1 º C

Temperatura da Amostra SM 2550 B 0.1 º C

Alcalinidade SM 2320 B. 5 mgCaCO3/l <5

Clorofila SM 10200 H. 0.5 mg/l ND

Coliforme fecal (E. Coli) SM 9221 C 1 NMP/100 ml 1500

Cor Verdadeira SM 2120 B, C 5 UC 10.0

Cloretos SM 4500 Cl B 0.1 mg/l 15.0

DBO-5 SM 5210 B 1 mgO2/l 8.0

DQO SM 5220 D 6 mgO2/l 18.0

Sólidos Totais Dissolvidos SM 2540 C 1.3 mg/l 92.0

Sólidos Totais Suspensos SM 2540 D 10 mg/l <10

Fósforo SM 4500-P C 0.02 mg/l ND

Fosfato SM 4500 P C 0.2 mg/l 0.16

Nitrogênio Total SM 4500-N C 0.5 mg/l 0.8

Nitrato SM 4500-NO3ˉ B 0.01 mg/l 1.3

Nitrito SM 4500-NO2ˉ B 0.01 mg/l 0.054

Nitrogênio Amoniacal SM 4500-NH3 B 0.01 mg/l ND

Nitrogênio Orgânico SM 5310 D 0.5 mg/l <0.5

Alumínio Dissolvido SM 3500-AL B 0.008 mg/l ND

Ferro Total SM 3500-Fe B 0.01 mg/l 0.17

Cádmio Total Ditizona (Cadion) 0.02 mg/l ND

Cobre Dissolvido SM 3500-Cu B, C 0.002 mg/l ND

Cromo Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Cromo Hexavalente SM 3500-Cr B 0.01 mg/l ND

Chumbo Total SM 3500-Pb B 0.005 mg/l ND

Mercúrio Total SM 3112 B 0.0002 mg/l ND

Manganês Total   SM 3500-Mn B. 0.007 mg/l ND

Níquel Total SM 3030, 3120 B 0.01 mg/l ND

Zinco Total SM 3500-Zn B 0.01 mg/l 0.01

Magnésio Total SM 3120 B. ICP 0.03 mg/l ND

Óleos e Graxas SM 5520 D 0.1 mg/l ND

Turbidez SM 2130 B 0.64 UNT 4.10

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 08 de Julho de 2020

Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082198

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Data/Hora Final Ensaio

-

UND

Resultados Analíticos

Data/Hora da Coleta

CONAMA 396/2005
PARÂMETROS RESULTADO

-

Data/Hora Inicio Ensaio

MÉTODO ANALÍTICO LDM
LDM

Ponto 06 - Estação Rio Pantanari

LCS Associado

Cliente

Amostra de Água Superficial

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



Cliente : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA CNPJ: 01.766.605/0001-50

Endereço :

Projeto :

Id. Anquim : CA2198A : 31/07/2020 09:20:00

Descrição da Amostra : : 02/08/2020 09:00:00

Localização : : 03/08/2020 08:20:00

Ponto de Coleta : : 06/08/2020 10:10:00

Responsável pela Coleta : :

Condições Climáticas : Tempo Bom :

Parâmetros Método Analítico UND RESULTADO

Areia Muito Grossa Peneiramento % 46.80

Areia Grossa Peneiramento % 20.20

Areia Média Peneiramento % 17.30

Areia Fina Peneiramento % 4.20

Areia Muito Fina Peneiramento % 8.00

Silte e Argila Peneiramento % 3.20

Total - % 99.70

Resolução CONAMA Nº 357 de 17 de março de 2005 - Águas Superficiais

Resolução CONAMA Nº 396 de 03 de abril de 2008 - Águas Subterrâneas

LDM: Limite de Detecção Mínimo ND: Não Detectado

Resultados Analíticos - Granulometria

Data/Hora da Coleta

Data/Hora Inicio Ensaio

Ponto 06 - Estação Rio Pantanari

LCS Associado

Cliente

Amostra de Sedimentos Data/Hora Recebimento

Branco Associado

Data/Hora Final Ensaio

Dados da Amostra

Dados do Cliente

Relatório de Ensaio nº 20082198A

Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar, salas 1301 e 1302

Fone: (96) 99970-3148 / (85) 99991-1290 - E-mail: anquimlab@gmail.com

Rua D 21 – 354 – Vila Amazonas - Santana – Amapá – CEP: 68926-134

Reportado por: Aprovado por:

Local/Data de emissão do laudo: Santana 06 de Agosto de 2020

Observações

VMP= valor máximo permitido pela legislação ou norma.

(3) LDM para 70mL de amostra

Nacelio Maciel Pinto  - CRQ-VI 06400483 Laís Salgado Pinto - Química Licenciada



RELATÓRIO DE ENSAIO 
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São Carlos, 08 de setembro de 2020 

 
Densidade da comunidade fitoplanctônica expressa em organismos por mililitro 
(org.mL

-1
)
 

e abundância relativa em porcentagem (%) referente a campanha 
realizada no mês de julho de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 

 

P.01  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Botryoccus braunii Kützing 2 6,7 

Euglena sp. 5 13,4 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 2 6,7 

Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 5 13,4 

Achnanthes sp. 2 6,7 

Eunotia sp 5 13,4 

Fragilaria sp. 5 13,4 

Navicula sp. 5 13,4 

Synedra sp. 5 13,4 

TOTAL 36 100 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                                               

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.02  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Botryoccus braunii Kützing 10 18,2 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 2 4,5 

Eunotia sp 10 18,2 

Fragilaria sp. 12 22,7 

Navicula sp. 12 22,7 

Synedra sp. 2 4,5 

Mallomonas sp. 5 9,1 

TOTAL 53 100 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.03 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Geitlerinema unigranulatum (Singh) Komárek & Azevedo  2 4,7 

Botryoccus braunii Kützing 14 28,3 

Closterium sp. 2 4,7 

Trachelomonas volvocina Ehrenberg 5 9,4 

T. volvocinopsis Swirenko 2 4,7 

Fragilaria sp. 12 23,6 

Navicula sp. 14 28,3 

TOTAL 51 100 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.04  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 14 32,8 

Botryoccus braunii Kützing 2 5,5 

Aulacoseira sp. 2 5,5 

Eunotia sp. 5 10,9 

Fragilaria sp. 7 16,4 

Navicula sp. 7 16,4 

Synedra sp. 2 5,5 

Mallomonas sp. 5 10,9 

TOTAL 44 100 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
 
Responsável técnico: 
 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.05  
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Pseudanabaena sp. 6 6,7 

Oedogonion sp. 6 6,7 

Botryoccus braunii Kützing 12 13,4 

T. volvocinopsis Swirenko 6 6,7 

Aulacoseira ambigua var. ambigua (Grunow) Simmonsen 6 6,7 

Aulacoseira sp. 12 13,4 

Fragilaria sp. 18 20,1 

Navicula sp. 18 20,1 

Mallomonas sp. 6 6,7 

TOTAL 90 100 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                 
 

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.06 
 

Táxons org.mL
-1

 % 

Planktothrix sp. 2 5,6 

Pseudanabaena sp. 2 5,6 

Botryoccus braunii Kützing 17 39,2 

Mougeotia sp. 2 5,6 

Aulacoseira sp. 2 5,6 

Eunotia sp. 2 5,6 

Fragilaria sp. 10 22,4 

Gomphonema sp. 2 5,6 

Navicula sp. 2 5,6 

Surirella sp. 2 5,6 

TOTAL 43 100 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
 
Analista:  

                                                                                  

 
 

Biol. Dra. Maria José Dellamano-Oliveira 
CRBio 33623-01 D 

 
 
Responsável técnico: 

                                                                                      
                                                                                                             Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO  
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São Carlos, 08 de setembro de 2020 

Valores da densidade (ind.m
-2

) e densidade relativa (%)da fauna de macroinvertebrados 
bentônicos referente a campanha realizada no mês de agosto de 2020 na PCH Salto 
Cafesoca - AP. 
 
 

P.01 
 

Táxons ind.m-2 % 

Tubificinae 9 7,44% 

Ceratopogonidae 18 14,88% 

Cryptochironomus sp. 18 14,88% 

Polypedilum sp. 18 14,88% 

Tanytarsus sp. 4 3,31% 

Djalmabatista sp. 18 14,88% 

Labrundinia sp. 27 22,31% 

Pomacea sp. 9 7,44% 

Total 121 100% 

 
 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  
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P.02 
 

Táxons ind.m-2 % 

Neoelmis sp. 9 6,38% 

Polypedilum sp. 35 24,82% 

Tanytarsus sp. 97 68,79% 

Total 141 100% 

 
 

 
 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  
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P.03 
 

Táxons ind.m-2 % 

Neoelmis sp. 186 58,13% 

Ceratopogonidae 27 8,44% 

Fissimentum sp. 9 2,81% 

Tanytarsus sp. 9 2,81% 

Labrundinia sp. 80 25,00% 

Monopelopia sp. 9 2,81% 

Total 320 100% 

 
 
 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO  
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P.04 
 

Táxons ind.m-2 % 

Tubificinae 44 41,51% 

Polychaeta 44 41,51% 

Monopelopia sp. 9 8,49% 

Leptoceridae 9 8,49% 

Total 106 100% 

 
 
 
 
 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.05 
 

Táxons ind.m-2 % 

Alluroididae 18 22,22% 

Tubificinae 9 11,11% 

Polychaeta 27 33,33% 

Ceratopogonidae 9 11,11% 

Axarus sp. 9 11,11% 

Tanytarsus sp. 9 11,11% 

Total 81 100% 

 
 
 
 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 
 
 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
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P.06 
 
 

Táxons ind.m-2 % 

Neoelmis sp. 27 25,00% 

Stegoelmis sp. 9 8,33% 

Ceratopogonidae 27 25,00% 

Fissimentum sp. 9 8,33% 

Polypedilum sp. 9 8,33% 

Tanytarsus sp. 9 8,33% 

Labrundinia sp. 18 16,67% 

Total 108 100% 

 
 
 
 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
 
 
 
 
 
 
Analista e responsável técnico: 
 

                                                                               
                                                                                                                    Dr. Marcos Vinicius Nunes 

                                                                                                             CRBio: 89317/01D 
 

 

 



RELATÓRIO DE ENSAIO 
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São Carlos, 08 de setembro de 2020 

 
Densidade da comunidade zooplanctônica expressa em indivíduos por metro cúbico 
(ind.m

-3
)
 

e abundância relativa em porcentagem (%) referente a campanha 
realizada no mês de julho de 2020 na PCH Salto Cafesoca - AP. 

 

P.01  

Táxons ind.m-3 % 

Copepoda 
  

Calanoida 
  

Copepoditos 40 0,19 

Cyclopoida 
  

Náuplios 600 2,79 

Harpacticoida 
  

Copepoditos 120 0,56 

Rotifera 
  

Bdelloidea 600 2,79 

Lecane bulla 1200 5,59 

Lecane hastata 600 2,79 

Lecane lunaris 600 2,79 

Lecane proiecta 600 2,79 

Lepadella patela 600 2,79 

Protozoa 
  

Arcella vulgaris 6600 30,73 

Centropyxis aculeata 1200 5,59 

Centropyxis marsupiformes 4200 19,56 

Centropyxis minuta 240 1,12 

Difflugia lobostoma 17 0,08 

Euglypha filifera 1200 5,59 

Quadrulella symmetrica 2400 11,17 

Lesquereusia spiralis 600 2,79 

Meroplâncton 
  

Chironomidae 60 0,28 

TOTAL 21477 100,00 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

 

Limnotec Brasil Consultoria Ambiental Ltda. – CNPJ: 10.816.764/0001-03 

Rua José Missali, 707 – Planalto paraíso – São Carlos-SP – CEP 13562-060 

(16) 3419-1720 – limnotecambiental@gmail.com – www.limnotec.com.br 
2/6 

 

P.02  
 

Táxons ind.m-3 % 

Copepoda 
  

Cyclopoida 
  

Náuplios 120 0,53 

Protozoa 
  

Arcella mitrata 600 2,66 

Arcella vulgaris 9600 42,55 

Centropyxis aculeata 4200 18,62 

Centropyxis ecornis 1800 7,98 

Centropyxis marsupiformis 600 2,66 

Centropyxis minuta 1800 7,98 

Cyclopyxis kahli 600 2,66 

Difflugia oblonga 600 2,66 

Quadrulella symmetrica 1800 7,98 

Lesquereusia spiralis 600 2,66 

Meroplâncton 
  

Chironomidae 240 1,06 

TOTAL 22560 100,00 

 
 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.03 
 

Táxons ind.m-3 % 

Copepoda 
  

Cyclopoida 
  

Náuplios 600 4,31 

Harpacticoida 
  

Copepoditos 120 0,86 

Rotifera 
  

Euchlanis dilatata 600 4,31 

Filinia longiseta 600 4,31 

Protozoa 
  

Arcella hemisphaerica 600 4,31 

Arcella vulgaris 3000 21,55 

Centropyxis aculeata 1200 8,62 

Centropyxis ecornis 1800 12,93 

Centropyxis marsupiformis 1800 12,93 

Centropyxis minuta 1200 8,62 

Difflugia lobostoma 600 4,31 

Euglhypha filifera 1200 8,62 

Quadrulella symmetrica 600 4,31 

TOTAL 13920 100,00 

 
 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.04  
 

Táxons ind.m-3 % 

Copepoda 
  

Cyclopoida 
  

Náuplios 600 3,01 

Harpacticoida 
  

Copepoditos 120 0,60 

Rotifera 1200 6,02 

Lecane bulla 600 3,01 

Lecane ludwigi 1800 9,04 

Lepadella patela 1200 6,02 

Protozoa 
  

Arcella hemisphaerica 600 3,01 

Arcella vulgaris 5400 27,11 

Centropyxis aculeata 2400 12,05 

Centropyxis ecornis 1200 6,02 

Centropyxis marsupiformis 2400 12,05 

Centropyxis minuta 600 3,01 

Difflugia lobostoma 600 3,01 

Quadrulella symmetrica 600 3,01 

Lesquereusia spiralis 600 3,01 

TOTAL 19920 100,00 

 
Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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P.05  
 

Táxons ind.m-3 % 

Cladocera 
  

Alona guttata 10 0,08 

Rotifera 
  

Cephalodella sp. 600 4,74 

Keratella cochlearis 600 4,74 

Lecane ludwigi 600 4,74 

Protozoa 
  

Arcella costata 600 4,74 

Arcella vulgaris 6600 52,17 

Centropyxis aculeata 1200 9,49 

Centropyxis ecornis 1200 9,49 

Centropyxis marsupiformis 600 4,74 

Quadrulella symmetrica 600 4,74 

Meroplâncton 
  

Chironomidae 40 0,32 

TOTAL 12650 100,00 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE ENSAIO 
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P.06 
 

Táxons ind.m-3 % 

Copepoda 
  

Cyclopoida 
  

Náuplios 10 0,17 

Harpacticoida 
  

Copepoditos 25 0,43 

Rotifera 
  

Lecane lunaris 250 4,30 

Protozoa 
  

Arcella vulgaris 1250 21,51 

Centropyxis aculeata 1250 21,51 

Centropyxis ecornis 750 12,91 

Centropyxis marsupiformis 1750 30,12 

Difflugia lobostoma 250 4,30 

Lesquereusia spiralis 250 4,30 

Meroplâncton 
  

Chironomidae 25 0,43 

TOTAL 5810 100,00 

 
 

Abrangência 
Os resultados apresentados referem-se exclusivamente à amostra analisada. 
Este boletim de análise só poderá ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma 
alteração. 
 
 
Analista:                                                                                               
 

______________________________ 

Biol. Dra. Lidiane Cristina da Silva 
                                                                                                    CRBio: 109020/01D 
 
 

Revisor:                                                                                                

 

_________________________ 

Dr. Marcos Vinicius Nunes 
                                                                                                      CRBio: 89317/01D 
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C O N S E L H O  R E G I O N A L  D E  Q U Í M I C A  -  6 ª  R E G I Ã O  

E S T A D O S: P A R Á   E   A M A P Á 

 

Avenida Senador Lemos, 443 - Edifício Village Executive - Sala: 805 - Umarizal - CEP: 66.050-000 - Belém - Pará 

 Fone/Fax (91) 3223-0906 / 3224-6411 - E-mail: atendimento@crq6.org.br  Site: www.crq6.org.br  

 

 

 

CERTIDÃO 
 

 

Nº002/2021 
 

Certificamos, para os devidos fins que a empresa ANALISES 

CONTROLE DE QUALIDADE, estabelecida à Av. Machado de Assis nº 

373 A, Bairro Centro, município de Macapá, no Estado do Amapá, com 

inscrição no CNPJ sob o Nº 08.786.593/0001-75, explorando o ramo de 

Testes e análises técnicas, inscrita neste Conselho sob nº 706 e sua 

responsável técnica EDIANA PAULA DALLEGRAVE, com registro de 

Nº. 06100049 - CRQ 6ª Região, encontram-se devidamente regularizados 

perante este Conselho. 

Válido até 31 de Março de 2022. 

 

 

 

Belém, 19 de Fevereiro de 2021. 

 

 

 

 

_____________________________ 
Adm. Deuzuite Maria Begot Neves 

Gerente Administrativa 

CRA 08295/PA 

Matricula 008 

CRQ 6a REGIÃO PA/AP 
 

mailto:atendimento@crq6.org.br
http://www.crq6.org.br/


VIGILÂNCIA 
EMSAODE 

N
º

: 08.12.02.20 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ- GEA 
SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE - SVS 

NÚCLEO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA -NVS 

2020 
LICENÇA SAN TÁRIA 

NÚCLEO DE VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA 

O NÚCLEO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA- NVS da DIRETORIA 

EXECUTIVA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE - DEVS - AP, de acordo com a 

Legislação Vigente e tendo em vista a Regularização Funcional da Empresa 

ANÁLISES CONTROLE DE QUALIDADE LTDA, CNPJ Nº 

08.786.593/0001-75, com Nome de Fantasia: ANÁLISES CONTROLE DE 

QUALIDADE, com Sede na AVENIDA MACHADO DE ASSIS, 373, no Bairro: 

CENTRO, localizado no Município de MACAPÁ - Cep.: 68.900-066, tendo a(s) 

atividade(s) de TESTES E ANÁLISES TÉCNICAS, tendo como Responsável 

Técnico: EDIANA PAULA DALLEGRAVE - (CPF: 017.459.689-89), com 

Conselho de Classe de Nº: CRQ - 6100049 e tendo como Representante Legal: 

CRISTINA ÂNGELA PEREIRA DE CARVALHO - (CPF: 341.937.402-00) 

concede LICENÇA SANITÁRIA para o Exercício de 2020. 

OBSERVAÇÕES: Roberto Carlos M. Malcher 
Gerente ào Núcleo ce Vig a Sanitária 
NVS,DEVS,SVS- Dec. n' 1149 2019 

Data de Validade: 14/10/2021 

Macapá, 14 de outubro de 2020 

A Licença para Funcionamento é válida por 1 (um) Ano, a contar da data de sua emissão. Pode, 

entretanto, a qualquer tempo, ser recolhida pela autoridade competente, em caso de infração a 

legislação sanitária vigente. 

Impresso por: ANTONIO PAULO MELO DA COSTA - 373.841.042-20 



10. Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade de Água 

Anexo IV - Documentação Laboratório de Análises Laboratoriais 

 – Centro de Biologia Experimental Oceanus LTDA. 
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11. Programa de Monitoramento da Ictiofauna

Anexo I - Mapa 1: Localização Geográfica das Estações de Amostragem

  da Ictiofauna e Ictioplâncton com os Respectivos Sítios, 

 na Área de Influência da PCH Salto Cafesoca 
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Anexo I - Mapa de Estações de Amostragem de Ornitofauna 
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13. Programa de Monitoramento de Fauna

Anexo II - Mapa de Estações de Amostragem de Répteis e Anfíbios
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13. Programa de Monitoramento de Fauna 

Anexo III - Mapa de Estações de Amostragem da Mirmecofauna 
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14. PROGRAMA DE RESGATE DE FAUNA 

14.1 APRESENTAÇÃO 

Durante a implantação da PCH Salto Cafesoca, o aumento na movimentação de 

pessoas, de veículos e maquinários, aliado à própria poluição sonora resultante 

das atividades poderá interferir no comportamento dos animais silvestres, 

alterando seus padrões de deslocamento, e com isso, aumentará a probabilidade 

de ocorrer acidentes e atropelamentos dos mesmos. Esse impacto é mais 

expressivo sobre as espécies de médio e pequeno porte com baixa capacidade de 

locomoção, porém atinge também as com maior mobilidade e maior área de vida, 

isto porque o aumento da frequência de deslocamento promove uma maior 

exposição dos animais ao atropelamento. 

Além disto, durante as atividades de terraplanagem e supressão da vegetação, 

necessária à implantação da PCH, os acidentes com animais silvestres podem 

ocorrer em função do aterro e raspagem do solo superficial, em função da queda 

das árvores e em função da ação de motosserras e de tratores sobre a vegetação. 

Estes acidentes podem resultar em injúria ou morte de espécimes da fauna, em 

especial daquelas arborícolas, das espécies com baixa mobilidade, como anfíbios, 

répteis e imaturos de vertebrados gerais. 

14.2 JUSTIFICATIVAS 

Para minimizar os impactos relacionados à fauna silvestre local, torna-se 

necessário o acompanhamento das atividades de supressão de vegetação, 

fazendo o devido redirecionamento dos animais silvestres às áreas adjacentes 

(afugentamento ou resgate brando), e quando necessário, o resgate daquelas 

espécies que porventura não tenham condições de se deslocar para outras áreas 

ou que venham a sofrer ferimentos ocasionados pelas atividades da supressão. Os 

animais resgatados com ferimento devem ser tratados e posteriormente soltos em 

áreas próximas com características semelhantes às da área suprimida. Além disso, 
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para minimizar o risco de atropelamento da fauna, se faz necessária a orientação 

e treinamento com os funcionários, assim como a implantação de redutores de 

velocidade e placas educativas. 

O Programa de Resgate de Fauna tem como foco principal as áreas da PCH que 

terão atividades de supressão, embora resgates eventuais possam ocorrer nas 

demais áreas de intervenção, bem como nas vias de acessos, com maiores riscos 

de atropelamento da fauna. 

A realização do Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna Silvestre 

justifica-se, portanto, dentro do contexto do licenciamento ambiental do 

empreendimento, como uma medida de prevenção a acidentes e morte de animais 

em decorrência das atividades de supressão vegetal e aumento do tráfego de 

maquinários durante a implantação da PCH Salto Cafesoca, além de fornecer 

subsídios para ações emergenciais que visam minimizar os impactos sobre a 

fauna local. 

14.3 OBJETIVOS 

14.3.1 Obejtivo geral 

O Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna Silvestre tem como objetivo 

principal minimizar impacto negativo que a implantação do empreendimento 

pode gerar aos animais, por meio do afugentamento e resgate de fauna afetada 

pela implantação do empreendimento. 

14.3.2 Objetivos específicos 

 Treinar os funcionários das empresas contratadas e responsáveis pelas 

atividades de implantação da PCH Salto Cafesoca que possam oferecer riscos à 

fauna local, em especial a supressão da vegetação, sobre os procedimentos a 

serem adotados em casos de avistamento ou acidentes com animais silvestres 

na área; 
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 Orientar a equipe de profissionais que atuará diretamente no afugentamento, 

resgate, triagem e soltura da fauna 

 Acompanhar a frente de supressão de modo a minimizar os impactos 

causados pela implantação da PCH Salto Cafesoca sobre a fauna silvestre, 

reduzindo e evitando acidentes com a fauna e mortes de espécimes; 

 Realizar o afugentamento direcionado dos espécimes da fauna que tenham 

condições de se deslocar para as áreas adjacentes, durante a fase de 

supressão vegetal, capturando apenas os espécies de baixa capacidade de 

dispersão; 

 Realizar o resgate dos animais que se encontrarem feridos ou com capacidade 

de locomoção reduzida, durante as atividades de supressão vegetal; 

 Realizar a soltura dos espécimes resgatados em áreas com habitats 

semelhantes no entrono das áreas suprimidas, a uma distância que permita a 

segurança do animal e dos trabalhadores; 

 Destinar os espécimes da fauna eventualmente feridos ou atropelados durante 

as atividades de supressão da vegetação para o tratamento médico-veterinário 

adequado; 

 Realizar o aproveitamento científico dos espécimes que vierem a óbito. 

14.4 METAS 

 Treinar 100% dos funcionários responsáveis pelas atividades de supressão da 

vegetação e demais atividades de implantação que ofereçam riscos de 

acidentes e/ou atroplemanto da fauna, antes do início das atividades; 

 Orientação de 100% dos profissionais que atuação diretamente no resgate e 

afugentamento da fauna; 

 Acompanhar 100% da supressão de vegetação até o término desta atividade; 

 Afugentamento de 100% dos animais com capacidade de se deslocar por 

meios próprios que tenham sido avistados, capturando todos os espécies de 

baixa capacidade de dispersão; 
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 Resgatar 100% dos animais que se encontrarem feridos ou incapacitados de se 

locomover;  

 Soltura de 100% dos espécies resgatados e considerados em boa condição de 

saúde durante as atividades de acompanhamento de supressão; 

 Destinar 100% dos espécimes feridos para o tratamento médico-veterinário 

adequado; 

 Realizar o aproveitamento científico de espécimes encontrados mortos na área 

do empreendimento, ou que venham a óbito em função das atividades de 

construção, para obtenção de dados quantitativos e qualitativos sobre a fauna 

local. 

14.5 INDICADORES 

 Número e percentual de trabalhadores das atividades de supressão da 

vegetação, e demais atividades de implantação que ofereçam riscos de 

acidentes e/ou atropelamento da fauna, devidamente treinados; 

 Número de animais afugentados / total de animais avistados na área de 

supressão 

 Número de animais soltos/ total de animais resgatados; 

 Número de espécimes aproveitados cientificamente / total de espécimes 

encontrado mortos na área do empreendimento, ou que venham a óbito. 

14.6 PÚBLICO-ALVO 

 Quadro de operários envolvidos nas atividades de implantação da PCH Salto 

Cafesoca; 

 Trabalhadores das empreiteiras, dos fornecedores de serviço e supervisores 

contratados e envolvidos com atividades de supressão de vegetação; 

 População lindeira e afetada; 

 Profissionais envolvidos na execução do Programa de Afugentamento e 

Resgate da Fauna e Programas afins; 

 Instituições de ensino e pesquisa conveniadas e colaboradoras; 



 

 

 

 

PCH SALTO DO 

CAFESOCA 

PROGRAMA DE RESGATE DE FAUNA 8 

 

 Órgão ambiental licenciador do empreendimento, que receberá 

sistematicamente o resultado das atividades previstas no âmbito deste 

programa. 

14.7 MÉTODO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

Para a elaboração dos procedimentos metodológicos do Programa de 

Afugentamento e Resgate de Fauna Silvestre na área de influência da PCH Salto 

Cafesoca, considerou-se, além do aspecto legal (na IN IBAMA nº 146/2007, 

Resolução do Conselho Federal de Biologia nº 301/2012, IN IBAMA nº 08/2017), 

os aspectos estruturais e operacionais do empreendimento, as características 

fitosionômicas da área, bem como o diagnóstico da fauna local, com potencial de 

ocorrência durante as operações de resgate e afugentamento do 

empreendimento.  

As atividades de afugentamento e resgate de fauna ocorrerão na fase de 

implantação do empreendimento associadas principalmente cm as atividades de 

supressão da vegetação, evitando a interferência nas porções vegetacionais 

remanescentes. 

14.7.1 Definição das instituições para o recebimento de eventuais espécimes 

resgatados 

Durante a etapa de planejamento das atividades serão definidas as instituições 

para o recebimento de eventuais resgatados. No caso dos animais resgatados com 

ferimento serão definias as parcerias com clínicas veterinárias ou hospitais 

veterinários próximos, caso seja encontrado algum animal morto ou que venham 

a morrer durante as atividades, esse material será enviado para coleção científica 

parceira. 

14.7.2 Treinamento da equipe de operários da supressão vegetal 

Diversas atividades rotineiras ou esporádicas relacionadas à construção de um 

empreendimento se constituem em grandes fontes de poluição sonora, além de 
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aumentar o contato entre seres humanos e espécimes da fauna silvestre e, 

consequentemente, o risco de acidentes com a fauna. Destas, destacam-se a 

operação de equipamentos (caminhões basculantes, escavadeiras hidráulicas, 

tratores de esteira, motosserras, entre outros), a utilização de vias de acesso e a 

instalação dos canteiros de obras, que aumentarão o fluxo de veículos e pessoas. 

O aumento de contato entre seres humanos ou injúrias a animais silvestre, o risco 

de acidentes de pessoas com animais peçonhentos, bem como a facilidade da 

caça e xerimbabo. 

Nesse sentido, será necessário realizar treinamento com os trabalhadores quanto 

às medidas de prevenção de acidentes com a fauna silvestre e o aumento da caça 

ilegal. Os cuidados a serem tomados para evitar acidentes com animais silvestre e 

o aumento e os procedimentos necessários quando o encontro com esses 

animais, serão foco das palestras que se realização ao longo das atividades de 

implantação do empreendimento. 

Os trabalhadores responsáveis pela supressão de vegetação receberão 

treinamento apropriado para que atuem em conjunto com a equipe de 

afugentamento e resgate da fauna silvestre. O treinamento será ministrado pelo 

responsável técnico da equipe de afugentamento e resgate, antes do início das 

atividades de supressão, quando serão passadas instruções referentes aos riscos 

de acidentes e a forma de ação junto à frene de supressão. 

As instruções aos trabalhadores e profissionais envolvidos nas atividades de 

implantação serão relacionadas aos procedimentos corretos para proteção e 

preservação da fauna, visando que estejam preparados para atuarem quando 

avistarem algum animal nas frentes de serviço, onde deverão comunicar 

imediatamente essa ocorrência ao profissional responsável pelo acompanhamento 

das atividades, de modo que seja evitado qualquer dano ao animal. Temas 

relacionados à prevenção de acidentes com animais peçonhentos bem como os 

danos penais referente à caça ilegal também serão abordados. 
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De forma geral, o treinamento terá uma abordagem teórico/prática, considerando 

os seguintes tópicos: 

 Apresentar à equipe e os objetivos do Programa de Afugentamento e Resgate 

da Fauna Silvestre; 

 Apresentar e esclarecer sobre o uso correto e obrigatório dos Equipamentos 

de Proteção Individual e Coletiva (EPls e EPCs); 

 Prevenção de acidentes com animais peçonhentos;  

 Danos penais e impacto na fauna referentes a caça ilegal; 

 Importância do programa para a fauna local; 

 Orientar sobre a execução e estratégias do Programa; 

 Prevenção a acidentes da fauna silvestre durante a realização das atividades; 

 Técnicas de manejo e inspeção. 

14.7.3 Avaliação preliminar das áreas a serem desmatadas 

No mínimo, 30 minutos antes do início da supressão vegetal, a área a ser 

suprimida será identificada, considerando o planejamento do Programa de 

Supressão Vegetal e posteriormente vistoriada para reconhecimento local, 

identificação e demarcação de locais onde haja maior probabilidade de se 

encontrar animais, por meio da visualização direta, localização de tocas e ninhos 

e de espécies arborícolas que poderão sofrer problemas mais graves durante a 

supressão vegetal. 

Neste momento, será definido e orientado o direcionamento da supressão 

vegetação para as equipes de supressão, levando em consideração as melhores 

rotas de fuga para os espécimes da fauna, bem como, identificado os principais 

obstáculos para o deslocamento da fauna durante a ação de afugentamento. 

Durante a vistoria prévia, será realizado o afugentamento ou resgate de 

espécimes encontrados. Cada equipe de profissionais (biólogo e seu auxiliar) 

estará munida de equipamentos que emitam sons estridentes, como buzinas ou 
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apitos, a fim de proporcionar o afugentamento sonoro das espécies na área a ser 

afetada. 

14.7.4 Acompanhamento das frentes de supressão vegetal 

A equipe de resgate será composta por um biólogo e um ajudante em cada frente 

de trabalho, que acompanhará as frentes de supressão vegetal, munida de EPI e 

de todo o material necessário à eventual captura de animais. Caso ocorra algum 

tipo de adensamento da fauna ao longo das atividades, em que a equipe não seja 

suficiente para a atividade, deverá ser planejado um aumento de profissionais 

para atender a demanda adequadamente. 

A premissa básica adotada para a realização do Programa de Afugentamento e 

Resgate da Fauna Silvestre será a de se evitar ao máximo a captura e/ou manuseio 

dos animais, visando minimizar o impacto decorrente do estresse dessas 

atividades na saúde dos indivíduos presentes na área. Assim será priorizada a 

ação de afugentamento, evitando ao máximo o contato da equipe com os animais 

silvestres. 

No caso de visualização de algum animal, as atividades de supressão deverão ser 

interrompidas e os esforços deverão ser feitos de modo a direcionar o animal para 

que se desloque a uma área adjacente, de habitat original (nativo) e 

ambientalmente similar, sendo esta avaliação feita caso a caso. Dessa forma, as 

atividades de supressão apenas retornarão com a liberação do responsável técnico 

do resgate e afugentamento da fauna 

Neste sentido, o afugentamento e resgate poderão acontecer das seguintes 

formas: 

Afugentamento Indireto 

O afugentamento indireto será provocado pelo ruído das máquinas, equipamentos 

(da equipe de supressão vegetal) e a chegada e movimentação da equipe de 

resgate, munida de apitos e/ou buzinas. Antes mesmo do início das atividades 
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diárias, as motosserras devem ser ligadas para que o barulho delas induza a 

dispersão dos animais. 

Este método pode promover o afugentamento de parte da fauna existente na área, 

durante as operações de corte e remoção da vegetação, favorecendo a fuga dos 

espécimes sem a necessidade de aplicação de procedimentos para captura e 

deslocamento dos animais. 

Afugentamento Direto 

O afugentamento direto será executado pela equipe de afugentamento e resgate 

da fauna, profissionais habilitados, e consiste em direcionar os animais para áreas 

remanescentes próximas, fora da área de risco. Estes profissionais vão à frente da 

supressão para dispersar espécimes da fauna que possuam capacidade de 

deslocamento por si só, antes da ação dos maquinários. 

Resgate, soltura e tratamento de animais feridos 

Somente quando for confirmada a impossibilidade de determinado animal se 

locomover por seus próprios meios, o mesmo deverá ser resgatado e liberado em 

seguida, caso esteja sadio. A fim de minimizar o estresse da fauna local, será 

evitado ao máximo a captura e manuseio dos animais. 

Visando maximizar a probabilidade de sobrevivência do animal, a soltura será 

realizada o mais rápido possível, na área adjacente mais próxima com 

características fitofisionômicas semelhantes à área onde o animal foi resgatado, a 

uma distância segura das atividades de supressão. 

Na ocorrência de resgate de algum animal, será preenchida uma ficha de campo 

(Figura 14-1), contendo o local de resgate e da soltura (com coordenadas 

geográficas), a data e a hora do resgate e da soltura, nome da espécie resgatada, 

informações sobre a situação do animal e destinação. As fichas devidamente 

preenchidas estarão anexas ao Relatório Consolidado do Afugentamento e 

Resgate da Fauna Silvestre que será entregue, ao final da atividade, ao IBAMA. 
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No ato da captura, a primeira medida será sempre a avaliação das condições 

físicas do animal. Caso verificada a necessidade, o animal será encaminhado para 

atendimento veterinário. Caso contrário, o animal será encaminhado o mais 

rápido possível para soltura, nas áreas adjacentes preservadas e constituídas por 

habitats semelhantes ao de onde o animal foi resgatado. Os animais regatados 

serão acondicionados em sacos de plástico, sacos de pano ou caixas de contenção 

ventiladas (dependendo do animal) e com o mínimo de contato direto com o 

profissional. 

Animais muito debilitados ou gravemente feridos, sem possibilidade de 

recuperação e demonstrando muito sofrimento, serão devidamente eutanasiado, 

de acordo com a Resolução nº 100 do CFMV (2012) e preparados para serem 

tombados em coleções científicas especificas. 

Estes procedimentos estão de acordo com a Resolução nº 301, de 8 de dezembro 

de 2012 do Conselho Federal de Biologia. 
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Figura 14-1 - Ficha de campo para registro de ocorrência de espécimes  

da fauna silvestre na área de influência da PCH Salto Cafesoca. 

 

14.7.5 Métodos de captura e manejo da fauna 

Como os animais maiores e/ou que apresenta maior capacidade de deslocamento 

tendem a fugir da área devido ao barulho das máquinas, os métodos 

apresentados a seguir aplicam-se principalmente aos animais que apresentam 

menor capacidade de deslocamento. Os métodos de captura e manejo específicos 

para cada grupo de vertebrados são apresentados a seguir, lembrando que o 

transporte será realizado com indivíduos acondicionados individualmente (tabela 

1). Porém, a equipe de resgate poderá decidir sobre o transporte de mais de um 



 

 

 

 

PCH SALTO DO 

CAFESOCA 

PROGRAMA DE RESGATE DE FAUNA 15 

 

indivíduo em uma mesma caixa de transporte em casos específicos, por exemplo, 

fêmeas com filhotes, ninhos ativos, dentre outros. A decisão será fundamentada 

em características comportamentais de cada espécie e registrada na ficha de 

campo. 

 Herpetofauna – os anfíbios e pequenos lagartos serão resgatados 

manualmente, transferidos para sacos ou potes plásticos de tamanho 

proporcional ao tamanho da espécie, sempre individualmente acondicionados. 

Nos potes e sacos, se necessário, será colocado folhiço e/ou uma pequena 

quantidade de água para melhor acomodação do animal. Os quelônios serão 

capturados manualmente e transportados em caixa tipo top stock, de tamanho 

proporcional ao tamanho do animal e com furos na tampa até a área de soltura. 

A captura de lagartos maiores e serpentes terá com o auxílio de ganchos 

herpetológicos ou pinção específico para répteis e, por questões de segurança, 

serão utilizadas luvas de raspa de couro. No caso de serpentes peçonhentas, as 

mesmas serão forradas com folhiço para melhor acomodação dos animais. 

Ressalta-se que apenas a equipe de fauna fará o manejo de serpentes 

peçonhentas, pois para esta atividade há necessidade de experiência e 

conhecimento técnico. 

 Mastofauna – os pequenos mamíferos poderão ser capturados manualmente 

com uso de luvas de vaqueta ou com auxílio de puçás de pano. Adicionalmente, 

para captura de alguns mamíferos de médio porte, poderá ser utilizada pinça 

específica para mamíferos. Após a captura, os pequenos mamíferos não-

voadores deverão ser transferidos para caixas individuais de contenção 

utilizadas em biotério, forradas com folhiço e/ou maravalha. Os mamíferos de 

médio porte deverão ser transferidos individualmente para caixas de madeira 

com tamanho proporcional ao tamanho da espécie, com pequenos furos nas 

partes laterais da caixa. Caso haja algum mamífero de grande porte ferido, esse 

será capturado e transferido para caixas de madeira grandes e com furos nas 

partes laterais e imediatamente encaminhado para atendimento veterinário. 
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Todas as caixas de contenção serão devidamente identificadas com o nome da 

espécie, coordenadas do local de resgate, data e hora. 

 Orintofauna – geralmente as aves tendem a fugir com a movimentação e 

barulho da atividade de supressão. Caso haja alguma ave debilitada que não 

seja afugentada pela chegada das equipes, essa deverá ser contida 

manualmente ou com auxílio de puçá de pano, principalmente no caso de aves 

que utilizam o substrato próximo ao solo. Ao ser capturada, a ave será mantida 

individualmente em saco de pano e algodão até a área de triagem e/ou 

atendimento. 

o Ovos e Ninhegos: Em caso de ninhos com ovos e/ou ninhegos, a área 

deverá ser isolada até que a ave tenha condições de abandonar o ninho. Na 

impossibilidade de aguardar esse período ou caso o ninho seja afetado pela 

supressão, os ninhos deverão ser realocados para uma região próxima à 

área e deverá ser observado se as aves adultas continuam retornando ao 

ninho. Caso os ovos ou filhotes deixem de receber cuidados parentais, ou 

sejam encontrados sem cuidado parental, esses ovos e/ou ninhegos serão 

resgatados e terão cuidados necessários pela equipe. No momento da 

realização do resgate de ovos ou ninhegos sem cuidado parental, a equipe 

irá acondicionar o ninho, os ovos ou os ninhegos em caixas de transporte 

adequadas, para que nenhuma estrutura do ninho ou ovos seja danificada e 

para que nenhum ninhego sofra injúrias durante o transporte. O médico 

veterinário responsável pelo atendimento irá definir a temperatura de 

incubação dos ovos resgatados (controlada por chocadeiras), bem como a 

temperatura ambiente em que serão mantidos os ninhegos (se necessário, 

controlada por aparelhos condicionadores de ar), de acordo com as 

características da história natural de cada espécie. Da mesma forma, o 

médico-veterinário irá definir o substrato em que serão mantidos os 

ninhegos, o fotoperíodo a que serão expostos e a dieta oferecida aos 

animais que necessite deste atendimento. Os ovos e/ou ninhegos serão 
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mantidos no Centro de Triagem até estarem aptos para soltura e/ou 

destinados a alguma instituição, caso não voltem à natureza, como CETAS. 

14.7.6 Tratamento médico-veterinário e tombamento de espécimes 

Os animais resgatados com ferimento ou prostrados serão transportados pelos 

biólogos até os médicos veterinários do Centro de Triagem da Fauna. O 

acondicionamento e transporte dos animais resgatados será realizado conforme 

descrito no item 1.7.5. 

Será implantado na área do empreendimento um Centro de Triagem da Fauna. Os 

Centros de Triagem da Fauna são estruturas que devem ser planejadas 

considerando: a ação de manejo a ser realizada (Salvamento e/ou 

Afugentamento), a estimativa da quantidade de animais que serão capturados 

entre outros aspectos. 

No caso da PCH Salto Cafesoca, observa-se que o foco principal do Programa é o 

afugentamento da fauna e considerando a dimensão da área passível de 

supressão com as respectivas características locais, formada por grandes áreas 

florestais do entorno (fauna e flora). Deverá ser instalado um Centro de Triagem 

Simplificado próximo a área onde haverá supressão vegetal. O Centro de Triagem 

é onde se realiza manejo de curto prazo dos animais capturados, tais como: 

identificação, documentação fotográfica, verificação das condições físicas gerais 

dos espécimes e manutenção dos animais salvos ou resgatados que necessitem 

de tratamento médico veterinário e que venham a ser mantidos em cuidado e 

observação por algum tempo antes de sua soltura (ovos/ninhegos). 

O Centro de Triagem funcionar á plenamente a partir do primeiro dia de 

atividades da equipe de resgate de fauna. Um veículo adequado ao atendimento 

de emergência aos animais silvestres estará disponível exclusivamente para esta 

atividade. 
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Para a área de instalação considerou o melhor ponto estratégico para as 

atividades e a evolução física do empreendimento, sendo assim, o centro de 

triagem será instalado no canteiro de obras da empresa responsável pela 

construção. O Centro de Triagem irá contemplar a estrutura física mínima 

descrita na Figura 14-2, obedecendo aos seguintes critérios apresentados a 

seguir: 

 

Figura 14-2 - Croqui simplificado das instalações do Centro de Triagem. 

 Local adequado para guarda dos animais que estiverem em observação e 

materiais para acondicionamento dos mesmos (jaulas, viveiros, armadilhas 

e/ou caixas de contenção de grande e pequena dimensão); 

 Material para realização do manejo dos animais (sacos de pano, luvas de raspa 

de couro, pinça para ofícios, gancho, puçá, cambão, entre outros; 

 Materiais para acondicionamento dos animais que vierem a óbito e/ou forem 

destinados a instituições de pesquisa (potes plásticos ou de vidro, sacos 

plásticos resistentes, freezers, etc) 

 Material para realizar eutanásia e procedimentos veterinários, de acordo com 

os procedimentos inerentes a cada grupo taxonômico (éter, xilocaína, 

suplementos vitamínicos, antifúngicos, antibióticos, etc.) 
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 Material para fixação dos animais coletados, quando pertinente (seringas, 

formalina, álcool, linha, etiquetas de registro, etc) 

 Infraestrutura necessária para manuseio dos animais, atendimento veterinário 

e realização das atividades por parte da equipe (mesas, cadeiras/bancos, pia, 

etc.). A temperatura interna do Centro de Triagem será controlada com uso de 

aparelhos condicionadores de ar, de maneira a promover as condições 

adequadas para a manutenção de medicamentos, da equipe médico-

veterinária e dos animais resgatados que precisem de atendimento. 

 Infraestrutura necessária para manutenção de ovos e ninhegos, atendimento 

veterinário e realização das atividades por parte da equipe com uso de: 

incubadoura, sonda alimentar, geladeira, alimentos específicos para filhotes, 

etc. 

Lista-se, a seguir, todos os materiais e equipamentos necessários (considerando 

os itens básicos) para a execução das atividades de salvamento e afugentamento 

da auna e instrumentação do Centro de Triagem. (Tabela 14-1)  
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Tabela 14-1 – Lista de materiais permanentes e de consume par execução 

 dos procedimentos de salvamento e afugentamento de fauna. 
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14.7.7 Material biológico 

Animais que porventura sejam encontrados mortos ou que venham a morrer 

durante as atividades serão preparados para ser tombado na coleção científica 

conveniada, no caso a IEPA - Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do 

Estado do Amapá. Serão preparados de acordo com as técnicas específicas para 

cada grupo taxonômico. 

No Centro de Triagem, as carcaças serão acondicionadas em recipientes 

adequados, de acordo com o grupo taxonômico. Estas poderão ser armazenadas 

com solução para fixação quando necessário, taxidermizadas e/ou mantidas em 

refrigeradores. Ao final das atividades, serão encaminhadas à instituição científica 

e uma carta será encaminhada ao órgão ambiental, emitida pela instituição com 

os respectivos números de tombo, comprovando o depósito dos animais que, 

porventura, sejam coletados. 

14.7.8 Caracterização da área de soltura dos animais 

A escolha da área de soltura dos animais resgatados se justifica por ser o 

fragmento mais preservado e contínuo de floresta ombrófila densa de terras 

baixas e com a presença de áreas úmidas naturais. Formado por 138,8 ha Figura 

14-3, e mapa apresentado no item 1.15), a área de soltura está contida dentro 

do maior bloco florestal presente nas proximidades do empreendimento. A 

floresta neste local se apresenta com boa devido ao barulho das máquinas, os 

métodos apresentados a seguir aplicam se principalmente aos animais de dossel. 

O dossel florestal é contínuo e fechado, com altura predominante de 25 metros. A 

presença de um estrato regenerante é marcante, mostrando que os processos 

naturais que movimentam a dinâmica de crescimento florestal estão ativos. 
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Figura 14-3 - Área de Soltura da PCH Salto Cafesoca. 
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14.8 INTER-RELAÇÃO COM OUTROS PROGRAMAS  

O Programa de Afugentamento e Resgate da Fauna deve ser inter-relacionado 

com os seguintes programas ambientais: 

 Programa de Conservação da Flora (Resgate) 

 Programa de Supressão Vegetal; 

 Programa de Monitoramento da Fauna; 

 Programa de Educação Ambiental. 

14.9 ATENDIMENTO AOS REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS 

 Decreto Legislativo nº 58.054, de 23 de março de 1966 - Promulga a 

convenção para a proteção da fauna, flora e belezas cênicas naturais dos países 

da América, assinada pelo Brasil, em 27 de fevereiro de 1940; 

 Lei Federal nº 5197, de 03 de janeiro de 1967 – Dispõe sobre a proteção à 

fauna, alterada pelas Leis nº 7.854/1987, 7.653/1988, 7.679/1988, 

9.111/1975 e 9.605/1998; 

 Decreto Federal nº 97.633, de 10 de abril de 1989 - Dispõe sobre o Conselho 

Nacional de Proteção à Fauna; 

 Portaria IBAMA nº 1.522, de 19 de dezembro de 1989- Reconhece a lista oficial 

de espécies de fauna brasileira ameaçadas de extinção (alterada pelas Portarias 

IBAMA nos 45-N /1992, 62/1997, 28/1998, Instrução Normativa MMA 

03/2003 e Instrução Normativa 05/2004); 

 Resolução CONAMA nº 009, de 24 de outubro de 1996 - Estabelece corredor de 

vegetação para o trânsito da fauna. 

 Lei Federal nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 - Dispõe sobre as sanções 

penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente, e dá outras providências; 

 Decreto nº 3.607, de 21 de setembro de 2000 - Dispõe sobre a implementação 

da Convenção sobre Comércio Internacional das Espécies da Flora e Fauna 

Selvagens em Perigo de Extinção - CITES; 
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 Instrução Normativa IBAMA nº 119, de 11 de outubro de 2006 - Normatiza a 

coleta e o manuseio de material biológico; 

 Instrução Normativa IBAMA nº 146, de 70 de janeiro de 2007 - Estabelece os 

critérios para procedimentos relativos ao manejo de fauna silvestre em áreas de 

influência de empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou 

potencialmente causadoras de impactos à fauna, sujeitas ao licenciamento 

ambiental; 

 Instrução Normativa nº 169, de 20 de fevereiro de 2008 - Instituir e normatizar 

as categorias de uso e manejo da fauna silvestre em cativeiro em território 

brasileiro, visando atender às finalidades socioculturais, de pesquisa científica, 

de conservação, de exposição, de manutenção,  de criação, de reprodução, de 

comercialização, de abate e de beneficiamento de produtos e subprodutos, 

constantes do Cadastro Técnico Federal (CTF) de Atividades Potencialmente 

Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos Naturais 

 Resolução do Conselho Federal de Biologia nº 301, de 08 de dezembro de 2012 

- Dispõe sobre os procedimentos de captura, contenção, marcação, soltura e 

coleta de animais vertebrados in situ e ex situ. 

14.10 RECURSOS NECESSÁRIOS 

14.10.1 Recursos humanos 

A equipe técnica básica sugerida para o resgate e afugentamento da fauna na 

etapa de supressão da vegetação é apresentada a seguir, a qual prevê o 

contingente mínimo de um biólogo e um auxiliar em cada frente de supressão: 

 01 Coordenador; 

 01 Médico Veterinário; 

 01 Biólogo com experiência em manejo de fauna (por frente de supressão); 01 

Auxiliar de campo para cada frente de supressão. 

As equipes de resgate deverão atuar de modo ininterrupto, incluindo sábados, 

domingos e feriados, caso ocorra atividades de supressão vegetal nesses dias. 
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Além disso, mesmo que tenham folgas ou demais situações, o contingente de 

profissionais por frente de serviço não pode diminuir sendo formado sempre por 

um biólogo e um ajudante, que serão apresentados na emissão da ABIO do 

processo. 

Após o término das atividades de supressão, será mantida ao menos uma equipe 

de resgate durante todo o período de instalação do empreendimento. Esta medida 

é recomendada para garantir a viabilidade da segurança dos animais durante a 

instalação, bem como a dos trabalhadores, por exemplo, por meio de resgate de 

espécies de animais peçonhentos nos canteiros de obras. 

14.10.2 RECURSOS MATERIAIS 

Os materiais e equipamentos a serem utilizados durante as atividades de 

acompanhamento da supressão e do afugentamento e resgate da fauna devem 

ser melhor detalhados no Plano de Ação a ser elaborado na fase de Planejamento 

das atividades (Tabela 14-2), porém, destaca-se que cada equipe deverá estar 

equipada, no mínimo, com: 

 Equipamentos de proteção individual (perneiras, óculos de proteção, 

uniformes, botas, capas de chuva, protetor auricular, coletes refletores, 

capacete, facão, repelentes contra insetos e protetor solar); 

 Materiais de campo (binóculos, GPS, máquina fotográfica digital, apitos, 

lanternas, pilhas, cadernetas de anotações, canetas permanentes, fita 

rotuladora, facões, cordas, fita adesiva, etc.); 

 Equipamentos de contenção física e manuseio dos animais silvestres (gancho 

herpetológico, laços, puçá, cambão, pinção, caixas de contenção de plástico e 

de madeira de diferentes tamanhos, sacos de pano, sacos plásticos, potes 

plásticos, luvas de raspa de couro, puçá); 

 Materiais para realização da biometria, em caso de captura (balanças, pesolas, 

réguas e paquímetros); 
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 Materiais para preparação dos indivíduos encontrados mortos ou que 

porventura venham a morrer (bandejas, pinças, luvas cirúrgicas, tesouras, 

papel absorvente, éter, álcool, formol, etc.); 

 Materiais de escritório (computador, impressora, papel, lápis, borracha e 

canetas). 

Tabela 14-2 – Descrição dos métodos de captura/contenção e armazenamento/soltura da 

fauna silvestre capturada durante a realização do afugentamento e resgate da fauna silvestre. 
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14.11 INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS 

A responsabilidade pela implementação do Programa de Resgate de Fauna é do 

empreendedor e demais instituições que viabilizem todas as atividades correlatas, 

a saber: 

 Empreendedor (Responsável pela gestão, aporte financeiro e articulação 

institucional);  

 Empresas terceirizadas para as atividades de resgate da Fauna; 

 Coleção Científicas Parceiras para tombo dos animais acidentados ou que 

vieram a óbito durante a realização das atividades de regate de Fauna; 

 Clínica Veterinária para atendimento dos animais feridos e/ou filhotes durante 

as atividades do Programa; 

 IBAMA (órgão responsável pelo licenciamento ambiental do empreendimento); 

 Proprietários de terras particulares (caso as áreas de soltura dos animais 

resgatados dependem da autorização deles); 

 Consultoria Ambiental responsável pela elaboração do programa de Resgate 

de Fauna 
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14.12 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL 

A equipe técnica responsável pela elaboração do programa de Resgate de Fauna 

está abaixo discriminada: 

Profissional Formação 
Registro 

Profissional 
Empresa 

Atuação no 

Programa 

Tarcilla Valtuille de 

Castro 

Bióloga, Mestre em 

Engenharia Florestal 

UNB 

CRBio 76.237/4-

D 

CTDAM 33560 

Ambientare 

Coordenadora do 

Meio Biótico. 

Elaboração 

Kaira Popolin Scarpelini 

Bióloga, MBA em 

Perícia, Auditoria e 

Gestão Ambiental 

pelo IPOG 

CRBio 76.610/4-

D 
Ambientare 

Analista Técnica de 

Fauna. Elaboração 

Camila Rivers 
Bióloga, Mestre 

Ecologia pela UFOPE 

CRBio 57.819/4-

D 
Ambientare 

Analista Técnica de 

Fauna. Elaboração 

Rafaela Antonini Bióloga, Mestrado 
CRBio: 32785/2-

D 

Ecology 

Brasil 

Coordenadora do 

Núcleo de Fauna. 

Revisão 

Luiz Henrique Lyra dos 

Santos 
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14.13 CRONOGRAMA EXECUTIVO 

As atividades integrantes do Programa de Resgate da Fauna ocorrerão antes e 

durante todo o período de fase de instalação, as equipes de resgate deverão atuar 

de modo ininterrupto, incluindo sábados, domingos e feriados, caso ocorra 

atividades de supressão vegetal nesses dias. Estas atividades terão início após a 

emissão da Licença de Instalação (LI), Autorização de Supressão de Vegetação 

(ASV) e a Autorização para Resgate de Fauna emitidas pelo IBAMA. 
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16. PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS - PRAD 

16.1 APRESENTAÇÃO 

Área degradada é aquela impossibilitada de retornar por uma trajetória natural a 

um ecossistema que se assemelhe ao estado inicial, dificilmente sendo 

restaurada, apenas recuperada, de acordo com a IN IBAMA nº 04/2011 e IN 

ICMBIO nº 11/2014. A implantação de empreendimentos de infraestrutura, como 

a PCH Salto Cafesoca e RMT subterrânea, potencializa os fatores antrópicos como 

agentes degradadores, uma vez que requer a execução de atividades como 

supressão de vegetação, instalação de canteiro de obras e alojamento, execução 

de áreas de corte e de aterro, áreas de empréstimo (está prevista a retirada de 

50.000 m3 de laterita e 35.000 m3 de rocha), bota-fora e bota-espera, abertura e 

melhoria de vias de acesso e abertura de valas para instalação da rede de RMT. 

Entre outras intervenções com potencial para impactar e degradar os terrenos e 

ecossistemas ali instalados. 

Tais intervenções têm potencial, ainda, para desencadear fenômenos erosivos e 

movimentos de massa, principalmente na margem do rio Oiapoque, que podem 

também constituir áreas degradadas neste contexto. Mesmo que as atividades 

construtivas sejam balizadas por critérios técnicos conservadores, áreas 

degradadas serão geradas, surgindo a necessidade de se estabelecerem ações 

mitigadoras que visem minimizar os impactos causados pela implantação e 

operação do empreendimento sobre tais áreas, possibilitando a retomada de suas 

funções ambientais. 

16.2 JUSTIFICATIVA 

O programa vale-se do § 2° do Art. 225 da Constituição Federal de 1988, que 

estabelece que "aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o 

meio ambiente degradado, de acordo com solução técnica exigida pelo órgão 

público competente, na forma da lei", bem como da Política Nacional de Meio 

Ambiente (Lei nº 6.938/1981) que prevê a recuperação de áreas degradadas como 

forma de manutenção da qualidade ambiental propícia à vida. 
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Complementarmente, a Lei nº 12.651/2012 (Novo Código Florestal) exige que 

áreas de preservação permanente, juntamente com áreas de reserva legal, sejam 

recompostas integralmente, no caso de registro de perturbações ou danos 

ambientais. 

Tem-se, portanto, que a recomposição de áreas degradadas, pós-obras, é 

obrigatória, necessária e de fundamental importância, pois possibilita a 

restauração dos serviços ecossistêmicos e demais processos ecológicos, 

proporcionando de forma gradativa a retomada do uso original ou alternativo 

sustentável. 

16.3 OBJETIVOS 

O objetivo principal deste programa é promover a recomposição das áreas 

degradadas pela implantação e operação da PCH Salto Cafesoca e RMT 

subterrânea, mediante técnicas de recuperação do terreno. Outro aspecto a ser 

abordado pelo programa são as áreas afetadas por fenômenos erosivos evoluídos 

e movimentos de massa, assim como aquelas com eventuais passivos ambientais 

identificados. 

Em última instância, as medidas de recuperação propostas pelo programa visam o 

equilíbrio e perpetuidade dos processos ecológicos, promovendo o 

reestabelecimento ecológico e a recomposição paisagística das áreas degradadas 

e de uso temporário, reintegrando-as à paisagem regional e de acordo com 

aspectos cênicos e culturais locais. 

Entre os objetivos específicos deste programa, citam-se: 

 Identificação, caracterização e delimitação das áreas degradadas pelas 

atividades construtivas e/ou operacionais da PCH Salto Cafesoca e RMT 

subterrânea; 

 Restabelecer a relação solo/água/planta e recompor o equilíbrio em zonas 

porventura desestabilizadas, colaborando com a conservação, proteção e 

sustentabilidade da fauna; 
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 Acompanhamento das ações de recuperação implantadas e avaliação quanto 

à eficácia das medidas tomadas. 

16.4 METAS 

 Identificação, qualificação e localização espacial (georreferenciada) de 100% 

das áreas degradadas pelo empreendimento, ao final da etapa construtiva 

da PCH Salto Cafesoca ou RMT subterrânea, ou tão logo sejam identificadas 

na fase de operação do empreendimento; 

 Elaboração, implantação e acompanhamento de ações e/ou projetos de 

recuperação/restauração para 100% das áreas degradadas identificadas, 

levando em consideração as especificidades dos locais afetados e 

objetivando a restituição da área a uma condição não degradada ou 

semelhante a original;  

 Monitoramento sistemático de 100% das áreas em processo de recuperação. 

16.5 INDICADORES 

 Percentual de áreas recuperadas em relação ao total de áreas identificadas, 

discriminando aquelas recuperadas que obtiveram êxito e as que 

necessitam de ações complementares; 

 Percentagem de cobertura do solo pelas espécies de interesse; 

 Riqueza e abundância das espécies presentes nas áreas recuperadas; 

 Presença de regeneração natural; 

 Percentual de recrutamento e mortalidade nas parcelas permanentes; 

 Número de áreas em recuperação monitoradas em relação ao total de áreas 

degradadas identificadas. 
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16.6 PÚBLICO-ALVO 

Na fase de instalação, o público alvo deste programa é constituído pela população 

lindeira, os trabalhadores e colaboradores externos envolvidos nas atividades do 

canteiro de obras, abertura da vala de instalação da RMT subterrânea, abertura de 

vias de acesso, nas áreas de apoio (alojamento, estacionamento) e casa de 

máquinas (PCH Salto Cafesoca). Cabe destacar que a empreiteira responsável pela 

construção tem grande participação no desenvolvimento deste programa, visto 

que é corresponsável legal por eventuais infrações às leis ambientais relacionadas 

à proteção ambiental e não interferência em áreas em regeneração/recuperação. 

Dessa forma, é imperativo que lideranças e supervisores da empresa contratada 

também sejam orientados quanto às normas e instrumentos de gestão deste 

tema. 

Já na fase de operação, o público alvo restringe-se aos funcionários lotados nas 

áreas operacionais e os responsáveis pela manutenção. Para ambas as fases, cita-

se também o IBAMA, como órgão regulamentador do licenciamento ambiental do 

empreendimento em tela. 

16.7 METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

A execução deste programa inclui, preliminarmente, a identificação das áreas 

alvo, ou seja, aquelas declaradas como passíveis de ações ou projetos de 

recuperação/restauração, seguida pela sua espacialização em mapa temático e 

estruturação das ações propostas a cada uma. 

16.7.1 Áreas-alvo 

O potencial para geração de áreas degradadas é diretamente dependente do tipo 

de empreendimento, da tipologia construtiva e das condições e propriedades dos 

componentes ambientais locais. Dessa forma, as áreas de atuação do PRAD nos 

domínios da PCH Salto Cafesoca e da RMT subterrânea são: 

 Área destinada à implantação do canteiro de obras e estruturas de apoio; e 

valas abertas para instalação da RMT subterrânea; 
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 Caminhos de serviço, acessos provisórios e vias de acesso abertas ou 

ampliadas; 

 Áreas de corte e de aterro, bota-fora, bota-espera e áreas de empréstimo de 

material; 

 Locais com feições de fenômenos erosivos evoluídos ou de movimentos de 

massa de grande porte;  

 Possíveis áreas com passivos ambientais identificados, resultantes das 

atividades de instalação e operação do empreendimento; 

 Eventuais áreas protegidas e áreas sensíveis que seccionam o empreendimento 

e que serão, em algum grau, afetadas por este. 

Os locais preliminares de execução do PRAD, conforme indicados acima, podem 

ser observados na figura a seguir. 
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Figura 16-1 - Locais preliminares de execução do PRAD. 
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Após a definição do projeto executivo do empreendimento, todas as áreas alvo do 

programa serão espacializadas e locadas em mapa temático com auxílio de 

Sistema de Informações Geográficas (SIG) 

16.7.2 Inspeções de campo 

As áreas degradadas serão identificadas mediante inspeções de campo periódicas, 

que terão como alvo as áreas intervencionadas na etapa de construção. Já na fase 

de operação, as vistorias serão concentradas nas áreas que foram 

intervencionadas e recuperadas/instauradas, assim como os locais que foram alvo 

de ações de contenção de processos erosivos expressivos. Eventuais novas áreas 

degradadas, identificadas na etapa de operação do empreendimento, também 

deverão ser tratadas no âmbito deste programa. 

Quanto à periodicidade, as inspeções de campo deverão ser semanais no período 

construtivo. Durante o primeiro ano de operação comercial, as vistorias devem ser 

realizadas mensalmente, no intuito de acompanhar sistematicamente a eficiência 

das medidas e projetos de recuperação/restauração implantados. Caso ainda 

restem projetos de recuperação inconclusos, a partir do segundo ano de 

operação, as inspeções deverão ocorrer de acordo com os cronogramas de 

execução dos respectivos projetos. 

Cabe lembrar que as vistorias na fase de operação do empreendimento poderão 

ocorrer, excepcionalmente e em discordância do cronograma previsto, após 

eventos extremos, tais como inundações e movimentos de massa de grande 

porte, fatores estes que podem causar perturbação às ações de recuperação ou 

restauração adotadas. 

A formalização das vistorias deverá ocorrer por meio do preenchimento de 

planilhas de inspeção ambiental, que são documentos essencialmente descritivos, 

numerados sequencialmente, que registram as condições ambientais dos locais 

alvo das vistorias, mediante a anotação de coordenadas geográficas, data de 

inspeção, torre de referência, detalhamento das condições observadas, 

recomendações preliminares e grau de prioridade para tomada de ações. 
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As planilhas de inspeção subsidiarão a construção dos relatórios de 

acompanhamento, que devem conter, impreterivelmente, as evidências de 

atendimento às ações e indicadores propostos, assim como o detalhamento das 

ações realizadas em cada área e o planejamento das etapas subsequentes. 

16.7.3 Projetos de recuperação: recomendações preliminares 

A recuperação das áreas degradadas prevê que as características naturais e 

demais processos ecológicos sejam restabelecidos o mais próximo possível das 

condições originais. Para tanto, os conceitos ecológicos de sucessão e diversidade 

de espécies deverão ser aplicados por meio da adoção de procedimentos 

tecnicamente corretos e adaptados à realidade local 

Os procedimentos a serem aplicados em áreas de talude ou aterro, de empréstimo 

de material ou bota-fora são diferentes daqueles a serem implantados em áreas 

terraplanadas, vias de acesso e caminhos de serviços provisórios. 

Ademais, a recuperação deve levar em consideração características naturais 

locais, sobretudo a declividade dos terrenos, mas também tipo de solo, 

substrato geológico, grau de suscetibilidade à erosão, entre outras. Portanto, 

cada projeto de recuperação exige especificações e metodologias diferentes, 

que devem estar detalhadamente contidas em projetos individuais para cada 

área degradada, conforme preconiza a IN IBAMA n° 04/11. 

Dessa forma, as medidas propostas por meio dos rotineiros técnicos apresentados 

na sequência visam tão somente a orientar preliminarmente as ações a serem 

tomadas em relação às áreas degradadas, para fins de planejamento executivo, 

temporal e financeiro das etapas de trabalho subsequentes, não sendo 

substituídas dos projetos individuais a serem elaborados quando da efetiva 

implantação do empreendimento. 

Como forma de maximizar o aproveitamento dos recursos naturais locais, 

recomenda-se que no início das ações de intervenção os procedimentos adotados 

possibilitem a reutilização de volumes de solo escavado para posterior utilização 

nas áreas de recuperação. Sendo assim, sugere-se a realização de decapeamento 
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da camada superficial do solo e seu estoque, seguida da ampliando do bota-fora 

e subsequente reposição da camada de solo esticado e reutilização do solo 

armazenado como substrato. 

O isolamento das áreas em recuperação é indicado para evitar o acesso de 

pessoas não autorizadas, animais e veículos que possam prejudicar o pleno 

desenvolvimento da vegetação. A sinalização e a instalação de placas de 

advertência quanto à situação de recuperação da área também são indicadas. Da 

mesma forma, os trabalhadores e colaboradores devem ser instruídos, por meio 

de integrações ambientais e palestras educativas, dos procedimentos para não 

intervenção nas áreas em recuperação e manutenção da qualidade ambiental 

local, de acordo com diretrizes do Programa de Educação Ambiental. 

Sabe-se que o projeto construtivo da PCH Salto Cafesoca e RMT subterrânea 

possui como um dos objetivos a supressão de vegetação nativa dentro dos 

menores volumes viáveis à implantação do empreendimento. Nesse contexto, as 

estruturas de apoio à implantação, por exemplo de canteiro de obras, alojamento, 

acessos, bota-fora, bora-espera e áreas de empréstimo tendem a ser 

posicionadas em locais que sejam reaproveitados com estruturas perenes do 

projeto. Assim, a vegetação utilizada como medida de estabilidade do terreno 

pelo PRAD deverá ser majoritariamente pautada sobre plantio de gramíneas, uma 

vez que este gênero apresenta alta capacidade de propagação (perfilhamento). 

Para os casos específicos onde seja observada a oportunidade de plantio de 

indivíduos arbóreos de espécies nativas deverão ser atendidas as condições 

expostas no Programa de Reposição Florestal. 

Existem diversas técnicas de cultivo de gramíneas, sendo que a escolha do 

método mais adequado de plantio deverá levar em consideração a natureza da 

área a ser recuperada e as características de propagação das espécies 

selecionadas. Em áreas planas, recomenda-se o plantio demudas, uma vez que a 

baixa declividade dificulta o carreamento das mudas pelas ágaus pluviais. Dentre 

os principais benefícios desta técnica, cita-se a rápida restauração da área, com 

enraizamento de placas já germinadas. 

Já para as áreas declivosas, sugere-se o plantio por hidrossemeadura, uma vez 

que esta prática promove uma maior fixação da semente no talude e aporte 
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complementar de nutrientes ao solo. Uma das principais vantagens da 

hidrossemeadura é a capacidade de cobrir, com rapidez e economia, áreas com 

difíceis acessos (declives íngremes). As áreas recentemente revegetadas deverão 

ser sinalizadas e isoladas com o objetivo de impedir o trânsito de máquinas e 

equipamentos no local. Após o plantio, também é recomendável irrigar as mudas 

até a sua definitiva fixação no solo. 

Para o caso de superfícies que se mantiveram desnudas por tempo prolongado, 

sujeitas ao desencadeamento da compactação do solo e acréscimo das condições 

de erodibilidade, o lançamento de cobertura morta (palhada vegetal com baixo 

teor de umidade da superfície tratada) após a efetivação do plantio é 

indispensável, pois as superfícies menos friáveis deverão sofrer um processo de 

escarificação mais intenso, permanecendo mais suscetível a atuação de processos 

erosivos. A eficiência da intervenção proposta será maior, quanto mais imediata 

for a aplicação da cobertura morta em superfície exposta. 

Cabe ressaltar também a importância da implantação de técnicas de nucleação 

(abrigos e atrativos para a fauna) passíveis de análise durante a elaboração do 

projeto de recuperação para cada área, podendo incluir a transposição de 

pequenas porções de solo não degradado (com microorganismos, sementes e 

propágulos de espécies vegetais pioneiras), implantação de poleiros artificiais, 

transposição de galharia e implantação de mudas formato de ilhas, etc. 

Processos erosivos e movimentos de massa 

As áreas atingidas por fenômenos erosivos evoluídos e movimentos de massa de 

grande porte que constituam, notadamente, áreas instáveis e críticas e sem 

condições de regeneração natural, podem também ser consideradas como áreas 

degradadas no âmbito do presente programa. 

O PRAD deve incluir, também, as áreas afetadas nesse contexto que necessitem 

de obras de contenção de grande porte e/ou onerosas, conforme critérios 

definidos pelo Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos. 

A principal premissa das medidas e ações de contenção de processos erosivos 

visam, basicamente a redução do volume de escoamento da água e a retenção de 
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sedimentos próximos à fonte. Sendo assim, as medidas mais comuns adotadas e 

aplicáveis aos casos menos críticos incluem a instalação de barreiras físicas 

longitudinais às feições erosivas laminares e em sulcos e, em alguns casos, a 

ravinamentos menos evoluídos. Outra intervenção popular é o cultivo da 

superfície exposta com vegetação rasteira, por meio da semeadura de consórcio 

de sementes de gramíneas e leguminosas, ou mudas e estolões nem 

desenvolvidos mediante coveamento. 

Sugere-se o seguinte roteiro técnico para a contenção de processos erosivos não 

críticos com desenvolvimento de feições laminares e em sulcos, que são as feições 

com maior probabilidade de ocorrência: 

 Locação de barreiras físicas rígidas longitudinalmente às incisões no terreno; 

 Aplicação de camada de agregados na base a jusante e montante das barreiras; 

 Sulcamento da superfície do talude (confecção de pequenas covas) com 

espaçamento aproximado de 15 cm; 

 Semeadura da superfície sulcada, a partir da distribuição a lanço de sementes 

de espécies gramíneas e leguminosas; 

 Recobrimento do talude semeado com palha vegetal com baixo teor de 

umidade da superfície tratada (cobertura morta); 

 Plantio de mudas ou estolões de espécies vegetais nativas que apresentem 

rápido crescimento (quando necessário); 

 Irrigação inicial 
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As técnicas de manutenção durante a fase de manejo pós-plantio para o 

procedimento supracitado consistem nas atividades listadas abaixo: 

 Aplicação de adubação de cobertura; 

 Ressemeadura (se necessário); 

 Recomposição da cobertura morta; 

 Adubação de cobertura das mudas; 

 Combate a formigas 

Ressalta-se que, em função da natureza dinâmica e cíclica dos fenômenos 

erosivos, os fatores genéticos dos processos devem ser levados em consideração 

previamente à aplicação das medidas citadas, uma vez que se corre o risco de as 

medidas aplicadas serem sobrepujadas pela continuidade e intensificação dos 

fenômenos, gerando perdas materiais e econômicas, além de retrabalho. 

Em função do caráter aleatório e errático dos movimentos de massa, não há 

roteiros ou medidas planejadas que possam ser indicadas antecipadamente, 

devendo estas ser definidas em função do tipo de deslizamento (translacional, 

rotacional), do local afetado (próximo à estrutura da PCH, áreas de apoio, nas vias 

de acesso, etc.), época do ano (período seco ou chuvoso), riscos oferecidos ao 

meio ambiente, trabalhadores da obra, comunidade lindeira e bens patrimoniais, 

entre outras especificidades. 

Os projetos para a recuperação de áreas degradadas afetadas por fenômenos 

geológicos também devem ser individuais e específicos para cada caso, levando-

se em consideração os aspectos genéticos e condicionantes dos processos. 

Geotécnicos e empresas de engenharia especializadas em obras de contenção 

podem/devem ser consultadas conforme a necessidade, sobretudo em relação às 

áreas suscetíveis a movimentos de massa. 
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Solos contaminados 

Solos em volumes expressivos eventualmente contaminados em decorrência das 

atividades de instalação e a operação do empreendimento – e que não possam ser 

contidos por medidas simples no âmbito do Programa de Monitoramento e 

Controle de Processos Erosivos – deverão ser tratados pelo PRAD, de acordo com 

as seguintes medidas: 

 Isolamento da área e acionamento das equipes de resposta; 

 Recolhimento de amostras de solo para análise de parâmetros físico-químicos 

segundo as resoluções CONAMA nº 420/2009 e CONAMA nº 460/2013 e de 

acordo com as propriedades dos contaminantes ou potenciais contaminantes; 

 Proposição de medidas de contenção, correção e/ou mitigação do dano 

causado. 

 Devido ao baixo potencial poluídos do empreendimento, é improvável que 

eventos dessa natureza tenham potencial para gerar pluma de contaminação. 

Entretanto, profissionais especialistas em passivos ambientais podem/devem ser 

consultados caso suspeite-se que a contaminação atingiu o nível freático ou os 

sistemas aquíferos. Nesse caso, deve-se acionar também o Programa de 

Monitoramento Limnológico e da Qualidade da para que sejam tomadas 

providências em relação à manutenção da qualidade dos corpos hídricos. 

16.7.4 Ações de educação ambiental para os trabalhadores 

No escopo do Programa de Educação Ambiental para os Trabalhadores (PEAT) 

deverão ser realizadas palestras com o intuito de conscientizar a mão de obra 

envolvida na implantação do empreendimento com elação às boas práticas 

construtivas e ambientais, de modo a prevenir ou minimizar a geração de áreas de 

gradadas. Os trabalhadores devem ser periodicamente sensibilizados quanto à 

adoção de boas práticas ambientais, sobretudo no que tange à não intervenção 

em áreas em recuperação. Recomenda-se o uso de material gráfico informativo a 

exemplo de cartazes, para auxiliar na fixação do conteúdo por parte dos 

trabalhadores. 
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16.8 INTER-RELAÇÃO COM OUTROS PROGRAMAS 

 Programa Ambiental para a Construção (PAC); 

 Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos; 

 Programa de Monitoramento Limnológico e da Qualidade da Água; 

 Programa de Supressão da Vegetação; 

 Programa de Reposição Florestal; 

 Programa de Resgate da Flora; 

 Programa de Comunicação Social (PCS); 

 Programa de Educação Ambiental para os Trabalhadores (PEAT) – assuntos 

relacionados às boas práticas construtivas e não intervenção em áreas em 

recuperação ou já recuperadas 

16.9 ATENDIMENTO AOS REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS 

 IN IBAMA nº 04/2011 – Estabelece procedimentos para elaboração de Projeto 

de Recuperação de Área Degradada – PRAD ou Área Alterada, para fins de 

cumprimento da legislação ambiental, bem como dos Termos de Referência 

constantes dos Anexos I e II desta instrução Normativa. 

 IN ICMBio nª 11/2014 – Estabelece procedimentos para elaboração, análise, 

aprovação e acompanhamento da execução de Projeto de Recuperação de Área 

Degradada ou Perturbada – PRAD, para fins de cumprimento da legislação 

ambiental. 

 Lei nº 6.938/1981 – Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus 

fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá ouras providências. 

 Lei nº 12.651/2012 – Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa 

 Lei nº 9.605/1998 – “Lei dos Crimes Ambientais”, dispõe sobre as sanções 

penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente e dá outras providencias. 



 

 

 

 

 
PCH SALTO DO CAFESOCA PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS - PRAD 18 

  

 Lei nº 9.792/1999 – Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política 

Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. 

 Resolução CONAMA nº 420/2009 – Dispõe sobre critérios e valores 

orientadores de qualidade do solo quanto à presença de substâncias químicas 

e estabelece diretrizes para o gerenciamento ambiental de áreas contaminadas 

por essas substâncias em decorrência de atividades antrópicas 

 Resolução CONAMA nº 460/2013 – Altera a Resolução CONAMA n° 420/2009. 

16.10 RECURSOS NECESSÁRIOS 

16.10.1 Recursos humanos 

Para a execução deste programa, recomenda-se um profissional habilitado e com 

experiência na execução de PRAD em empreendimentos similares, que será 

responsável pela proposição e acompanhamento das atividades, assim como 

elaboração dos relatórios de acompanhamento e dos relatórios consolidados. 

16.10.2 Recursos materiais 

 Ferramentas e materiais necessários ao preparo das áreas e implantação das 

medidas de recuperação; 

 Sementes e mudas para recomposição vegetal; 

 Materiais de apoio administrativo para impressão de documentos e 

formulários; 

 Câmera fotográfica e GPS portátil;  

 Veículo 4x4. 

16.11 INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS 

As instituições envolvidas direta e indiretamente na implantação do Programa de 

Recuperação de Áreas Degradadas são elencadas na sequência: 

 Empreendedor; 
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 Empreiteira responsável pela construção; 

 Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA); 

 Consultora Ambiental responsável pela elaboração do Programa de 

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD); 

 Órgãos ambientais estadual e municipal. 

16.12 CRONOGRAMA EXECUTIVO 

As ações propostas no âmbito do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

devem ser implementadas a partir do início da instalação do canteiro de obras, 

estendendo-se por toda a etapa construtiva. Na etapa de operação, o programa 

permanece em execução conforme as especificações de cada projeto de 

recuperação/restauração, sendo encerrado quando da efetiva conclusão de todos 

os projetos executados. 

Serão elaborados relatórios técnicos de acompanhamento com periodicidade 

trimestral, com as evidências de atendimento às atividades e indicadores aqui 

definidos. Anualmente, ou sempre que solicitado, deverá ser igualmente fornecido 

ao IBAMA um relatório técnico consolidado com as evidências de atendimento ao 

programa. 

Na Tabela 1 é apresentado o cronograma executivo do Programa de Recuperação 

de Áreas Degradadas. 
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Tabela 16-1. Cronograma executivo do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD). 

 

 

 

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23 abr/23 mai/23 jun/23 jul/23 ago/23 set/23 out/23 nov/23 dez/23 jan/24 fev/24 mar/24

SERVIÇOS GERAIS

Implantação e melhoria de acessos de 

serviço

Mobilização do Canteiro de Obras

Construção de canteiros, acampamentos e 

redes de utilidades

Início de Operação das Centrais Móveis de 

Concreto e Britagem

Supressão de vegetação

DESVIO DO RIO

Ensecadeira de 1ª fase

Aterro Pré-ensecadeira

Aterro alteamento

Esgotamento

Remoção de ensecadeira
DIQUE E ESPIGÃO DE

DIRECIONAMENTO
Espigão de proteção

Escavação comum

Concretagem

CIRCUITO DE GERAÇÃO

Canal de adução

Casa de força e tomada d'água

Canal de fuga

TRANSMISSÃO E CONEXÃO ELÉTRICA

Subestação da usina

Linha de transmissão (RMT)

Conexão ao sistema

ATIVIDADES FINAIS

Testes e comissionamento das unidades

geradoras

Início da Geração Comercial da Unidade

Geradora 1

Início da Geração Comercial da Unidade

Geradora 2

Inspeções de campo para levantamento 

das áreas alvo

Proposição de medidas e projetos de 

recuperação

Ações de sensibilização com 

trabalhadores

Relatório de acompanhamento 

Relatório consolidado encaminhado ao 

IBAMA

Inspeções de campo para 

acompanhamento das medidas e projetos 

de recuperação

Inspeções de campo para levantamento de 

novas áreas degradadas

Relatório de acompanhamento 

Relatório consolidado encaminhado ao 

IBAMA

CRONOGRAMA EXECUTIVO DE OBRAS

ATIVIDADES - OPERAÇÃO (ANO 1)

Fase de ObrasPré-ObrasMARCOS PRINCIPAIS Pós-Obras

MESES

ATIVIDADES - INSTALAÇÃO

CRONOGRAMA EXECUTIVO DO PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS
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16.13 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁEL 

A equipe técnica responsável pela elaboração do Programa de Recuperação de 

Áreas Degradas (PRAD) está abaixo discriminada: 

Profissional Formação CREA CTF Empresa Função no 

Programa 

Cristiane Rubini 

Dutra 

Geóloga, mestre em Geologia 

Exploratória 

90519/D - PR 5224068 Ambientare Elaboração 

João Pedro da 

Silva Souza 

Eng. Ambiental, Mestre em 

Eng. Ambiental 

19757/D-DF 7101973 Ambientare Elaboração 

Hiram Feijó 

Baylão Junior 

Eng. Florestal 2008119693 3682974 Ecology Brasil Revisão 

Thiago Souza Eng. Florestal 2011129181-RJ 5507769 Ecology Brasil Revisão 
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17. Programa de Supressão de Vegetação – PSV 

Anexo I - Mapa das Áreas de Supressão 
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17. Programa de Supressão de Vegetação – PSV 

Anexo II - Modelo de Planilha de Romaneiro da Madeira 



Data

ROMANEIO DE MADEIRA

PLANILHA DE CALCULO DO VOLUME FLORESTAL PARA LENHA 

Torre No Pilha Comprimento da Base ‐ L1 (m) Altura da Pilha ‐ L2 (m) Largura da Pilha ‐ L3 (m)  Volume da Pilha (st)V = L1*L2*L3Processo
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